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St fjuod est aevo Iwc li/eratíssimo sfudium, in q/lo
riri praecipui, et pl'imae 7JrorSllS eruditiol1is lola (mimi
contelllione innitebaulur, eitlel1lfjlte fenJle totam 1I1utllt v/­
lam, vires, ei laúore suas cOllsecrarunt, cui artes, ei
sciellliae hodiernae SitU dcbent illc7'ementa, Sltltl7lque Jlo­
?'em, et qttod viras erllditos toli orbi literario prae cae­
luis fecit ILOJlorabilcs, illud profecto est stud'um antiqui­
tullt/lI.

Zallllwcin Tom. 2. Quaflst. 4. Cap. G. ~. 1.

Para de todos 05 modos engrandecer a Nação Por­
1ngueza, procura .•• l'esuscitar tumbem as Memorias da
Patria, da indigna escuridade, em que jaziao atégo­
.,a ... Ue a lição da Historia am feclllldo Seminario de
-}leJ'Oes.

Alexandre de Gusm[to na Falta á
J;.cadcmia Real de, Histor. Portllg.
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P R O L O G o.

"N o rromô 5, Cap. I, fie ,iram rlech­
rados os motivos, pOl'que se tra5ladol1 da
Cidade da B.lhia para a do Rio de Janeiro
o ils~ento do Vice-Reinado do Bnlsil. Pa­

recendo-me por tanto mui conveniente com­
nu nicar ao P lblico as noticias das Provin­
ci, s suO"e1tas á JllI'isdicção do noyo Vice
Rei, diiigenciei COlligil' quanto foi po si­
vel, e poude appa,recer de memorias rela­
tivas ús mesmas P)'ovincias, que fossem
uteis aos Littel:ato~, na consideração de
pou!)ar-Ihes o trabalho de mendigar os au­
xilios necessarios á composição fias suas
Historias : e conseg'uindo f,olizmente esse

}Jrojecto , propuz-me á ampliar as descrip­
~'oens de cada um- principiadas por Bri­
t Freire, Pita, Jaboa.tam, Vasconcel1os,
Castrioto Lusitano-, Santa Maria, e ou­
tros. Por este meio .será, f:ldlmente conhe­
delo o estaflo :-~a~tuall';do territorio brasili­
ense , o pro~lr .s-s~. d~ sua cultura, civilisa-

I

cuo, c mais circunstancias, .que tem con-
>

corrido para ser boje mui florecente, e de
muita imp0l'tancia,



••Jl

No Prospecto, que Publiquei, d'estas
Memorias, prometti dar ao Publico as no­
ticias relativas ás Provincias da Bahia ,
Pamamhuco, S. Paulo, Minas· Geraes ,. sob
um só volume: mas crescendo depois no­
vos objectos, que mui dignos de se per­
petuarem, fizeram augmenta-Io assásmen-

. te excedendo em grossura do primeiro
projecto, o que seria incommodo aos leito­
res; por esse motivo deliberei separl:t1·
aquelle todo em du'as parte~ deixando pa­
ra a Ia. do presente Tomo 8°. o que abran­
ge a Provincia da Babia, Parnambuco, e
suas antigas annexas (como foram a Pa­
ra-iba, Rio Grande do Norte,. e Ciará, )
e por ultimo a de S. Paulo; e para a 2a. , a­
de l\Iinas Geraes unicamente. Nestas cir­
cunstancias se augmenta mais um volume
aos nove annunciados no Prospecto sobre­
dito, sem 'que para os Senhores Suhscri­
tores unicamente que concorreram á priD.­
cipio com as suas contribuiçoens,. fique al­
terado o preço já estabelecido, o que não
terá lugar de outro modo.
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L I V R O VIII.
Que comprehende as Memorias das Pro­

",incia" annexas d Jwrisdicção do ri­
ce-Rei do Estado do Brasil.

PARTE P.

CA P IT U L O-l°.

Bahia de Todos os Santos.

N O principio do Liv. JO., tratando do
descobrimento da Bahia , ficou dito que
Christováo Jaques fôra o, primeiro Portll­
guez, que no dia 1 de Novembro de, 1525
entrando o seu porto, situado na latitude de
130t ao Sul da Equinocial, e longitude de
3450 161, ou, segundo as mais' exactas ob­
Ilervaçoens pelo Coronel do R. C. d'Enge­
nheiros A. B. P. Lago em 1821, na lati-
ude aUjtral de 12a 58' , e longitude conta-
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da da Ilha do Fel'ro, 339° 7' 34" ficando­
lhe ao N, Parnambllco, ao S, Minas Ge­
raes, á E. o Occeano, á O. Goiás , poz­
lhe o nome de. Todos os San os, Depois
de J aqup,s surgio alli Diogo Alvares Cor­
rea , impellido dos ventos tormentosos, que
desviáram o navio do seu commando do ru­
mo empl'oado , e o leváram aos baixos de­
Boipéba, on!le naufl'agóu; por cuja des­
graça p-scapando aos dentes devoradores
dos Indios~ indigenas do paiz, foi .obrigado
á viver entre elles com o 'nome Cm'amu-
rú, (I) ,

Passad'os alguns annos soube EI-Rei D•
•João 3°. por Pedro Fernandes Sardinha,
vindo de França, onde Correa então se
conservava, que Henrique 2°. , desejoso (le
fazer em seu nome a Conquista rIos Tupi­
nanbás, habitantes do lteconcavo da Ba··
hia, pretendia angariar o patrocinio de tão
habil Mentor, mas inutilmente, porque el­
le !!le recusava a essa diligencia, D'ahi se
originou a deliberacão do SoberailO, que

_ commettendo a mes~a empresa a Francisco
Pereira CoutinhQ, tarnhern lhe deu por mer­
cê a tel'ra comprehendida na distA-ncia de
cincoenta legoas de Costa, desde o Rio de
S. Francisco, até a Ponta do Pafh'ão, ou
da barra denominada hoje de S. Antonio, e

--'------"'--_.:...-_----------.-;.
( 1 ) Dragc7,o do mar. Lea-se O Poema Epico

do Descobrimentp da Bahia por Fr. José qe Santa
Rita Durão.
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logo depois a mesma Dahia com todos os
seus reeoucavos, em premio dos I?;randes
S I'viços feitos na India. Tendo Coutinho
principtado á cultivar o terreno da sua Ca­
pitania com algumas roças, e dous En~e­

nhos de assucar , de que esperava abundan­
tes f('netos, acconteceu entre" tanto mata­
]'f~m o filho de um principal dos Indios mai8
guerreiros, e temirlos rlo Brasil, por eujo
facto se pel'turbou a paz, e os novos povoa­
dores foram obrigados á retirar- e para a
Capitania yisinl1a dos nheo~, até parárem
as armas por certa composição com os In­
dios: e ne .a fé deliberando Coutinho vol­
tar ao antigo aposento , naufragou longe
da terra. Por este successo vagou a Dona­
taria, que foi logo incol'poraoa na Coroa:
e como EI-Rei deliberasse Cl'ear am UHla
Cidade, fez expe(lil' uma Esqnadl'a de seis
míos, em que crnbarcáram muitas familias .,
320 Infante. , artifices dos offieios necessa­
l'ios ao usn dos novos povoadores, e os su­
geitos destinados á manter em ordem a mi­
licia, e á reger ajustiça.

l°. Para commandal' aquella Esqna­
dra, fundar a nova Cidade, e governar a
Provin('ia, foi nomeado 'rhomé de Souza
Fidalgo honrado, que tenao militado na
Asia, e na Africa, e servindo a Mordomia
Mor de EI-Rei D. João 3°. se" dera a conhe­
ceI' por muito digno dos Cargos; e passan-
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do de Li!Jboa no dia primeiro de Fevereiro
de 1549 com a patente de. Capitão General
do Brasil, (2) chegou á 29 de l\larço se-

. gninte ao porto da Dahia, em c~'1. terra
aprasivel foi lançando os alicerces para (}
.estahelecimento ordenado, que dedicou áS.
Salvador. Tendo governado até o rnez de
Julho de 1553, regressou á Cc.rte, onde o
.espernvli o provimento de Vedo!" da Caza
{rEI-Rei, e da Fazenda, cujo cargo oecu­
p.~1l tambem no Reinado de EI-Rei D. Se..
bastiao; e foi Commendador de Rates, e
-da Arrurla na Ordem de Christo.

2°. D. J)uarte da Costa, suceeisor do
Bastão por patente de I de Março de 1553 ,
.entrou aUi á 13 de .Julho do mesmo anno;
e depois ·de perto de 5 se retirou li COI·te
no de 1558, onde oeeupou o }ogal· de Ar­
meiro Mór., e a Pl'esidencia da Camm'a da
Lbboa. '

30. M~rn de Sá. Barreto., nQ1lleado para
sllcceder li Costa no anno 1557, principioll

( 2 ) Assentando D. JOlio 30. que em convenien"
te haver no Brasil um Governador, o qual tivesse
Jurisdicção sobre t<9dos os Governadores Farticulares ,
ou donatarios, com quem havia repartido as tenas
do Novo Mundo, na mesma occasião, em que man·
dou fundar a. Cidade da. Bahia, ordenou, que os
Capj.taens da nova Cidade exercitassem a sua Juris­
diccã(} sobre todas as Capitanias; e d~aqlli nasceu
cha~larem Governadores, e Capitaem geraes aos
da Cidade do Salvador, edificada junto á Ballia de
Todos os Santos. Memorias para a Histor. da Ca.
pitan. de S. Vicente. Liv. 1, num'. 127.
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{) seu governo no de 1558: e tendo empre­
gado dignamente os quatorze annos do sel1.
commandamento em ganhar victorias con~

tra os Indios, e~tabelecer Aldeas , edificar
habitaçoens para os Portuguezes, fundar
Igreja~ nos coutomos do seu territorio, des­
baratar a sociedade de 'VHlegaignon, e
lan~ar os alicerces da Cidade de So Sebas­
tiãô do Rio de Janeiro, falJeceu em 1572 : e
foi sepultado no CruzeÍl°o da Igreja dos Pa­
dres Jesuitas, cuja. Campa conserva o epi...
tapbio, que o pClopetllou com o titulo de
.Bemfi ite1" UO Collegioo Descendeu de Payo ,­
ou Pelacrio de Sá, e teve por Pai a Gonçalo
Menltes de Sá Herdando a distinceão da

j

família, realçou-a mais pelas particulares
virtude'S, e pela, armas, que o caracteristÍ.-·
ram de Vassallo Portuguez mui distincto na
ordem dos benemcritoso D'elle se origina a
nohilissima Familia dos Correm;, e Sás do
Rio Qe Janeiro, <lHe por larcros, e successi­
vos annos tiveram o gove'rn~ d'essa Ploovin­
cia, e occupáram grandes lugares na Afri­
ca, Asia, e Portugal, em cuja Corte existe
a sua baronia, e primogenitura com o Titu­
lo de Visconde de Assecao Foi generosa ra~

ma do illustrissimo tronco deste appellido ,
tão esclarecido, como antigo em Portugal,
de que he principal a Casa do Marquez de
Abrantes, Conde de Penaguiãoo ·Sobre os
seus feitos escreveo o Padloe Jozé de An·
chieta, contemporaneo, um livro com.() ti.
tulo = De l~ebus gestis Mem de Sá = : o
Catalogo dos Bispos da Babia, unido á
Constituição 'à'esse Arcebispado, falIando

Tom. YIII p,
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do 2°. Bispo D. Pedro Leitão, contou algu~

ma cousa do seu heroismo: e com exub(­
rancia disse rlelle o Padre VasconceJIos o
(lue ('onsta da Chronica da Companhia de
Jesus Ljv. 3, e 4, e da Vida do Padre An­
~hieta Liv. 2. (3)

Para succeder á Mero de Sá, a'nda vi"ro,
. foi nomeado Luiz de Va, concellos; que

nntes de chegar á Bahia moncu n'uma bata­
lha travada no mar em 1570 com navios
de piratas Francezes, e Calvinistas.

4°. Luiz de Brito e Almeida entrou á
govel'uar no anno de 1572, e retil'ou-se no
ge 1577.. No seu tempo sc dividiu o Brusil
em ~ous Governos distinctos que pouco de­
pois foram reunidos. Guerreou cqntl'u os Jn­
dios, favOl"Cceu as suas Missoens, e o des­
cobrimento das Minas de pedras preciosas
por Sebastião Fel'nandes 'rourinho em
1513, contribuiu muito para o seu elogio.

50. Lourenço da Vciga , ( ou Diogo LOl.-
. renço 'da Veiga) -filho de l\Janocl Cabral
daVeiga, principiou o seu governo no l°.
de Janeiro de 1578, e conservou-o até fal­
leeer em Junho de Iá83.

P ' ... b' .. orque a esse tempo nao se aVia pron-
denciado a sl1cü~ss5.() do Govet'no no ..aso
tf.e morte do actual Go\'erna{1nl" , ( corno pro­
v,:era ,El-Rei D. João 3°. na IncHa, quando lhe
deu por l°. Vi.c;e-~ci a D. Vasco. da Gama,

( :3) Ved~ Liv.•J, Cap. ]: e no CaÜJ)og-~ dos~
lJispos da Bahia, anexo á Constit. do Arcebispado"
a ~~mol:ia do 2;0 Bii1po.
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Conde da Vidigueira) por nomeação do
mesmo Veiga, e appl'ovaçio da Nobreza
e Povo da Cidade, substituiu o Cargo a
Camara, juntamente com o Ouvidor G~­

}'al do Crime Cosme Rangel de Macedo.
6°. l\Ianoel 1:elles Barreto, nomeado por

EI-Rei Filippe, chamado Pl'udente, com Pa­
tente de Governador e Capitão General,
tomou posse do Posto a II de Junho de 1583,
que conservou até o mez de Março de 1587,
em que falIeceu. Pouco depois um al'mamen­
to commandado por Withrin~ton, assolou
por seis semanas o Reconcavo da Bahia, em
desafronta da Rainha babel de Inglaterra.

Em virtude da 1a. Via de Suc­
cessão, que accompallhou áquelle Gover­
nador, fictíram substituindo a sua falta o
Bispo D. Fr. Antonio Bal'reit'os, da Or­
dem de Aviz, e o PI'Ovedo I' MóI' da 'Fa­
zenda R. Christovão de Barros, entre­
-tantoque chegava Francisco Geraldes,
Donatario da Capitania dos Ilheos, no­
meado para successor de Barreto: mas
não podendo eUe ~ocar o porto, depois de
muitas arribad~is, renunciou o Cargo.

7°, D. Francisco de Souza, da Caza dos
Condes do Prado, e filho de D, Pedro de
Souza, 3°. Senhol' de Bel'ingel, recebendo
(} governo, que os sobl'editos Interinos lhe
entregárarn em 1591 , ~ustentou-o até o mez
.de l\laio de l602. Foi Avô do l°, Marquez
das Minas, cujo nome era semelhante, (4)
•

(.4) V,ede Memor. HistOf. e Oenealog, por Sou.
Bü
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Titu!o, e Mercê, eonferidos POl' EI-Rei D.
Affonso 6°. em ] 6jO. .

8°. Di·ogo Botelho, filho de Francisco.
Botelho, Estribeiro :Mór do Infante D. Fer­
nando, teudo g'oyernado a Capitania de Par­
nambuco, st;ccedeu a D. Francisco no anno
dito 1602, e largQu o Cargo ('I}I 1608. (5 )
. 9°. l)iogo de .I\fenezes, filho de D. J oro

(1e :Mcnezes c Siqueira , Capitão de Tangere,
qu~ acabando de occupm' a Capitania ~~ó:.

da Paraiba, sllccede\,l n'"aqueI1e anilo ~,Bote­

lho" e goyernou até 1613. ( 6 ) Em dias do
seu Governo se creou .na Babia.· ala. Rela­
ção do Brasil, pal'a que El-Rd- Filippe 20_
lhe deu Regiuiento. cm 7de Th1urço ce 1609.
Visitou pessoalmente todas as Pl·ovincin.s
do Brasil, examinando o gue podia Sllr mais
ntil ao nllgmento da. Real Fazenda, e be­
neficiando os rov·os seus habitantes.

10°. Gaspar de Souza, filho de Ah'lu:o
de Souza, Senhor de A~cnbe, entrou á go­
yernar em Dezembro de lôI3, c (feL-ou. o.

. l"osto em 16J6 , tenrlo t.awhem visitado pes­
soalmente todas as Pro'l'iucias do Brasil S\l-

za,. pago 1.59, e seg.;· e Liv. 2, Cap. J, destas Me­
morias , nota 1 pa lT• 209.

( 5) M.emor. ilistor. d. pag;. 4"17, Tit. Conde.
de S. Miguel.

( fi 1 O Alvará de 18 de Setembro dG 1610 fa­
cultou ao Governador do Brasil passar Alvarás em
certos Casos das concedidos ao Dezembar-go dI),
Paço em nome de EIRei, e com as mesmas dan­
.mia!!..



De Rr.., D~ JANElRO.

geitas á jurisdicção {lo Governadõl' Gertli
do Estado, 31 qUt?lD a C. n. de 27 de De­
zemuro de 1693 determinou esse giro, de­
clar~mdo-Ihe os poderes. ( 1) Por Ordem
positiva da Corle, para confluistar a mar­
gem do .ia das Alun:w.nas, c todas (~s tcr­
nts 'dsinhas, foi-lhe. determinado, que fi­
Xa.S5C a sua l'e. idenda tJID Olinda., ol1de po­
dia {' -t'lI· mais ao alcance de dgitn' os UI'­

I lamentos, e a.ccelemJ· a partida <Ias cxpe­
diço ns para aqudle e 'cito. Por SII:l dispo­
si~:ã{) , e onlern ,furam e.'pnisos os Franee­
Zoes da. Iiha <.!e S. Luiz <10 Maranhão, como­
historiou Derreoo I o . seus Annaes.

I lo. D. LlIiz (!e ~ouza , tendo g'oyel'na­
do as Capitallimi fIo Sul, por mOi·t~e (!e ,'ea
Pai D. 1, I'l HCi 'co <.Je SQuza, (8) su(' 'edeu
no commn Hlamcnto (\'esta em 1 de Janeh'o
de IGl7 , e ten'-o atê o auno 1622.

] 2"..Di()~o de l\Jtmdonça' Fal'tDdo di. Lin­
CIO por' nascilllento, e ",'U 01', com. qne :~

:Lcl'ccliUin iH\ IncHa, pl'incipioll .t goycmar
em 12 de Outubro d'aquelle anno, c eono'i_
fiUOU no e,'f'l'ckio do Posto, até invadin~n

os Ollandeze a Praca aos 9 de Maio de
1624, pel'os qu< es foi prezo, e remettido
para OHandft. (9)

( 7 ) A Provisão do C. U. de 27 de Jan. de
1715 declarou essa Carta Regia. Vede a nota 28.

( 8) Memor. para a Histor. de S. Vicente Li".
2.,. num 62.

, (9) Memor. Histor. d. pago 435•. Pita Liv. 3,
CataI. cito dos Bispos, 5.0 Bispo.
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.Sendo então pr'eelso aos Portugl1e~es re-'
sidentes no CampJ> dh tante 150 legoas , e for­
tificado'S no Rio Vermeltl/), eleger alguns su­
geitos habeis ,á cujas direcçoens estivesse a
disposição dn gl'erra, por voto unanime{oi
nomeado Antonio de l\Iesquita e Oliveira,
Auditor Geral; mas repugnando a sua ida­
de avançada a.o exm;cicio activo do Car­
go, como era necessario em taes cit'cuns­
tancias, por, lembrança do mesmo Oli­
veira foram chamados os Coroneis Lou­
renço Cavalcante de Albuquer'que. e João
de Barros Cnl'dozo, de quem passou o
governo ao ,Bispo D. l\'Im'cos Teixeira.,
( 10) e ultimamente á Francisco Nunes
Marinho d'Eca, Soldad ,'ctcrariG da In­
dia, e nome~l.do por Mathias de Albu-
querque. • o.

. 13°. Mathias de Albuquel'que, successor
de. Furtado na Via' de successão~ que os
Padres Je5uitas haviam levado, e 1:'01' uma
Provisão Regia, de que foi incumhido o
Dóutor Antonio Marrecos, cujo pOl'tador
passál'a na AI'mada surgida á 4 de Junho
de 162~ em Parnambuco, onde elIe actual­
mente governava., tomou posse do Bastão
a 22 de Setembro do mesmo arino, e lar­
-gou-o no anno seguinte, depois de expul-
s~r ()s inimigos em 1 de Maio, (II) No so-

. (10) Ved. a sua memoro IilO CataI, cit., que
lambem se refere adiante ,sob o N·5 dos Bispos.

( 11 ) O Alv, de 7 de Abril de 1626 .con6nnou
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br~dito anno 1624 separou a Corte de l\fa­
ilrld as possessoens (lo MaranI1ão e do
P

, ,
ara, do Governo Geral do Brasil, Í;.w.ren­

tio segunda repartição sob o titulo de Es­
tado , de que foí lo. Governador Pedro de
.. Ibnquerque, como historiou Berl'edo nos
Annncs Histor. Li". 6, n. filô , e Liv. 13 ,
n. 902.

Ull. D. Francisco de Moura RuBro ( ou
R Hm de Moura) , natural de Parnambuco ,
c das ])rimeiras Familias nebres d'aquelJa
Província, {LUC Senhor da Ilha Graciosa,
por serl"içCls partiailarcs praticados em
li'lalHlres , e na In{Ha, e muito mais 1)0/' cx­
])criencia ela guerra se recommendánl dig­
no de ~ommalldar o Campo da Pl'ac;a; foi

. mandado pelos Governadores do Rei o co­
mo Genera.l da nahia, (e que tornou PO(;­

se no dia ultimo de Noyembro (le 1625, enca­
illinl1ando-oc ~le Ilnrnambuco, onde aportál'a.

o perdão geral, que Albuquerque concedeu aos cri­
minosos para. acudirem Ít guerra dos (lllandeze, , cujo
perdiio duvidrtra a Helaçiio cumprir, CheglÍram esse!;
inimigos á Dahia em 9 de Maio de 1ü24: e depois
Ue mandarem o Governador preso para Ollamfa, pu­
seram os morador s em sitio por um mez, Obrigados
{l tieixal' o campo no 1.0 dc Maio do anno seguinte,
queimaram os Al'chivC?s da Camara , da \TedOl'ia, e
dos Cartol'ios publicos, que á muito çusto, depois
de annos, se foram organisando novamente por auxi~

lio ,de tradicçoens, e de alguns Estatutos, dQs que
á pi"ineipio formáram a Republica. EntretaQto per.e­
ce~am as m'emor~as' dos. fa~tos·, qu~ JlQclill-ID enr!qll~-
CCi' a Histol'ia. Pita' Liv. 3. '
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15°. Di'oO'o Luiz de Oliveira, Conde de
Miranda', (l2) e filh(') de João ..Mendes de
Miranda, tendo militado em Flandres, (13)
com singular credito, e occupado divsrsos
postos POI' largos annos , que desempenhou
com distiucta disciplina., Talor, e boa expe­
rienc1a da govenlO Palitico; foi prodd~

no Governo tlt'sta Prodncia, de que se el.l­

possou no aRno 1626, e dei.-oll-a, no ele
1635, com uma Fundiç~ão de lhtilha:rÍa. .( 1-1 )

16 P~dt'Q da Silva cha!llarlo o Dlll'O, SU(~­

cedeu no fim do ...mDO 1635., ,e gO"emou
até o de 1639, Pela (kfen:m da l)l'aca" ,de
Pernambneo na ultima accão 'contl·'l. 6~ 01­
lal1dczes, teve o titulo dê lo. Canele de S,
Lourenço, pOI' Carta passada em Madrid a

( 12) Consta do =:: Cumpra-se =:: de 23 de Maio
de 1634 ao Alv. de 30 de Setembro de 1633, que
mandou pagar os Onlcl1ados ao Bispo D.' PedI'() tia
Silva.

( 13 ) Consta do .Alv. oe 7 de Novembro ue 1619
p~rdoando am. criminosos, que quises. elll asselltl.j.r pra­
(;a. para Flandres no Terço, de que elle era Mestre
de Campo.

( l~) O Alvará de 14 qe Dezembrq de 1628
c0nced~n aos Governadores da B:lhia vinte homens
para o sell serviço, ca1a um com 20U reis de Orde­
nado annuaI, pagos pela F. R.: e o de 19 do mesmo
rnez, e almo, declarou o Ordenailo de 100U reis
annllaer; pagos tambem pela mesma F., ao Capitão
da Guarda dos mesmos Governadores. Sobre o as­
sumpto do 1.0 Alvará providenciou a Provisão do C.
U~ de 22 de Maio de 1635. e a de 15 de Maio de"
1724, .
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26 de J lfilho de 1640) (15) e foi Regeclor·
das Justiças~

I1? D. Fernando Mascarenhas (rama de
'Fronte1r'a ) depois de govel'mu' Ceuta, e
Tangere, desde 8 de Junho de 1618, até o
anno 1637, foi nózneado General da AI'mada.
dirigida êÍ Bahia, de cuja -Capitania tomou
rosse a 20 de Janeiro de 1639 com Pa.ten­
te de Capitão GeneJ'al do BI·a.sil. Depois dlt
eis mezes passou oi Parnambuco, de que

<lestinava arrojai' os Ollandezes; cuja, for­
tuna não conseguiu. EI-Rei D. Filippe 4,[).
ae Castella deu-lhe o Titulo de Conde da,
TOrl',e: e pela desgraça. da expedição diri­
gida á Puma lbl:lco) na volta á Lisboa foi
'pt'eso na Fortaleza de s.. Julião da Barra,
e priv do do Titulo, á que EI-Rei D. João
4[). o )'e~tituiu, por coopel'ar para o bom
e xito <la sua Aeclé\mação. Oceupou a Pre­
sidencia da Camara do Senado de Lisboa,
e ° Cargo de Reformadol' das FJ'6nf.ejras.
Governo\.{ llosteriol'mente as Armas do
Alemt~jo , ft)i Vice-Rei da Inclia., e teve a

• Pu.tente de' Vi('e-Rei do BI'a.sil·, cllj o Posto
não oecupou , par leva-lo os ventos á [lhas
de H panha, belfl qae Moreri dissesse o
contl'ltl'io no seu Diccion. sob o appellido =
M""'ica ',t h~'ii = pa(~. 2:13. P61' auseneia
de D. Fel' ando para Parnambueo fieou D.
Vasco .Mascar nhas, Ia. Conde de Obidos )

Tom;. r111 C
------"--------_._--

(15) Brito Freire Liv. 10, n. 899. Ved '!\1emol'
I;l.ili1tor. d. pago 403, Tit. Conde de S. Lourenço,
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, fi •eom og-overno '. a que O pre ena a sua
Patente de festre de Campo de um dos
Ter'cos rIa Pral'a, e o de General de Arti­
lhm:ja. Foi depois Vice-Rei da India.

l°. Jf"ice-Rci.

180 • D. Jorge l\'lascarenhas, Mal'quez de
Montaivlto, foi o l°., que eOlp Patente de
Vice-Ilei do Estado do Brasil passou á Ba­
liia, de cuja Capjt~ uia recebeo o governo á
5 de Junho de 1640. Em consequenda da
feliz Acclanmção de EI-Rei D. 'João 4,0. no
lo. de Dezembro d'esse anno, e típesar d'el­
le o Acclamar trünuem na mesma Capitu­
Dia, dando provas nada suspeitas da sua
lealdarle, e vassallag'em, e pUl'a testemu­
nhar a sua ohediencia ao novo Rei, tendo
cnviado á Lisboa seu filho D. Fernando
Mascarenhas, soffl'eu contndp a injustiça de

. o deporem do Posto a 15 de 'Abril de 1641 ,
por traição do Jesuita Francis o de Vilhe­
na, e de o rcmetterem preso á Lisboa. Es­
te facto, parecendo á EI-Rei múi desagra­
da"el, núo só pOl' estar assás informado
dos bons procedimentos de D.•Jorge, mas
da iua adhesão á Coroa Portugueza, mere­
ceu a ~ua Real Contemplação; e querendo
atisfaze-Io da injuria, como era propl'io da

sua Real Magnanimidade, e Justiça, alêm de
honra-lo muito, e emprega-lo em cargos rele­
vantes do seu serviço, (16) mandou estranhar.

( 16) VeJ. Ind, Chronolog. P. 3 , 164~. Fever. 13.
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com palavras demonstrarloras de sentimen­
to o tel'1110S indignos, de que haviam usa­
do o Bispo D. Pedro da Silva ele S. Paio,
(17) o l\iestre de Campo Luiz DaI'bulho B~­

zera, ( 18 ) e o Provedor .l\fór da. Fazenda
J..Jonrenço de Brito Correa, contra as Suas
R aes providencias, determinando ao mesmo
tempo a pdsão do~ dous ultimo pit,'a o Reino.

Por Provisão condicional d' EI-Rei D.
João, para que, no caso de não ter sido
Acclamado pelo Vice-Rei na Bahia, succe­
dessem no g'ovel'no della os nomeados, cuja
providencia levou cOlllsigo o Parlre Jesuita
Francisco de Vilhena, depois da Acclama­
ção , por tt'aição deste, encobrindo com fal­
so zelo os seus interesses particulares, en­
tráram no governo os ~ohreditos Bispo;
l\1estt'e de Campo, e Pro\'edor, e o conser­
váram até 26 de Agosto de 1642.

19 Antonio Tclles -da Silva succedeu
com Patente de Capitão Geueral, e occu­
pou o Posto, desde o dia 26 do mez, e an­
no referido, até 22 de Dezembro de 1647.
Sua retirada para o Reino foi tão infeliz,
como havia si o a de seu antecessor, D.
}i"'eJ'nando :Mascarenhas na saida para o no­
vo Vice-Reinado; mas com fim mais lasti-

CH

( 17 ) Ved. a memoro deste Bispo no CataI. CI­

tado, que tambem se refere sob o num. 7.0 dos Bis­
pos Bahiens S.

( 18) Vedo Liv. 2, Cf\p. 4, n. ]7, onde se per­
pe~ua a sua memoria pelo Gover no do Rio de J a­
ne!ro.
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moso , por perder a vida na altura das Ilhas ,.
onde uma tormenta terrivel fez destr9çar­
muitas náos, e perecer muitas pessoas de·
sOIJJlosiçao.

20°. Antonio Telles de Menezes, C(\fl(Je­
de' ma Pouca de Aguiar ,. que fôra por Ge­
neral da Armada contra os Ollandezes si­
tuados em Itaparica , sHecedeu a 22 do mez "
c a~mo $obredito , e se conservou- no govCl'­
tiO até 7 de ·Março. de 1650. .

21°. João Rodrigues de Va~concellos e
Souza' 2°. Conde de Castello l\felhor, en­
trou á 7 do rnez e aDno á cima declarado, e.
àê~ou'o Cargo.a 4 de Janeiro de- 1654. (19 )
Por C. R. de 2 de Dezembro de 1650 foi-lhe
ordenado, que fabricasse annualmente na
Drasil um Galeão de 700 a 800 toneladas•.
R.estaurada por EI-Rei· D. João 4°. a Rela­
ção Ia. do Bl'asil, qu.e EI-Rei Filippe 3°~.

havia 3uppdmido., tev:e Regimento datado
a 12 de Setem 1'0 de 1652.

22°. D. Jeronimü. de Ataide, 60' Conde
de Atouguja, tendo goveUlado as Armas
da Provincia de Tras OS, Montes , foi- nomea.
do a 14 de Dezembro de·I6ã2 para tomar
·as redeas do governo desta Capitania ~ da
<!lual· se empossou a 4 do mez , e anno mellJ.
cionado á cima, conservando-as até 18 de

. Junho de 1657. (20)
23°. FJ'ancisco Barreto de Menezes, Me~

( Hl ) Memor. Hlstor. d. pag.. 348._
( 20) Memor. d. pag, 301..
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tre de' Campo General, que na guerra da
Alémtejo havia merecido credito de gl'an­
de soldado, tendo embarcado em l.isbca ~

n'uma Caravéla, com trezentos soldados,
e sendo apresionado na altunt da Paraíba
pela esquadra OUanc1eza, foi Ieyarlo pri­
zioneiro ao Recife, e guardado. aUi com
vigilancia, até que no ii de nove mczes
poude escapar, e chegar ao Campo de Joã9
Fernandes Tieira, POI' cujos conselhos, evo­
luçoens ,. e intrepidez, conseguiu triun­
far dos inimigos, que põr 24 am~os eram
senhores, e actuae~ poss'l.lidores d'essa Pro­
vincia, e das de Parú-iba, Rio Grande,..
Cial'á, e da Ilha de Fernando, e obrig~>u-os

~ á evacua-las por uma Capitulação assinada.
á 28 de Juneiro de J654. Por este facto en­
trou victórioso, e triunfante a l')raça do A l~­
recife, como restaurador d'essa Capittmia,
onde ficou, emquanto Andr~ Vid.al de Ne­
greiros foi levar á Corte a festiva noticia da
Restauração. (21) Nomeado então pela Rai­
nha D. Catharina, Regente do Reino na
menoridade d' EI-Rei D. Affonso 6o., para
governal! a Bahia, seguiu pOI~ terra o seu
destino, e á J8 de .Junho de 1657 se ernIJos-·
-sou do Bastão.

20-. Tlíce-Rei.

24°. D. Vasco de Mascarenhas, l°. Con--

(- 21 ) Anno Histol'. T. 1, ~. 4, pago 171. BFi­
to Freire Li~, 9, n. 744; e Liv. 6; n. 504,
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de de Obidos, que havia sido l\1estl'e de
Campo de um dos Terços da Dahia em 1639,
e passára ao Posto de General da Artilha­
ria da mesma, por provimento do Capitão
General D. Fern:õlndo l\'lascal·enhas , de quem
ficou substituto na ausencia para Parnambu­
co, succedeu agora no governo da Cl'\pita­
nia com Patente de 20. Vice Rei do Estado
do Bl"asil , de que tomou posse a 24 de Ju­
nho de 1663, sustentando-o até 13 de J u­
nho de 1667. No lo. de Outubro de 1663
deu Regimento geral aos Capitaens Mo­
res das Capitania,s sugeitas á de S. Vicen­
te. Foi Governador e Capitão General do
Reino do Algarve, teve o governo das Ar­
mas da Pl·ovincia do Alemtejo, oecupou o
Vice Reinado da India, e o lugl1l· de Cou­
selheil"o d'Estado. ( 22 )

250 • Alexandre de Souza Freire, que
havia governado a Pl;aça de Mazagão, em
Africu, snccedeu a Mascarenhas com Pa­
tente de Capitão General, desde 13 do
rriez, e anno sobredito, até 8 de Maio rle 169.1.

Para substituir á Freire veio João
Ferreil·a da Silva, que naufragou no
Baixo de S. Antonio. Seu corpo teve
jazigo no Convento 'dos Pêldres Capuchos
de S. Antonio da Cidade.

260
• Affonso Furtado de Mendonça Cas­

tro do Rio e Menezes, Visconde de Bar­
bacena, tomou posse do governo a 8 de

_____________..0.--__.....---.....

( :,22) Mem. d. pago 427.
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1\ io de IG7I, e tendo ratificado o Regi­
mento gel'aI dos Capitaells J\1:ol'es das Ca­
pitanias sugeitas á de S~ Vicente, faIleceu
a 26 de Novembro de 1675. Jaz ná Igre­
ia do Convento de S, Antonio.

Por .não haver Via de Successão, elegeu,
com ,·oto da Camara , os que tieviam gover­
nal' a Capita.nia por sua mor: e : Vereficada es­
ta, entri:lram na regencia interina o. Chc~ncel­

ler da Relação Agostinho de Azevedo, o
Mestre d~ Campo Alvaro de Azevedo, e o
JIl:z Ordinario, ou o Oflicial Camarista
mais velho Antonio Guedes de Brito; e ac­
conteeendo fiillecer d~pois o Chanceller, em
seu 11lgaJ.· ficou Christovão de Burgos de
Contreiras, Dezemhargador mais antigo"
que por muitos annos occupava a Vara de
Ouvidor Geral do Crime. Com esta substi­
tuição ficou servido o Governo pOl' 'sugei­
tos naturacs da. mesma Cidade, que satis­
fazendo os seus de'"el'eS com exacção, e
honra, mereceram por isso a geral estima
dos Povos, .

Para Succcssor ç10 falIecido Visconde
foi nomeado D. Sancho .Manoel, lo Conde
de V'na Flor, com o Titulo de Vice-Rei,
do Brasil: mas falecendo a 3 de Feve­
reiro de HJ77 , (23) .substituiu-lhe ~o
mesmo Cargo.

27°, Roque da Costa Barreto, que exer­
eia o Posto de Sargento Mór d~ Batalha

.. >

<28) Memor, d. pago 625.
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·na Provincia da Extl'emadura, e foi t10mAil­

do com o de Mestre de Campo Genéra.l pa­
:Ta g'ovel'Oar a Bahia-, cujo ·commandamen­
tg rece leu do Governo interino a 15 de
JVfarco de 1678, e deixou a 3 de Maio de
168': No sen t~mpo se .edificou a Casa da.
-Polvora no Campo do Destel'ro, .

28<>, Antonio e Souza, de Menezes, il­
'lUstre por {amilia., e aparentado com 03

Grandes de POl'tugal, tomou passe do go\rer­
no no dia 3 do mez, e anno á cima de­
(~bl'ado, e Jargou-o a 4 de .Junho de 1684,
Foi conhecido pelo appellido:::::: Braço de
J)rata = com que substitllir'a o perdido na
'·Guerra de PaJ'uambnco, Os habitante ,in­
.juriados pelos seus desconsertos l!epetidos,
'p, muitos nttentados atacararn-o, e lhe tirá­
·l'am a vida,

29°. D, Antonio ·Luiz de SOl za Telo de
lVIenezes, 2°, lVIal'quez das Minas, que oc­
cupava o Posto de Gtlvei.'nadal' das Armas
de .Entre Douro e Minho., succedeu a 4 do
mez ~e anno á cima I'efel'ido, e a 4 de J u­
nho de 1687 largou o Posto de Capitão
General. O tempo do seu .governo será de
memoria perpetua, não so pela grande
peste, que' então consumia notavel numera
de habitantes da Cidade ( por cujo motivo
l'ecorÍ'eu o Povo em 13 de Abril de 1689
ao patrocinio de S, FmRcisco Xavier, e
pal'a perpetuaI' a lembl'ança do beneficia
recebido com a extincção da geral epide­
mia, nomeon-o a Camara Padroeiro da
'Cidade, obrigando-se á festeja-lo annual.,
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e perpetuamente á sua custa no .dia 10 de
Maio, com Procissão solemne, o que "ap­
provou a Provi~ão Regia de 3 de Março
de 1687,) mas pela nimia caridade, e ac­
çoens piedosas, com que elle se mostrou,
visitando com frequenciaos enfermos, en­
chendo-os de !!.onsolação, e soccorrendo-os
com esmolas, além de ser aifectivo em

. accompanhar o Santissimo Sacramento,
quando por Viatico se admilüstrava aos
mesmos enfermos. ( 24 )

30 Mathia.s da Cunha, tendo occupado
com grandes acertos os empregos de Com­
missario Geral da CavaUaria do Alentejo,
ile Mestre de Campo do Terço da Arma­
(Ia, e d'e Brigadeiro, passou á governar o
Rio de Janeiro com Pa.tente datada em 30
de Outubro de 1647, (25) d'onde toi go­
vernar as Armas de Entl°e-Douro e Minho;
Promovido ao Governo Geral do Estado do
Brasil, tomou posse d'elle á 4 de Junho de
1687, e conservou-o até 24 de Outubro do
anno seguinte, em que falleceu. Jaz na Ca­
,pella Mór da Igreja de S. Bento. Como fal­
tava a Via de Successão, no dia antece­
deRte á sua morte convocou aCamara,
Nobreza, e Cabos maiores, pura elegerem
as pessoas, em que devia recahir a subs­
tituição do Cargo; e por voto geral ficáram

Tom. rlll D

( 24) Mem. d. pago 166.
( 25) Vedo Liv. 3, Cap. .3 onde se referiu o seu

governo.
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.('OJn o governo os abaixo deelarados. Acha~

V~H;e cntão sublevada a Tropa sotH·e as Ar..
mas fóra da Ciciade, por se lhe de"er o
pagamento de nove mezes de Soldo, que
a Camm"a estav·a obrigada á puO'ur '" ('orno
pagon prestes, receiando os desgraçados
efteitos cresse facto: mas temendo aquella
turba o castig.o de seu procedimento, pediu
perdão, que o Arcebispo, anthorisado. já
Goyemadol", lhe concedeu. Não satisfeita a
TI"opa com a indulgencia requerida, por
lhe faltar a assinatura do proprio Gover­
nador, exigiu-a: e itpesar das difficulda­
rles, que' oecorriam, em se cumpri!" esse
requisito, por estar o mesmo Governador
nos ultimos paroximos da vida, sempre se
conseguiu a solemnidade, que fez l)acHi('a~

tumulto, e restituir os suhlevados á Ci­
dade para celebrarem as honras fune 'nes
ao faHecido GovernadoT. Foi Cunha filho le­
gitimo.; e segundo de Tristão da Cunha ~

uma das Varonias do. seu illustl'e appellid~::

e não só por nascimento, mas POl" valou-,
mereceu o titulo de esclareci(lo" Em 2 de
Outubl"O de 1087 reformou o Regimento g-e...
ral dos Capitaens l\fóre nas Capita.nias su-..
geitf\s á de ~.. Vicente, que seu ante -E'ssor
Co.nde de Obidos 11H'8 havia <lado no l°. de~

Outubro de ] 6G3, e AfI'Oilso Furtado rati-,
.íicára a 30 de Setembro de l6,2" (26)

SUDstittürall1 , no Go.Yerno Politico, o Ar

( 2ô } Ii,egistL no Li~. de R.egi!itJ:. c VH~anç"
da Camara da llha Grande.' F ~ 224:
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eebispo D. Fr. 1\lanoel da Ressul'rei~ão,
e no da Justiça, o Chanceller da, Rela­
ção Manoel Carneiro de Sá, aO$ qnae
mandou a C. R. de 8 de Marco de 169{)
dar, as propinas l'espa<-tivas· do 'Cargo. (27)

31 Antonio Lllb'; Gonçalves da Camara
Coutinho, o Almotacel .Mól' do Reino, Se­
nhor da Capitania do Espirito Santo ( que
Tendeu á Coroa) e que servia de Aposen­
tador Mór, era, por Varonia, _da Familia
esclarecida de Camara, cuja r,Ul1a com­
prehende muitas Casas do Reino, grandes
por Titulos, e por Estados. Serviu nas
guerras, e se achou na restauração da Ci­
dade de Evora, como n'outras acçoens se­
melhantes, e igualmente importante~,com
empregos eompetente~. Ajustaria a paz,
foi GoveJ'nar a Capitania de Parnamuuco,
de que tomou posse a 25 de .Maio de 1689,
e d'alli passou á da Bahia, cujo comman­
cIumento recebeu dos sobreditos {jO\"el'na-

ores intel'iuos a 10 de Outubro de 1690,
e deixou a 22 de 1\faio de 1694. Por Car­
ta Regia de 27 ue Dezembro de 1693 te­
ve anthol'idade para erigir, e crear , illas,
onde fos!;em convenicntes. Promovido ao Vi-

·D ii

( 27) A Co R. citada, que confirmou no Go­
verno da Relação o Chanceller delta, e a que se di·­
rigin á mesma Relação, regi tl"áram-sp no Llv. VCI'­

d~ d'aquelle Tribunal F. 92: mas a que confirmou
o- Arcebispo no Governo Geral, não se loegistou ·alli,
por Assento de G de' Maio de 1690. .
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ce Reinado da India, no regresso á Cor.-,
te aportou a Bahia elO 1701, enfer,mo dos
aonos, e das fadigas" tendo servido todos
esses Cargos com inteir.eza, e desinteres­
se: e onde em oo.tro tempo. achou o throno ,.
preparou,:,lhe o destino a. sepultura, que o
recolheu na Igreja. do CoUegio. da Compa
nhia em 1702,. (28) Cm'renno os dias· do seu.
governo pediu a Camara da Cidade á EI­
Rei o estabelecimento da Casa.l\l.oedal,. que
lhe conced'e.u a Lei de 8 de Março de 1694..

·32 D, João de Lencastre, cuja varo­
nia, se deduz dos Augu.stus Reis de Portu-:'
gal,- e de InglateJ.'ra.; tendo. militado no
Reino, e qua.ndo OCC'lpava o posto de 0a~.

pitão de Cavallo.s, foi o primeiro, que ata··
cou 3: batalha ào Canal, por cujo herois­
m.o teve acc.esso ao de l\1estre de Campo
d() Terç.o da Atroada; depois. de Governa-.
d9r e Capitão. General' de Ang9.Ia" de que.
tomou posse em 8 de Setembro .de 1688,
'cujo ... e~go teve POI: 3 annos, e 3 rnezes;_
passou com igual Patente á Capitania da.
:aahia, que a 22 de l\1aio de 1694 entrou
a exercitar. Seu Commandamento excp.deu.
os" annos quasi ordinarios, POl' cheg~l' a 3 ..

(28) Memor. Histor. pago 310. A C. R. de
2.1 de Dezemhro de 1693 determinoli, que O, Go­
vernador do Estado do B-rasil visitasse pessoalmente
todas as CaEitanias, e Fortalezas da sua jurisdicçáo,
com os poderes neUa declarados.: sobre cujo assump'­
to versou tambem a Provisão do C. U.·de '27 de
Janeiro de.. 1715 cito na nota (7).
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de' Junho de 1702, em que o il.eixou, pa'­
ra se empossar do Genel'alato da CavalJarfa:
do Alentejo. (29), Erigiu, e creou a Villa
de S. Antonio de Caravclàs na Commarfla;
de Porto Seguro, que a Carta Regia de 7
de Junho de 1701 approyou.

33 D. Rodrigo da Costa, nobillissima'
.rama. do tronco. de te appell' do, tendo go-·
vernado a Ilha da JUadeh'a, tomou posse'
da Babia a 3 de Junho, de 1702 , e deixou-a ,_
para ser"il' o Vice ltejnado da, India" a 8'
de Setembro de 1705: (30)

34 Luiz· Cesal'ale Menezes, Alferes Mói'
do Reino, filho de Vasco Fernandes, e ori­
undo dos-arrgue -d'outras Casas esclarecidas
de Portug-al, e Castella, tendo. governado
o Rio dc .Juneiro, An<rola, desde 9 d'é No...
vem1.n·o .de 1697 até 5 de Setembro de 1701,
e- Evol'a, passa" com igual emprego á Ba­
hia, de que se empossou á 8 do mez, e
aCIDo sobl~etljt(}, c,a 3 dê ~ai6 àe 1710 en­
tl'eg'ou o Bastão ao seu imme<.1iato Succes­
SOl'.

35 D.. Lourenço de- Almada, Mestre
Sala d' BI-Rei D. Pe{lro 2.°, e de D. João
5.~, depois... de govcrool' a' Ilha da Madeil'a,
e. A.ngola., dC8l1e 20 de NovernlH'o de 1705,
até 4 de Outuhrv .de }~ij9, te Te o governo

( 29 ) Memor. Risto!'. pago 388.
(-30) P-ara o caso de morte deste Governador

se passou Alv. de Successão a 7 de Abl)il de 1704,
que foi l'egistradó no Li,-. da Relaç;io. F~ 206. Ved.
Memor. d. pag, 550, Titulo Conde de Soure.
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da Cidade principal do Estado do Brasil,
de que tomou posse no dia 3 do lnez, e
anno á cima dito 1710, e largou-o á 14 de
Outubro de 1711, pal'a occupar a Presillen­
cia da, Junta do Commercio na Corte, (31)

36 Pedl'o de Vasconcellos e Souza, fi­
lho de Luiz de Vasconcellos e Souza, 3,n
Conde de Castello Melhor, succedeu á Al­
mada no dia ] 4 do mez, e anno á cima
declarado, e entregou a Capitania a 13 de
Junho de 1714. Nos seus dias houve um

'levante na Cidade. Foi Mestre de Campo
General e Governador das Armas do Minho,
Beira, e Alentejo, Embaixador Extl'aordi­
nario á Corte de Madrid t do Conselho de
Guerra, e Estribe!ro .Mór da Princeza dQ
Brasil, ( 32)

3.° rice Rei.

37 D. Pedro Antonio de Noronha, 2°.
Conde de Villa Verde ( cuja Casa iUustre he
uma das suas Varonias} e 1.0 Marquez de
Angeja, tendo goverllado a lndia com Paten­
te de Vice Rei, occupou o Generalato da, Ca­
'Vallaria em Portugal, e depois do Exercito,
d'onde foi nomeado Vice Rei e Capitão Ge­
neral de Mar e Terra do Estado do Bra­
sil, de que tomou posse a 13 de Julho de
.1714, vencendo o Ordenado de doze mil

( 31) Memor. d. pago 372.
. (32) Memor, d. pago 349 in fin Titulo Conde de

Castello-Melhor.
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cruzados, em conformidade da C. n. de 7
de A brU do mesmo anno. (33) :r\"CSfo,Cl occa­
sião mandou EI-Rei abrir de no\"o a Casa
da Moeda para se lavraI· sómente as de ou­
ro, como alguns annos ant.es havia segunda
"ez permittido laborar no Rio. de Juneiro:
(34) e com esse fim, sendo enviados de
Lisboa os Offidae!S, e a falH"ica competen­
te, e Eugenio Freire de Andrade pam Pro­
vedor da nova Casa, principio.u o trabalho.
moerlal a 14 de Dezembro do anno refuri­
00. Fez concluir a g'rande 1\(.0 denominada
Padre Eterno, flue achou principiada, e lan­
ça-la ao mar, e construiu outl"tlS de gran­
de lote. Foi Vedor da Fazenda, e <':unse­
lhei)"o de Estarlo. Entl·egou o govel'l1o a 21
de Agosto oe 1718. (35}

38°. D. Sancho de Ji'aro e Souza, (~e'

origem Real, e dest'Cndente,. por Varonia,
da Augusta Ca a de 131·agan~·a, Veoor da.
Casa da Rainha D. lVlarianna de Austria, e
2. Con de oe Vimieh'o, por .M:'.:.'rcê d' EI-Rei
D••João 5.°, tendo o"Ccopado os governo~

da Pl·aca de l\laza o'úo, e o das Armas do
l\'linho; tomou posse da Capitania da Bahia
cm 21 de Agosto de 1'718, e largou o go­
verno a 13 de Outubro do anno seguinte,
no qual fallccell. Jaz na Capella M6r da 1-

---'---~-"----------
( 33) Por C. R qe 28 de Dez. de 1669 -ti.nha

o .Governador o soldo flnnual de ~U cruzados.
( 34) Vede Liv. 7, Cap. 12.
( 35) Memol'. d. pago 87.
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greja de N. Sra. da Piedade do Convento
. dos Religiosos Capuchinhos Italianos. (36)

,Por Alvará de Sueeessão, expedido em
tempo .rI':BI Rei D. Pedro 2,0' que se
abl'iu, foram chamados para o governo
intel'ino o ..t\llcebispo, o Mestre de Campo
mais antigo,·e o Chanceller da Relação.
Entl'ál'am portanto á ero" rnar O AI'cebis-

~

po D. Sebastião Monteiro aa Yide, 6

l\Iestre de ,Campo do Tm'ço Velho João
de Arallje e Azevedo, . ~ o Ouvidor Geral
do Crin~e-Caetano de Brito ele l\1enezes,
por ausenda do Chanceller Luiz de Mello
e Silva, h. "endo-Ihe j,i precedido., por an­
tiguidade" tres l\finistl·os.

·4:. Yice Rei.

'39 Va~co 'Fernandes Cesar de Men,e..
zes, filho de Luiz César de Menezes, e So­
brinho de D. João de Lencastre, ambos Go­
vernadores, e Capitaens Generaes do Bra­
sil, tendo governado' a [Hdia com Patente
de Vice Rei, com -outra semelhaote tomoR
posse da Bahia a 23 de ovembro de ] 720.
Em dias do seu governo, que chegou á II de
l\1aio de 1735, aportou a'quella Cidade o
Patriarcha Scismatico de Alexandria ( re­
-conhecido pelos Abexins por seu Pastor So­
berano, e que envia o Bispo da Corte, in-
.titulado 4buna, unico de todo lmperio )

----------
( 36) Memor. d. pago 659.

.------
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..a, quem se subministron, e á sua familia,
quauto foi necessario á. decorosa sub~isten­

eia de tão autho.r.'isado llOspcde. e se brin­
dou, em Nome d'EI Rei, com a oiferta de
uma preciosa Concha sobl'e uma .salva de
OUI'O dignamente trabalhada; cuja despe~o.,·

feita pOl' conta da R. Coroa, approvou a
Provisão do C. U. de 16 de Janeiro de
1723. No dia 10 de l\faio de 1729 .nccon­
teceu Suulevarem-.~e os Soldados do Terço
Velho da Praça: sete indh·jduos d'esse 'Cor­
.po, que se' julgáram Cabeças do motim,
padeceram a pena ultima, e seus córpos se
desmembrltram em quartos; e os complices
do crime foram punidos com (J deKredo,
.e outros .castigos differenres. Poucos dias
depois d'esse facto, sentia-se um tremor
ife terra, que causou não peqlleno susto
á povoação por seus .eifeitos terriveis, Do
meSirH,l modo, que seu antecessor Antonio
Luiz Gonçalves teve faculdade para· crear
Villas, POI' Pl'ovisáo de 9 de ."evereiro de
1725 em consequencia de Resolução Regia.
de igual data., foi authorisado, não só para
Cl'ear uma Villa no Rio das Contas, Com­
marca da Jacobina, mas todas quantas
entendesse serem utei's, e necessarias, em
beneficio major do Estado, e dêS Povos re­
sidentes nos Sertoens, dando ás PO\'oaço­
eos nov s f6rmus civil e politica, por 011­

de se regessem, e os seus moradores se coo­
servassem pacificos, e quietos, Por eifeito
d'esta authoridade creou as Villas de Ma­
ragogipe, e de S. Amaro da Purificação

Tom~ rIII E
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que mereceram u Real Approvação; e as
de Itapicuru, InhuOlbupe, e Abbadia, em
cumprimento da Resolução de 28 de Abril
rle 1728 pnrticipad,a pela Pro i8ão da mes­
ma data., as qllaes se annexál'tUn á Com~

marca de Sergipe d'ElRei, atéque, á re­
querimento dos Povos, Ordenoll o mesmo'
Vice-Rei, (tue pertences~etn á Correição da
Commarca da -Cidade, ou da 13' hia, A p~)1'U­

vando a () dem de 12 te J aneil'o de 1:;19 "
erecC'âo da Villa de 8, .Joz' do Rio das 1\101'­
tes :10 Al'raiaI do mesmo titulo, que o Con­
de de Assumm' fizera sendo alli Governa­
dor, se lhe advel,tiu que sem Ol'dem expl'es­
.ea de S. Magestade não Cl'easse mais Víl­
las; porque a faculdade dirigida para esse
eifeito ao Governador Antoniu de Albuqupr­
(lue CQelho de Carvalho, foi privativa a'quel­
le tempo, em que a~ Minas começavam,
e não havia ainda população regulada. A
Carta' Regia porém de 22 de Julho de 1766
(que foi Circular para Parnambuco, Rio de
Ja.neiro, Minas Geraes, e mais Capitanias,
onde se registráram) authorisou os seus~

GovernadOl'es para obriga os homens va­
gamundos pelos Sel'tóens, GU em sítios
~'olantes, á eseo,herem IUg'dl'es accommo­
dados;. onde vivessem juntos, fazendo
Povoaçoen Civi, que tivessem ao menos
para eirna de (!incoenta fógos, cd\n J nizo
Ordinario, Verearlores, e,- Procurador de
Concelho, rCJ>artindo~se entr'elles, om
justa propol;ção, as tel'ra!li ~djacentes,

á 6m de se evitaF~lD os insultos atl'ozes,

o
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que nos Sertoens commettiam os Va­
cEos ,e facinol'osos, vi -endo separados da
Sociedade Civil, e Commercio humano, á
maneÍl'u de feras. Fun< ad s n'esta Car­
ta creárm os Gov J'Dad res, e Ca.pi vens

'Genel'a s do Brazil ,'UI'ias VilIas (37).
·l\Ianifestadasno anno 1727 as Novas Mi­
nas de Ara.,ssuahy , nUl.lldQu este. GOl·érna­
dor tOlm r conta delIus, adjudicando á
sua j !I ri dicção, e c9fnpetencia o territo io
dos novos. descoberto , o que confirruo.u
a Provisão do C. U. de 4 de Fe\Tereit·o de

Eii

( 37) a mesma Bahia fundou D. Fernando
Jozê de Portu~al em 1'199 a Villa Nova da Rainha.
no lugar da Tapera, Julgad que el'a po Senhor do
Bomfim, Commarca da. JacODIO!L : em Pótrnambuco,
c.hstricto da ParÍl-ib.a do Norte, fundou D. Thomás
.Jozê de Me}lo a ova da Rainha, e a Real de S.
João, ~overnando o Pará-iba Fernando Delgado Frei­
re de Castilho: a de Pomba.l, o Copde de Villa-Flor
D. Manoe d:1 Cunha Menezes: t\ Nova de Souza,
o Governo interino do me mo ParItalnbuco, de que
eram Membros R. Bi po O. J ozé Joakim da Cunha
de Azemdo Coutinho, o Chefe de Divisão, e Intenden­
te da Marinha Pedro Se"uim, e o Dezembar~ador

Ouvidor Geml Antonio LUlZ Pereim da -Cunha: a dGL
P.rinceza no Rio Grande do orte, pelo Capitão
General TholllllS Jezé de Mello' fi. do Principe, l3e~
lo mesmo Governador, e outros. To Rio de J aneil'o ,
a de S. Jozé d'ti. ei, e a de Magtpe, pelos Vice-Réis
Marquez de Lavradio, e Luiz de Vascoflcellos e Sou­
za: em S. Paulo ade~. Jore ,a'de Atibaia-, ade.S.
L liz de Pel'eatillg-a, e outras,. que se- relerem no
Liv. 80. Cap. 3. Em Minas; Gemas, a de Queluz,
a de Tamandoá ,.... a d9 Barbacena &c. ~omo se yení
no Liv. 8. P~ 2.a
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1736, até se desunirem por D. de 10 da- .
1"Iaio de 1757, que os sugeitou ao district-G
&10 Governo das Minas Geraes (38) Foi Al­
feres ~Mór do. Reino e teve o Titulo de l°.
Conde de Sabugoza no aono 1129. (39)

5°. riee-Rei

40.° A';'dré dé 1\fello e Castro, Conde·
das Galveas, que actualmente sustentava. ()
GO\'Proo das. Minas Geraes, dG qual se em­
possára no dia 1 de Setembro de 1732, snc­
cedeu .com igual Patente de Vice-~ei,e prin­
cipiou a exercita-la pela posse a II de 1\1'aio
de 1735. Foi Commendador das Commen­
das de S. Tiago de Lanhoso, e de Santa
Marinha de Pena Ordem de Christo. (40)

41. 0 D. Luis Pedro Peregrino de Carva­
lho Menez.es, e Athaide, filho d ' D. Jero­
nimo de Athaide, 100. Conde de Atouguia ,
e do Conselho de EIRei acreditado já pela
satisfação do Posto de Governador e Capi­
tão General do Reino do Algarve, succdeu
com igual Patente de Vice-Rei, e 8. 16 de
Dezembro de 1749 recebeu o governo da
Capital do Estado, que conservou até 7 de

( 38) Vede Cap. 4" p. 166.
( 39) Memor. d. pago 522.
( 40) Memor. d. ,pago 388.
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.Â~o to de 17;)5 no qual regresson .í i.....sbo:·.
(4.1) Por sua ausencia entrál'am á go"cr­
nar o AreeLispo D. Jozê Bothclho de Ma­
tos, o Chanceller 1\1anoel Antonio da Cu­
nha 80uto .1\Iaior, e o Coronel do 20. Re­
gimento Lourenço .1\Ionteiro, FaUceido,
este, continuou a regencia. só {'OIO os dOllR

IlCmbros.

70 • "cc-Rei

42.Q D. Marcos de O1'onba, 6°. Coo­
(le dos Arcos (por mercê de 2 J aoeiI'o de
1750) tendo mostrado quanto era habil pa­
ra reger Povos, e com gera aceeitac:úo
denes, pois que governá~a dignamente "­
Capitania de Pal'nambuco desde 25 de Ja­
neil'o de 1746 até 4 de l\faio de 1749~ e a
de Goiás, que foi erear d nO\'o, desde S
de Novemhro d'esse anno, até 30 de Ag'os­
to de 175õ, entrou a Commandar a BaMa
f:Oll igu& t Patente de !ice-Rei n 23 de De­
zembro do mesmo anno, c deixou-a á dê
Janeiro de 1766. Regl'essou á Lisboa na Náo
dc Guerra N. SI', da Ajnda e 8, Pe(h'o de AI­
cantara, que a 24 de Ahril do mesmo ac­
no conduziu os Padres JesuitRs.

SO. Hce-Rei

43.o D. Antonio de Almeida Soares e Por-

....._-------------,------~

(41) Memor. d. pag, 30S,
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tngal, 30
• Cond~ de Avintes, que em atten­

-f aos erviços do. Cal'dial D. Thom/ s· de
Alm ida, seu tio, lo. Pat"ia 'cha de Li ­
boa', tev 'RIRei D .•Jo"o a". a 1fel'cê 110 Ti­
tuhl de 10' Conde de Lavl'adio, de que tirou
Carta em 17 de Julho de 1725, e o Senhorio
d'essa Villa de jm'o, e herdaiJe, com fi Com­
menda de -8. Ped,'u de CasteHoens; cujas
graças ampliou mais o mesmo Magnan,imo
Soberano', confe.rindo-Ihe Jlflr ultimo o Ti­
tulo. de l\Iarquez la. <te Lavra io; depois
de g.overnar A n~ola com Patente de Capi­
tão General desde 12 de Janeiro de 1749,
at.é 23 de Julho de 1753, foi provido no Vice­
Refnado do Estado rlo Brasil, de que se em­
possou a 9 de J aneh'o de 1760. Seu governo
tocou l:lpenas o dia 4 de Julho do mesmo
anHO, em que falleceu, estando n'uma Fa­
zenda situada o Campo de Nazareth. Foi

• 'epultado a 6 do mez dito no Carneiro da
I~'reja de S. Fl·..mcisco, endo-Ihe feito ô
Elogio Funebre o P. :M:estr'e Fr. Antonip
de '. Payo, Religioso d'aquella Ol·dem. (42)

Vaga então a Sé, por Jonsnlta entre
os Dezemhargadores da elaçãó, Prelados

,das Religioens, Camara , e pessoas lítte­
ratas, lí que se procedeu, e Resolução
d'el1a, entrou á govel'nar o Chancellel'
rrhornas Robim de Barros Barreto: mas ,
11ão approvando S. Magestade a eleição,
por Ol'flem sua foi succedel'-lhe o Chan­
eeHcr Jozé Cm'van e de Andrade, com

( -i2) Memor. d. pago 137. c 240.
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o Coronel do l°. Re 'mento Gon<'ulo Xa-
-im.' e Barros e P, h hll , que Jtomúram

posse da )ntedna rc~enciu no .dia 21 de
Junlo dé 17tH. A'e:stes se uniu o novo
A 'cebispo Eleito D. Fr. Me.noel <le Santa
19uez ii 29 de J iliho de 17G2. .

44.° • Arrtonio Rolim de Moura Tava­
·res l° Con e de Azambuja, quê desde 12
de .Tan iro de 17ól se achava ereando a

. "DOVa. Cap: tania de Cuiabú e .Mato Grnsso,
foi obriga o á deixa-la no lÔ. de Janeiro
de 1765 pUl'a tomar <:oota da Bahia com
Patent de Capitão General, por se ter
transferido d~sde 1763 o assento de Vice­
Rei para o Rio de Janeiro. Empossado
d'esse novo districto. e antiga Capital do
Estado, em 25 de l\i[arço do anno proxi­
mamente referido, d'ahi o mudou a Paten­
te de rice-Rei, com que, deixantlo o go...
vcroo á Reg..ncia interina no dia 31 de
-Outnbl'o de 1767, tomou posse do Vice­
Reinado a 4 de Novembro do mesmo, sue..
cedendo ~o Conde da Cunha. ( 43) Fazendo
executar a C. R. de 30 de Julho de 1766,
se extinguiu na Uahia o Officio de Ourives
( como extinO'niu tambern o sobredito Con..
de a Cul1ha no Rio de Janeiro); e os
Tpr<>eiros de 8. Domingos fizeram a primei-
ra Procissão o Triunfo. .

Em conformidade das Ordens da CoroO

•
(4 ) Ved, J...iv. 5, Cap. 1, gndc se a~ham as

memorias d'~sses ViceReis.
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te fi,cou governando a Capitania o Al'ceM~­

po D..Fr. .Manoel de Sa.nta Ignez.
4')". D. J-Juiz de Alrnelda Por:tugal Soa­

res He~a AJarcam .MoUo Silva e Masca­
renhas: 4°. (jonde de Avintes·, por 1\ler ê
em 17!6, e 2°. l\Iarquez de Lavradio ,

. occúpando o Posto de Coronel do Reg-imen­
to de Cascaes, foi ))romovirlo ao Governo
d~ Bahia , de que tomou posse 0.'19 de Abril
de 1768: e trasladado para o Vice-R-eina,.:. .
do do ltio de Jalleiro, deixou-o a II de
Outubl·o do anuo seguinte, para se empos­
l;ar o do JlO\'O Ca.·go á 4 de NovelIÍt)N) do
mesmo anno. No lo. de Agosto de 1769.,
pelas nove e meia hora$ a noite., (44)
sentiu-se na. Cidade um tremor de terra.

46"...Jozé da Cunha Grã Athaide e Mel­
lo, 4". COJlde' de Pa"'olide, que desde 14
de Abril de 1768 gov~rnaYa a Capitania de-°
Parnarnbueo., succedeu áquelle lUarquez
BO dia ácima declarado, e deixou o gove.·­
no a 3'de Abril de 1774, em que, depois
de embareado para Lisboa, o tr.anspassou
aos Interinos, como lhe determináram as
Ordens da Corte.. ( 4ã) Em dias do seu go­
verno houve um escandalosq motim .eotre
os Frades de S. Francisca, de quem era '
Provincial Fr. 1\fanoel da Epiphania; e
para socega-Ios, foi preciso prender dois
d'esses individuos, e extermiJla-Ios para os •
Conventos de S. Bento, e de S. Tbereza.

--_._--..-
( 4.4) Vedo Liv. 7, Cap. 1. e Cap.~.

( 45) Mem. d. pago 480.
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Por Ordem da Corte entráram na re­
gencia da Capitania o Arcebispo D. Joakim
.Borges de Figeil'oa, o Chanceller Conse­
lheiro Miguel Serrão Diniz, e o COl'-onel
do 20 , Regimento 1\'Ianol:.1 Xavier Ala.

470. Ma.noeI da Cunha. l\Ienezes, que
desde·9 de Outubro de 1769 sustentavá.
o governo da Capitania de Pal'nambuco,
tomou .as l'edeas do da -Bahia a 8 de Se­
tembl'o de 1174, e largou o Bastão a 13
oe Novembro de 1779~ Creou a Aula {le
Artilharia. ( 46 ) .'

480. D. Affonso 1\ligllel de Portugal e
Castro, 40 , Mnl'quez de Valença, e n°. Con­
de de imioso , tomou posse da Capita­
nia a 13 de Novembro de li79, e deixou-a
á 31 de J nIno de 1783, man dagdo entre­
bl:3.l· o seu commanclamento aos Interin'os
pejo Secretario do Governo, depois de em-

. barcac1o. J

. O Arcebispo D. Fr. Antonio Correa, o·
Chancellel' Conselheiro do Ultramar J.oze
Ignacio de EI'ito Bocarro, e o Coronel do
2° Regimento Jo~é Clarque Lobo.

49°. D. Rodl'igó ·Jozê de Menezes e Cas­
ti'o, que governava a Capitania de Minas
Geraes desde 20 de Fevereiro de 1780,
tomou posse desta a 6 de Janeiro de 1784,
e deixou-a á 18 de Abril de 1788. Edifi­
cou a Gafaria dos Lazal'os, fez as Tulhas,

Thm. rUI· F'

-( 46) V de Cap. 2, nym. 3O~ dos Governadores
e Parnambl1ClJ,
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eu um Celleiro publico para deposito da
farinha, e do trigo, um CuraI para o ga­
do, que se cortá nos açougues, tez a Pra­
ça da Piedade, e alargou algumas rnas,
alêm de outras obr uteis, que fornlOseáram
a Cidade. Teve depois o Titulo de Conde de
CavaJIeiros.

50°. D. Fernando Jozé de Portugal e
Castro, da rama de Valença, que servia
um dos lugares de Aggl'avibtas na Casa
da Supplicação de Lisboa, succedeu pela
posse a J8 de Abril do anno referidoo Des­
coberta em dias do anno 179&"uma conju­
ração nesta Capitania, foi em continente
atalharla por suas providendas promptas,
e medidas acertadas. Em 14 annos de gover­
no, con~ertou apenas 'um cflnto da Cadeia
fronteira á Casa de sua residencia, mandan­
do aUi esculpir o seu nome para perpe­
tuar- esse factoo Deixou ó Gov~rno em 1801
paloa occupar o Bastão de Vice- Rei doEstado,
de que se empossou c\ 14 de Outubr'o do mes­
mo annoo (47) Substituiram a sua falta.

O Arcebispo D. Fro Antonio Cor­
rea, o Chanceller Conselheiro Fil"lni­
no de Magalhaens Siqueh'a do. Fonceea,.
a quem suecedeu o Conselheiro do Ultra­
mar Francisco Antonio de Sousa da Silve'ra"
e o Mmoeehal Inspector e Reformador das
Tropas, Florencio .Jozé Corloea de .MeHo,.
que passou á Governar a Ilha da Madei"".

(47) Vedo Capo 4.
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. 510
• Ft'ancisco da Cunha e :Menezes,

:Marichal de Campo, filho 4". de Jozé Felis
da Cunha, Viador da Rainha D. lVlarianna
Victoria, tomou posse do governo á 5 de
Abril de 1802. Fez a Praça de S. Bento ~

onde existe hoje o Theatro, .
520

• João de Saldanha da Gama de
Mello e Torres, 6°. Conde da Ponte, filho
primogenito do Excellentissimo l\1alloel
de Saldanha,' e Capitão do Regimento
da Legião', nomeado a 15 de Agosto de
1805 para succeder a Menezes, tomou o
governo a 14 de Dezembro do mesmo anno.
Principiou a fundar o novo Theatro de S.'
João, e falleceu alli a.24 de Maio de 1809•.
Tomáram C1 governo interino.

O Arcebispo D. Fr. J ozé de Santa Esco­
lastica , o Chanceller Conselheiro da Fazenda
Antonio Luiz Pereira da Cunha, o Marichal
(posteriormente Tenente General) João
Baptista Vieira Godinho, em cujo tempo se
creou um Batalhão de Cavallaria de Linha.

53°. D. l\1arcos de Noronha e Brito,
so; Conde dos Arcos, que assás acreditado
pelo seu discreto Governo do Pará, desde
o fim quasi do anno 1803, fora nomeado
a .15 de Agosto de 1805 para succeder no
Vioo-Reinado do Brasil a D. Fernando
'J"ozé de Portugal, e finalizal·a esse com­
mandamento em.7 de Março de 1807 COil:J.

a presença de EIRei, (Princepe então Re­
gente,) por nova eleição do mesmo Senhol"
passou á governar a Bahia, de que tQ­
móu posse em 30 de 8etembl·o de J810.

Fii
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l\fandanclo o- AIvará' de 15 de J uIEo, de­
1809 estabelecer Aulas de Commercio eln
Pal'nambuco, e na Bahia, dentro de pou­
~f) tel'npo se fundou nesta a que o Conde
Governador dirigiu, protegendo igualmen­
te com grande calor a edifica~'ão da novi:\.
Praça que o~ Negociantes construiram soh
& titulo do Commm'cio ( cuja Pedr~;t pri­
meira foi lancada em 17 de Dezembro de
1814 ) e com'a subscripção de 200U l'éis,
dous Officiaes de Pedreiros, e UIH de Car­
pinteiro., ]Jagos á sua custa, emqullllto
durou' a obra, qu'c importou 60:000U réis,
,Em reconhecimento deste beneficio ofl'ere­
ceram os mesmos Negociantes a6 Conde
uma espada de bainha, e gUllrniçoens eTe

, ouro, fabritada em Lonodl'es, de valor d~

1:400U réis, no dia da abertura da Prará
a 28 de Janeiro' de ,1817; e no dia 6 de
Setembro d,o Alesmo ánno colloc:Íl'am na.
A'rande Salla o Retrato P(H' inteiro do seu
Pl'otector, para memoria pel'petua. da gra­
tidão particular, do COl'J:lO Commerciante.
N'aqueIla. Cidade se e.stabelcceu· a de De­
zenho, e o Collegio l\ledicoC-irurgico.

'Acolhendo, auxiliando', e promovendo
efficazmente a lernbJ'ança dO" el'udito Pedro
GGm~,Fel'rão, pOl' quem foram traçadas
as pri"meiras Unhas do Plano para a crea­
ção de uma bivraria "Publica', que está em
exercicio desde 4 de Agosto de 1811 por
1\ provação Regia, se estabeleceu essa (~az'a

,utilissirna com o fundo de 3:264U reis, e
ICJ'In 3U yolumes, concori°f';ndo. o Cende-



com 80 ue Autores dHferentes ( que eram
do seu uso) e de bella edicção, COlll 64U
reis, e com a penção annuaI ( como Subs­
critor ) de 12U reis, aIêm da entrada,
quando todos os mais concurrentes pagam
sómente 10U reis. Inclinado, como el'a,
á Pl'0I110"er as Letra , e os Espurlos, em

-que na realidade se deixava ver Gnmde,
e concorrendo tambem pat'a o proveito l1t­
tcraI'io de algun~ jovens- do paiz, a qQem
tt falta de meios proporcionados inhibia a
applicação. dos Estudos na Universidade ('e­

Coimbl'a,- assistiu-lhes alli com mezadas
para snU5 s-ubsi ·tencias facilitando-lhes -o
llaSSO de serem (lepois llt is ú si mesmos,
e ao Estado. A 'l)'pogl'n.phia, cujo llSO con­
cedeu a C. R. de 5 de Fevereiro de un I
lí iustanCÍn do mesmo Conde, a Gazeta. e o

-Almanack amo organizados, deveram-lhe
a origem. O Teatro no~o, come',;ado <t
levantm' em (1i~s do -Capitf' o General Conde'

-da Ponte, foi ~onc1ui(lo, c aherto no tem­
po do sen Governo a 13 oe 1\1aio de 1812:
a Corc1oal:ia ,.e o magnifica Passeio Publico.,
erigido no Forte de S. Pe(lro, onde, e 111

memoria perpetull do dia mui feliz 22 de
Ja.neiro de 1808, no qual havia. che~(J.do

,a.0' Porto da Bahia a sempre Saudoza Rai­
Ilha, accompanhada de seu mui Augusto
Filho o Senhor D. João 6°., e Real Família, ­
collocou a Camara em 18 de Fevereiro de

·1815 uma Pyramide de pedra marmore
quadrangular, alta 68 -palmos, sobr.e Um

_pedestal de 10- palmos de elcn\ção, deY6-



42 MErtlORIAS HISTORICAS

ram tambem ao mesmo Conde o seu erigi..
mentoo'

Por seus cuidados assiduos creou-se
uma Guárda Real do Serenissimo Senhor
D. Pedro, Principe Real do Reino Unido
('hoje Imperador 1.o ~ Defensor Perpetuo
do Reino do Brasil ) da qual era Chefe
o mesmo Conde, e um Regimento de Mi­
liciaso Abriram-se varias estradas; e as do
Rio Vermelho, e da Ponte do Rio de S.
Pedro, sam obras tão grandes, que tra­
balhando nellas 300 presos sentenceados
por mais de um anno, ainda no de 1820
não eram acabadaso Reedificou-se o FOIote
dG mar, e outras Fortalezas se utilisáram
de igual beneficio. A grande Ponte da Al­
fandega foi construida de pedra de Canta­
ria, e de lagedoo Estabeleceram-se as Offi­
cinas de Armeiros &Co ., que evitchoam a re­
petição da compra dé IOU espingardas,
muitas pistolas, &co , e atraíram-se os Mes­
tres necessarioso Em Outubro de -1816 co­
meçou a obra de um Canal de 500 braças
de comprimento para se communicarem
os dons máres do Papagaio, e da Cidade.
Fizeram-se finalmente duas Fragatas gran­
des, Princepe D. Pedro, de 44 canhoens ,
e União de 50; os Brigues Principesinho
Real Do Pedro, e Satellite; doze Barcas
AJ:tilheiras, e tres Correios.

Nomeado Secretario de Estado dos Ne­
gócios da .l\'farinha, e Dominios Ultrama­
rinos ,por Decreto de 23 de Junho de 1817 ,
deixou o .governo á seu immediato. succes-
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sor, e a 5 de Fevereiro do anno seguinte (ves­
pera da Acclamação do Senhor Rei D. João
6°.) ('hegou ao Rio de Ja.neiro.

54 U. Francisco de Assiz Mascarenhas,
2.~ filho do ExcelJentissimo Conde de Obidos,
e ).0 Conde de Palma, por Despacho de 4
de Julho de 1817, depois de governar a.
Capitania de Goiás, ~esde26 de Fevel'ei­
1'0 de 1804, d'onde passou com o mesmo
emprego á das Minas Geraes em Novem­
bl'o de 1809, foi nomeado á 13 de Maio
de 1814 Vice-Rei da India ,cujo Posto não
exerceu, por lhe commetter a honrosa
Carta Regia de 6 de Outubro do mesmo
anno o governo da Capitania de S. Panlo,
do qual !'ie empossou a 8 de Dezembro
seguinte; e deixando-o em Dezembro
de 18[7, llela nomeação de Successol' do
Conde dos Ar('os, em 4 de Julho prece­
dente, sahiu da Corte a 27 de Dezembro d'es­
se anno, e a 26 do mez de Janeiro do seguin-
te recebeu a redeas do Go\·erno. .

Proseguindo nqni nos mesmos desve..
los, que o occllpáram por todo tempo do
seu mui distincto Gon~rno de Goiás, no
das Minas Geraes , e no da S. Paulo, nos
qU9.es se deu á conhecer Grande, Vigilan­
tissimo em promover a agl"Ícultura,o Com­
mercio, e o bem dos Povos sugeitos ao seu
Bastão, fazendo navegar o Rio AI'al'a~ruaia

eom effeitos do )Jaiz para o Pará, o AnicllS pa- ­
ra 8. Paulo, anl'ir estradas novas de commu..

~ 'ap.ão para a P);ovin ia do Pará, influinrlo
~ a creação da l10va C9mmal'ca de S. João
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das Duas Barras', e do Lugar de Juiz de Fora
ém Goiál1', de fomentar fi navegação dos
Rios Jequitiuhonha, e da Salsa, para faci­
litar as reJacoens Commerciaes entre a
Baltia, e Mi~as Geraes, vigorando cada
vez mais as OI'rlens ante.-iores do mesmo
Governo relativmnente á Commarca de Por­
to Seglll'o, e Villa de Belmonte·, com ou­
tras dirigidas á Commarca dos Ilheos, de
cujo adiantamento resultava.m vantagens
incolOparaveis, não só pela. facilidade, com
que as Canoas des('idas do Jequitinhonha,
c intl'odllzidas no Rio da. Salsa podiam afoi­
tumcl'I.te navegar livres. de estonos, que
muitas vezes encontravam nos gl'andes
tl'oncos atravessados) por não haver nes­
~~s Sel't(lenS quem os desviassem, mas
tambcm por se fazer cu~tiva.l' tantas legoas
de terren(\ habillissimo, que sem p.'oveito
existia.m na sua primitiva virgindade, por
J11JVOS Colonos, e agl-icultores , os quaes se
estabelecessem n03 espas-0s intermedios dos
:obreditos R·ios .Tequitinhonba ,. Rio Parrlo
c o da Salsa, e ao mesmo tempo fossem
uteis ás Canoas do Commeréio que desces­
sem, e sobissem , prestando-lhes soccorro,s
pl'omptos , c pouzos de Sociabilidade, por
,cnjos meios se principiasse a troca dos
gCllCl'OS , e os ensaios mercantis: deix~ll

lla Capital da Bahia. o monumento perpe­
tuo da sna. lHemol'fa com a erecção dà po­
va Pl'aça pal'a o publico mercado sobre. a
:1Jraia e mar fronteiJ'o ao lngar de Santa
~lliu'bara', aprovando a determinação do Se-
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nado, e protegendo-a, para se eifeituar tão
assignalada obra com a denominação de
" Praça de S. João " designando o dia 1
de Setembro de 18I8 em que lhe lançou a
prül1eira pedra, talhada em fino jaspe, or­
nada de um silvado delicado, e dourado,
e 'nella gravada a seguinte inscl'ipçâo. =
Conde de Palma = Pelo Senado da Cama­
ra da Bahia, em I de Setembro de 1818.=

G:Jvernon até lU de Fevereiro de 1821,
em que se proclamou ahi a Constituição,
creando-se hum a Junta Pl'ovizoria, da qual
com a mais fina Politica reCllsara a Pre­
zidencia, e no dia 16 do mesmo mez ~e

reth~ou ao Rio de Janeiro, trazendo com­
sigo os coraçoens dos Povos por suas ama­
veis vh·turles. Occupa o Lugar de Conse,:"
lheiro do Conselho da Fazenda <ílo Brasil ,
com posse em 18 de Janeiro de 1815, e
tendo sido nomeado PI'esidente do Dezem­
bargo do Paco do Rio de J aneil'o , por
Despacho de 26 de Fevereil'ode 18~O ; foi del­
le removido para õ importantissimo Cargo
de Regedor da Justiça, e he Gram Cruz
da Ordem de Christo.

Ao Governo Geral da Bahia he Subal­
terno o de Serzipe de EIRei, cuja Provin­
cia, sendo j"i elevada a Governo n'outra
época, foi declarada independente em 8 de
Julho de ~820, e para governa-la se lhe
nomeou o Cabo :l\1ilitar Carlos Augusto Bur-.
lamaque, o qual ,tomou p.osse do Cargo
a 20 de Fevereiro de 182T.

Premeditando EIRei Filippe lo ~e POl'tu-
Tom. 'FiII G
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gal ereal' uma Relação no Brasil para se
adminis rui' a .Justiça aos seus habitantes,
cujo ass"'nto del"el'ia ser a Cidade de S. Si 1­
vadot' , fez organisa,' um Regimento datado
em 25 fie Setembro de Iã87 ; mas não che~aú

do á te,' ea:eito , realisou-a EIRei FiHppe 2.° ,
daurlo-lhe o Regimento de 7. de Mrll"çO de
1600, que em muito- pouco differiu do pri­
meh·o. Fi~ippe 3.° supprimill-a : mas El­
Rei D. João 4.. 0

, insta'lo pelos Officia{~s da
Camal'a da Cidade, e mOr::lrlores 90 Esta·
do do Bi'asil, á que· se unil'am as Repre­
sentacoens do Govel' lador d'elle o Conde

J

de Castello Melhor João Rod"igues de Vas-
conceHos e Souza, foi Servido restituir-lhe
a Relação com o Regimen to de [2 de Se­
tembro de 1652. A Resolução de 28 de Ju­
nho de 1809 dec1arou-a ReZarão, e Casa
do Pu·rto, em consequenciá de se elevai'
a Relacão do Rio de Janeiro á Vaza da
Supplie~ç:ío.

I Em toda Provincia há 5 Onvido"ias,
on Comarcás. l'l. da Bahia, creada em 1709,
á cujo .Ministro estabeJ eceu o Alval:á de 23
de Setembro do mesmo anno o 01'denado
<ie 20GU reis. 2a• da Jacobina. W. de Serzipe'
d' EIRei (Cidade) 4a• dos Ilheos. 5.a de
porto Seguro. Dentro d'ess~s limites se nú·
meram fundadas 50 Villas, com as dos In­
dios contando a La Comarca 16, ~lêll1 da
Cidade:a2.3

, 5: a 3.a , 8;a 4.a U;e a
5.a 10. (48)

------------------.----
( 48) VE'd. Liv.. 5, Cap. ~.

'ú
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Ao OIH'idor da 4a • Conmárca uniu o Al­
vará de 19 de lVlarço de ] 810 o Cargo de Con­
senTador das l\'Iatas da mesma com o Ordena­
do de um conto de reis, derogando a C. R.
de 2 de ovembro de 1799. Ia Villa da
Cachoeira ha um Juiz de Fora do Cível,
Crime, e Orffaos : para as de S. Amaro
da Pm·ificação, de S. Francisco, (le J agua­
ripe, outros, creauos por Alvarás de 15
de Janeiro de 1810, com os ordenados, e
emolumentos do da Cachoeira; e para a'
Villa do Rio das Contas, outro, com o
Ord nado, e emolumentos do de lV[arian­
na. A' Villa Nova do Conde pertence o Jul­
gado de Jerimuábo; e á Villa Nova do
Pdncipe os de Tambu, e de Cantocé, ou
8antecé.

Guarnecem a Cidade 3 Regimentos de
Linha: á saber, I de Inf'antaria, 1 de
Artilharia, e I Legião de Caçadores de ~é ,
e de Cavallo: Cl·eada em 24 de FevereIro
de 18{)S : e os habitantes della formam 5
Regimentos de l\filicia, o ultimo dos quaes
"foi cl·eado pelo Conde dos Arcos, D. Mar­
cos, iguaImenteque a Guarda Real do
Sereníssimo Senhor D. Pedl·o, Pdncipe Real
de que era Chefe o mesmo Conde. O Con­
tinente he presidiado por 8 Regimentos
de Infantada Miliciana, e 2 de CavalJaría ,
aos quaes se unem as Ordenanças da Pro­
vincia. Conforme os l\fapasda população.
remettidos ao Dezembargo do Paço até o
anno 1816, calcula-se o todo dos habitan­
tes desta Provincia eU1 592U902, entl·e

Gii
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adultos livres, e escravos, cujo calculo,
feito ainda com assás moderação, não po.
de ser senão diminuto, á vista do' que fi4
couexposto no Liv. 7, Cap. 10, e quan­
do consta por outro modo, que o numero
de individuas adnltos excede a 600U ; pois
86 na Commarca da Cidade se numeram
além de -42U almas sugeitas aos Sacra..
mentos da Igreja.

Em utilidade do Commercio interno
uesta Provincia com os seus dnatados Ser..
toens da parte do Norte, que a unica Fei­
ra de Capuame, s6 commoda aos Serto~

ens de Beira-mar, e o mel'cado irregular
de Santa Anna dos O~hos d' Agua, cujas
posiçoens distam entre si mais de 10 , 20,
e 30 legoas , não podiam utilisar com a
vantagem necessaria, como era de espe­
l'ar pela condncção dos generos de consu­
mo, e commercio ao Porto da VilIa de
Santo Amaro da Purificação, 14 legoas á
cima d.a Cidade da Bahia, sitio central
para a concurrencia de todos, - e de diver­
sas partes: á requerimento do Marec}:1al
de Campo Graduado Luiz Paulino de Oli..
veira Pinto da França estabeleceu o De­
cretQ de. 9 de Agosto de 1819 uma Feira
no .Engenho de Aramari (termo d'aquella
Vil1a) do qual he possuidor o mesmo
Marechal, no quarto dia de cada Semana y

em conformidade do Plano junto ao mes­
mo Decreto, e na mesma data delle.

Alêm de muitos productos uteis, com
que a natUl'eza enl"iquecel:l esta parte da
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Àmerica, e .quasi todos os dias se desc~.:.

brem de novo pela curiosirlade, ou estudo
de seus habitantes, e tambem pelos des­
velos dos Naturalistas, achou o Patriota
Ignacio de Seguira Nobre um vegetal,
que nutre, e cria o Bicho da Seda, e
l'ealisa perfeito casulo em .tres dias. A se­
da he tal, como a de Piemonte; e dá
seda sete vezes por annQ, com a singula­
ridade, que esta arvore silvestre he pre'"
servada das formig'as pela mesma nature·
za, e d'ella se acham matas virgens.

Contava o Corpo do Commercio no
anno 1812 o total de 165 Negociantes de todas
as Classes, cujo numero tem crescido.
(49) Tem Casa de Moeda, que estabele­
cida por EI-Rei D. Pedro 2°. em 1694, foi
renovada por EIRei D. João 50. em 1714:
l\Ieza de Inspecção, instituida em 1752; e
Alfandega Geral, Cl'eada em 1714, para
que lhe deu Regimento o Marquez rle An­
geja, 3°. V. R. do Estado. Differentes Tra­
piches recolhem os efeitos do paiz, e os
do Commercio; e um Celeiro Publico, es­
tabelecido em 1784 pelo Governador D.
Rodrigo Jozé de Menezes, recebe nas Tu;.
lhas, as farinhas, gl'uons , e legumes, que
se distribuem ao Povo.

Os indigentes acham no Hospital da

._----..;....------
( 49 ) O Commercio desta Capitania com as Mi,

nas ,de S. Paulo foi prohi~ido por C. R. de 7 de Fe~
Verell'O de 1701: sobre cujo assumpto se verá li
memoria de S. Paulo no Capl 3.
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Casa da Misericordia o auxilio do seu cu­
ra ivo : e na Enfermaria Regia, estabele­
cid~ no antigo Collegio dos Jesuitas, he
tambem curada a tropa. Ahi ha uma Aula
de Cirurgia. Sub a Administração da Casa
d Miseric'ordia está o Hospital Real de S.
Clu-istovão, estabeleci(10 pela actividade, e
zelo do sobredito Governador Menezes,
que no anno 1784 lhe lançou os alicerces,
para cuja manutenção se applicáram os ren­
dllnentos do predio rllstico , que fora dos
extintos J esuitas, onde se edificou essa
Gafaria, e o liquido rendimento do Celeiro
Publico. Na mesma administração se con­
serva a Casa dos Expostos, e o Recolhi­
·mento das mulheres honestas ou Orfans,
que a Provisão de 21 de Março de 1702
concedeu erigir, e se acabou em 1714 pelo
seu instituidol', e bemfeitor João de lVla­
tos de Aguia.·. Na Villa de S. Amaro de
novo se edificou outro,' Recolhimento de
educação de :Meninas, pal'a cuja fundação
precedeu Faculdade Regia, em consequen­
cia da Resolucão da Consulta de Il de
Outubro de 1813, por que '0 Nosso Augus­
to Soberano deu mais uma prova anthen­
tic.a da Sua Paternal Bondade, e dos bons
dezejos', que manife~toude velO propagarlos
nestes Estados vastissimos estabelecimen­
tos utéis ao Publico, de que muito neces­
sita. Distante 4 legoas da Villa do Bom
Successo do Fanado existe (nas margens
meridionaes do Rio Al'assuahy) outra Ca­
sa semelhante, que' o .Padre l\1anoel dos
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Santos fundou em 1750 para mulheres, e
o Reverendo Arcebispo D. Jozé Botelho
de Matos; apl rOVOll. (50)

A Ca a Pia dos Meninos O.·faons deveu
o seu instituto á cal'idadc extremosa de
Joakim .Fram'isco do Livramento, que
fun«ou tão proficuo edificio no Iode Novem­
bl'O de 1799. Dignando-se S~ M. (então
l)rincipe Regente ) de upp 'ovar o r ferido
estabelecimento por A izo. de 17 de Ol u­
hl'O de 1803, tambem lhe fez. mercê de
dOtU" por C. R. de 24 de Outubro de 1807
a CapeJ1a de S, .Jozé «os Bcm Cazados
com toda§ as suas pertençé.l ,Orrlennndo por
outra semelhante C. de 29 de Dezembro
de 1808, que a direcção, e cuidado da
Ulesma Casa ficasse á Cargo do Prelado
Diocesano; e o de S. Damazo, esta!> "Iecitlo
com Lieen~a Regia pelo Â.'cebispo D. FI'.
Fl'ancisl'o de S. Damazo, transferindo-se
par~L elle as A hIas eg-ias de Retorie(l,
e Filosofia Racional, e .Moral, e ma das
da Lingua Latina. Na Vma da Cachoeira
há onh'o com o titulo de Belem.

Annuindo o mesmo Sobf'rano á repl'e­
sentaç~'ío, e supplica do Governado.' e Capi­
tão Gene.·al Conde dos i\rcos, ( comb disse
na memoria do seu go,-erno) falcutou -lles·
ta Cidade o uso de Tipographia pela Cal·ta

---------------
( 50) Vede mais amplall1(>nte a noticia d'esse He­

colhimento na meu oria da villa oe N. Senhora do
Bomsuccesso das Minas NOfll11 do Fánado, e Arassua-
hy, referida no Cap. 4. -
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Regia de 5 de Fevereiro de 1810, autho~

risando o mesmo Conde, e (j At"cebispo para
escolhei", e nomear as pessoas litteratas,
e de probidade, que satisfizessem dignamen­
te os Officios de CensOl'es dos Escritos des­
tinados ao Prelo. Na Sala do antigo Colle­
gio Jesuitico, onde aquelles Padres com~er-

. ova, am a sua Livraria, ahi se fundou pre­
senten ente uma Bibliotéca Vl1blica, de que
falIei sob o N. 53 dos Governadores, em
bene.ficio dos homens Eruditos. Há na mes­
ma Cidade uma Fabrica de vidro.
. AlêI)1 dos Professores Regiosdas Pl'i-

meiras Letras, tem a mocidade os de Gra­
matica Latina, que sam quatro, de Grego,
de Rhetorica, de l\!(athematic~\, e de Filo­
sofia, uma d~ Theologia, outra de Musica,
e as de Chimica, e de Agricultura, nova­
mente instituida , para. se instruir utilmen­
te n'essas Sciencias.

A casa dos Governadores hGl um edificio
il1ustre; e a da residencia dos Arcebispos
tambem goza do caracter de nobre, e tem
duas andainas , com um passadiço para a
Igreja Catheclr::tl.

Destinados tt distI'ibuir as primeiras se- .
m;.,ntes evangelicas n' um terreno inculto,
e fertil s6 de abrolhos, acompanhl:íram o
Gove)'nador T.homé de Souza alguns l\fis­
sionarios Jesuitas, que regando a tena com
os seus suores, e sangue, fizeram produ­
zir fructos assl:ís beneficos á Igreja e ao
Estado. Entl·Rtantoqu,e. os novos operarios
trabalhavam no modo de estabelecer com
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'firmeza os seus dezignios, meditou EIRei~
D. João 3.° crear um Bisp,aflo na Provincia
de S. Salvador, elevando ao foro, e p~'ero­

gatÍ\Ta de Cidade, a Villa já estabelecida.
do mesmo titulo.; e á instancia sua. fundou
o Papa J alio 3.° a Sede Episcopal pela Bul­
Ia = Super specula militantis Eccleslae =
firmada no 1.0 de Marco do anno 1555, em
que deu por limit.es á~ nova Diocese toqos
os Termos, Castel1os, Yillas, e Lugal'es
comprehendidos na longura de 50 legoas POI'

Costa de mal', e largura de 20, permittin- •
do, que emcluanto não se cl'eassem OU~l'OS

Bispados na Região do Brasil, exel'citasse
o Bispo da Bahia a J urisdicção Episcopal
em todo tel'ritol'io Brasiliense, e Ilhas á
ene adjecentes. D' então, isenta.do o Brasil
da sllgeição. ecclesiastica ao Bispo do Fun­
chal, ficou suffraganeo do Arcehlspo oe Lis- I

b9a.
Bispos.

1.° Occupou 1.ó a Sede Bahiellse D. Pe­
dro Femandes Sardinha, que tendo-se ap­
plicado aos estudos em Pariz, e voltado á,
Vianna, 8ua }latI'ia, foi por EIRei provi­
do na Vigararia Geral da India, d' onde se
retirou eleito Bispo do Brasil, á que che­
gf,l.ndo no dia 1 de JaneÍl'o de 1552. (51)

Tom. Jl"III H

( 51) Pal'ece mui natural, e mesmo 'mni confor­
l1'le á ordem jUl'idtca, que antes de ( como he axioma

. vulgar ) se pl~eparar a sove, se trate da p~nella, em
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PrjneipiOl~á exercer os pastoraes ofticios eom
trabalho iocansavel, e 00 curto periodo de
pouco mais de quatro aonos erigiu a Igreja
Cathed. aI, e tres Parochias. (52) Chamado

que seha-de cosinhar: e nestell termos, que ante!! de
se expedir a BuHa de Conlirmação do Bispo do novo
Bispado, se uhimasse por outra Bulla a creação delle,
em consequencia da qu:tl se nomeasse, e confirmasse
6 seu Eleito para administra-lo. O contrario disto hei
o que se evidencea pela nomeação anticipa~a, e igual
Confirmação do Bi-apo l°. Elo Brasil_em 1.551, e posse:
tio E~pado em 1552, expedindo-se quatro annos
depois, em 1555, a Bulla da creação do Bispado:
de cuje:> facto, e suas circunstancias, jámais pode
haTer a menor noticia, que poupe o juizo por conjec.
luras sempre duvidosas. Enu'etanto vemos outro fa.c~

to semelhante na Confirmação do 1.0 Bi~po de S. Pau.
Jo em Dulla de 23 de Setembro de 1745, e posse 00
Bispado a 7 de Agosto' de 1746, depois do que se
expediu a Bulla = Candor lucis - em 6 de Dezem.
bro de 1746, que dividiu o BiSplldo do Rio de Janei.
la, e creou 09 novos de S. Paulo, e de Marianna,
como se vf!rá no Cl'p. 3, nota 43, e no Cap. 4.

f 52) A da Se, a de N. Senhora da Victoria de,
Villa Velha, e a de S. Jorge da VlHa dos IIheoo;
Não sei, que qualidade de Congma se estabeleceu á
este frelado, por não ter prezp.nte (} titulo Regieo,
nem encontrar a menor noticia á esse respeito: he'
porém certo, que fazendo-se pol' Ordem de El Rei
D. Sebastião uma .Junta Mag-na na Meza da Consci.
encia, e Ordens com os- Dep.utad'9S deUa, e outJ'a~

pessoas assim de Letras, como Reliaiosas ( o· que cons.
ta de muitos Alvarás, e Cartas R~ias, entr~as qnaes
he, a de 29 de Julho de 15(8) foi \1m dos re!\ultadCJs
providentes o accrescentamento das Congruas dos' Bis.
pós Ultramarinos; e ao· do Brasil, O'U da: Bahia'mais­
lOOU- reis, PQl' Alvar" d4 12 de FevereuQ; de' M69~.
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, Corte, talvez 'para informar de viva voz
o estado actual do Bispado, e tratar dOIl

negocios relativos ao bem espiritual, á -que.
o Governador Duarte da Costa, e seu filho
menos attendiam, saiu da Bahia a 2 de JlI­
nho de 1&56, e dando á costa no baixo- de­
nominado de D. Rodrigo, Oll Enseiada dos

Hii
•

registrado a f. 15 do Liv. ! daqueUe Tribunal i
Nos Alvarás, e Carta~- referidas se determinou t e
declarou, que os Bispos venceriam as Congruas, 011
Ord~nados estabelecidos, residindo nos seus Bispa­
dos; e quando auzentes delles perderiam a parte cor­
respondente ao tempo de ausencia., ~ue se apl;'licaria
em beneficio do Seminario, cuja apphcação teria tam­
bem lugar na parte do mesmo Ordenado" qlle os Bis.
pos haviam de vencer a titulo de Colhei~s, Visitan­
do pessoalmente, ou por seus Visitadores todo o
Bispado : e finalmente, que restituissem os Bispos
aos Seminarios tudo que levassem do Ordenado con­
tra esta Ordem. O Alvará de 30 de Setembro de
1633 mandou pa.gar ao 7° Bispo D. Pedro da Silva
a quantia de 1:51OU reis, incluindo-se n'ella varias
parcellas, importantes ao todo 320U reis ( como se
~erá adiante), e para differentes applicaçoens. D'on­
de se deduz, que o Bispo do Brasil percebia a Iiqui..
da Comrrua de 1:090U reis, até dar-lhe mais a Pro­
visão dg C. U. de 7 de Maio de 1742 a quantia de
SOOU reis, alêm da importancia das esmolas, que
em certa quantia da renda da Ordem de Christo se
~tabeleceu pela sobredita Junta, pal'a se distribuirem
annualmente por maons dos mesmos Bi!lpos., II. quem
determinou o meimo Rei, que se devia entregar, e
consta da Carta Regia de 1 de Setembro de 1.57(J
dirigida ao Bispado de Funchal, e registrada no Liv:'
2. f. 19 v do Tribunal referido. AClllalnente perce..
~ Q R. Arcebispo o Ordenado de ~;400 U reis.
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FlIanceze8, 'a ·16 do mesmo me'Z, foi' pro­
'curar com os Companheiros o caminho de­
. teupa: pal'a Parnambuco, como unico meio·
de salvar a vida: mas entre essa provincia,..
e o Rio de S. Francisco., encontráí'am to­

e dos a ferocidade do Gentio Cayeté , de quem.
ficáram victimas ng. Rio de ~. lVIiguel, co­
mo contáram Vasconcellos na Chl'onica da

-Companhia de Je~"s, -·e Brito Freire na..
Guert'a .'Brasilica. , .~ ,

. 2.Q D. Pedro Leitão ,. chegand:o ao Bjs-.
. IlaQo a 4 de Dezembro de 1559, tomou pos­
'~e delle a 9 seguinte; e desvelado no cum­
primento dos cuidados apostolicos, peregri­
nou pela Diocese, assás fartà de liomens
narbarQs., q~e' felizmente foi reduzindo ao
gremio da Igreja, ajudado. pelo Governador,
Mem de.sá: e he certo, que no anno 156[
~e fundáram em Itaparica onze Aldeas nu­
merosas de Indios cathequisados, a 530 dos
quaes administrou alli o baptismo.. Foi in­
cansavel com, os Ilheos, a qtlem repetidas
vezes visitüu" procurando-lhes os Jlleios de
felicidade christãa: acompanhou o Governa-­
dor Sá na empreza· do Rio de Janeiro.
onde animando a gente de guerra, te,,·e por'
11m a satisfação de lançar os alícerces ec­
c1esiasti-cos, provendo de dons operarias a.
nova Vinha do· SenhOlI , e passou d€jJois á.
Capitani-a de S. Vieel'lte, em, que e:x:ercitou
os' seus' deveres, danào-Ihe uteis providen­
cias. He ignorado o dia ,. mez, e anno do seu:
fal1eci'mento, constanda {~penaso lugar do~a-.

zigo na Capella de N. Sra. <:lo. Amparo 'da;Sé;;
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Velha. ( que então se dizia do SS. Sacramen­
to ), de cujo lugar, passados alguns annos,
fOTam seus ossos trasladadGs para Portugal.

3°. D. Fr. Antonio Barreiros, da Ordem
ôe A viz chegou á Bahia em dia da. Ascep­
são de 157~. Ignoram-se os seus trabalhos
apostolicos, constando aliás, que no seu
tempo se fundou na mesma Cidade o. Con­
vento de S. Francisco, existindo o Gover­
nador D. Francisco de Souza, e acconte­
cera o destroço da Armada dirigida de Ro­
ehella contra a BaMa, pelo impio trato,
que afJuelles hel'eges deram á uma Imagem
de S. Antonio, lançando-a POl' fim. ao mar
atada n' um ca hão, do qual desunindo-se
foi-lhes apparecel' em caminho para a Ra-

. hia, quando a equipagem da Náo Capit~­

nia, tendo chegado destroçada. á Sergipe
d'EIRei ,se conduzia sob prisão á mes­
ma Cidad ,onde padeceu a pena ultima:
por cujo acto recolhida a Santa Imagem.
pelo Dispo em procissão solemne ao Con­
vento da Bahia, mandou EIRei á Cumara,
que annualmente lhe fizesse festa, como á.
Padroeit·o da Cidade. Substituiu o boverno
da Capitania por falleehnento de Manoel
TelIes Barreto. Falleceu em mil quinhento
noventn, e tantos, e foi sepultado. na Ca­
l)ella mór da Igreja Vclha dos Regulares
da Companhia de Jezu!!.

4°. D. Constantino Barra.das, depois
de oecupar a Cadeira Episcopal por 18 an­
nos, faJ1eceu no dia l°. de Novembro de
i618; e jaz na CapeUa mór da Igreja de:



58 MEMOlt.tAS HJSTOltlCA!J

S. Francisco. As suas acçoens, como Pre­
lado, ficaram em silencio, constando á pe.
nas ,- que fizera Constituição particular pa­
l·a ~overno da soa Igreja, dando alguns
Capitulos no anno 1605; que á reqoerim~nto

seu se expedira a Provisão de 1608 man­
dando accrescentar os Ordenados aos Ca­
pitulares, e aos Parocos de quatorze Igrejas
existentes; e que em seus dias se crearam
as Freguezias de Boipeba, do Cairtl, e de
Sergipe d' EIRei.

5°. D. Marcos Teixeira de familia no·
bre, obrigado á -sair de Lisboa por elfeito' ~

da C. R. de 19 de Março de 1622 dirigi­
da á Meza da Consciencia para faze-la CQm­
prir, não só á respeito deste Prelado, mas
do Bispo de Cabo Verde D. Manoel Alfonso
da Guerr.a, sobre que.o havia tambem pro­
videnciado a C. R. de 25.de Março de 1620
por suas demoras na Corte ~ motivo
Justo, se recolheu ao Bispado, e n'esse
tempo tomando os Ollandl"zes a Dahia, foi
constrangido á administrar a guerra por'
tres mezes, emquanto chegav.a de Paroam­
buco o Goyernador Mathias de Albuquer.
que, e o go\'erno das armas padecia algu­
mas vicissitudes, para cujos cargos pare­
ceu nascido como disse Brito Freire, ex­
pondo gloriosamente a' vida por salvar a
patria, na qualidade de soldado, e enca-

, minhando', como verdadeiro Pastor, as al­
mas de suas ovelhas. Falleceu no Areal a
8 de Outubro de 1624, com o credito de
mui virtuozo (bem que D. Antonio Caet~
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110 de SOU7:8 , no Cathalogo dos Bispos desta
Diocese, assignalasse a morte a 16 de Agos­
to: ) e jaz na Capella de N. Sra. da Con,~ei­

ção do Engenho de Itapagipe de cima, d'on.:
de havia expulsado os inimigos.

6°. D. Fr. Miguel Pereira, tendo occu­
pado o Cargo de Prelado de Thomar, to­
mou posse do Bispado, por procurador,
a 19 de Junho de 1629; e quando se pre­
parava para chegar á eIle, faIleceu em
Lisboa no dia 16 de Agosto de 1630.

7°. D. Pedro da Silva e São Paio, Deão
que fora da Sé Cáthedral de Leu"ia, e do
Conselh~ Geral do Santo Officio da Inqui­
si(,'ão, chegou á 8ahia em 19 de Maio de
1634. Como pela F. R. se dificultava a t~on-

'tribuição do dinheiro applicado para a obt"a
da nova Sé , deliberou com o Cabido faze-la
á custa de esmolas no anno 1637. Appro­
vando a C. R. dfl 17 de Outubro de 1635
as Ordens expedidas pela Princeza .Mar­
garida, em conformidade da Consulta da
lVIeza da Consciencia, estranhou a este Bis­
po ter mandado retirar da Pará-iba (53)
os Parochos conservados ahi" pelos 011an­
dezes, {'OUl (). fundamento de se lhes. não
poder concorrer com as Congruas n'aquélle
districto, e sem embargo de ter seguido
o mesmo Bispo á este respeito o parecer
de Mathias de Albuquerque, do Governa­
dor Diogo Luiz de Oliveira, e· do Ouvi..

------------.---
( 53) O Vigario Geral daPm{\·iba vencia a Coo-

grua annual de 100U reis. .
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dor Geral do Estado, -devendo seguir o
voto dos Theologos, que tinham opinado
o -co trario, como Juizes mais competentes
nesta materia : advertindo. ao meSOlO Bis..
pó ser antes da sua obrigaçã.o mandar as-

o sistir áquella Christandade pelos meSlDO~

Pal'ocos , ou por outros Sacerdotes, não
sendo -de consideraç~o o que elle ponderava,
'lue .de se conservarem aquelles Parocos
podiam os Ollandezes affirrnar, que davam
liberdade de consciencia, e que tinham to..
mado terras, que lhes eram contudo obe­
dientes. Em 1648 erigiu a Parochia de S.
Antonio álem do Carmo. Substituiu o Gover­
110 da Provincia pela deposiç:-'o do lo. Vice !

.Rei D. Jorge Mascarenhas, e falIeeendo ,
~ 1G de Abril de .1649 teve sepultura na I

Capella mór da Sé. Seus ossos trasladados.,
pal'a Lisboa; naufl·éloár.am com o Galião
§anta lVlargarida na altura das Ilhas.

. §Ll. D. Alval'o Soares de Castro, do
Consen](~ Geral do Santo Officio, ápenas
l'lOrncado pai'a succeder na Cadeira Epis­
copàl, falleceu sem se Confirmar, pela
dificuldade, que então havia, de se coo..
seguil' de Roma essa Graça. (54)

( 54: ) 1)0\; ordem d'EIRei D. Alfonso 6°' escreveu
o Doutor Manoel Rodrigues Leitão o Tratado Ana­
lytlco e Apologetico sobre os provimentos. dos Bispa..
dos da Coroa de Portugal, que se estampou no anno
17 J.j por cuja Obra. se justificou o procedimento de
EIRei D J050 4°· e de seu filho D. Alfonso 6°' com -
a ~é Apostolica. ' .
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chegáram de Lisboa, em Sde Maio de 1677 j

as primeiras Religiosas ': e para -o bom go­
,verno do Convento mandou o mesmo Pre­
la<io doutas instruccoens,

2°. D, Fr. Joã~ da Madre de Deos, da
Ordem dê S. Francisco de Lisboa, de cuja
Pl'ovincia fora Prelado Pl'ovincial, Prega­
dor de EIRei, e Examinador das Tl'es Or­
dens Militares, chegou á Diocese em 20
de Maio de 1683, e lançou a Primeh'a Pe­
dra ao novo edificio do Convento de S.
Clara, que se acabou depois 'da sua morte,
acontecida a 13 de J unho de 1686. Jaz na
Capella m6r da Sé. \

30. D. Fr. Manoel da Ressurreição, que
Doutor nas Faculdades de Canones, e de
Leis, era Oppositor ás Cadeiras da Uni­
versidade de Coimbra, Deputado do' Santo
Officio, e Conego Doutoral da Sé de La­
mego, e renunciando o Seculo, proféssára
á Religião de S~ Francisco da nova Recole­
ta de Varatojo, para seguir a vida de
Missionario; foi pela obediencia obrigado
á aceitar a. Mitra, e chegou á Bahia em 13
de .Maio de 1688. Elegendo, e nomeando a.
Camara da Cidade a S. Francisco Xavier
por Pa~roeh'o della, em razão das cala­
midades que ahi se sentiam, como -referi
sob o N. 29 dos Governadores, convocado
-o Cabido, e Clero na f6rma do Breve ex­
11edido pela Sagrada. Congregação dos Ri­
t'os, assinou este Prelado o dia 10 de Mai~

para a fes ta, e procissão sobmne ao dito
Sallto. Substituiu DO Governo da Provincia.

I ii
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ao fãllecido Mãthias da Cunba quasi dons
anBOS, pacificando' com -docilidade, prn­
dencia, e vidude apostolica a sublevada
Tropa, a quem faltava e pagamento do
Soldo, como ficou dito sob o N. 30 dos
Governadores. Falleceu a 16 de Janeir(') de
1691, quando Visitava as Igrejas das~ Vil­
las do Sul, e jaz na Capella mór do Se­

.minario de Belem situado na Villa da Ca-
choeh·a..

- 4°. D•. J 000 Franco de Oliycira hayen­
do' occupado em Coimbra g lagar de De.,.·
zembarg~dor. Ecclesjastiao, e o de PromO··
tol' Deputado do Santo Officio,.. d'onde pas...
sou ao Bispado de Angóla, que regeu por­
quatro annos, veio tI,ousladado· para este
An~ebispado, no- qual se conservou desde
5 de Dezembro de 1697 , até embarcar a 28'
de Agosto de 1700 para ~isboa, á tomaI"
conta da Igreja Episcopal de l\firanda. Foi
este Prehdo o l°. que Visitou as. Parocbias
do Rio de S. Francisco., onde- CI:ismoQ
quarenta mil pessoas,. cuja. digressão. assás·
asper~ foi celebrada pelos Eminentissimos
Cardiae~ à().. Concilio de Trento, que por­
(0arta espiciallhe Iouváram o seu zelo apos­
talico. Da estensa Freguezia. de S. Antonio'
da Jacobina. mai!. de trezentas.. Jegoas
distante, separou· os Curatos de N. Sr;. do
Bom-Successo ,. e· S. Antonio de Pamhfi: e'
erigiu em Parochias.as.da.Madre de Deos da.
Cururupéba, S. Gonçalo da '~illa. de &
Francisctl, N.. Sr.:!. do. RozaJ.·io. da, Villa. da.

. Cachoeira, S. Gonçalo de Campos, S. Do....
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9°. D. Estevão dO!5 Santos, Conego
Regrante da Ordem· de S. Theotonió, foi
o primeiro Bispo Confirmado pOJ' Clemente
10, depois da paz com Castella. chegou
ao Bispado em 15 de Abril de 1672, e
falleceu á 6 de' Junho do mesmo anno. Jaz
na Capella m6r da Sé.·

10 D. Fr. Constantino de São Paio,
da Ordem de S. Bernardo, falleceu em Lis­
boa á espera das BulJas de Confirmação.

Considerando então EIRei D. Pedro
2". sobre a nimia estençiio da unica Diocese
do Brasil, que por Costa de mar compre­
hendia mais de millegoas, cujo Sertão era
vastisim , ápezar de se lhe não conhecer
o fundo, e que um s6 Prelado por muito
diligente que fosse, não POditl administra­
la -sem prejuizo grave das almas de seus
habitantes, meditou dividi-la creando de
n-OVG tres Btspados , come conseguiti da San­
tidade de InnocenciQ 11°. pela Bulla = 0­

muni iPontificis = de 16 de Novembro de
16,76., que creou -os Bispados do Rie de
Jameiro, ,e de Parnatnbuco, e no anno de!
lfií7 '0 de Mal'anhão á excepção do qual
ficára:m os primeiros, e os de Angola, e
·S. ~nlOmé, su1fraganeos do novo Arcebis­
pado da Bahia, erecto pela mesma Bull~ ,
á que posteriormente se adjudicáram os
novos Bispadus de S. Paulo, e de Mari­
anna, e as duas Prelazias de Goiás, e de
Cuiabi.Í eregidos por outra .BulIa = Can­
dor tueis aetemae = de (} de Dezembro
de 1746.

Tom. J!711 I
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'Dividido a~sim O Bispado da. Bahia, fi­
ceu á sua' competeucia o territorio compre-

. henrlido ( pela parte de Parnamduco) de!àde
o Rio de S. Francisco, até a Capitania do
Espirito Santo, exclusivamente ( pela par­
te do Rio de Janeiro), em conformidade
d'aquella Bul~a: mas, ápesar de se esten­
der até abi, inclusivamente, a Jurisdi(!ção
do Governo Secular da Bahia, não seguiu
os mesmos termos, ou limites, por parar
exclusivamente na Capitania d~ Porto Se­
guro, onde comessava.a jurisdicção do go­
v~rno do Rio de J anelro. Por terra a d~n­

tro tópa-se hoje com o Bispado de l\iari­
anna , e de S. Paulo•

.A1°cebispos.

. 1°. D. Gaspar Barata de Mendonça foi
o lo. Arcebispo, que t.omando posse da Dio­
cesr , por procurador, a 3 de Junho de
1677, ápenas governou-a por Delegados,
até renunciar a Mitr.:l, obloigado pelas mo­
lestias que o levaram á sepultura em II
de Dezembro de 1686. Jaz na VilIa do
Sardoal. Creou a Relação Ecclesiastica, de
ql~e arliante fallarei; e em. seu tempo se
erigiram as Vigararias de S. Pedro, e N.
Sra. do Desterro da Cidade, de S. AUlaro
de Itáparica, de S. A"Iltonio. da Jacobi~a,
e de S. Antonio de Villa Nova do Rio de
S. Francisco. No periodo da sua existen­
ma. se fundou o Convento de Freiras de S.
elar" da ·Cidade,. para fundadoloas do ,qual~



DO llIo DE JANEIRO.

mingos de Saubára, S. Jozé oe ltapararó.J
eas , N. Sra' de Nazareth do ltapicuru oe
cima, S. Luzia do PiaguJ, S. Gonçalo do
Rio de Serzipe d' El-Rei, S. Antonio, e,
Almas de Itabayana. , '

5". D~ Sebastião Monteiro da Vide, teri-­
do servido o Cargo de Vigal'lG Geral do
Arcebispo de Lisboa, tGlDOn posse da Dio­
cese Bahiense em 22 de l\faio de 1702; e
organi'sando um Regimento para o A u~.Iito­

l'io Ecclesiastico do Arcebispado, e da Re­
lação, (Iatado á 8 de Setembro de 1704,
ordenou tamhem as primeiras Constitui­
çoens do Arcebispado, que propostas em
8ynodo Diocesano á 12 de Junho de 170'i,
foram aceitas" approvadas, e mandadas
observar por Pastoral de 21 do mesmo
mez, e ann.o" Em resulta das suas reprc­
sentaçoens á EIRei D.· João 5°. se creárum
na Arcebispado 'vinte Igl'ejas Parocl:ihles,
em be,Refi1'io, e utilidade de seus mor'U'­
dores, expedindo-se para esse' e'ifeito o AI­
ynrá. de II de Abri.I de IjIS: os Ministros
da Sé, a quem deu novos Estatutos, foram
augmentados com as novas Conezias de
Penitenciario, ,Magistral, e Doutoral, e
duas Conezias Meias, al"m de quatro CP."
pellanias mais, cujas Congruas e as dos
Ministros- inferiores,. 5ie accrescentáram,
corno consta dos Alvarás expedidos á esse
fim', e do. de II de Abril de 1718. Mandou
edificaT a Igreja de S. Pedro N6VO, e a
Casa de Residencia dos Arcebispos. Subs­
tituiu o Govevllo da Capitania por falleci:-
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mento de U. Sane o de Fal'o, e com si­
naes de virtude voou á eternidade no an-
no 1722. '

6°. -D. Luiz Alvares de Figneledo, de­
pois de. occnpar a Vigararia Geral do Ar­
cebispado de Braga, e ser Bispo Coadju­
tor do Arcebispo Primaz D. Rodrigo de
Moura Telles, foi Eleito Metropolita do
Brasil em 1725; e n'esse anno mesmo to­
l~Oll posse da Diocese. Em seus dias foi
o Curato amovivel da. Sé elevado á natu­
reza, e classe dos Beneficios perpetuos.
( 55 ) Falleceu a J~ de Agosto de 1735 com

( 55) Por fallecimento do Padre João Borges
de Barros, ultimo possuidor do C\lirato desta Sé, suc­
cedeu o Padre J orqe Ferreira de Souza, Apresentado
por Carta de 17 de Otltubro de 1738, á que pre­
cedeu a Consulta da M. C. O. de 26 de Setembro
do mesmo anno, e Resolução de Sua Magestade de
15 de Outubro, Occupa presentemente esse Beneficio
o Padre Francisco J ozé ela Costa, a quem, e á seus
sucessores, Foi Servido o Principe Regente ( hoje
Senhor Rei D: João 6°.) Fazel' mercê de o elevar,
e de o condecorar com titulo de Conego, por Carta
de 10 de Dezembro de L813; em consequencia da
S. R. Resoluçélo de Con5lulta de 16 de Setembro do
mesmo anno: e por esta Graça ficou gozando das in.
signias, honras, e preeminencias de Cone&,o de Pre­
benda Inteira, com assento no Coro, e Cabido entre
os demais Conegos de igual jeml"chia, percebendo
Vio sómente a Congrua do Curato, e os mais emo­
lumentO!I, que percebe por esse emprego, como fora.
concedido pelo Alvará de 9 de Dezembro de 1758.,
e Carta Official do Bispo D. Fr. Antonio' do Des­
terro ao Cabido com Q fecho de 19' de Dezembro de
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65 annos de idade, e 10 de Arcebispo. Jaz
na Capella de S. J ozé da Sé.

7°. D. FI'. J ozé Fialho, da Ordem de
S. Bprnardu, que occupou a Cadeira Epis­
copal de Parnambuco desde 1725., se em­
J>ossou desta Diocese em Feverei,·o de
1736; e tt·asladado para o Bispado da Guar­
da, em 18 de Março de 1742 falleceu em
Lisboa.

So. D. Jozé Botelho de Í\1atos , depois
de Sagrado a 5 de Fev~reiro de 1741 na
Basilica Patriarchal, juntamente com f)

Arcebispo de -Braga D. Jozé de Bragan­
ça, e o Bispo do Rio de Janeil'o D. Fr.

. Joã,o da Cruz, lo CardiaI Patria,·cha
de Üisboa, seguiu viagem para a sua Dio­
cese , á que chegou em 3 de Maio do mes­
mo anno. Por Provisão do C. U. de 7 de
l\'Iaiu do anno seguinte teve o augmento
de SOOU réis mais de Congrua, alêm da
quantia destinada para esmolas, que se
lhe devia dar. Substituiu o governo da Ca­
pitania por ausencia de D. Luiz Pedro Pe-

_regrino de Carvalho, e a 7 de Janeiro de
1160 entregou ao Cabido a administração
da Igreja, resoluto á retirar-se para Ita­
pagipe, cuja Capella de N. Sra. da Penha
de França creê~ra- em Freguezia, e refor­
mára á ~ma custa. FaUeceu alli com sinaes
de virtude á 22 de Novembro de 1761 , e

1759, que declarou competirem essas pl'erogativa.s ao
novo Conego Cura da_ Sé do Rio de Janeiro.



se· sepultou na Capella mór do mesmo Tem...
pIo, deixando-lhe sufficiente patrimonio pa-

. rà se fazer annualmente uma festa solem­
ne li Senhora Titular no dia 15 de Agosto,
cuja execucão recommendou muito ao Pa..
rocho. .

9°. D. Fr. l\1anoel de Santa Ign€z, da
Ordem dos Carmelitas Descalços, que oc­
cupava n Sede ,de Angola e Congo, trasla­
(~ado para -esta Diocese, governou-a como
Bispo desde 1762, e tomou posse comó
Arcebispo em 1771. FaIleceu a 22 de Ju­
Iiho d'esse anno, e jaz 'na Igreja do Con­
vénto de Santa Thereza, 'Onde se lhe fize­
ram as ~xequias devida~ o Cargo, e Dig-'
.liidade de Pi'elado Sagrado") e juntamente
lio de 'Governadol' :interiAo da Capitania,
q"l1~ exercia .por ausencia da 'Conde de
Azaml>uja, corno oatróra exercera por fal­
lecimento de D. Antoni(l) de Almeida Soa..
;'es Portugal, '10. Marquez de Lavradio.

10 D. J'oakhn Borges de Figueiroa.,
'tl'aslaflado da Diocese l\1ariannense '. que
nuo Yiu pes~oalmente, entrou no governo
em dias ultimos de Dezembro de 1773, até
Ri:lpDliCal' a sua dimi!O:sâo, que lhe foi con­
czdida na anno 1780: e constando ao Ca­
bido, que S. 1\1. Fora Servido nomear-lhe
'ucccssor, mand'Ou tocar á Se Vaga, e

"'fi'cou. govel'nando a Jgl·cja. Por ausencia
do Conde de Pavolide substituiu este Prela­
do o ~overno da Capitania.

n D. FI'. Antonio de S. Jozé, nàtu­
'al de Viauna do f ..dnho , ·e da Ordem de s..
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Agostinho dos Calçados, sendo Bispo do
Maranhão, d'alli o l'~tiráram certos moti­
vos politicos por uma jncontr~stQ.vel cons­
tancia em d~fend~r um ponto capital da
irn~unidade da Igl'~ja: e depois de dc~

annos de reclusão nõ Convento da sua Or­
dem em -Leiria, foi nomeado Arcebispo da
Ba~i.a, de que não chegou á ser empossa­
da, pgr rnolestias que no anno 1779 o le­
varam á sepultura Ct'" Lisboa.

12 D. FI'. Antomo üOl·rea, da mesma.
, Ordem Augustiniana Calçada, que era Op­
positor ~s Cadeiras TheolQgicas da Univer­
sidade de Coimbra., substituiu a l\fitra Va­
'ga pela Eleição ,,~ 16 de Agosto d~1779,
e a 24 de .Dezembro de 1781 chegou á
Diocese;, onde finalisou seus dias em 1802.
F-oi o Orador nalll ExecIuias' de seu ante­
,-cessor, sendo já Eleito seu immediato sue':'

:' cessor. -Governou a Capitania ;por ausen­
~jas de D.. Aif-Ollso Miguel -de Portugal,

'Ml1rquez de Valença, '6 de D. Fernando
Jozé de .P.ortngal. Jaz na Igreja da Sé.

tI3 D. FI'. 'Jozé de Santa Escolastica,
'da Ordem Benedictina, e Op,possitor ás
'Cadeiras da Universidade de COimbra, on­
de Ostentou, sendo nomeado á sllcccder

'DO Bispado de Parnambuco á D. Jozé Joa­
kim da .cunha de Azeredo Coutinho , que
'fora chamado para reger. e Coadjuvar o
Bispado ,de Bragança por impedimento de
'seu ae,tuaI proprietario D. Antonio Luiz

.·da Veiga Cabral, mas não se eifeituabdo
.essa administração, passou á ser emp're-

Tom.. rllI J
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gado no BisJlaoO de Elvas;, pouco depois.
d'es"sa nomeação foi Eleito Arcebispo da Ba­
hia a 25 de Outubro de 1803, Ountirmaflo á
28 de l'Iarço do, anno seguinte, e Sa,!(rado.
na Igreja dp seu Convento de Lishoa a 17
de Junho d<t l'nesmo anno. Tomou posse
da Diocese á 12 de Junho de 1805 , e ten­
dQ s"ubstituido o governo da, Capitania por
'fallécirnento d9 Conde da. Ponte, finalisou
os seus dias a 3 de neiro de ]814.. Jaz:
na Igreja do lVlosteiro de S..Bento.

14 D. Fl'aoci~code S. Damazo de Abreu
Vieira, da Ol'dem de S. Francisco, Oppo­
situ)" na Universidade de 'Coimbra, fr Bis­
po que era de Malaca, succedeu a Santa
Escolastica por Nomeacfiie. de 13 de- Maio
de 1814: e nomeado pelo R. BispO de S•.
Paulo D. ~ 'Iathel1s .de Abreu Pereira', em
razão de Snffraganeo. mais antigo, seglm,.·

,do a opinião dos que tinham á vista Be­
nedicto 14°. Liv. 2. De Synodo Dioseces_
Cap.. 9·, n. 1, pago 54, para Administrar a
Ig.reja At'chiepiscopal, em quàlidade de seu·'
Go:vel;nador·,. e Vigario Capitular, por não

. tel' a Cabido Sede Vacante (comOl estava
em ' posse desd' a. creaçãOi da Igreja Cathe­
dral l estabelecimento d'o Corpo Capitulai',,'
e Vacancias de Sede Episcopal) cumpri_o
do. a disposiçã(); do Concilio Tridentino Sess•.
2'4.. Cap.. 16, deixan<lo de eleger' Vigarip-.
Capitular dentt·o dos oito dias do fallecimen..
to do Arcebispo ( o q.ne se, tem executadq· até'
gora na França); pois qu~ não' ,ignorav.a'
esse tão respeita-vel Senado· Ecclesiastico Jr.' .

"
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orgnnisado de pessoas assás litteratas , e
bem versada~ nas materias do seu Foro,
e n'outras, á que os homens eruditos or­
~inariamente se applicam; quanto á esse
respeito determinára a mesma Lei do Con­
cilio, e as mais Vanonicas. (56)

Chegado ao lug'ar do seu destino, foi
dos seus cuidados pl'hneiros a creação d'um
8eminario, de que tanto necessitava o Ar­
cebispado, como Ordenára o sobredito CQn­
cHio na Sess. 23. Cap. 18 de Reform. ( em
conformidade dfi Con itit. de Alexandre 30 0c

-pp 2. Cap. 18, e do Cap. 11°. do Concilio
Lateranense 2°. para educação dos jO\'ens,
em utilidade da Igreja, e do Estado: e
quando se dis.~unha á comprar -algum edifi­
cio digno d'esse estabelecimento, acconte­
ceu, que fallecendo a 22 de Dezembro do
anno l!5obredito 1814 o Conego Jozé Telles
de Menezes , Thezoureiro l\1Ól· da Sé Me­
tropolitana, por doação testamentaria des­
te teve a nohre Casa da sua residencia
para. firmar ahi o projectado assento de
estudo 'as letras divinas, e humanas. -Co-

~ .1.' \. •·mo losse port;;In premso orgamsar a mesma
tCasa para aquelle effeito, fazendo-lhe as
'accommodaçoens , e arranjos propdos ao
uso destinado, gastou em' tal obra mais
de dez mil cruzados: e concluida que foi,
principiáram a ter exercicio as Aulas de

J ii .

(56) Vede Liv. 2. Cap.4.j>ag:217. n. (2) ,e Liv.
9. Cap. 3. n. (57)
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Gramatica Latina, de Filosofia, de Rhe­
t01'i(:a, de Greg-o , (le Historia Ecclesiasti­
ca, d~ Thealogia Moral', e de Tbeologia
Dogrnafica. Das quatro Aulas primeh'as
foram PI'otessores os mesmos já creadolS por
Pl~ovimentos Regios para' instruh' a moci­
dàde do paiz, que EIRei o Senhor D. J"láo
60. Mandou' tivessem exercicio no Semina­
rio; e os t1'es ultimos foram escolhidos en-'
tre os Religiosos .8enedictinos, e Cnput'.l os ,.
a quem o mesmo Soberano Foi Servido C'on­
ceder Patentes, ou Curtas de Seus Prt:­
gndores.

Foi creado este 8eminario' com doze
lugares para mancebos pobres, os quaes'
deviam ser sustentados pelo Cofre das ObraS'
Pias do Arcebispado, e peJa hoIça do Pre­
lado; e para POl'.ci'ollistas, á custo de
153U60P' réis annuaes. A Y eJle concorrem
também Estudantes de fóra, que se apro­
veitam dns instruc('oens estabellecidas nas
.A uln8 referidas. J

Ao Reitol' foi designado a:nnuaTmentlJ
o Ol·denado de 460U réis': ao ice-Reitor,
o de mou réis; e outro tanto ao Ecunomo.

O, y(' tido dos filhos da Casa he aba:..·
tina pretu, dng-ida por uma tacha. de se­
da tia mesma COI', e Illurça tambem' pref.a~
EJles a si 'tem .ao .... olio do Pre ado nos Pon­
tipca('~, e fazem Corpo com os Beneficia­
dos C::lpellacns da Cathedral nas solemnida­
des pu41iefls, para o que tomam wbrepeli.z ,
e os Recompunham sob a Cruz no (;ubida..
Para o bom 1't'U'Íl ~en da Casa, e-dos Estu-
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dos, teve regras proporcionadas aos seüs
estabelecimentos, e circunstancias do tem­
po, que fpram mais ajustadas ao proyei­
to publico.

Falleceu este Arcebispo a 18 de No­
vembro de 1816, e ja~ na Igreja Cathedral.

Por Eleiç'ão Rogia de 13 de Maio de
I818 foi (lesignado .él substituir a Mjb'a o ,
Padre .João lVhnzzoni, da Congregação do
Oratorio, e Conte 'sor da Sereniiisima Se­
nhora. Princeza Viuva D, :Maria Francis­
ca -Benedicta, que não ac<'eitando a no­
Infmcão por sua idade a,-ancada 'o moles­
tias; e systhema de vida, á qlie estava cos­
tumado , deu lugar á Eleição do Doutor
FI', Vicente da Soledade, Monge Benedi­
ctino , e natural do Porto', o qual foi Con­
fil'marlo pela Santidade de P,o 7°, , e pro­
clamado em Consistorio S CI'eto de 28 de
Agofto de 1820; mas occupado ('om os
negocios novos das Cortes de J.Jisboa, em
cuja Asscmblea se acha, n'""o veio até o­
anno presente de. 1822 tomar o peso ela
Administração do seu BeI;leflcio, de q~e

talvez pouco, ou nada se lembre, chu­
pando entretanto em muita paz, c bom
descanço os rendimentos d'elle ( que he. o
mesmo, que comeI tl'utas á barbas enxu­
ta, como di~ o nosso antigo riflio ) , pois
que o seu, Vigal'io Capitular, e Cabido,
vmn satistlzendo (como em Sé Vaga) os
deveres Episcopaes.

Creado o Bispado, se erigiua'1 tem­
po do seu estabelecimento a Ia. Sé Cathe­
dral ilQ Brasil com as Dignidades ( á excep-



'14 ~lEl\1 RIAS HISTO~tlCAS

ção do Arcedia~ado, que o, AI\' rá de 27
. de Fevereiro de 1576 cr' ou ) , Conegos, e

M~nistros do seu sel'vif'o, lenldos' de Lis­
boa pelo l°, Bispo D: P dl'O Fernandes
8ar~inha, vencendo cada um d'elles mui
modico Ordenado, que por Provisão de 9
de Novembro 1608 mandou EIRei Filippe
3°. acctescental' (e tambem aos Vigarios)
e Jieáram d'então percenbendo,
I Deão por· aIlno 120.UOOO
4 Dignidades inferio-

res cada uma 100UOOO
9 Conçgos de preben-

da inteira 80UOOO
4 Conegos de meia

prebenda 40UOOO
10 Capellaens 20UOOO
6 Moços do Cor9 8UOOO
I Subchantré 40UOOO
I Mestre da tapelIa 100000
I Porteiro da Maça 10UOOO
2 Organistas 10UOOO
I Mestre de Cere-

monias IOUOOO
Por Alvará de II de Abril de 1718

cresceu o numero dos Capitulares, eri­
gindo-se as Cadeiras de Penitenciario, Ma­
gistral, Doutoral, e duas Meias Cone.zias ;
e teve tamhem augmento o dos CapelIaens,
creando-se mais quatro lugar'es .d'esse~
Ministros para o serviço do Coro, co­
mo ficou dito na .memoria do 5.0 Arce­
bispo. todos accrescentou outro .Alvará
da. mesma data J ou de 16 dQ roes~.o me~,
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e anno , o Ordenado em dobro: mas não
5eDrlo sllfficiente esse aug"mento ení tempo
posterior, pela differença nota,,-el das des..
pezas, e estado das cousas necessarias á
subsistencia dôs individuos, i)or Alvárá
d, 9 de Agosto de 1752 ficáram perce­
li Ido maior Ordenado, como se vê.
O Deão 400UOOO
Cada uma das Dignidades infe-

riores 300UOOO
Cada nm dos Conegos de Preben-

da inteira 2áOUOOO
Cada um dos ditos de Meia Pre-

benda . 125UOOO
Cada um dos Capellaens 80UOOO
Cada um dos Mocos do Coro 20UOOO
O Subchantre' 125UOOO
O l\lestr~ da CapelIa U
O Mestre de Ceremonias 40UOOO
O Porteiro da lVlaca . 30UOOO
Cada um dos Organistas 50UOOO
O Perreiro 4-oUOO(t

Crescendo com as vicissitudes des tem­
pos pt'oximos á nossos dias a carestia dos'
viveres da "estiaria, &c. ,tudo concorren
para S. 1\1. ( quando Principe Regente) atten­
der benIgnamente á justificada suplica do
CabIdo, Mandando (poi' Cqnsulta da 1\'1. C.
O. de 16 de Outubro, e ,Resolução imme­
diata de 20) em Alvará de 5 de Dezembro
de 1812 augmentar as Congruas aos indivi­
duos á baixo declarados igualan~o-as ás'
das Sés do Rio de Janeiro, e de l\laria.n­
na , e á Fabrica .na seguinte formalidade.."
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Tola .
500UOOO

50UOOO

.:1.ccrescimo
100UOOOAo De!o

A' cada uma das 4: Di-
gnidades IOOUOOO 4:00UQOO

A' cada um dos Prehen­
-dados Inteiros

A' cada um dos J\.lei6's
Prebendados 25UOOO I.50U~0

:A Fabrica., que tinha lípenas' 244U Joéi ,
ficou com 300U O

.A' vista pois do parco accrescimo, que
ti,veram os Conegos de :Meia,Prebenda qua:n-

I do por Consulta da :l\f.eza da ConscieRej,~,

e Ordens de 19 "de Janeiro de 1820, e Sua
Resolução de 24 de Fevereiro do meSlno
allno , teve o Subchantre a Congrua·de 200U
reis, o l\festre de CereÍnonias 150U reis,
(que' com a Cape~ania montava a 27Qu'
reis') e cada um dos outros Ministros, ~

Officiaes, metade mais do que percebiam :
de novo requereram maior Olodenado, que
por Consulta de 25 de Maio de 1821, e
Resolução de 20 de Junho do mesmo an­
nQ se lhes concedeu, -ficando d' ent{\o .a
vencer' anmmlmente cada um 225U reij.

Elevado o Bispado ô. Metropoli do
Brasil, creou o lo Arceltispo a Relação Ec­
clesiastica -por 'rrovi~ão datada em Lisboa
a 30 de Novembro de 1671·, com tres Mi­
ni~tr·os ordinarios, que tomando posse de
Cargo no dia I de Março do anno seguin­
te, principiáram á exercita-lo. Para sub.
sistencia. de cada um d'esses Dezembar­
gã.dor~s destinou a Provisão Regia de 30
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de :Março de 1678 o Ordenado ele 300U ·reis
{lagos pelos Dizimos Reaes do Estado do
Rloasil; mas 'com a clausula de vence-Ios"
no caso d~ não terem os cmploegados be­
.l)c~ficio algUl!J' nR Sé, c tendo.., a quantia.
sómente de 150U reis..Ne 'ta- cimunstanch",
Ordenou a mesma P.oodsao, (Jue "aganúo
na Sé algum Beneficio, ou no Bi~pad9

alguma Vigararia, .pr~ferisse no seu pro­
"imento ° Dewmbargador., qtle não posuis­
se beneficio; o que repetiu mitra Pro·\"i.â()
de 23 de Dezembro 1682 ·ii favor da Re­
.presenta,~ão do Alocebispo immediato D. Fro
~oão <ta Madrc de Deos. As~im se pra­
tlcouaté a Bpoca. presente: concorrendo
porém li re peito d'esse' ,Ministros ·a mes­
mil. (musa, porque os sooreditos Capitula­
.oes requcrCral.ll augmentos de Congruas.,
tambem o sllpplicá,oiun ao mesn o Sobeloano~

e obth'eram o aecrcssimo de 100U reis"
não possuindo .alguns delles beneficio; lllaS

tendo., o de ~9U reis, ·em conformidade da
Consulta da .Mo C. O. de 23 de Setembro
de 1814, e Rt 1 Resolu.ção de 28 seguinte.

Por ... lvmoá de 30 de Setembro de 1633
tinha o Provi. 01' do Bispado o modico Or­
denado anllual de SOU reis, e o Vigario
Geral outloo tanto, por igu" ti1lulo· , eujas
parcellas aada\'um anncxa o total dl&
Congrua do Bispo, -coma andavam os SOU
reis pura eimolas~ (57) os IOGU reis para

Tom. r/II K-
( 57 ) Vede a nota{ 52)
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o Provisor, e Vigario Geral da Pará-iba,
([)8) os 30U reis para o Pregador, 59) e
os !OU reis para o Mestre de Cel'emonias
~ssistente aos Pontificaes, montando tudo
a quantiu de I:51OlJ rPls. Nã.o obstante haver
a PJ'odsrío de 18 de Novembro de I681 ar­
lJitrado á cada llm d'aqnelles Offiéiaes do
:Bispado novo do Rio de Janei o Orde­
nado de 60U reis, c outra Provisão de 30 (
de Outuhro de 1733 lhes dohl'asse o venci­
mento em igll'll quantia, para pel'cehcl'
cada um annualmente 120U reis; os da
~\Ietl'()poli con tllll1ái'am 'na parcimonia Ol'i­

ginari~ de Ordenado, até o anno 1814,'
cm que attendidas as suas sllppHcas, por
se achaJocffi nas circunstancias de favor, e
Consultadas pelo Tl'ihunal da M, C, O. em
23 de Sctemhl'o do. anno dito, m~receram

tl R. Resolu~ão de 28' seguinte, que COll­

cedeu á cada um elos Oflidaes sobreditos
o augmellto de 50U rei , para cnntlll'em
com o Ord nado ~mnual de IOOUOOO réis.

---'.. -- ------.........:.....:.._- ---
( 58) Substituiu essa. V garal'ia GemI, e de novo

«:reada cm Serzrpe d'EIUt'i com o mesmo Ordenallo
de 100U reis.

( 59 ) Outl"a das providencias dadas pOl' ElRei D.
Sebastião, dep' a ,Junta l\1agna, de que dei noti·
cia sob a nota ( ) pata promo\'cr a Pregaç;io Evan­
geIica geralmente nos lugares Ultramarinos, foi a de
estabelecer Ministros certos, que com Ordenado an·
nual da Fazenda da. Ordem de Christo, pregassem
nas Sés, e nas Parochias de cada Diocese. Assim se
executou: e não havendo. ent;Ío na .Cidade da Bahia
pessoa 1abil; que satislizesse o emprego de Pre~a-
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Dentro da Cidarle se numeram dez Pa­
'rochias, das quaes he l.~ a da Sé, sob o
titulo de S. Salvador, cJ'eada elU 1552; No
seu qistricto estam as Capellas de N. Sra.
d Guadalupe, de S. Miguel, de N. Sra.
da Ajuda, dos ~ rceil'os de S. Domingos,
dos rrerceil'os de S. Francisco, e a de S.

, K ii

dor na Sé. Ordenou o Alvará de 2S·de Janeiro de
H76, regi;trado a f. 23 do Liv. desse annt9, e o
Bispo D. Antonio Bal'rciros cobrasse o Ordena (te
Pregador, vistoque cumpria a obrigação desse "60'
Como se havia Pl$ado tambem ao seu antecessor o
Bispo D. Pedro Leitã,). Por Alvará de 2! d~ Selem.,.
bro de 1577 determinou o mesmo Rei, que estando
vagos os Lugares de PregadorE's, se dessem os respec­
tivos Ordenados âs Fabricas das 19 tias, d'onde eram
os Pregadores, não excedendo a vancancia m is
de tres mezes uma vez; 6ucceoendo continuar a yaga
alêm desse tempo, nada m?is se daria á Fabrica.
O Alvará citado de 30 de S tembro de 1633 mandou
cOlltribuir com SOOU reis para o Bispo pagar a um
Pr gador : e não podendo instl'l1ir-me do principio,
por que ficoU" á Cargo do Vigario Geral prégar por
~i, ou pç>r substituto, oito Sermoens annualmente, fI.
~aber em dia de Cinzas, os cinco da Quaresma, o
do Mandato, e o da lu, Dominga do Advento; por
cada um dos quaes tem do Ther,;ouro Publico, ou Na­
cional 2:HJ reis: me persuad,o, que por serem tal­
vez os Vigarios Gemes desse tempo SacerdoteS
cuIares e maior consideração, tiveram porisso a
meação dos Bispos para o dezempenho da Prédica
e ficáram d' ntiio com o jus'de se considerarem PI'C­
gadores natos de taes Solemnidades. Entretanto im­
portando os oito Scrmoens o total de 200U reis não
sei dà applicaçiio do resto do~ SOOU l:cis ordenados pelo
Alvará sobredito de 1633•

•
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l'edro dos CICl,jgos, 2,R, N Sra. da Victoria,
,da Yilla Velha, crl.'ada no anno 1552, ou:
ponco men'Os, ein cujo tcrritorio C!l>tam as'
Capeih1s do Senhor dbs flito, de S. An­
tonio da Barroa, da. Sra. l\fadl'Po de Dcos,
de S. Lazuro', ea de S. nna dI) Rio Ver­
melho, 3.:\ de S. Pe h·o, creadn. cm 1673, <,

. que pertencem as Capelias de N• .sra. da
Bal"roCfuinha, da Sl'a. do Rosario, c a do
Recoll)imen o de· ~. RaioulO . 4,\ de' ~antw
Ao (O Sacramento, creada cm ] 673, da
Cfnal sam filiacs t s CapcIJas da Snl, du San­
de, (la Srll. de KaZé\l'cth ~ e a de 8. AnC (l-

, lJio. 5.a de .', SI·a. da, Concei('áo da. P. aia ~

cl'eada em 1623, á quem sal~l snl,ditas R3
Capellas d'e ' nta Barbara, e .:;\ de S, Pelll'o
: onçahTs, nllgUl~mcntc(l'e nli'nadu = COI'­

po Santo.:..= 6.a do SS. Sacl'amento d<\ Rm
do Pat,'o, el'igi-oa ClIl.. ] 718, á cujo. (li"tl"icto.
pertencem as CQ.pe) as da S,·n. lo'" Rosario,
e it (la S'r~·. dá COU('('jl'"dO. ?'- d:t, SI'a. ri,)
PHar, CI'c'H!a cm ] TIS, 1 D tCI'ritol'jo dil.
qual existem as Capellns ele S. Francisco
~lc Panht, e a. do Hspi 'ito Santu-, que he'
dos IrnH\on9 rrere.eil'os da S " Trind;Hle. Sa..
de S. Ant nio, alem do Cal'mo', cl'e<\da ('H)

1645, com as GapeIla!õl ue ~t .Joz'ê dos Rem ...
t1ados, (H\, Luna, e a dfl 1 c\,;ulh:, 111 n ,d~1

d·. dns. Perdoe-ns. que Jhe s: ll1 Ibdit:ls,
!l,a de N. Sl~n, da, PenJw., ('renda cm .... '1e~

lo n. AI'(~ebispo n, .lo'l.ê Botelho·de .iVil.lt~s,
'ti. Cl\jp districto etam as Crqwllas do 81':
de Bomfh":l, a dn. Srn, dos ~\"(éÍl'es, c a ee·
Roma, fiS cllwes í ex 'Crt( ~ prihl ira) '.
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. eonsel'vam administradas pela Re]j~n\o Car­
melitana. 10 de N. Sra. das Brotas, ou Gl'O­

tas, 'Cl'eada em 1'721' sem Capella alguma.
nl) .seu tel'ritorio.

Habitam as· Fl'eguezias mencionadas
42U almas < nltas.

Nos Snburhio~ da Cidade- existem i\'es
Fre!rllezias; e no dist\~jcto illtdl'O do Arce­
bispado s ,ontavam noventa e no\'c, até
t) annn 1 'ia, em (lue, pote Alvará de 7 do
i Tovembro se desuniu da Fregllezia de In­
hamJJupe a de S. Antonio. das Alagoinhas ;:
por Ah'ar{t de 6 de Janeiro de 1817 se
crcou a de N. Sra. da €on .ei<;ão do Apo­
rá, eFarando-se daquella de Inhambupe,
e da de· Itaplcurrr; cm 181&' se erig'iu a de
S, Bento do l\Ionte- Gordo; e quasi pelo
mesmo tempo a fie , St'a~ da Ilurificaçá\)

. ele. J a:pal'atubn, divillida· da. Matriz de Jezus
l'rêtri~\ Jozé e S. Gonrale do Pé' elo Banco;
a de' S; l\lignel, erecht D(t Ol'atorio da AI­
deu da illa fic Jnguaripe, em J820, e ou­
l1'as de no 'O CJ'eadas, Nos Sel'toells ha du­
as Capellanias Cu·raelas., e congruadas peh
F, R, uma das flnaes lIe a da Ress(1c~,

onde existe uma PO'\'oaciíO' d'e hdios, dedi ...
clIe1a <Í, Sctnto Antonio; seis l\fj -<loens de
Jteligi9sos Antoninos, duas de ()al'mclitn~

Calendos, 'uma de €'u'melitas Descalros, f~
> ~

h'es de Capuch' hos Italianos•.
0'8 .Monge Bcneoictinos tem uma Ca­

sa' fundada. ;)0 anno 1581 por Fr, Antonio
Venh1ra, Prelado que della foi. Os Reli,..
gioS6S f1armelitas C'nlc:ados con$t'l'vam.. 1
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sua., e Igida em 1585. Os Padres MenQres
·Reformados de S. Antonio pos~uem a que,
POI' fa,-or do Go,-ernador e Capitão Gene­
ral D. Francisco de Son:~a, e á diligencia
do Bispo D. Fr. Antonio Barreiros, se fun­
dou em 1594, depois de estabelecida n~

Provincia de Parnambuco outra semelhante
por Fr. Belchior der Santa Çatllarina. Os
Carmelitas Descalços habitam qne le an-.
tou Fr. Jozé do Espirito Santo em 1665,
governando a Capitania D., Vasco Masca­
renllas. Conde de ühidos, e 2'0 Vice Rei do
Bras\l. Os Missional'ios C puchinhos Itali­
anos residem na que EIRei D. Pedl'O 20 •

man u construir por Carta de 25 de Ago~­

to de 1679, e foi dedicada á Pierlade de
N. Sra. Os Religiosos «e S, Agostinho,
Desealço's, moram no Hospicio erecto em
1693 por diligencias de FI'. Alipio da Pu­
rificacão, Commissario Gel'aI das Missoens
da O;dem, e de FI'. João das Neves, lo.
Presidente do mesmo Hospicio, para cujo
estabelecimento lhes doáram os herdeiros
de Ventura da Cruz Arraes, Medico insig­
ne, a Ermida de N. Sra. da Palma, que
eUe fundára. Os Menores Observantes da
PI:ovincia de Portugal occupam o Hospicio
intitulado de Jernsalem, que á diligencia
de FI'. Francisco da Conceição, Vice-Com­
missario Geral da' Tel'ra anta do Estado
do Brasil, se construiu e 1725. Os Con­
gregados de S. Filippe Neri finalmente vivem
na que, pOl' beneficio do Capitão ManoeI
da Fonce<:a do Espirito Santo, instituindo
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os Padres Franci~co Pinheiro, e Luiz de
Lima, spos herdeiros, com obl'iga<'ão, ou
encarg(\ de levantare ahi Casa :Ic Con­
gregação se fundou em 1755; Alêm das Ca­
ssa reteridas tem os Carmelitas Calcados um•Hospicio; os Benedictinos, outpo; os Francis...
canos, outro; e os Italianos, ou h'o, Quatro
Conventos, a saber, oa Soledade, de Santa
Clara, da Lapa, e d~s .l\Iercês, sam habi­
tados por FI'eiras: á um Recolhimento se
arol em mulheres honestas; n'outro se edu­
cam :l\feninas; e no de Valle de Lagl'imas,
com o titulo de Casa de Oracão, coustrui-. .
do nas margens mcridionaes do Rio Aras-
suahy, tem entrada mulhel'es de estados
diifel'entes, e meninas, As Ordens Tercei­
ras da 88, Trindade, de N, Sra, do Carmo;
de S, FI'uncisco, e de S. Domingos, fa~em
avultar os Templos da CIdade, que sam
numerosos, j:To de S. Pedro, e nQ do Re­
colhimento das Orfans brancas, se recitam
diul'iarnente as Horas Canonicas.

POI' Grv«;a spicial da sempre lembra­
da Rainl1a D, l\Ial'ia P. foi crendo na Ba­
bra o Titulo' de Visconde, de que foi l°.
Manoel l\iaria Coutinho Pereira de l;:eabra
e Silva,. filho do Ex-SecI'ptario de Est-:tdo
dos Negocios do Reino Jozé de Seabra da
Siln\: c por Despacbo de 6 d.e Fe,·ereiro
de 1818 suwcdeu no mesmo Titulo .João
:l\1aria Coutinho Percil'u rf SeabrR.
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CAPITULO '2.

Pm'1l,amblWO

A PitOVINCL\ de Ptu·án8.mbuco, ou 'Pai'ánil­
111lca, yul~armente Pdrnambuco, que quer
t;i:.., lificUI' Pedra" ou ."~f1r Furado ( omft
1'hamá.-alTI os In(tios Cdyt~s, seus POVOR­

ilq.res primeiros), cuja terra 1Íchada ao~

80 101 50" êle hhitude austra, e aos 343"
~I, de 'longitbde coritatia d~ Ilha do Ferro"
por Gaspal' de Lemos, quaDRo passava d~

Porto Segu\'b á notit'inr em Portugal o dê's­
cobrimento d'esse p'h~Z, e costeada por Tri's­
tão dtl Cunha 'em 1506, corre oe 7 á 8')
ilté mais de 10D ao S. rla 'eqUlbocial, entre
os Rios Igar'açú (1) 'ao N., -e deS. 'Frali'-

'~'_'.::-.J....- "," ~.-----

( 1 ) Brito Freire Liv. 4 das (}.uer. Brasilic. num
32:J chamuu Gara.ssú-; e o Cast.rioto Lusit. Liv. 1., num.
17, Iga1'assú: Seu verdadcil'O nome bé Jguará-As­
Slí, quz na linguagem dos 1ndios indigehas 'sil?nifica
J.Vúo Grande, cujo nome ee 'originliu da admira­
ção dos mesmos natutaes do Piliz á vista da grande-.
AlI!- das clIlbal'caçoens cSlrangeiras. Nesse lugar se
acha a Villa mais antiga da Provincia, condecorada
com o iIlustre, e mui dístiócto ·tidllo de :::: Le~l

;:: cuja Igr*,:ja Matriz he dedicada aos Sanlos Cos­
lJIe, e Damião. Ahi ·tem os regulares de S. Francis­
co um COllVento, as mulheres,um recolhimentG, c'oPa--
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cisco ao S. ficando-lhe para o N. e E. o
Occeano, para o S. a Bahia., e para O.
o Maranhão '. teve por seu, #1°. Donatario a
Duarte Coelho Pereira ( o velho) , á quem
EIRei D. João 3°., em premio de servi«;,os
feitos á Coroa, deu, com o titulo de Ca­
pitania, para povoa-la de moradores por-o
tuguezes, e defende-la dos Indios indige­
nas, comprehendendo a estensão de 50 le­
goas de Costa, (2) em comforrnidade da.
Carta de Doação p1'lSsada á 28 de Setem­
bro de 1532. Não podendo os SuccessOJ;ps
d'aquelle sustentar forças competentes para
impedir a invasão dos inimigos, em ao
menos concorrer para as despezas immen­
sas, que se fizeram pela occupação dos 01­
Iandezes, annexou-a ElRei D. João 40. á
Coroa no mesmo annoda slta restauracão :
por cujo motivo, questionando o C~nde
de Vimioso D. Miguel de Portugal ~ domi­
nio da Capitania, convencionou ~nalmente

o Conde do mesmo Titulo D. Fl'ancisco de
POI'tugaI, e~ 1716', desistir da Causa á

-Tom. rIII L
-------------'-'-----------
vo uma Caza de Misel'icorOia, onde recehe azilo 'ís suai
necessidades POl' molestias; e quatro Ermidas stam
actUalmente promptas para a celebração dos Officios
Divinos,

( 2 ) Castrioto, Liv. cit, num. 12, disse, que a
Capitania de Pal'narnbuco inc1uia 65 lego de Costa,
as quaes terminavam pela parte do N. o .Rio de 8an­
ta Cruz, e pela do S, '0 de S, Francisco. Rio de
Santa Cruz he o que cerca em redonrlo 3: Ilha de
de ltamal'acá, cujo nome lhe poz ElRei D. Joiio 30.
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troco do )\1arquezado de Valem;a para cne-­
e sen filho, de passar o Condado á seu

. filho, e :neto , e de oitenta mil cruzados ,.
pagos em dez annos, do. rendimento da-,
mesma Capitania.

So~re a ép.oca da sua fundação discre­
pam os nossos Historiadores, asseverando
algums, (~) que th-era pl'in<:ipio em 1530:
mas o A. das Memor. de ·S. Vicente no Liv..
l, pago 79, notas .(I) e (2) aj Iizadamente ,
e com uoa cl'itiea, impugnou essa narra­
~ão, pro(luzilldo desde pag'. 74, a C. R•.
de E Hei D. João 3<>. datada em Lisboa. ti.
28 de Setembro oe 1532, e dh:igida á lUal'-.
tim Affonso de Sonza. (4) porque se ma-

.nifesta não ser po 'siveI ?-. e lnuito meno ,
certo o dezembal'que do Donatario em Par­
nambuco no anno ,reterMo, cujo facto se:
,'erificou no de 1534, em que passou o
mesmo Donatario com sua mulher, e vu-­
]:ias furoilias, á pO."O~H·, e dar começo ao·
estabelecimento da Capitania. Bl'ito' Freire,
tenrlo goyernado esta Província pouco. mais
de tn's annos, não. se cancon em i1escre"
"e-la COIU energ-ia, 'contentaildo-se á pena's
com as -noticias summadas, que constam.

{ 3) Vasconcell. Chron. da.Comp. Liv. 1, num· ­
JOO. Jaboatão Preamb. Digres. 4.' ,Estanc. num 123·.
Cástrioto P. 1, f. 1 nnm ~14.

( 4 ) D. Antonio Caetano de Souza pnblicou-a no
T. 6 Provo ao Liv 14.da Mistor. Geneolog C. R:
110m. 33, e o A .. elas Clt. Memor. tnmscreveU'ia no-~

Liv. referido sob o num. J20.
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do J.Jiv. 4. da Guerra Bl'asilica, desde
num. 323; e quasi outro tanto fizeram os
mais Historiadores Portuguezes, deixando
em silencio o debuxo do sitio, da sua be­
leza, e d'outras circunstancias notaveis ,
por que podesse o Publico instrnit-~e das
qualidades nobres, que a Providencia lhe'
confel'iu, igualando-a ás outras do Brasil.
Parecendo-me portanto mui pro.vcitoso adi­
antaI' aquelles tJ'abalhos litterarios, e his­
tOl'icos, auxiliado por documentos, e
POI' illstrucço 11S de pessoas discretas d'este
paiz, passarei tí narrar alguma couza, que
possa contl'ibuir utilmeJlte para a dezejadt;t
Historia, cuja desenh-o fica reserv~do' á
alguma penna mais habil, e de maigr ins­
truccão soure o mesmo Continente.

Fertil a Natureza nalS buas producçoens
.l'epal,tiu com csta Pl'ovincia. muita parte das
-riquezas, que distribuiu por todo Brasil,
dando-lhe mineraes, gl'andes matas de im­
·menso-s proveit.os, multiplicados ·annimaes
de especies differ.entes, que não só se criam
nos campos, e pelos bosques, mas sam
domesticos, todas as qualidades de viveres, e

:{le vegetaes. Abundantes, e notaveis lagoas,
·que marchetando os sitios onde se acham,
·tamhem os fertilisam, nutrem os fecundos,
'e volumosos Ri6S, . dimanados de lugares
.altos , e das Serras dispersas, que se co­
nhecem navegaveis, alêm de outros, á que
dam origem, contribuindo todos á fazer
pingues as terl'n.s por elles regadas. Cot;l­
:tando a Capitania 25 Rios mais consideraveis,

I~ i~



88 MEl\Únt.IAS HI5TORICA8

ilos quaes ápenas 8 sam de aguas saudaveis,
só o Biberibe f:'1rta a sede do Povo oa
Cidade, e da Villa proxima do Recife, a
-qual tambem se utilisa presentemente,. e
com abundancia, do fertiJ Capibaribe. Tem
a Pt·ovincia muito bons portos, (5) ond'3
'se podem acólher vasos de grande lot~,

. sebe de entre os quaes sam os mais ap.tos.
Os Fortes do Picão (que he do mar), do
'Brum, levantuflo pelos Ollandezes em Ju­
nho de 1631, do Buraco. das Cinco Pontas,
e o Real do Bom Jezus das POI·tas, (6)
eregido por l\1athias àe Aibuquerque, de­
fendem o ing-resso inimigo contl·a a Capital:
e os dous Regimentos, de Infantaria de
Linha, e um de ArteJlaria, (7) a quetl"l au­
xiliam tres Regimentos de Infantaria l\'Iili­
ciunna, e um de Cavallm·ia semelha:nte,
formados de homens brancos.; tres de In­
fantaria, organisados com homens pardos;
e dous de homens pl·etos, denomhlados
Henriques, (todos levanta~os dos habi­
tantes da Cidade, e seu termo) guarnecem
a n~esma Capital, e seus' contornos.

He retaUluda esta pelo Rio Capibaribe
em quatro partes, ou bairos, que sam d~

( 5) Â C. H.. de 28 de Abril de 1815 Mandou
. proseguir' methodica , e regularmente os trab~dhos , que

:-le tinham ens,llado para -melhorar o Porto do Recife.
. ( 6 ) O lugar, etn qne.foi construido, dista uma

legou da Praça de Olinda. _
. (7) Vede a me~or. do Bispo D. Jozé Joakim

da Cun!! a sob o num. 11 dos Bispos.
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Recife, de S. Antonio, da Boavista, e'
dos Afogados, os (luaes mutuªmente se
communicam por tres pontes, contendo a
da Boavista 350 passos (8) de comprimen-

- to; a de S. Antonio, 280, e a dos Af()ga­
dos, quasi outro tanto. Olinda, elevada
Uf' foro de Cidade em 16j6 com a erecção
do Bispado, conta em 'si mui nohrcs edi­
'tidos : seus Governado s tinham ahi uma
Casa de risidencia, de que faziam pouco
lISO: o Bispo habita outra, arrendada á
diferente proprietal'io. Uma Casa de l\1ise­
ricordia com seu Hospital serve de azilo
á tropa; mas be pouco- util aos pobres pai­
zanos. A Igreja Cathedral, construida de
tres naves, e dedicada ê.Í S. Salvador ( cujo
Arco Cruzeiro occupam duas Capellas, uma
em que se ~ollocou o Sacrario, e o Santo
Christo, onde esteve N. Sra. da Concei­
cão, e dous altares á cada lado, ornam
~ Corpo) com jmsto motho goza o epitheto
de magnifica. A Casa das Sessoens Capi­
tulares, que pela parte do mar disfl'Ucia
fi vista aPt:uzivel de u jal'dim, he tam­
bem respeitavel. A Matriz dedicada a S.
Pedro l\Iartir, e a da Sé, com quem bali­
za, administram o pasto espiritual aos ha­
bitantes' de cadf\. um d'esses districtos,
dentro dos quacs se acham varias CapeI- .
las da sua filiação. Algnns dos regulares
conservam Casas' Claustraes elegantemente

( 8 ) Medida de Dois pes e meio : o gf.'ometrico
he de cinco pés Regif'~, 0\1 Geometricos.
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'CJllstruidas n'e~se terreno, onde se eriguiu
'tarn1Jem um Recolhiment.o , e tem assento
o SGminario Episcopal, de que adiante fa.­
"tarei. :b~m um jardim povoado de plantas
"singulares, e de arvores differentes, se
criam as novidades, que vam nutrir-se,
e augmentar os predios dos lavradores. A
~Casa da Camara 'percebe avultada. renda:
pela pensão das terras, em que foram eri-­
gidas as propriedades dos seus habitantes.

Na Villa de S. Antonio do Recife sitio
f10rente-: e commerciante, distante uma
legoa de OUinda, com quem se communica
por nrna restinga estreita de al'eia lançada
de N. á S. ., cujo porto mandou a C. R. de
~8 de Abril de 1815 melhorar ordenando
o Imposto' de c:>iteuta reis POl' tonelada,
"que seriam obrigados a pagar todos os
Navios de Coberta; assim .I. Tacionaes, como
Estrangeiros, que alli entrarem reside o
tGovel'nador (na Casa que foi do CQllegio
.1~suitico ), o Ouvidor, o Juiz de Fora"
o Intendente da Marinha, Tribunal daJun­
.ta da Fa.zenda, estam as duas Alfande-
"~:a. , de Fazenfla, e de Algodão'; tem o
,:Bispo" a sua Casa propria de residencia,

• tl'~e foi" construida com magnificencia, (9)

( 9) O' Bispo D. FI'. Antonio de S. Jozé Bas­
tos abandonande a' vivenda d'essa Casa 'sumptuoza.,
fnndada no sitio Sóledade, Bairru da Boavista, em
que empregáram seus antecessores notavel "somma de
- antas de reis, arrendou-a por 'duzentos mil reis á
_ .!1 particular Comlll'erciaI~te..
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. vari'os Corpos Religiosos seus Conventos,o
e Hospicios;.e um Recolhimento o seu as­
sento, tí cujos.edificios estam annexos Tem-

.pIos mui sobet·bos.- A Parochia de S.. P~­
dro Goncalves no bait'ro do Recife, a do­
Santissinio Sacramento no de S. Antonio ~
e óutl'a do mesmo· titulo no da Boavista 'o'
admini!'tl"am o pa&to 'espiritual a mais de
6U habitantes I (resses sitios, onde vivem
tres· Professores Regios de Gi;amatica La­
tina, de Rhet01'ica, e de Filosofia, e se
acham construidos, por p~l'tic~,la.res, mui­
abundantes, e nClbres' pl"opri~dades. Distan- ­
te ti' ulli qnasi meia legoa está o lLazareto.­
Trcs entradas tem esta ViUa : la~ a do N•.
para.Olinda., por. um isthmo; 2~" ao S., por
outro isthmo chamado dos Afogados; e 33.' ii.
O.• conhecida com o nome de Boavista, cujas
~efensas ficam á cargo dos Fortes já men­
cio.nados._

Abl'angendo em outro tempo esta. Pi'o­
"incin. um -astissimo territorio,. que por
Co ta de mal' chegaya até PiulIhy esclll~iva­

!ll nte, e por terra dentr{) qnanto corres·­
I) ldia á estensão da Costa, limita-se hoje·
o seu Governo, ao N, (tOlH os -1.') Rio
Gl'aBàe do I Torte, da Parú-iba ,. e Ciarú;.
ao S ,. com o da Bahia, no Rio de S. Fraa-·
cisco; pelo Sei·tão, com· o· de J\1inas Ge-·
~'aes, no Rio Carinhenha; . e com o de
Goiás, á'o Poente, Ijelo Rio Gi'tmde. N'es-­
se recinto privativo npmel'a actualmente 4-_
€ommal'cas.. 1.\1 de Olhidat, cuja Cidade ficon­
sendo Cabeç~. de Connnarca... por AIYm~á
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de 30 de Maio de 1815, é á sua rep:1l."ti­
ção foram adjudicados a mesma Cidade, e
seu Termo, e os Tel'mos'qas ViIlas I:!,uaI'~s­

su, Páó do.Alho, Limoeiro, e Guiana, (10)

( 10 ) (Ilamarattá e Goiannn) .

P0r Carta datada em Evo'ra a 21 de Janeiro de
• ]535 Doou EI·Rei D. João 3.° á Pedro Lopes de

Souza a Ilha Itamaracá, onde o lIIesmo Donatario
levantou a sua povoação, depois de Christovélo Ja­
ques ter ahi estabelecido uma Feitoria. Comprehendia
esta Doação 80 legoas de estensão , desd' o rio que
cerca em redondo a Ilha, e tem o nome ~e ~anta

Cruz, posto por ElRei, até a Bahia da Traição si­
tuada na altura de 60 ; e n'ellas exercita.va aquelle
Donatario, e seus ~uccessores, entr' outras muitas
graças; a J urisdiçiío Ci vel, e Cnme da terra, como
se vê " Outro sy lhe faço Doaçam, e merce de juro, e.
" herdade para todo sémpr~, para elle, e seus des-
" cendentes, e snccessores no modo sobredito da J u-
" risdicçam civel, e crime da dita terra, da qual elle
" Pedro Lopes, e seus herdeiros, e successores usa-
.~' ram na forma, e maneira seguinte" Assim foi ob­
servado com a conservacão do Donatario até invadi­
rem os Ollandezes a PI:ovincia de Parnambuco, por
cuja restf;luração tornou a terra de Itamaracá á Co­
roa, de quem a tirou por sentença o Marquez D. Luiz
Alvares e Castro Ataide e Souza ( descendente de Pe­
dro Lopes) empossando-se em 1693 pelo Ouvidor
Antonio Rodrigues Pereira, até .de novo se incorpo~ar

esse terreno' na Coroa em 1763. D'então ficou sug-elta
a Ilha, e toda a mais terra da sua COI ehensão, ao
Governador de Parnambuco, no que pertencia ao Po­
litico, e Mili~ar; mas pelo que respeital'a á .J uSlti,a ,
fazia parte da Ouvidoria da Paraiba do Norte, desde
1688, até separaI-a o Alvar" de 30 de Maio de ] l-l1.1), (
unindo-a á Commarca de Olinda, creada de ,uovo pelo
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llesuni dos dos Districtos fia Co Clmarca. de\
Parnamhucn, e da da P.u'J:ha: pelo qne $e
81lpprimin o Lugar d,.. Jul7. de Fora de Olin..
da., ou P~rna.mhnco, que junt.u 'U el't

do Re<,ife. 211
• do R >ci e onue lIa U1ll Juiz

de Fura, cuja j:wisdicç.... o n:1o comprchen le o
T,l1fl. r//II lYl

1,eSIlIO AlvRr'í. Foi portanto Capital desta Provincia
, Villa de I " ~ra. da Conceição de Itamaracá, un­
(I' existem vestirrios da Caza da Ca,nara e Cadêa.
que SP construir~ de podra e cal na Icclinação d' Imá

eminencia sobr' o rio da Santa Cr.: ... , estensa meia le·
goa para o Pocnte.

Cunstava Ilamaracá de cinco Fl'egl1ezias, que
eram a mencionada de N. ~ra. da Conct'lçiio, a de
TijiclIp:lpO, de Goianna, do Desten'o dI:' Itambe ,e a.
da Taqu'íra, a qlltll sendo alió.' incluida no tl:'lTitorio
de Ilamaracá, foi contudo separada para o da Parai­
ba, por chegar alti a sua jlll'iAdicçHIil Commarciian :
ma!'! substituiu-lhe a Paruchia de N. Sra. da Boavia'Il'in
do Pasmado ( que era Cap lia Filial) erecta pela Re­
soluçilo de Cllnsulta de 1821.

A Fl'eguezia da Ilha confina pelo • com as de
Tijicup'ípo, e Goiana; pelo~. CO'll a de 19a1', çÍt (an­
tiO"amente da Commarca do Recife, e hoje ela de
Olinela ) ; fi L. com o mar; e á O. com a de Tracu­
nhaern , qlle saem f;'II"a da Ilha. Dentro da me ma
11ha subsistem as C:lpl'lIas de N ~ra. do RORario dolt
Pretos, de ~anta Cruz na Fortal>za, do Rom .rezus
na Praia, de .. m. do Pilar no sitio do me!'!mo no­
m -, de N. Sl'a. elos Praz('res no Engenho Macaxeira,
de S. Jniio Baptista no Enwnho rio !J1l'!'!mo nome, e
de N. !'ira. do Anlpal'O n'outlo Engt>nho do mesmo
nome: e fóra ela Ilha estam a de K Gonçalo no lugar
ltapis ima, a do BClm ,JeZlls no En~enho Araripe do
meio, a de N. Sra. do O' no Engl:'llho Araripe de hui-

" XO, a de S. Goncalo no Obú • a de N. Sra. elo Desteno
no Engenho Tapirema, a de N. Sra. do Bom successQ
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Ter~llo da Comarca de Olinda, ú. qual foram
annexas· as Vil. as de Santo Antonio do.
1:'"l0smo Reeife, de Santo Antão, Serinhaem,.
e a do Cabo. de 'Santo- A~ostinho. 3a. do'

·0it'!.O de Parnambuco, creáda por Alvará
U0 Vi- de Janeiro de 1810,. que desunindo·

.no En·'Tenbo Carau, a de N. Sra. da Cenceiçi\@·no En­
p'enho o Mundo Novo, e finalmedte a de S. Vicente'..,
:Ferreira no Engenho Faço Redondo. A populaçãer
de5ita Freguezia no anno 1815 contava em 1563 Fo-

'gos a. totalidClde de 6527 p'essoas, segundo o Cadastro
parochial; devendo ser, ao< menos, 12U504 o nume­
):0 de habitantes, fazendo-se o Calculo ordinario de
oito pessoas por' cada fogo. .

O Commercio ahi, pelo qQe respeita á Iavohra
de legumes, he modico: mas as Salinas abundantes ,_
que dam provimento pal'a teda. a Provincia, e se trans­
pOl:tam em barcas á lugares differentes, fazem a par­
te mai» consideravel da riqueza do paiz. A:s arvores
ti'uctiferas, como o coq,lJei1'0 , a mangueira, o jam­
beiro, a parreira, & prfo)duzem com assás faltura. Uma
fonte de poilcO~ artificio no· Tóquetóque, e ontra.
mais n'outl'O hlgal', dam agua aos habitantes da Ilha:
e fóra delIa existem varias fontes, e olhos, de que
se surtem os povoadores do districto. Na bana da 111m­
ha uma Fortaleza dedicada á ~. Cruz, e gLlarnecida·,
ele peças de artllhal'la, que certo numero de praças
presidiam ; e um Reducto na barra de Catoama, sem
defensa. O Capitão Mór de Ordenanças a1J i creado'
tem ÍL sua competencia o territorio dR Tijicupápo. Dez.
Fabricas de assucar. se numeram no distl'icto , rlentro·
do qual correm os Riachos Corumaú , Rio da ViIla"

.e o do Ambar, dimanados dos oiteiros da Ilha., cuja·
estel.são de S. a N. he de 3 legoas, desd' a barra de'
Santa Cruz, pela Costa de mar, ate a barra Catoa-­
roa, onde há úm snrgidouro para navios defi'onte da'
boca do rio Massara,winba.
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grande parte de territorio dR Onvidoria an·
tiga de Parnambuco, deu-lhe por Termo
a 'ma de Símbres, de Pilão Arcado, e
Flores (que foram Julgados), e ade S. Fl'an.­
ci 'co das Chagas na Barra do Rio Gra ~de ,
vulgarmente chamada. da Bnr)" , e era da

1\'1 ii

Com a cultura de Itamaracá, e terras proximas ,
tel-e principio a povoação do territorrio de Goiana,
para onde mandotl a Provisão Regia de 1685 pas 'ar a
Camara, e Justiças da antiga Capital, ateque por
nova Ordem Regia regressámm para o lugar do se
primeiro estabelecimento em 20 de Novembro de"lí09 ,
ficando contudo á Golana titulo de \-'i IIa. Por este
facto requereram os habitantes ao Bispo Governa or
de Parnambuco D. Manoel Alvares tIa Costa, que vis­
to aql elle procedimento, como por um Capitulo de.
Carta de Doação ao l\farqnez de Cascaes se lhe con­
c~dia erigir uma ViIla, a qual não fora até então le­
vantada, se cumprisse alli aquella (acuidade, por ac­
crescer a preciclllo de se obstar aos absurdos, c gran­
des prejuízos orio'inados da falta de Justiça em lu­
gnr .>sás (ustantl:' de Itamaracá, onde não podiam
procurar prestes o c tiO'o aos malfeitores, nem r~cor­

rei· commoda\l1l:'nte IVIS
to

Sl1as dependencias, por lhe"
obstar as passa~ens difficcis dos rios. Attcndido ore­
quel-impnto do Povo, como devia sr, mannou o Bis­
po Govl"rnador executar o erigimento da Villa, o que
se ejfeituou em 7 de .Janeiro de 1711 pelo Ouvidor
Geral Diop;o de Paiva Bamxo, formando nesse dia
n\esmo aCamara, cujos Officiaes toma.ram 100'0 pos­
!! ,e dando á nova Villa a p,-nrogativa de ser a Cabe­
ça da Capitania, á cujo Termo foram a~iudicados o~

lúgares Taquára, e Desterl'O. Assim perman~ceu ate
5 de f)pzembro de 1713, em que João Guedes AI­
catorado, Ou.vidor pela Lei, dcstru'ndo alli o esta­
beleclmento da Villa, deu as Justiças de Italnaracá
a Jurisdição de toda Capita ú,,' : ma" o Ouvido trien-
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Comarca da Jacobina, os Julgado~ de Ga..
ranhus, (hoje Villa ) de Itac' l'atu ( ou rra_
caratu ), de Quebrobó ( ou Cabl'obó), as
Povoaçoens de Cal'inhanha, e Campo Largo
{hoje Villa, e Cabeça da 4a, Commarca )
em cujos limites se incluem as Villas povoa-

------- _..........~-.----_._--
nal, Dr. Felicianno Pinto de Vasconcellos, conhe­
cendo adifhculdade a!'sás grande que as partes senti­
am em solicitar os' seus pleitos naquella Ilha, cujo
embaraço cor-tribuia para o damno gelai dos Pov\!",
resolveu em 1714 fazer algumas alldiencias em Goit.n-

. na, e o llIais que se olferecesse, êJ.ljo exemplo segui­
ram os Juizes, e Vereado' 8, de qne resultou quei­
xarem-se al,.,uns ao' Covernador e Cap'lão General
:Manoel de Houza Tavares cm 1719. ConvIndo porem
o General no procedimento do Ouvidor, e dos Se­
nadoreI! , por atteuder ao perigo da passagem dos rios,
foram o mesmo Ministro, e os Camaristas perseveran­
do em Goiana a te 6· de Outubro de 1742, onde
~andou então EI Rei que se conservassem. Seu 'fel'­
~o abrange toda Provincia de 1tamaracá, á excep­
ção do territorio da 1'aquál"a, unido anteced te­
mente à Villa de Alhandra na Provincia da Paraíba.

Este paiz situado na latitude a listraI de 70 28/,
e longi tude de 3430 6', contada da Ilha do. Ferro,
p comprehendida outrO óra no territorío da Villa de
ltamaracá, era uma parte da Commarca da Paraíba.
do Norte, mas pertence llOje ao Termo Correicional
da Ouvidoria de Olinda, A Villa, fundada n'uma
planicie dilatada d~sd' a margem do Rio Capibari­
be ao Serlio , tem entre doi& outeiros Bujar)', e Goian­
na, os dous Rios 'fracunhem, e Capíbaribe, que
a cercam ao Poente; e ao Nascente, ou Capíbari­
b~·mirim ao Norte, e Tracunhem ao uI J em dis­
tancia entre si menos de uma legoa. Dista do mal'
6 legoas, e de Olinda ao Norte, 12 a 15: tem de.
N. á S. "7 á -8 legoas, desde Tapirema, até Poposa;
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dos por Indios. Sua Cabeça foi interinamente­
a Villa de Flores, situada nas ribeiras de Pa­
·aú, e hoje Garanhus, oifde reside o Ouvi­
dor. 4n. de Campo Largo, no Rio S. F~'an­

cisco ( cuja po"oa~'ão foi erecta em Villa )
CJ'eada pelo Alvará com fm'ça de Lei de 3

e de L, á O. 12 a 15 Do lugar onde os Rios so­
bredltos fazem barra, principiam a apparecer muitas
lagoas, e bdns pastos de ullimaes, e logo depois ter·
ras desaguadas, e as~ás productivas. Seu porto, ain­
da que raso, dá entrada em maré cbeia até 6 legoas
para o' interior, á canoas carregadas de Sal, cocos,
peixes, e outros etreitos, e á barcos mdiores, que le­
"am do paiz os generos commerciaes para o Recife,
como a courama, a Sola, o algodão ( em cujo ramo
consiste a nqucza mais solida dos lavradores) o as­
sucal', o fumo, o púo brasil, e outras madeiras,
não só mui proprias á con trucção naval, mas habi·
lissimas para mpitas obras da marcinaria, o sal, o'
pescado, o azeite, a aguardente, e &c, por cujo
mot\"o be grande o seu commercio, assim interior,
eomo maritlmo, concorrendo demaiS o sustento d'um
Mercado particular de gado nas quintas feiras do an·
no, e havendo construidas quatro pontes con.pridas
de madeira em Tracunbem, duas em Capibaribe, e
uma sobr' o rio Japomim, em cujos lugares 11e a
passagem impedida pela maré. Sendo o térritorio
fertilíssimo em produzir, e mui abundante de fi'uctos
pruprios do paiz, onde vegetam bem a manga, o ca­
jú , a mangaha, o ananás, o n'am: o, fi melancia
(e com ('specialidade) todo oenero dE' coco, de pe·
v~de, e de caro~o, he por' 50 farto dos generos pre­
CI2lOS á n!antença, e cC'!15eq ntemente lIlui fiorente,
conservando em seu Termo '27 EngenllOs de assucar,
alguns de aguardente, e ~ de criar gado ( ela par­
te do poente) com que smtem de bois aql1el1al'l F 11­

bricas para as suas laborações, c Jas Ulfl.chinas se
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ue .Junho de 1820, que desmembrou o seu
terl'itorio da nntecedentemente erecta no
Bertão, {t cujo Termo se adjurlicáram a
Villu de S. l;"rancisco das Chagas, vulgal'-

"mente chamada da Barra, a. de Pilão AI'­
cado, e as Povoaçot'Ds dD Campo Largo,

ucham lc\'antadas nas arrebaldes qliasi da Villa, atG
ponco mais de doas legoas distante. Termina seu dis­
tl'icto ao E te cum o fundo de 12 legoas ate o lugar
- Mato !le<.:o- l e com -! de larO"ura para o Poente:
tem 2 para. o ~asct'nte, 3 para o 'ui, e:J para 0.[ orte:
.e sua latitude he Je 5 a 6 legoas. V 111 Juiz de Fora do
Cível, Cálne, e Orfaons, cujo lllgar creou o Alvará

e 1 de Ago~to de 1808, odministra Justi~âaos pro­
inda os do Termo, ficando supprimida, e extincta

Ouvidoria antiga ele Ií:llllaracá, que ainda exif>tia,
:~ pesar de Ãncorporada na Coroa, dando conHictos
de jw-isdicçoens com aJustiça da terra. Para instruir
ti. mocidade na Gl"llllfl.tiéa Latina ha um Profesor Pu­
blico. Bntr' a1o'umas fontes de boa agua construidall
".a "i!lu, uma dellas he mais elegante pelo seu ar­
tificIO. Para guardar os efiCútos commerciaes há um
Trapíche: e para o curtimento de conros, uma C:t·
sa p opria. {) m Corpo completo de CavaHaria J\ "li.
ci na, outro de Infantaria, composto de homens bran·
cos, o ltro s.emclhante de homens pardo , e algumas
Çompanlúas de homens pretos libm·tos, fazem o seu
presidio.

A Igreja Parochial , dcdicada á N. Sra. da Ro­
"sarío, confina pelo N. com a de Para-iba; pelo S.
.com a de Itamaracá; a J.J. com a de Tijucnpípo; e
(1 0, ~OI1l as de Tl'acunhem, e BOllljardilll. Tem por
suas fili~es as CapeHas de invocaçoens diversas J. e
proximas na Villa , como sam a de N. Sra. do Ho­
~ario dos Pre os) de N. Sra. do Amparo dos Par­
dos, de N. Sra. da Soledade, :t qne está anncxo
11m Re"colnimento. de mulheres, de N. Sra. da COIl·
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e Carimhanha, com os seus respeeth-os
'l'el'IDOS, sendõ a Cabeça da Commn.rca a

--------------_._--------
celçiio dos Pardos Cativos, e a da Casa da Miseri­
cordia, onde há um Hospital, para SOGcorro dos in­
digentes, accrescendo á e!;ses Templos o do ConventO'
de N. Sra. do Carmo, á que está anncxo o da Or'"
dem Terceira do mesmo Instituto: C fr'l'a da Villa"
dentro do termo parochial , acham-se fundadas mais'
tle 27 Ermidas, providas q,uasi todas de SacerdoteS'
Capellaens com vezes de Coadjutores, para SOCCOITO'
cspíritufll de 80 a 40 mil almas, entrando n ·sse nu­
mero 5U habitantes da ViUa , e seu contorno, cuja;
maioria he composta. de proprictarios, de neO'ocian-
es, e de OfHciaes mechanicos ; pois que pelo ~ull1en­

to mui consideravel da cultura contando-se em 1801
o total de 5Cü 1 Fúgo!1, e dando- e á cada um d'el­
los o numero baixo de oito pessoa , he o seu resuI-'
taelo a soma de 40U64S almas: c ainda mesmo que
a povoaçito. se caleulasse com G individuas íl cada'
um dos 5 U081. Fógo, , seriu sempre constante o to­
tal de 30U486 habwmte , dp. que .po(Lria, qU:ll1{to
menos, considerar-se a população, e nunca a tota­
lidade de ISU496, como cons~ant do Rol pal'Ochial
no anno de 1807, nem de 18U5Gü almas, que o Pa­
roco deu em conta no anno ] 811. cmnprehendid,ls
em 4UG1S Fógos, ( com sub~erfugib doloso para não
se dividir a IOT~ja) como foi patente c!'llma cerlipiio'
~l\llbenticu, que o Escrivão da Cumura Episcopal pas­
sou no dia 12 de Fevereiro de 1816, e milito mellCl
(j) total de lOU334 almas, que o mf'smo Paroco deu'
em caaaRtro parochinl 110 anno 18l5.

A Freguezia cle~. Lourenço de Tijicl1pí)1O "
fl1ndada n'Mm plano alro, e npnisivrl, que pararu
parte do mar corre um quarto de legoa, e para o­
Poente se despenha sob' o Engenho l\"legüo dehai};(l ,
~em de N. a S. 3 Jegoas, cQntadas da b;;lTa do Ca­
toama pela costa do mar, até a bn.rra. de Goianna ;
e de L. á O" 4 á 5. Confina :lU N. com f1 1'1:<>&;11-
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ViUa de S. Fl'ancise (" a )m..-a: ficál'a'D
. portanto as ma;:; Tilias, e JJvoaçoens rete...

zia de . Sra. 1a Penha. JIl. T»qu'lra ( que he da
COllllllurca da Parú-ib" J: ao ,'. tom de Itamaraó.
á. L. com o inar; e ia () co I a de GOlatma. Heu r.
'l',wrio he bllnhado pelo.. r u. T'jicuj.npo, SIri, e o
S.\(UPlU, no meiu da mala, o lt11' t -r I ma a jurirlJc~

çuu ua Caplt. ma [\1:)1', e F"e~u zla cu!') a de Gui~

a 1I1a. Uma ti,nté chamada ri S. tnll'enço, alêm
d'outras vertentes, sacia o PllVO ou 1'1 rm.. Ue ít-I"til
de legumes, e abunda de fll'iuha, ein q le consiste
O seu maior COTlllllercio. T 111 por filiaes as Capellas
de N. Sr~. do Hosariu dos Pretos, de N. ~ra. do
O' na praia da Ponta das pedras, de N'. ~rà. do
Hozario em Tijicup,jl'0' de . !"a. do Bom Des­
pacho em Ma..;saranduba, de N. ,'ra. do Desu>rro
em Tapir 'lea, de N. Sra. dos Prazeres em Meglto
de baixo, tie N. Sra. do Soccorra em Te;l;:to de
cima, e à de S. Antunio em 'VIacara. 8p.is Engenhos
trabalham a cana para ass\lcar.

A Freguezia de N. Sra. do Desterro em Itam­
bé, cujo Templo levantcu Andle V,dal de Negreil'Os,
Cooperador da restal1l'açúo de Parnambnco, fui po­
voada pm 1679, e creada pl'lo R. Bispo lo. D. Es­
tev,lo Bl'io!'>o, o qne Confirmou ElRei, concedendo
ao fimJador o estabelecimento de um Vinculo, ou
Ca~ella, nos dois Engenho~ Novo, e cia Palha, in­
titulado da Conceiç:io, sitos junto {l Villa de Goi­
anna, e no de S.•10;'10, no Rin da Cidade da Pa­
)'iÍ-iba, alêm de mnitaR Fazendas de gados, com dis~

tencia de mais de 20 lego,,!'! de tena , e permittinrlo~

lhe tambem a graça de Padmeiro para nomear por
si, e pelos AdminiRtradol'eR qne lhe sllCCedel.:RPm, o
Paroco <la mesma Fregupzia, por Alvará de 6 de
Janeiro de 1ü81, como'consta da Carta de Aprel'en­
tarito passada em Lisboa a 2 de Olltnbl'o rle 1746
pela "lq;a da. Consciencia, e Ornens. EstrJ graç.a
pOl'em ..ecahiu na Casa da Miserico..dia de Lisboa,
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l'idas no Alvará de 15 de Janeiro de 1810-, e
que níio foram indicadas no de 3 de Junho,

Tom. rllI N
---------------------

a quem ficou pertencendo li. eleição ,;imples do Pa­
roco, com a dependencia da Apresentação Regia.
Sua populaçfío no ,anno 1815 era de 8U habitantea
6m 1U600 Fogos, segundo Q Cadastro p:lI'ochial.
Tem a sua filiação as Capellas de N'. Sra. d'O
Rozario no Caricé, de S. Sebastião na Cachoei­
ra, e a de N. Srll. do ~i[onte. Conta no seu terri'~

torio quatro Enge;lhos, que sam o chamado Novo,
t:)m o titulo de N. Sra. do Monte ( que fora de
Negreiros, e he íldministradfl" prC5entemente pela Ca~
eu da Misericordia de Ligboa, tendo-se consumido
os outros, declarados no Vinculo, pela má auminis­
tração), o' do Tcixeil'a, o do COl'ociú, e o do Jai:.
dim: e 42 Fuzendlls de gado, que com Oll boi.. fa­
zem suste':tar cssas Fabricas, e as conducçoens de
seus ffeitos, e com as Vacc~ providenceam o leite
por toda a. Capitania. Esü situada. en;} lugar alto, por
ser a maior parte do seu tcrritorio montuoso, tendo
ao N. o 1'10 Capibal'lbe em meio circulo. Confina. pe~

lo N. com a Freguezia de 1 . Sra. Rainha dos An~
jos de Taypú Capitania da Par:í.-iba; e pelo S. com
a de S. Antonio de TracuQhem, e parte da de Goi~

anna, jO'uallll'tmte que pelo rumo de L; e com a do
Senhor 'Bom Jezu5 do Bomjardim á O. He fertil de
mantill1entos, e a maior das 'lavouras do paiz consiste
no trabalho do fumo. Quando a Provinc.ia de Ita­
maraC:t foi ele Donatarios, pagavam-lhes os Engenhos
d'agua a pensão de 3 por 100, e os que faziam Q

sen serviço com unimaes: 2 por 100, cuja renda se
arrematava em CE>ntrato triennal: e sl1biitituindo a
Coma aos Senhores pl'imeiros, deu a arrematação de
um triennio o producto ae 1:650UOOO réis. Apesar
porém de terem diminuido muito os Engenhos, co~

mo as Safi'as se aumentÍlrarn consideravelmente pela
ctlltl1ra da Cana Cayena, he de crer, qnc a sobredita
renda tenha ci"escido em bencficio da. Fazenda Publica.
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pertencendo áCommarca do Sertão de Par­
narnbuco. (II)

. Segundo a estirnati\'a dos Calculistas
mais prudentes, chega á um milhão o nu­
mero de Almas dispersas pelo districto
Diocesano, ápesar ele ordinal"i~mente se
contar o d~ 561U657 em l32U244 Fógos:
pois que' sábenrlo-se com certeza ( por
'uma informa<;ão rlo Bispo em annos ante­
'riOl'es ao de 1780 ) <J e no termo da sua
jUl'isdicção hayiam ~30U655 pessoas de
desobriga em 62UR74 Fógos, e constando
a existencia de !WUJ46 almas no recinto
da Pará-iba do Norte, em 1812; no l'C­

'cinto de (;oianna 40UH48 almas, e no do
Ciar~í Grande 130U:)O(i aI mas; facilmente
.se convence de diminuta a sobredita con­
ta de 56IUG57 almas, quando em todo
Brasil, no periodo de ponto mais de 20
anIlos , tem cl'escit)o a popula<;,ão eom as­
s'(ls exuberancia. Dos Mapas l:emcttidos ao
Dezembal'go do Puço nos anne de lSl2
a 1816 pelos Om irlor s, e do que yiemm
á Secretaria de Estado pelo Govcmadol',
consta scr o total dos habitante' em Olin­
da, Alagoas , Rio Grande de S. Francis­
co, PUl'á-iha, e Rio G."ande do Norte,
637U807. (Vede Li\'. 7, Cap. !O. ) .

( 11 ) Até o anno 1818 contava-se mais a com.
marca das Alagoas: mas desunida .ssa Provincia,
onde se cl'eou UIIl Governo independente da Capita.
nia de Parnarnbuco, como se vcrâ, ficou porisso
diminuído o numero das Commarca~ d'ella,
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o rendimento desta Provincia, peIQ
Calculo de 18ro; pode-se considerar hoje
no total de I:0f3:705U770 I'éis, e a sua
dcspeza em igual circunstancia, se consi­
dera montar a 90:549U277 réis.

Em attencão á útilidadc dos POl"OS
elevou o Alvará. de 15 de Janeiro (le iSIO
ao foro de Villas os J lllgados, ou Povoa­
~oens das Flol'es, na Ribeira do Pajau,
e de Pilão Arcado: as do Cabo de S. Agos-.
tinho ,de S. Antão, do p·tO do Alho, e do
Limoeiro, que pertenciam aos distl'ictos da.
Cidade de Olinda, e das Villas do Recite,
e de Iguarassú, tiveratn a mesma prm'oga­
th'u, por Alvará de 27 de Julho ele J811 ;
Constituindo o Tel'mo da la. no districto
das tres Freg'uezias do Cabo, Jpojuca, e
da Escada; compl'ehendendo o da. 2<1.. os dis­
trictos das duas Fl'cgnezias de S. Antão,
e de "8. J ozé dos n zel'ros; o da aa. os dis­
trictos oas Fregllezias do Páo do Alho, e
da Luz, e a parte da Fregllezia, 11e S. Lou­
l'cnço, que fica. superior ti confluencia 00
Riacho l\lassiapé no riu Capibaribe; e o da
4'. ficon constando dos districto~ qne eram
,iá actuaes das Fl'egnezias do Limoeiro,
Bomjtu'dim , e Taclluritinga : a!i de l\facp.yó ,
G do Porto das Pedras gozál'am de igual
beneficio por outro Ah'al';Í de fi de Dezem­
bro de 1815, ficando adjudicauo á primeira, .'
POI' seu Tel'mo, todo o territorio que de­
corl'e ~té á barra das Alagoas, e d'ahi. até
os 'Rios de S. Antonio Grande,. e Mandaú ,
que era da Villa da.s Alagoas: e a seg'un-

N ii
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da, qllanto se cOO1preIlende desde úqu{"m
do Rio MangoáLJa Hté o Rio de S. Anto­
nio Grande, ou a Pal'ipueira exclush'amen­
t.e, cujo telTitorio ficou desmembrado da
Villa de Porto Calvo. Em todas se creáram
os Qfficios respectivos á boa arlmin1straçuo
da JUStif'R , e sens limites lhe~ foram decla-

. rados pc.los Alvarás de crea~·oens. Goiana
prin(!ipjon á te.· a nova lUagistl'atul'a de
Juiz de Fora du Civel, Cl"ime, e Orfaoni
com os Officiaes competentes, pelo Ah"ará
fle I de Agosto de 18U8, e com esse TitnlO'
fui cl'eádo .Ba..:u o Cirurgiiio 1\16r do Uei­
tlu,. e Conselheiro Jozé Cor"ea Picanço,
IJor Despacho de 26 de Março oe 1821:­
a nova ViUa do . Penedo finalmente se
enobreceu tambern com outra crca<'ão seme­
lhante, por Ah'ará de 5 de De~emb..o de
1815, .,.encendo o 1\linistro igual Orclena­
4'10, Aposentadoria, e Prapinas, como tem
o Juiz de Fora fio Recife. A' vista pois
flestas novas creaçoens de Villas ficou per­
tencendo á Camara de Olinda as Villas
de Igarassll, de Goianna, do Limoeiro,.
e do Páo d' Alho: ti Camara do Recite,
.'s de S. Antonio, S. Antão, Serinhnhem"

. e de S. A nt anio do Cabo de S. Agostinho :­
á Commarca das Ala:A"0a~, as das AlagoRs,
Porto Cn1,0, Anadia, Alalaya, POXilll,
Penedo, l\faceyó, e ele Pedras do Purto .
á .Commarcn do Sel·tão, as de Garanhuns,.
e de ltacaratl1: e á Commarca de Campo
Largo, as VilIas de Pilão ArcadQ, sepa­
rada da Commnr~a do Sertão,. e da Darra
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do Rio de S. Fra~cisco das Chagas, que
antecedentemente se havia adjudicado á
Cummarca do Sertão; a de Simbres, e de
:FJol'es tambem

Por Despacho de 6 FC~'ereiro de 1821
foi creada na Villa do Recite uma Rela­
dio em beneficio dos habitantes das Provin­
~ias de Parnambuco, Pa.ráiba, Rio Gran­
de do NOl·t~, e Ciará Grande, que foi
desmembrada do terl'itol'io· da ReJacão do
Maranhão t no (luaI o comprehende~ o ~. 5
tit I do Alvará de 13 de .Waio de 1821 :
e não obstante pertencer á I}r01'incia de
Parnambuco a Commarca non" do Rio de
S. Francisco, e seu termo, ficou contudo
conservada no Districto da Relacão da B,l'­
hia, vela COIl1mllnica~~ão mais fa~il , e corn­
mel'{'io maior dos seus bnbit~ntes cona a
cluelJa Cidade. A' esta Relação deu o Al­
vará sobredito a mesma ~".a<luação, e AI­
~ada, que tem a do Maranhão, compon­
cio-a do mesmo numero de Dezembarga­
dores, e Ofliciaes, que se designaram pa­
l'a a do l\Iaranl1ão, os quaes ficaram ven­
cendo os meSI~ os Ordenados, ajuda de cus­
to, propinrls, assign turas, e emolumen­
tos (~onecdidos ao GO\'ernador, Ministros,
e Officiaes da Relacão do Maranhão, cujo'
Regimento foi mandado obser"ar na. <te
Parnambuco, menos quanto aos recursos,
Ilue os cleverá dar para a sua Casa da
supplicaçã.o do Brasil.

Até o anno 1807 contavam-se n'esta
Pr~a 76 Negodantes dos generos do paiz',
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e dos importados da Europa: mas al1gmen~

tado consíderav lmente esse numero por
llOVOS individuos, que de lugares differen­
tes foram estahelecer ahi as suas Casas,
he o Commel'cio sustentado hoje por maior
porção de negociadores. Unidos os Corn­
merciantcs da 'mesma Praca com outros de
Lisboa, e do Porto, instituíram em 1755

. uma Sociedade elenominada = Companhia
Geral de Pamambuco e Paraiba =, para
que, precedendo o Real Consentimento,
se deram Estatutos em 30 de Julho de 1759
GS quaes apjlrOVO-l o Alvant de 13 de Agos­
to do mesmo anno: :abolindo-a porém o
Deçreto de 8 de Maio de 1780 ( pOI' se ter
concluido o tempo da permissão), foi tam­
bem f>xtinta aJunta de Liquidação de seus
fundos por outro Decreto de 7 ele Abril
de 1813, que determinou como se havia.
de finalis,ar es a liquidação, cobrança, e
entrega dos ditos fundos, ii beneficio dos
Capilistas d'eIJes, Entre os ,muitos objecto
commercIaes d'esta Pl'ovincia, sam assá
consideraveis os aIgodoens, que se repu-­
tam os melhores do Brasil, porque alli vam,
ao mercado os das pl'ovincias annexas até,
o Ciará, os 'assucaras, e as madeir'ls. O
Alvará de 15 de Julho de 1809 mandou
estabelecer ahi uma Aula de Commercio.

Sabendo-se com cel'teza, que os Do­
natarios d'esta Capitania a dirig'iritm, e
governáraín á principio, nã.o consta con­
tudo a época, ~m que pela Corte 'se lhe
deu Governador privativo, nem os sugei-
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tos deputados com essa prerogati\'a, ápe­
sar de referil' D. A. C. de S. nas-Memoro
Histor. e Genealog. dos GI'and. de Portug.
que Antonio :Machado da Silva (pag. 5.36 )
e Antonio Llliz de Tavora ( pag·. fi -} ) ,
filho 2°. de Francisco de .Tavora, Conde
de Alvor, governáramo á Capitania de Pat·..
nnmbuco, como de todo ~e ignora o tem...
po d'esses governos, e só apparece a no­
ticia dada por BJ'ito Freire no IJiv. 2,
num. 1D5, que lUathias de Albuyuerque
fOI'a chamado, por Via d' EIRei, do govet·.
no de Pttrnalllbuco, para -substituir o Ge­
ral do Estado, na falta do seu proprieta..
rio Diogo de lVfendonça. Furtado, a quem
os Ollandezes lUldam prendiuo, (12) e que
scientc a Corte de Madrid dos projectos
oa OIJanda sobre o mesmo Parnulllbllco
(ollde apareceu a nnada. ~de 54 navios
a 14 de FC"ereiro de 1630, fazendo-se
senhora do paiz á 16 do mesmo mcz) fo­
ra d'alli mandado, (An. lG29)· como Ge­
neral, para governar á milicin das Capi­
tanias de Parnambuco, Itamaraetí, Paraiba,
e nio Grande: c chegara. a ] 9 de Outu­
bro de 1629; ( ."Liv. 4, num. 314, e sego )
tendo seu immediato Snccessor ( An. 1633
Lhr. G, num. 506) 9, Francisco de Soto·
maior; (,[3) deve-se afirmm' '. qne o dons
governadores men('ionados nas sobreditas

( 12) Vede MemOl', da Bahia, n m, 12. dos
Governador.

(13)_ Ve!. Liv. ff, Cap. 4.
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1\fe,moria', igualmente referidos por ulti­
mo, sustentaram as redeas do gO"'erno
d'esta Provinda, ( assim corno Albltfluer­
que ) antes da invasão Ollandeza, e pelo
tempo da guerra. Depois d'esse facto, e

,(le evacuado o inimigo, por Capitula~ãode
,28 ele Janeiro de 1654, (14) d' ahi em di­
ante acha-se a seJ'ie dus GU'vernadores,
como vou contar.

Govm'nadores.
,

lo, Francisco Ba"reto de :l\fenezes, de quem
faHei no Cap. 1, num. 23 dos Govel'ná­

,dores da Bahia, como restam'ador d'esta
PI'ovincia, pondo fim á guerra com duas.. . ...;
vlCtorlaS succeSSlvas, prmCJpIOU a governa-
la no dia, e anL~o da l'eferida Capitulação,
e susteutou o seu Com mandamento , até
ser pl'ovido no da Daliia em 1657.

2". Andl·é VidaI de Negreil'Os, Ofticial
immecliato elo Governado,' Geral Antonio
Telles da Silva c cooper'udol' com l\Iene.­
zes das Victorias sobreditas, (15) enviado
á Cortc. pal'a noticiar a restauração da
P"ovincia, recolheu-se d'alli p'rovido no
Pasto de :Mest,'e de Campo, e no Governo
do Estado do MnranhH,o e Pará, com' a
Piltente de lo. Capitão General, de que to­
mou posse a'U de 1\1aio de 1655. Nomea-

---.,.-
( 14) Ved a MpJnoi', cit, sob G num. 23. dos

Governadores,
( 15) Brito Freire Liv, 9, num, 74-1.
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do para succeder a l\lenezes, saiu for ter­
ra da Cidade 'de t;. Lnlz em e Setem­
bro de 1656, CIG) e a 22 de Março de 1657
entrou á Commandar a Capitania.

3°. Francisco de Brito Freire, tomou
posse - do Bastão a 26 d .laneiro de 1661,
e governou até 5 de Mm'ço de 16tH. Foi
Gen ral da Amlada da Companhia do Co 1­

mercio, P. Frotas do Estado do Brasi ,
Comruanrlada pelo Vice- lmira lte Pedl'o
Jaques de l\fag'alhaens, que a 17 de Ah'11
de 1655 sahiu de Lisbo' com 36 mios. His­
toriou a Guerra 13rasilica , impressa em
1675.

40. Jeronimo de :Men onca, ou da Costa,
Furtado ( Uxumberga ) su~cedeu a 9' (~e
l\fLU'~O de 1666 foi preso pela Cumara, cUJo
motivo se ignora. E.IO dias deste governo
grassou pela Província uma e lirlemia 00­

tavel de bexigas, que por isso as deno­
minál'am U xumbel'gali.

50. André Vidal de Ncgueiros, de quein
ácima se fana, de pois de governar 3l'­

nambuco pela prim 'ira yez, voltou co n
o mesmo emprego de Capitão Gene~'al, do
qual se emp(} 'sou a 24 ne Abril de 166 •
Era Fidalg-o da Casa Real, Commenoa 01'

. Ele S. Ped.·o do Sul na Ordem de Christo,
·e Alcaide Mór as 'lIas de Marialva, e
Moreira. Deixou o Bastão d'esta Capitania

Tom. rIII ~ O

( 16) Berredo. Annaes llistor. do Maranh. Liv,
14, n. 998, pag, 437.
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á 13 de Junho do mesmo anno, para re·
ceber <1e João Fernandes Vieira, seu so­
cio na gloriosa Restauração ne Parnambu.
co ,.. o de Angola, em que fora provido,
empossando-se d'ella á 10 de Maio de 1661,
até deixa-la em 20 de Agosto de 1666 á
Tristão da Cunha.

6°. Bernardo de Miranda Henriques, en­
trou pela po se a J.3 de J unho de 1666, e
governou até 28 de Outl1bl'O de 1670.

7°. Fernando de SouzaCoutinho, Fi­
dalgo da Casa Real, succedeu no mesmo
dia 28, e governou até 17 de Janeiro de
1674, no qual se empossou seu irnmediato.

8°. Pedro de Almeida, cujo góyerno
chegou á 14 de Abrir de 1G78.

9°. Ayres de Souza de Castro, desde
o dia, e anuo dito, até 21 de J aneh'o
de 1681.

100. D. João de Souza, d scendentc da
rama d~s Marquezes das MInas, recebeu
o governo no dia, e anno declarado, dei­
xou-o a 13 de Maio de 1685.

lIo. João da Cunha -Souto-Maior to­
mou posse no dia, e anno dito, e conser­
vou o Commandamento até- 29 de JunhO'
d~ 1688. No tempo d'este governador gras­
sou pela Provincia certa molestia, á que·
deram o nome = l\fales. =

12.° Fernão Cabral Belmonte suceedeu
a Souto-Maior; e fallecendo a 9 de Se­
tembro do mesmo anno, tomou o governo.

D. Mathias de Figueiredo e lHello"
Bispo- Deocesano, que a 13 do mesmo rnez
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se empossou d'elle, conservando-o até 25
de Maio de I689, no qual fez passar.

13.0 Antonio Luiz Goncalves da Ca­
mara Coutinho, Senhor da' Capitania do
Espit'ito Santo, que a vendeu á Coroa. Tras­
ladado para o Governo Geral do Estado
(onde he contado 31. 0 Governado: ) ,- dei­
xou este a 5 de Junho de 1690.

U.o O lVIarquez de ". fonte-BeHo F.
succedendo im nediatamente á Coutinho ,
conservou o governo até I3 de J unho de
1696. Entre elle, e o Bispo, houveram al­
g'umas contestaçoens: e no seu tempo se
fermentou d'um barril de carne podre,
aberto na rua da Praia, a notavel epirle­
mia de febres, que por muitos anuos pel'­
sistiu com damno <ssás Dotavel dos habi­
tantes da Provincia.

15.o Caetano de Mello de Castro, des­
cendente dos Condes das Galveas, tomou
poss no dia 13 do mez, e anno sobre­
dito, e gov rnou até 5 de :Março de 1699.

16.0 D. Fernando :Martins :Mascarenhas
de Alemcastro, succedeu no dia 5 d'a­
quelle mez, e anno, e largou a Capitania
a 3 de Novembro de 1703. Governou o
Rio de .Janeiro desrle 1 de Agosto de 1705 ,
até 11 de Junho de 1769, (17) .

17'0 Francisco de Castro de l\'Ioraes,
tendo substituido no Rio de Janeiro as au­
sencias de seu privativo" Governadol' ....'lr­

OH
-----_.---

( 17) Vede -Liv. 4, Cap. 2.
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t·us de Sá e Menezes, desde 15 de 1\I[ar­
ço de 1700, até 1702, entrou em posse
legitima desta Capitania a 3 de No\'ernbro
de 1703, e governou-a até 9 de.Junhoce
1707. Patrocinado pe a boa cond Icta, q le
então mostrava, le,-e á seu favor o nOVG
provimento do governo do Rio oe .lanei­
ro , de que tomou I?osse a 30 _de Abril (e
] 710,. para ser, o lDstl'umen to da ~'atal

desg"aça d'essa Cidade no mesmo annu,
e muito mais no de 17H, em qne a en­
tregou aos Fl·ancczes. (18)

18. 0 Sehastião de Castl'o e Caldas, de­
po's de g'overnar o Rio d ~ Jan :i1'o , subs­
tituindo ao falleciflo Antonio Paes e
Sanne rlesde 19 de Abril ele 169&, até 2

. de Julho de 1697, tomou posse d'esta
f~apitania a 9 de Junho de T707, que go­
vernou até 7 de_ Novembro de 17IO, em
cujo tetJ.lpo ~ l'ereioso de perder a "ida,
por lhe haverem disparado um tiro na Rua
das Agoas Verdes, que o Dffendoo na
perna, retirou-se para a Bahia. (19) Foi
motivo desse facto a pretenção que te\'e
de fazer entrar na g<n'el'nanca da Cama­
ra, e Senado de Olinda os mascates Eu­
.l'opeos do Recife; e como não podesse
consegwr pelos llleios intent.ados, obteve

(I8) Vede Liv. 1, Cap. 2; e Liv. 4, Cap. 2.
(19) Vede Liv 4, Cap. 1, e ahi anota (13).

Por C. R. de 24 ~e Março de 1708 e eri5iu em
Parrianbuco o Juizo da COl'oa.
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de EIRei, com representa<,'oens falsas;
igir o Recife em Villa, euja novidade

occasionando desgostos, que se foram aug­
mentando de dia á dia, estirnt lou o Gover­
nadol' á recol'rer á ftm;a aro/aela, que ti­
nha por si, e os }")arnal but~anos ao de­
safogo , que a razão lhes ministrava en­
tI-e Jlrizoens. -

D. Manoel Alvares da Costa, Bispo
Diocesano, nomeado á substituir no p;o­
,,-erno pela Via de succes~ão, tomou pos­
se d'elle a 15 de Novembro de 1710, e
conservou-o até 10 de Outubro do anno
seguinte.

19." felis Jozé l\1achado de l\1:endon­
ço Castro e Vasconcellos, r cebeu d'aquelIe
Frelado o governo da Capitania no dia 10
do l1lez, e anuo referido, e pl'ocedeu á
prisão de varios individuos qualifieados,
que haviam sido orig'em do Levante con­
tra o precedente Governadúr Caldas. Dei­
xou-a no 1.0 de Julho de 1715.

20.0 D. Louren<,'o de Almeida, descen­
dente da Casa de Avintes, entrou á go-.
"ernar em' I do . mez, e anno proxima­
mente referido, e nos seus dias se fez a
Cidadella. Promovido ao novo governe das
Minas Geraes, para succeder a D. Pedro
de Almeida Portugal, lar~ou esta Capita-

, nia a 23 de Junho de 1718. (20)
21.° l\tlanoel de Souza Tavares Sllcce-

----'._--_._-------._--
( ~\.;) Vede no

Geraes.
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à,cu no dia 23 do mcz, e anno mencio­
nado, e g'ovemou até 11 de Janeiro de
1721 ~ em que fallec811.

22.0 D. Francisco de Souza., Mestl'e
.de Can po, empossou-se do governo é1 H
do mez, e anno sobredito , e consei"VOU-O
até II de J aneÍl'o (e 1722.

23'0 1'/[anoel Rolim de JVIonra 'recebeu
do governador interino a posse <.la Capita-·
nia no dia n do luez, e anno indica () :
~ aceontecendo em seus (lias um Lcvan-
e ele SoIr ~dos do presidio, fomes, 1001'

tes , e muitcts mizerias, deixou o gover­
no a 6 d~ Novembl'o de 1727.

24. o Duarte SudJ'é Pel'eh'u Tibáo to­
mon posse a 6 do rnez, e- a.nno dito e
lal'gou o g'{)verno a 2-1 de Agosto de 17:37 ,
tendo antes mandado prender varios Sol­
dados pardos eh· l'ropa, que se hayiam
lSuble,uflQ '. e feito urna leva de gcnte parn,
.auxilio da Colonia do Sacramento.

25'0 Henrique Luiz Pereira Freire Tirn­
b{o go\'ernou desde 24 do mez, -e anno
declarado á cima, até 25 ele Janeil'o de
17.,16. Em seus dias se fizeram as Pontes do
Recife, Boavista, e dos Afogados; (21)

( 21 ) Mauricio de Jassim, Chefe Ollandcz, fo i
o primeiro que fez ericrir uma ponte para commu­
nicar a Cic:lade, por elle construida sob o nome de
Mal'istadt , com o Recife, em cujo sitio edificára o
Palacio Fl'ibourg, Lançaram se ~ntão alglms pilares de
pedra = mas chegando o architecto á parte mais pro­
funda da cprrente) onde acllOU onze pés geometricos ,.
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houveram na Cadêa dous UI'rombamentos,
e pena primeira vez se ju tiçáram na for­
ra alguns cl'iminosos de rqorte natural.
FUgi!'HJD algnmas galeotas " e com o Bis­
po ,teve o mesmo Governador a]O'lmm'
desordens. Restaurada a Ilha ele Fcrnau­
do no anno 1741 , may.dou prcsidh-Ia com
Tropa. (22)

26.0 D. l\Iarcos de .r oronha, Conde

r.bandonou ~l. empreza, que N assán continuou, ser­
,indo-se do Páo Brasil, com o qual construiu a pou- .
te de madeira no espaço de dous annos; e para com­
pletar essa obra mui ntil, fez lançar outra ponte
obre o Ca;liveribc, 0\1 Capibaribe.

( 22 ) Tem essa' Ilha, sitnad~ em 5 graos e
perto de 70 legoas anstraes, Lesnord stc do Cabo
de S. Roque, o comprimento de 8 legoas, e largu­
ra de L Por Ordem 1 . de 24 de Setembro de 1700
pertence á Capitania de Parnambuco, d'onde lhe vai
o presidio, accompanhado de c'ois Sacerdotes;" qle
ani. exercitam os Omeios parochiae!i, a qn m susten­
ta a F. n, dando-lhes soldo. Expulsos os piratas
que ulli se conserJlavam, 'por Ordem de EIHei D.
•loão V. em 1738 se constl'l1iram as snas fortificaçoells ,
á 6.m. de impedir o Contrabando com os estrangej­
res. Os criminozos sentenciados á degredo, sam os
pavoadores d'ella, que, para se sustentarem, cultivam
alguns pedaços de terreno mais aptos com a ll1an­
dióca, e fI'uctas pl'Opri'l do Contin ntc, criam vaccas,
ovelhas, e cabras, de que ha milita qnantidadc, por
ser a Ilha montuosa, e pejada de peneci:as. AbunJa
de ratos, por não serem perseguidos esses aníi:naes
pelos gatos mon~zes, que mais se nutrem com a
rôlas, de cujas aves !te fertil o paiz. Suas agufls
boas sam pr"curadas pelos navegantes, quando rl\lhts
necessitam.
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6.0 elos Arcos, governou desele 25 do mez ,
e anno referido, até 5 (e .r laio de 174D,
em que foi trasla~arl0 para o novo go­
verno da Capitania de Goiás, d'onde pas­
sou ao da Balda COIÍl 'Patente de 7. 0 Vi­
ce-Rei do Esta o. Pre deu os Almoxari­
fes, por comprehendidos nas Contas com
a Fazenda Real.

27.0 Luiz Jozé Correa de Sá., l'ama
do Visconde de Asseca, (de cuju 3.0 Vis­
conde era 3.0 filho ) tomou posse do go­
Terno no dia ã do mez, e anno proxi­
mamente dito, e lal'g-ou a 12 de Feverei­
ro de 1755. Foi Cilpitâo Tenente da rt.
Armada Portugueza.

28'0 Luiz Diogo Lobo da Silva prin­
cipiou á govel'nar a 12 do referido mez,
e anho, e a 9 de Setembro de 1736 dei­
xou a Capitania, para ir com o mesmo
Cargo para a das Minas Geraes, onde se
verá. Prendeu o Ouvidor da Pará-iba F.
Collaço, fez embarcar presos para Lisboa
os Padres Jesuitas no dia I de Maio de
1760, extinguio as AIdeas, e concorreu
por suas diligencias para se organisar, e
in -tituir a. Companhia Geral de Pamam­
buco, e Paraiba, de que fallei já.

28.0 D. Antonio de Souza ManDeI de.
Menezes, Conde de Villa Flor, entrou á
governal' á 9 do mez , e anno ácima dito,
e a 14 de Abril "de 1768 deixou a Capita­
nia, d'onde passou com a familia ao Rio
de Janeiro, para seguir d'ahi a sua der..
rota á Lisboa.
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29.o D.•Jozé da Cnnba Gl'ã Athaide e
l\Iello , 4'0 Condé de Pavolirle, tomou pos­
se a 14 do mez, e anno sobi'edito, e go­
vernou até 9 de Outubro de 1769, em que
foi trasladado para a 13ahia, onde ficou
contado 46.0 -Governador.

30.0 Manoel da Cunha de :Menezes ,
Conde de VilIu Fldr, nascido a 13 de Ja­
neiro de 1742, contava 27 annos de ida­
de quando ~ntl·ou a 9 do mez, e anno
aecusado 1769 no governo d'esta Capita­
uia; e sendo pl'omovido ao da Bahia, on­
de succedeu tambem ao Conde de Pavoli­
de, deixou esta no ,dia 31 de Agosto de
1774, tendo prendido o Vigario de Una,
alguns Clerigos, e dous Regulares, por
motivos justos. EI'a filho de .Jozé Felis
da Cunha e l\ienezes, Viador da Rainha
D. l\Jm'ianna de Austria, e de D. Cons­
tança de :Menezes, filha dos 3.°1 Condes
da Ericeir·a. Foi 3.0 Conde fie Lumial' pe­
lo casamento com a herdeira desta Casa
D. Maria do Resgate Portugal Gama Car­
neiro de Souza e Faro, a qual por_mor­
te de seu marido casou com seu Cunhado
Luiz da Cunha e l\ienezes, que foi Gover­
nador das M·inas Geraes.

31.o J ozé Cesar de :M:enezes toniou
posse do governo da Provincia a 31 do
mez, e anno indicado, e conservou-o .até
Janeiro de 1788. Prendeu a 18 de Set.em­
bro de 1775 o Juiz àe Fora do Recife, a
quem ·sllccedeu Jozé Victorino. Houve em
tempo deste governador lMlla epidemia no..

Tom.' rIII P
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tavel de bexigas, que finou muita gente
- adulta, e fez perecer grande numero de
cl'ianças.

32.0 D. Thomás Jozé de-- nieHo deu
principio ao seu governo 110 mez de Ja.
neiro do anno á cima refel.'ido: e cuida·
doso do beneficio publico, em que mui­
to se énteressou, fez c()nstruir a Casa uti­
lissima dos. Expost6s, e o Hospital da
Gafaria, ou de Lazuros; aterrar o lugar
dos Afugad(\s, por onde era inhibido pas.
sal' nas marés cheia:3 sem pe 'igo; (,it') des.

'"( iii) Por esse motivo fez-lhe F. Sales (i) lt»-
guinte ;:::::

SONETO

MUITO tempo nfo há, que o Mar cobria
E ·te mesmo lugar, onde hoje cstan.lOs,
Ainda agora a areia, que pizamos
Mal sêca está das aguas ~ que verLia.

Quem cançado chegar de longa via
Escutando das aves os reclamos,
~' Sombra poderá ue verdes rarnos
Passar as horas do calmozo dia.

Se entre nós se celebra o grande Henrique
Porql1e fêz este atterro, e á crel' me ml'YVOI
Que ainda a sua memória eterna Hque;

.Que dirá de 'l'homaz o gl'ato povo?
De Thomaz, qlle não só renov:a o diq.e ,.
Ma que todo o Reci(fe faz de nev.o)?
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terrar das janelIas, e p,ortas das Casas
do Recife I) antigo uso óos peneiros, ou
urupemas , mandando substitui-las com ro­
tulas de madeira: regulou as calçadas das
ruas, e p\Jr sua direcção se fizeram ar­
cos de pedra, e cal, na Ponte do ~eci.

fe. A Ribeira do Peixe , e a Praca da rp~

lé- deveram-lhe a construc\~ãoo Á Capella
de So J ozé levantada no bairro das Cin­
co Pontas, pertenceute ao di~tricto da Fre­
guezia do SS. Sacloamento da Villã. d6~

Recife, deveu-lhe a sua fundação, e al­
faias, de que a ornouo No tempo do seu
governo sentiu esta Provincia, po.r tl:e.&
annos , a maior das seccas, que occasió­
HOU a morte de muita gente, principal­
mente no Sertão, pela esterilidade, e fal­
ta de soccorro- de viveres, cujo auxilio
foi preciso procurar fóra do pai., e mui­
to mais a farinha de mandi6ca, com que
então se pI'oveu a terra por. IO,ngos }})e­
zes, não excedendo á 4U réis o preço de
ca.da alqueire. Tambem de sal h9Uv.e ca­
ristia assás gloande, e chegou por isso
cada alqueire á 20U réis. No fim do mes­
mo governo aportou ao Assu o primeiloo
Correio maritimo, cujo porto abandoná­
ram os Correios segl}intes, indo pl'oc'urar
o do Recife. Ausentando-se para Lisboa
em 30 de Dezembro de 1798, ficou ago­
vernanca da Capitania á cargo do Tl'ium-

• >
Vlrata. '

O Bispo Diocesauo D.•Jozé Joaldrn
,de Azeredo Coutinho, o lntenqente da

, P.ii
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marinha e Chefe de Divfs"ão Pedro Sm'e­
rim, e o Dezembal'gador "ü"i.l\"idor Geral e
Corréged'or Antonio Luiz Pereil'a da Cu­
Ilha ( Concelbeiro que foi do Conselho da
Fazenda do Brasil , donde passou á De­
zembaI'gador do Pa<;o, e Deputado dru
l\1eza da ConscieDcia, e Ol,dens, e Depu­
tado da Junta do Commel'cio ) a quem
!3ubstituiu o Dezembal'gador Jozé Jüakirr..
Nabuco de Al'aI1Jo (hoje do Dezembar­
~o do Pagl) , e Chaneeller da Relação ua~

.Bahia, ) Retirando-se- o Bispo ll. Lisboa,
substituiu-o o 1geão da Sé de Oli"ndu. lHa­
HOel Xaviei.' Carneiro da Cunha; por au-·
~encia. do Intendente, suppriu o seu lugar
o Brigadeiro D. Jorge Eugenio de Locio
Seilhis; e succedeu ao Dezembargador Na­
l)uco:o· mesmo suceessor da ()uvidoria JoãO'
(ic Freit s de Albuquerque..

Entretanto que esta Capitania se cgn',
ervou soh a ·direccão dos soh"erlHos Mem-

! >,
J)J'OS, foram nomeado· a rege-la, 1.0 D.
~1iguel Antonio de Mello, que acabára de­
g'o"ernar An~ola; 2. 11

• Sebastião Xa"i .....
da Veiga Ci\hral, Tenente Genel'al, e ac­
hml Governador d@ Rio G.."nde do Sul,
~ue então fallt:'ceu alli; e :1.0 Joakim de-
'aldanha, irmão do Ex-Con-de da E~a:'

llão se vel'ifica()(10 porém a posse de ne­
nhum. rl'eiles, foi por ultimo nomeatlo ()J

• L
~('guml.e.

33". Caet.ano Pinto de l\1iranda Montene·
gro, Doutor na F~culrltlde de· Beis., e Op­

Eltor· ás. Cadeiras (h~ Universidade d.e'
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oi 1 ra, 'que 'tendo occupado' a 'Tara d~

Intendente do Ouro DO Rio de Janeiro ~

rl'onde passou ( por pr().vimento Regio d<J
anno 1795) á.governar a Capitania de Ma­
to GI'OSSO., da. qual tomou posse a 6 de­
Novembro de 1796, veio pelo Sertúo rt'­
eeber o governo d'esta· Provincia, que o·
Triumvirato interioo' lhe entregou á 2U de
Maio de 180'4.

Por motivo de "ir ao· Rio ue .J<1nei­
FO beijar a R. l\lão de s.. A. !t, l'l'incipe
Jlegente , substituil'am a sua ausellsia, des­
de 18 de l\'Iareo de 1807.

. O Bispo Diocesano D. Fl' Jozé Ma­
ria de Àraujo·, () Brigadeiro D, Jorge .Euge.-·
nio de Locio e Seilbis', e o Dezembal'garlol"
Ouvidor Geral Clemente FetTeiru· Fran<;a..

Restituiilo ao lugar <10 . eu Comman­
damento a 20 de Seten bro do· anno' se-o
guinte,.., continuou á exercer a' soa ju­
}'isdieção cnm felicida-de 1 até flue inquie­
to o povo abortou' o Levantamento oe (;
de Março de J817 , (que ces ''011 a 20 de
Maio do mesma anno ) em consequen .... i:c.·
do qual o prenderam os ln 'urgente , ('.
n'um bUl'CO empavesado (~0!l1 handeira. dI:"
non\ invenção, o fizeram chegar 'lO Rio
de .Janeiro :1. 25 do mesmo mez, e anno.
l![c Conselheiro do Conselho. ri a Fazenda.
(lo Bl'asil, com posse de [) de 1\1a ' o (h~

1809, Ctijo lugar' occnpanl já o'outro se­
meUmn te Tribunal de Lisboa. Foi l:Jre i­
~ente do Thesouro Nacional, e hoje seI'­
"e o Emprego de .l\Jioistro oa J us~j~n':
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34". Luiz do Rego Barreto, oistinado pa..
Ta terminar :a. insurgencia do Povo com a
expedição Militar, que do Rio de J anei..
1"0 foi á essa diligencia em 1817, entrou
na po~se do Governo, em que se conser­
vou até 26 de Outubro de 1821 no qual
se constituiu alli o Governo Constitucio­
nal. He Marechal de Campo.

Quando no temporal foi esta Capita­
nil. sugeita ao Governo Geral da Bahia,
tambem nas materias espirituaes e ecc1e­
siasticas teve por director o Bispo unico
do Brasil: mas creando Paulo 5.0 uma
',Prelazia n'este terl"itorio por BulIa de 15
de Julho de 1614, (23) á hstancia 0.' BI­
Rei Filippe 4.° oe Castella, se aggregáram
á elle as' Capitanias de Itamaracá, da
Pará-iba, e de 1\1aranhão. Corroboram a
referida noticia o' Cap. 1.0 da C. R.de 8 de
Fevereiro do anno de 1616 (24) , em que facul­
tou EIRei ao nomeado Prelado Adminis­
trador o provimento dos Beneficios do seu
Districto, até nova Ordem, inhibindo-Ihe
crea.· algum de- novo, sem precedencia de
exprªssa concessão Regia; outra C. Ro­
de 19 do mesmo mez e anno, que prpveu

( 23) Morelli (Fastt Novi Orbis) sub Ordinat.
229, citou-a, dizendo ~ Província de Parnarnbuco

• 'Ín Brac;ilia erigitur in administrationem spíritualem.
·Mentio fit in Constit. 4. Bullar. Rom. tom. 8. p. 6.
luteI' Constit. Innocentii 1-1.

( 24 ) Reg. a f. 157 do Liv. Regist. da
M. C. O.
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ao Padl'e Antonio Teixeira Cabral no Car­
go de Prelado Administrador; (25) o AI­
val·á de 4 de Março do mesmo anno (26)
concedendo á esse Prelado, que podesse
conservar em sua companhia, dous dos
seus Beneficiados existentes na Igl'eja l\'1a­
triz de Plu'nambuco, para exercitar com
dec.encia o Cargo Prelaticio quando fizesse
Pontificaes, vencendo elles .os seus or,de­
nados; e ultimamente a C. R. de 26 de
Julho, do anno referido, (27) mandando
de contar ao Bi po do Brasil metade da
P0l'\,uo unnllal, que se lhe dava para es­
molas, e entrega-h para o mesmo fim ao
Administrador da J urisdicção Ecclesiastica
ue. l:larnambuco.

Excitado o Bispo (então D. Constan­
tino Barradas, ouj'í, D. l\'larcos Teixeit'a, )
por alguns motivos qne occorreram, pre­
tendeu a reunião dos territorios de Par­
nambuco , e da PartVba ao antigo da Ba­
hía, representando-a á EI Rei: mas inde­
ferindo o Cap. 1 da C. R. de 9 de Feve­
reiro de 1722 (28) aquella sllpplica, e
mandando á M.eza da Cunsciencia, e Or­
dens tratar antes da CI' 'aeão de um Bis­
pado em 1\13,I·anhã.o, no qual poderia en­
trai' parte do districto do Adminish'ador

( 25) He~, :l. f. 118 do Liv. 10. Regist. da
Chancc1l. da O. Cbr.

( 26 ) Reg. a f. 144 do Liv. cito da Chancell.
( 27 ) L. do Reg. da M. C. f. ]67 verso,
(28) L. do Heg. da M. C. f. 94 v.
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-;(le Pa.rnambuco; foi igualmente despl'esado
o requerimento do Bispo; que tendia go­
vernar pOI' si, e por seus Visitadores, o
Distrieto da Pará-iba, Ordenando o Cap,
l.o d'outra C, R. de 25 de Outubro d'uquel­
le anno, (29) que u M. C. O. PI'opozesse
sugeito habil para a administmção eccle­
.siastica do me5mo territorio, em lugar
do actual. Não obstante porém as sobre­
.(fitas Resoluçoens Regias, pelo Cap. 4 da
C. R. de 8 de Fevereiro de 1623, e em
YÍrttide do Breve Apostolico, de que fez
mencão o Cap, 2 d'outra C. R, de 27 de
Seteinbro de 1624, (30) para se execu­
tal', volt<íra.m ambas as Administraçoens
ao seu primevo estado, reunindo-se os
competentes terl'itorios ao Bispado do
Brasil.

Subsistiram a~sim , até que conhecida
a illsufficiencia do Bispo unico do BI'usil
·péwa conservar sob a sua vigilancia tão di­
latada Rugião, e já povoada por numero­
~os colonos, por quem era preciso repal'­
til' os sandaveis Sacramentos da Santa
Igl"~ja, meditou EIRei D. Pedro 2.0 (ain­
da Príncipe Regente ) creal~ novos Bis­
pados no Brasil, Resolvendo elevar o da
llahia em l\1etropoli, e erigir outros nás
Jll'ovincias do Rio de Janeiro ( onde se
c~nservava a Dignidade de Prelad9 Ad-

( 29 ) Liv. do Reg. cito f. 113
( 30 ) Liv. de Reg. Clt. f. 121 V. e ~ 164 v.
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minis rador ), e de Parnambuco, que lhe
fossem suifra,g-aneos, como eifeitllou a Bul­
Ia = Romani Pontificis. pastoralis sollicitu­
do= e.-pedida Cll Roma a 16 de No,'em­
bro de 1 76 (31) pelo SS. Padl'e Innocen-'
cio 11.0 no anno 1.0 do seu Pontificado,
dando p r limites á e"te quanto por Cos­
ta de mar .se comprehende desde o Ciará.
no .J: J., onde se devHle com o Bispado de
l' aranhão, até o Rio de S~ Francisco ao
S., pel(} q1llal termina com o Arcehi pado
da. Bahia., abrangenuo por terra dentro
mui notavel. esten&áo de tet.'ritorio, que
com 450 ii 500, e em piU'tes 600 leg'oa~',

vai dividir-se em Pal'acatú, districto Civil
da Capitania. de l\1inas Gerae , e chega á
Prelazia de GOhlS.

Para a subsistencia do res.pectivo Bis­
po está consignado actualmente o Ordepa­
do de I:6otnJ: réis, em que se incluem
120U re's para os seus Ofliciaes, SOU réis
para i tl'iuuir em esmolas, e 400U réis
pal'a Casa da sua residencia, ou á titulo
de Aposentadoria. O~ rendimentos da Mi­
tra chegam annualmente a 30U cruzados.
Tem occt1pado a Cadeira Episcopal d'es­
te Bispado os Prelados seg'uintes,

Bispos.

·P. U. Estevão Brioso de Figueire'rlo,
Torn. Tl"lll Q

( 31 ) Vede Liv, 4, Cap. 1. nota .3,
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Clel'ig'o Seeu ar, e natural de EVOI" , ou.
Beja, que depois de SagJ'urlo mandou to­
lUar posse do novo BisIJado por seu pro­
curador o l'adre João Duarte do Sacra­
mento ,. como tomou á 27 de 1\Iaio de 167/;
e· chegado aUi á 14 de Abl'il elo anno e­
guinte com o Govemaoor Ayres de Souza,
administrou a sua Diocese, creanoo ao m s­
l1JO tempo a 19r~ja Cathedral, até se re­
colhei' á Lisboa em Novemhro de lGs:t
Nomeaoo 1~0 Bispo (lo Funehal no ~'nno

1684, tomou posse d'essa Ig.'eja á ] 7 oe
Abl'il (O anno immeoia~o, e regeu-a até 20
de Maiu de 1689, no qual passou á eter..
nidade.

D. João Duarte do Sac,'amento, na­
tural oe Lisboa, e Congregarlo de S, Fi­
Hp Je Neri, que lJHvia to nado posse dn Bis­
pado, como procul'adm' do seu propl'ieta­
rio, e substituido a a lseneia delle no re·

, gresso á Lishoa, teve a Nomeação oe Bis­
po Successor (le Figueiredo, em ~ue Inno-.
cencio 110 .'0 Confirmou: mas acconteeendo
chegarem. as Bullas pal'a se Sag"rar pelo
Metropolitano da Bahia, no mesmo dia,
em que se lhe dobravam os Sinos por seu
fallecimento, ficou sem effeito a posse, e-
a Diocese Vag-a. .

2°. D. Mathias de Fig;ueiredo e Mello ,
nascido na Vi lIa de Arg'anil, Bispado (te
Coimbra, e C]er~o SeellJar, depois de Con­
firmada a sua .l:!Jleição a 12 .de lVlaío de­
1687. mandou pelo Deão da Sé de Olinda

iCQláQ P(~es bármento tomar posse do>
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)lispatlo, onde che~ou com o. lJrovernadol·
Fernando Cabral Belmonte em Maio de 1688.
Por fallecimento do mesmo Governador re­
geu a Capitania, e no mez d Junho de
1694 finalisoll tambem os dias de vida.

3°. D. FI'. Francisco de J.JiUla, natural
de Lisboa, e Carmelita Observ, nte, nomea­
do Bispo do Mara lhão e Pará a 9 de Ou-

.tubro d 1691, por nova Eleição em I -!.
que Innoccllcio no. Confirmou a 22 de Ag05­
to do anno seguinte, foi occnpar a Sede
Pm'rmmbucense desde o mez de Fevereiro
de 16 6, em que chegou ao Bispado, até
29 d. Abril de 1704, no qUi.l.1 falleccu.

4°. D. Manoel AhTares da Costa, nas...
cido cm Lishoa, e Clerigo Secnlar, depois
de C nfil ado por Clemente llo., e Sa­
gl'arlo, principiou á administrar a Diocese
.a 6 de Fevel"eÍl'o de 1710, que foi o da
sna chegada, atéque , chamando-o EIRei
á Corte, comm"'tteu o clúdado Episcopal
á FI'. Manoel de 'Santa Catharina, Cal'me':'
lita Obsel'vante, e se l'etirou á 12 de ... gos­
to de 1715. Pl'omovidu ao Bispado de An­
~ra, e Confirmado á 20 de Janeiro de
1721, falleceu alli. (32)

50' FI'. Jozé Fialho, natural de Braga
·e Professo na Ordem de S. Bernardo, foi

Qii
I

( 32 ) Antes de D. ManoeI Alvares da Costa re­
feriu-se neste Bispado a D. Manoel da Costa üli·
eil'a: e como 9 CataloCTo do mesmo Bispado não o

contou, he de pel'suarli~, que houvesse variedade no
nome, sendo contudo o mesmo Bispo,
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Eleito t\ 25 de Noyemhro de 1722, e Con­
firmado por' Beneclicto 13 á 21 de Feverei­
l'Q de 1j25. Tomou pos e do Bispado pOJ:'

seu procurador o Deão da Sé de Olinda
Vicente Correa Gomes, á 20 de.Junho do
mesmo anno, e cheg'ando á e}le em 17 de
Novembro seguinte, ]Jl'incipiúu á cumpril'
por si os Officios do sen Episcopado. Pro­
rn vido ao Arcahispado da Bahia. em 26·
de Julho de ] 738, e recebidas as Bullas
de Confirma~ão a. 4 d~ Dczembi'o do llIes­
!>n(} allno, seguÍl:l o seu ctestino a 2 de c"c­
reiro de 1739, d' nele, foi tra I, dado para
o Bispado da Guarda a 11 desse m(;z, e
âllno, deixando a Bahia em . O de Ou tu­
à1'o do m smo. Falleceu en) Lh.hoa a I d
l\IaJ'ço de }741.

6°. n. FI'. Luiz de Santa Tbereza, na­
tural de Lisuoa, e Carmelita De. calco,
chegou á Dioc ~se no di'a 24 de .Junho' ele­
178D, e n'lgeu-a até 18 de Jl1nho de ]754,
em que saiu pC! I'a a Corte ( por ol'dem

IR' , 1 • 1",-egHl. , ti que (.pram motlvo a g'IH11HS 'qlles-

íoellS com o Juiz de Fora F. Mata), dei­
xando o governo do Bispado ao Ddto An­
tonio Pereira de Castro.. Fallccei.l cm Li ­
hoa a 17 de Novembro de 1/57. Era 11'­
J!lão do Bispo do R.io de J uneiro D. FI'.
João da Cl'U7..

7°. D. Francisco XaYier Ara !la. nas­
éido em Arrol1thes, Bispado de Portale­
~re, e Dero que era da Sé CathedrnI de
Miranda, téve a nomeaS'âo de Bispo Coad­
'utol', e futuro Sucressor d'este Bispê'~do ,.
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cm qne o Confirmou Bene<1ieto lt:\,o. á. 13 d~

Fevel'eil'o de I753. Chegou á. Diocese em
29 ue Setembro «lo anno sep;uinte, e falle­
cenc10 á. 5 de Outubro de 1771, foi sepul-
tac10 na Se de Olinda. .

0. D. FI'. Francisco da Assump~ro e
Brito, natural do llispndo oe l\lal'ianna,
e Pl'ofesso na On1em dos Erimitas de S.
1 ~ro tin!Jo, depoi de Confirmado por Cle­
mente U", ~m ]õ de Ial'ço de 1772, to­
mOI\ posse.do lli5p' do a i) de Dczenobl'J
do anno segllinte por en procurador o
Gont'go lUauoel Garcia Velho de Aniaral:
uas nomeado pouco de[ 01S para o Al'('c­
bi pado de Goa, e tomando o Palio a 30

e Janeiro de ]771-.." foi residir ali i , at~

que renunciou a D'oce e no 1°, de Janeil'o
de 17 3, e yoItou ú L'sboa, onde vi via.
JlO anno 1807.

9°. D, Thomas da Encarnuc'Íto Costa
Uma, nascido na idade d3 S~ Sal \Oador
da 13 ahia, e Com~go Regrante de S. Ao'os­
ti bo, foi CorrfirllHl( o no Ui 'pa(10 por Cle­
mente J4°, á 18 de Abril de li7-4; e ten­
do-o regido com assás circunspec<;ão desele
30 de Agosto do mesmo anno, cm que
chegoH co·m o gm-ernador .Tozé Cezar de
l\[eneze , ül1Ieccll cm Oliinda á [J de J.\­
nC'I'o' de 178-1. E creveu a incompa.ravel, e
mui distincta Historia Ecclesiastica Lusi­
tuna cm 4 volumes, f(U6l COiTe impressa
cm Coimbra no anHO 1759,

IO°... FI'. Diógo de Jezl!s .Jal'f1'm (a
Ordem de S.' Jeronimo, natural de Sabará
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Bispado de l\larianna, que Eleito a n de
l\1nio de 1784, foi Confirmado por Pio 6o, a
14 de Fev"i.'eiI'o do anno seguinte, tomou
posse da Diocesi a 22 de "Agosto de 1786­
iwr seu procuraflor o Dero l\Ianoel de
Araujo de Carvalho; e chegando no lo, de
Dezem~)l"o do mesmo anno , administrou-a,
até regressar Ú..Lishoa a I6 de lVlaia de
1793, com faculdade Regia, rrres dias oP,­
pois de ap~rtl: do á Lisuoa, foi Eleito Suc­
cessor da 1 'litra de Elvas, Falleeeu ú1 30
de Maio de 17B6,'

llo. D, Jozé Joa dm da Cunha de Azerc­
.do Coutinho, nascido a 8 de Setembl'o' de
1143 na Villa de S. Salvador dos Campos
dos Goaitacaze , BisPf do do Jtio de Ja­
neiro, Clerig'() Seculal', e Licenciado em
Canones, endo. O'ccupado, em 11 0 , lugar,
.a Dig'nidade Arcediug-al da Sé Cathedl'al
do mesmo D'spado, e achando-se com o
.Cargo de Deputado do Santo Officio da
Inquisi, ão de Lisboa, foi Eleito Successol'
de .Jardim a 21 de Noveml.n'o de 1794,. e
Confimüuio por Pio 60' ,recebeu a Sagra­
~ro ti. 25 de JaneiJ'o d 1795 na Basílica
lIo Convento no'o de Jezus, que lhe mi­
l)istl'oU o Excellentissimo Bispo Titular do
Algarve e Inquisidor Geral D, Jozé 1\10­
l'ia de Mello, com assistencia -dos Ex..cel-·
lentissimos Bispos de Angola, e de S,
.r"fllOmé, concorrendo á esse acto a Acade­
mia Re~l das 8ciencias, de que era Mem-:
bro o -novo Bispo, Recolhido aQ Bispado
pnde chcg'ou a 25 de Dezembro de 1798 ,
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toclos os seus cukados se "pplicáralll ri.
melhorar o Clero, conseguindo a funduçr o
de nm Seminario sob o titulo de N. Sra.
da Gr ça, em que se edlleasse, e in .. tt·uis­
se a mocidade, {ara cujo fim e~t< ueleceu
as Aulas de Gramatica Latina, r'-go ,
F1'3nCCZ, Ceo<rI'aphia, Rhetol'iert, Histo­
r:a Unin'l'sal, li"ilos.ofia, DezeuIw, His­
toria Ecel si< stica, Thcc ogia Dop;matica
MOf'al, e Canto-chão, (Iando E l'atutos ao
mesmo eminal'io, (jue se im) rimirnm em r

17lJ8. Como faltasse pa a esse tão c('e-
SUl':O estab leciQ1cnto uma Casa propria
(}'elle, e fundos C'ompetentes, á rog'U 'cns
rlOOll a seml re saudosa Rainha D. 1\ arltt
la. á Mitra de Parnam uco, por' Aiv ;'tÍ
de 22 de Nfm'fo de J7DG, o CoHegio, e
Igreja que foi dos Jesuitas, com tOí as aR

suas pertenças. j o Re olbiJ wnto de N.
Sra. da Gloria, fllndarlo na Boadst, pelo
Deão da Sé de Ol'nda Doutor 1\'Ianod de
Araujo de C'ar\'alho Gontliru, e f;ell il'mílo
Pad e Francisco de Araujo Gondim, dl'u
tamhem mui ('ísrretos, e uteis Estatutos,
por qne se governa. A' hencfido do Corpo­
C<tpitular da sua Sé, e auxilie ndo a sup-
pliea do Cahi( o, ohteye o :llI~Hlento ca
Con~rnas d'essa COI'pora> fio, ue o D. de
80 de .Junho de 1798, e o .L lvaní ele 2'l •
Outubro de 1806 lhe permit.tinIlTI. 8nhstitll-
indo o governo da Capitania por ansenr1l1
do Governador D. Thomás Jozé de .M lIo,
diligenciou or~aniz~~r em Re '-im 1 to ("on,-
pieto o pequeno, e insignificante Cor o (e
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Artilheh'os, com que ficou presidiada a Pt'a­
~~a, t;',U'lS _ pl'Ovidencias mui acet·tadas na

.ql1í1lidade de GO\'el'nador Interino, ou co­
mo Bispo, de que J'~su târam granel S I e
heneficos tl."uctos ao Estado, á Coroa, e il
Igt'qja, foram assás constantes, e se acham
por elle pul> 'cadas na sua Defesa contra
os Inimigos, e [n\°ejo~os Jntl'ju-antcs, qne

l'etcnd ram e cm' ceI' o seu cl'edito pelo
ataI facto d'l trasladacão do SS, SaCralllCl1­

10 da Igl'eja Matriz, Ir ra a q lI" tinha si'[10
(Io~ .J suitas, cuja defeza se imprimiu ,en
J ,isboa no anno 1803, Nomeado a 1.) de l\lal'('o
de 1802 para CoadjlJ\oat', e'Succeder no Bi~-
jado de Miranda e Bl'agan~a ao propl'ie­

tudo delle D, Antonio I ... uiz da Teiga Ca­
bral, que pgr Orde n Regia se recolheu
ao Conyento de. S, Vicente de Fóra:, saiu
de Parnarnbuco a 5 de J u1ho tIo llIe~mo

anno: mas, repu,o'nanrlo aquelle Prelado a
desistencia da sua Igreja, verificou-se a tras­
laç;to na l\litl'a de Et \'as, por !iier promo­
vido o seu pt'oprietario D. Jozé da Costa
Tunes ao Al'ceuispado de Bràga, em 27
de .Janeil'o de 1806, A sua litteratm'a foi
bem notol'ia pelas Obra~ estampadas em
diffcl'entes tempos, (33)

D, Fr. Jozé de Santa Escolastica, na­
tural do Porto, M:on~'e Benedictino, e Op
posUor- as Cadeiras da Universidade, foi
Ele:to para succeder neste Bispado iil. 19

(33) Vede Liv. 6, Cap, 10, ~, 5) num II.



DO RIO DE JANEIRO 133

de Março de 1802 : o que não se renlisou
por destina-lo a nova eleição de 25 de Ou­
tubro de 1803 para o ArcelJispado da Bn­
hia, onde he contado 13°. Arcebispo.

120. D. Fr. Jozé MM-ia. de Araujo, nas­
cido em LislJoa, ou no Porto, e Professo
na Ordem deí'. Jeronimó, de que foi AlJba­
de,. teve a Eleição de Bispo desta Dio­
cese a 13 de Abril de 1804; e recebendo
a Sagru\'âo a 8 de Mar'ço de 1807, tomou
Jlosse do BiSlJarlo por seu procurador o
Padre l\Icsh'e Fr. Jozé Joakim de Santa
Anna, da mesma Ordem, e' commetteu a
administração d'elle ao Conego Penitencia­
fio JanoeI Vieira de Lemos Sampuyo, até
chegar a 21 de Dezembro seguinte. Falle­
ceu 11 21 de 8etcmbl'o de 180 ,

13°. D, Fr. Antonio de S, Jozé Bastos,
natural do Rio de J aneÍl'o, Doutor Theologo,
e l\'Ion~;e Benedictino, foi Eleito a 25 de
Abril de I8IO para Snccessor da l\litra; e
como não pal'ecen ao obel';:ulO, que Ca­
bido Sede Vacante, deixando de nomear
Vigario Capitular ( nos tel'lllOS do Concilio
de Trento), g'overna~se o Bispado, ~pe­
sal' da posse, em que estava, desde a pri­
meil-a Vacanf'ia.; instado pelo Nuncio Apos­
tolico D. Lour neo, r'ceh' spo de Nisibi,
passou o mesmo 'Eleito, no anno 18II, tí
administrar a Diocese, como Vigario Ca­
pitular, atéque Confirmado por Pio 7'. a
'5 de Março de 1815, ,voltou á Corte .do
Rio de .Janeiro, em cuja Capella Real re­
ceheu a 28 de Olltuln'o de lSIG a Sngl'a-

Tom. "f'III R
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ção, ministrada pelo R. Bispo Capellão M6r
D Jozé Caetano da Silva Coutinho, com
assistencia do Bispo de Azoto, Prelado de
Goiás, D. Antonio Rodrigues de Aguiar, e
do Bispo de Angola D. Fr. João Da­
masceno Povoas. Falleceu repentinamente a
19 de .Julho de 1819 no Rio de .1aneiro.
Para Succeder ao fallecido BIspo- foi Elei­
to a 4 de Abril de 1820 o Padl'e FI'. Gre­
gorio Jozé Viegas, Religioso da Terceira
Ol'dem da Penitencia, e Confessor da SS.
AA. RR. as Ser'enissimas Senhoras Infan­
tas, que accompanhando as mesmas Senho­
ras , se retirou para Lisboa em 2ô de Abril
de 1821 sem se Sagl'ar, POI' não terem che~

gado até então as Bullas para esse effeito.
Da Cl'e ção do Bispado se orig'inoll o

estabelecimento da Sé Cathedml com outras
tantas Dignidades, Conegos, e Minisu.'Os
do seu serviço, como a fundada no R'o
de Jan<"Íl'o, e na mesma igualdade de· Con­
gruas, q e por Alvará ele 24 de Ago to

e K727 se dobrál·am. Não sendo· suffici~

ente uftuelle augmento para m tempo
muito posterior se tratarem, e subsistirem
os empregados na Igreja pl'incipal do Bi~­

pado, á requerjme~o do Cabido, que o
.Bispo D. Jozé Joakim da C ln a auxiliou,
c~esceu a Folha na conformidade do D.
de 3~ de Junho de 1798, e Alvará de ~3

de Outubro (le 1806, como se vê.
O De;to 240U600
Cada uma das 4 Dignidades

infel'iores 2GOUDO
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Cada um dos Conegos de Pl'e-
benila Inteira 160UOOO

Cada um dos Conegos de Meia
Pl'ebenda '1001000

Cada um dos Capellaens 80UOOO
O Suhchantre 85UOOO
Cada um dos Moços do Coro 36UOOO
O Organista 70UOOO
O Porteiro da l\'laca . 35U500
,A Fabrica > 300UOOO
cujo accrescimo ficou tendo a mesn a na­
tureza de distribuição quotidhpUl, que os
Alval'ás antigos haviam declarado, aos
quaes se repOl'tOlt o sobrecitado D. de 30
de .Junho. Por eifeito de nova supplica.
do Cabido, Consultada em 9 de Agosto
de 18Il, e Resolvida em 17 do mesmo
Int'z, e anno , por Alvará de 22 desse mez ,
e anno, ~e igualáram as Congruas dos
Capitll)at'es ás' que actualmente venciam os
da Sé de S. Paulo, na forma seg;uinte.
O Deão 400UOOO
Cada uma das Dignidades

inferior'es 320UOOO '
Cada um dos Conegos de

. Prebenda Inteir'a 240UOOO
Cada um dás Conegos de
, Meia Pl'ebenda 150UOOO

Até o 'anDO ISl€) numerava O Bispado
Parnambucense 12l PUl'ochias perpetuas,
a êm de alguns Curatos amoviveis: á 'a­
bel', na Capitania do Cial'á 24; no Rio
Grande do Norte, II; na Pal'á-iba (lo
Norte, 22; na Commarca das Alagoas , 14 ;

RU
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na do RiQ de S. Franeisco, 18; nO'
Districto de Parnambllco, 26; e no Dis­
tricto Commarcão das. Minas Geraes, 6:
porém depo d'uquel1(:} anno se fundáram
outras, como a da Sra. da Boavia,:.-;,em do­
Pasmado, des'uni(Ja da Freguezia da Con­
eeição da Ilha Itamaracá ~ em 1821; a de
Santa Anna de lViatos, desmemhl'ada da
Freguezia de S. João Baptista do Assu,
por efi'eito da R€soluçiio de Consulta de
13 de Agosto dg. mesmo anno, a de S..
Joaquim das Larangeh'as desmembl'ada das­
l\1atl'izes de Goiana, e de Tracúnhaem,
por Consulta. de 5 de Dezembro de 1821,.
e Resolucão de 17 do mesmo mez, e' nno,.
Por todas' essas 19I'ejas Parochiaes se acham~
estabelecidas mais de 600 Capellas, em
que' se celebram os Officios Divinos, Em.,
benepcio das deplmdencias dos. habitantes
dos Districtos referidos, existem estabele­
cidas 64 Varas Ecclesiasticn.s: no lugar da.
Freguezia de Santa Anna de Campo lÚlr­
go , uma Vigararia... Foranea; no de N. Sra~

da Conceição das Alagoas, outra; no de
S. Jozé de Ribamar de Aquirás, outra;
e no, de S. Antonio de Paracatú, outm,
e um Pl'ovisor; cujos l\1inistros sam subal­
ternos ao Vigal'io Geral do Bispado.

Differentes Casas de Regulares povoam.
a Diocese. Os Padre Bened.ictinos conservam
uma em Olinda, os (lo Carmo tem uma em
Olinda, uma no Recife, uma em Goianna,
uma na Pará-iba, e.a ultima nas Alag'oas ~ os
I\'Iariannos., on Thcresios, habitam ..uma em
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Olinda: os Neris, uma no Recife: (34) os Em'..
badinhos Italianos, uma no me5JrlO Recife: e
os Franciscanos, excedendo a todos em fuu­
-daco~ns Claustraes, contam uma em OHn"
da:, outra no Recife , outra em Iguaras.
-su, outra em Ipojuea , outra cm Serinhem;
outra em 'Pará-iba, outra nas Alagoas, e
a ultima no Penedo: Os Esmoler s dn
T rra Santa finalmente vivem n'um Hospí­
cio fundado no Recite. Além das Casas
principaes, tem as- mesmas COrp(H~açOens

outras menores em differentes sitios com
o titulo de Hospicios.

Para azilo de pessoas do sexo femini-­
no, que distinadas á fogir do Secnlo ,_ qnc­
l'em l'ecata~· os seus damnos, e Yiver san...
tamente, ou para se educarem as joyel1s
na Santa Religião, e nos trubalhos pl·O­
prios de seu estado, há em Olinda um Re­
colhimento do titulo de N. Sra. da Con­
ceição: no Recife, outro dedicado .\ N.
81'n. da Gloria, que o Deão da Sé de Olin­
da Douto.· lVlanoel de Araujo de CarvalLo
Gondim , e seu h·mão Padre Francisco de
Araujo Gondim fuucláram em dias do Bis­
po D. Jozé Joakim da Cunha, por quem
tiveram Estatutos: o terceiro em Iguaras-

( 34 ). Foi ediHcada essa Caza, com o titulo de­
N, Sra. da Incarnação,. para vivenda. dos 8acel'dotes
Seculares da Religiosa Congregação do Oratorio de
S. Filippe Neri, onde existia a Ermida de S. Ama­
l'O, paI' intervenção do p.e João Duarte do 'acnv
menta, como contou Bl'it0 Freire Livr 4, R. 358.
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8U, sob o titulo do Coração de Jezus, cujo
e!iltabelecimento he devido ao Jezuita Pa­
dre Gabriel Malagrida, em vil"tune do Al­
vará de 2 de lVla.rço de 1751, que lhe cQn­
cedeu em sua vida funda-lo com os Esta4
tlltos das UI"selinas , como tambem erigir
Semiuarios em Pará-iha, Maranhão, Pará,
Camutá, e n'outra qualquer parte da Ame­
rica: (35) e o quarto em- t.oianna. sob o
titulo da Soledade.

Em Olinda existe o distincto Semina­
rio Episcopal, onde a mocidade do Bispa­
do se e·duca nas virtudes, e nas Sciencias,
fundado pelo mui circun -,pecto, e douto
Bispo D. Jozé J()akim da Cunha de Aze..
redo Coutinho, como ficou referido na sua
particular memOl·ia.

( 35) Acha-se registro esse Alvará no Liv. 4 diil
Secretar. d' Estado do Pará a f. 35; e no Liv, da Se­
cretar. d' Estado do Maranhão f.2 verso.
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Provincia das m4lagoas.

Ous Lagos grandes, e assás espaço­
sos, um ao Norte, e outro ao Sul, nos
quae se mettem muitos rios de nomes
differentes. deram o appellido de Alagoas
ao lugar, onde se fundou a povoação, e
te\'e assento a Villa da l\lJagdalena, situa­
da <$.. margem da Lagoa do Sul, em lati­
tude austral de 100 19', e longitude de
34[0 21' 30". A Igreja lVlatt'iz levantada .
tambem abi, e dedicada c\ Conceição da
Santa Virgem, he acompanhada de tres
Templos, cujos Ol'agos smÍl o Senhor de
Bomfim, a Senhora do Rozal'io, e a Se­
nhora do Amparo, aos quaes aCÇ1'esc~m a
dos Relig'iosos Carmelitas Calçadus, e o
dos Franei canos. Cada um~ dessas Cor­
pOl'a~oens conserva o seu Convento, e
tem annexa uma Ordem Tel·ceira. No Ter­
mo da Commarca estam as Freg"lC7.ias de
N. Sra. da Piedade da Villa ele Anadia =
N. Sra. da Conceição do Porto Real, que
he Missão de lndios = N. Sra. do Ampa­
1'0, P 1meira dos Indios = . J ozé da
Madre de Deos da Tilla de Puxim, que
contem 5:750 habitantes == N. 'r:1. do O'
do Rio de S. Miguel, onde se acham 7U228
habitantes = N. Sra. rias Brotas, e Santo
Amaro ela VilIa da Atalaya = N. Sl"é\. do
O' do Rio Santo .Anto 10 1\ il'Íll1, com
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5:984 llC\bitantes = N. Sra. da Apresenta­
cão da Villa de Porto Calvo, com 2:126
t""ogos, e 10:730 habitantes = Senhor Bom
.Jezus do Rio Camal'agipe = S. Bel:tto de
Porto Calvo com 1:500 Fogos, e 3:000
babitantes = N. Sra. do O' de Traipu ­
Santa Luzia -= N. Sra. dos Prazeres da
YilIa de l\faceyá =N. Sra. do Rozario da
Villa do Penedo = e a de. •• da ViU", no­
va do Porto das Pedras, que talvez seja
a de N. Sra. ela ConceiC'ão de Porto Real,
onde he 1\ i5s11o de I~dios, outr'ora inti­
tllIcula = AG"uas BeBas. =,:,

O lima tel'ritOl'ial do paiz he sadio,
,ípcsur de hayel'em ahi alguns charcos, e
lug'ares paI 1IIosos : mas algumas esperan­
ças de me1hol'amento p.·omettem hoje'a
cultura (las terras do seu contorno, e o
augmento da llovoação. Cortam o territo­
rio varios rios .navcgaveis, que o fertili·
sam, e cl"iam ab mtlante peixe dp, bom
.sabor, al~m {lc mnita nr ri cada de con­
cha, e de perna. A plantação do fumo, e
.do algodão, que em quantidade grande se
~xportam para a Bahia, faz a riqueza mais
considerauel dos hahitantes , ápesar de
não ser de menor importancia o assucar,
trabalhado em muitas Fabricas do Distri­
cto, oude pl'Oduz muito bem, e com far­
tura" toe a qualid-adc de viveres, e de fru­
ctas de pivic!e, ou de caroço, quer pro­
pdas da America, c do Brasil, como a

1 . ,. '/ IH1angaJU, a, pl.H1a, a Jaca, o caJu, a a-
ranja. &c, quel da u·opa. Suas ri atas
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conservam abundantes madeiras de Lei, e
.as melhores para construcçoens nav s:
por cu.i~ motivo se estabeleceu alli nma
Conserratoria d'eJlas, e um privativo Juiz,
á cal'go (le quem está . provimento da
.Mal'inha Real para os ~T~DS de guerl'a, e
.ou(;rQS precisos ao giro da navegação,. que
.di. 'iameate se f<i.l>ric·am no mesmo con­
~inente. o. pDrto cuja barra se acha a.os
H)0 17' 15" de latitude austral, e ao 3410

25, de longitude contac1a da' Ilha d~ Fer­
ro, impedido na' entl'uda. do C,.nal até as'
duas .AJa.~oas, princip~L1mente' a 410 Nor­
te, que he ass'Í. funda, precisa de hene­
ficio para dar saida ás pequeb~ eml>ar­
~aç()ens ca.rl'egarlas até á ,barra, sem o
IOcommodo notl:wel de se cQnc!uzirem os ge-

.neros em CaI'ros ao porto üe J aragl,lá, á
foz do qual se vê a ituação beBa de Ma.­
{~eycí, onde,. por .effeito d~ Resolução de
Consulta de 9 de . Junho de 1819, e por
Alvaní. de 5 de Julho do mesnlO ann ,se
l."re-ou u. nova Freguezia de N. Sra. dos
Pl'uzer "s Ba Capella do mesmo titulo que
era filial da Pal'Qchí de Santa Luzia do
Norte; e POl' AI \-al'á de 5 de Dezembre de
1815 se havia fundado. bem uma Villa.

Para administl'a Justica ao povo das
Alag~i:ls ha um Ministro, êom o caracter,
-e jUl'isdicção de Ouvidol'S' cujo Magi.rtra­
do reside na mesma VilIa, que he Cabeç~

da Commarca, á qual sam sugeitas Irs Vil­
las. de Porto Calvo, de Anadia, da Atao
laia; de Poxim, do Pen~do, do Port-

Tom. rIII·· S'
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da- .P<>dra" • e de 1arey6. Em atten~no á
n ssidatle, que hh-YÍt , .de um Juiz Le­
tloalio para adminish'ar a Justiç':!, e pro­
DlO\'e-Ja <lOS'I]O adol'es ela Villa, e T 'r-

. D;O do Pepedo, o lfle se contavam i3 a 14
TI ii habitantes, c cou o Alvará de ~ de Dt.'­
z mbro de 1RJ5 um lu' ar de. Juiz de F[­
·ra do' Ch-el , Crime., {. Ol'faons , com o es­
DIO Ordenado, ,Aposf:'nt: dOloia , 'e Propinas,
que -("nce o :Jurz de. Fóut da Vília do Re­
'dfe .d~ Parnamblll'o. N.a V111a principal
. 1m um professor Rep'io' para e(luaçãu dos
jovens'do pah nA Gl'amatica Latina.
, Com ~ referidas cireu -tnncias, e pl'O- .
por«;oens-, mere('('u n Provincia das Alu-

o goa a Graç~ de ser elç\'uda em Governo
indepenrlente. da Capitania ele. Parnambu-.
cu, á que e10 a subdita, em 12 de .hlll,eiro
de 1818: e teve pÓlO seu 1.0 Dhoector a Sebas­
tião' Franci5~'0 de Mello e Povoas, que POU('O

antf' 1, 'ia Governado'a Provincia do Rio
Grande do Norte, o qual tomou posse do
Continente a 6 de '.Janeh·o do se~uinte an-. .
no 1819. Em. conscqueneia d'es~ crpa<;ão,
se fundo I tamlJ..çm ahi uma Junta de Fa­
zenrla, parf,\ bem se arrecadaso

, e adminis-
~rar os reditüs d esouro Nacional.
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:g::: =~':~~:2t:ji:=,=:::=n::~.
P10 0vincia do Rio Grande do '.No1°te. '

Provinda do Rió Grande do' No ,-
te, sitnada em po 2:31 de. la.titude Ilustra),

.e 3420 311 de longitude conta~la da Ilha' do
'Fel'loo, abranuoe pela Costado mar, na di­
rec<'fie de N. á So, rio,·ento. legoa!ó, que
eor~em do Sul, á .l.Joroeste, de" de o Itio
Gu~iu, o qUd.l ~l. separa da P.oovincia da
Pat'ti-iba pelo .Sul, até o l\fOSSOloÓ" confins
d~ Provinda do Cia í. pelo Norte'; e de
Les~e á Oeste conta setenta leg'oas' mais,
ou menos" desd' o l\Iar, corl quem limit~
ao rJascente, ate o timo do Te"rmo da Vil~

la de POlota.1egloe, que baliza com o S'er­
tão' da P.oovincia da Parti-iha pelo Po~nte.

Confina pois pelo Nortc com Oceano, e
Ciará; pelo Sul e Poente, com a ,Provin­
cia da Parú-iba; e pelo" Nascente, com «>
mesmo O<'eanoo Deu-lhe o nome do Rio

,Grande o Rio assim cban~ado, qne a p.ór­
ta, cuja embocarlura, formando o ·seu
n1aio1' porto, lie o assento da Capital fit"­
macia na margem direita. o

Sllgeita sempre,. ,e de,pendente do Go­
verno de Parnambllco, polo sens Capitaens
Generaes eram sómente 1)01' elIes confe­
l~idas as maiores Patentes ,l\Iilitares, e na.
Junta da Fazenda se conduiam as arre­
mataçoe.ns das Rendas Publicas. como tam-

, Sii
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bem alli se faziam ltS arrecadaçoens com'­
peteu.tes; de nianeira,' que os dinheiros
necessarios ás despezas da l'rovincia, eram
mandarlos ou abonados. por' ParnamUQco ,
com quem de\fiaril 08 Go,-crnadores faze

sua immediata cort'espon( {'nda, como
'f ainda se Ol-deno'l por lima Pl'o\'isão de 30

de ~JaneiI'o de ] 815 OXI edi a- pel.o Conse..
. lho Supr~mo Milit.ar, E contudo, aos Gõ-­
,-crnadores do Hio Gnmde, chamadtls Ca­
pitaens f\Jór '( como eram i~twllllel1te (I

do Ciartí , da Pm'ú-iba, S..e_, PI"winc:as su­
geitas. á Pal'nambllCo ) cempetia o prcl\'i­
mento dos ,Postos fIe Ordc)}aD:f;as, Ofti-

, cios, e dadas. de esmarias, ápesar dar
opposição, e repl' ,sen{a~:ocns dos (~ove~'nã:ô,
dores', e' Capitaens, Ol'noraes de Parnum
buco, como· se UlCS'. d'eclat'óu. pela ltesolll-.
ção Regia 'de 17 de JJezcmhl'o. de 1715, (}­
se repetiu Pll,}"' Pro':i's;~o do Conselho TI_
tJ'amm'ino. c 17 de Af.,"Osto de ]740, . etl­
do Go,-ernudol" e Cap~tão General de Par­
namhuco HeDl'~que J.,Juiz Pe 'eh-a Freire·
Tibáo, que. a f( z ~llmpJ'ir \J e registnu', ('u­
jo documento se acha. nQ Lh'I'o 1.0 dos ltc­
gistro's ,la Secretaria do (iO\'erno do Rio-'
Gr.ande foI. 1.1, com o = Cmupm-se = d(;..
Capitão Mór aos 24 de brH c;le J74r.

Havia poréin aqui lima Pro"cdoria de
Fazenda COiU os Officiaes pl'oprios, {t cal''''' ,
go da f1ual .est;lm os negoeios fil1'tncciros
da Prwdnr.ht, com. sugeição á J nnta de Par­
nalUbuco:; e o Pl'o\'cuor <l'ella foi tambem'
d~ Fu~enda do éiará, f.ltcquc se {'reoa
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.alli llma OuvidoriaGerol, Dnncsando-se­
lhe o emprego de . Provedor, como decla­
rou a Pl'oYisâo de 7 de .•Janeil'o de 1723.
Assim se conservou, em Ciará aquelle :Mi­
nistro, em{tuanto a nova Ju a da Fazen­
da: niio lhe suhstituiu no rnprego; eD
Hl'ovincia do R,io gr'ande continuou a sub­
sistencia do Provedor, até çl'cár o DeCl'e­
to de 3 de FeV'Creil'o de 1~20 uma Alfan­
de~a, Caz. de ln pecão de AI~odoens, e
ulna Junia de Fazeud~, por t'ujo facto se
(lesme: ln'{,ram das Casas de Pal'uambuco
08 rm .os .de dependencia d'eU,as.
. A' e.:' dos re!"eridf)s c:'ítahelecim :OS

vos; 11:\ hou\e a é então Diploma al­
/1;Ulll qu '111 'casse a jnrlepen{l.~ncia d'es­
ta. PL"O' i, cia.; I oísque' só do Decreto eh
JIH;té.la~·;'o da A.lfandega, e da. Junta de
F' zenda em J826 , se óde colligir, flue
e~sa fosse' a Real .Mente do Soberano Rei
o ",eulwr D. João 6°: pflrquan o o Oo\-er­
nlH~or ·J.ozé Itrnacio'l :JT1!;es tlesrle () aum,'
·1817 (I). com ~'on á ril'l'ogar á si ttdo 'tue
era pl'h-atiY(> ete .uma 'Capi ania. indepeil­
dente, c, G raI, com Guanla de Corpo'
Com Om. 'hl, ti'atamentos, Desl nrhos , e
ii. ter' cOl'rcspondencia direeta. com () ~fi-'
distcrío do pjo de Jancrro. 'a supposi-

( 1) Po' )espacho. de 29 de .'eteinbro d~ ]817 foí~
lhe confv.rida uma Commenda na Ordem de .Christo;
t> por ontro Despach de 22 de Janeiro de 1818 tev~

nU!1mento de l'osld {t Coronel effectivo de Artilharia ado
dit\a ~o Estado. Maior do Exel~citr'_ "

,
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cão de ser. com effeito independente e..t"
provincia pOl' Autol:idade, Reg-ia, lizongea-'
va-se o então l\Ijnistro d' Estado 'da COI'­

respqn(lencia dil'ecta: ,e hem qüe tal enga­
no podia c facilidade desvanecer-se por
infol'maço~ns 3áisás ligeiras', alguem, tlue
sohr' o assunpto de.via. dizer sillceramenta,
deixou correr a ílJu.sfio em", obsequio do
Gov'ernador aétual, facilitando-lhe o passo
para em tempo, bl'eve montaI' o GO\'eruo
<l'nina Capitania Geral., não obstante ser
o ·do Rio Gl'uude o primeiro, que elle ~xel'­

cia· 3 como acconteceu com outros ~m iguaes
eiscunstuncias. l11udido pois o referido .l\Ii­
nistro., se facilitou á conceder quanto o
novo, e ultimo, Governadol', vediu á fa­
VOI: dos .Estabelecimento~ , no\'o~,' com o
fito vel'dadeiro de se isentaI' da sllbor'di..
nação no Govern" 01', e 'Capitão Genel"ll
de' Parnambuco Luiz do Rego,. e da Jun.
ta da mesma Capitanil\: e contm[o foi es-

"se procedimento o ~lhOl' traçado, em be4

!1eflcio da Provinda, e seu futuro e!iplenilor..
. " O Porto, áp.e.sar de .perigo pelos ban­

cos de al'eia, e d sei' o seu calli:tl es­
tI'eito , dá entl'l1da:í Galerãs, e dent'l'o em sen
seib tem muito seguro ancoradoro, A Bai'­
ra ,lie defen·rlida,.. ao Sul, pela Fortalezá
dos Reis 'Magos, e, ao Norte., por um Re-

:. ~ucto "ou Fortim constl'uido eln tempo dó
. GovernariOlé , 'Jozé Froncisco Cavalcanti,

Em. 1818 fun:leáram ahi um Bergantim
Francez <te Corri'uercio.= QS Tres Irma­
ons = de .112 tonela~as, mais, ou menos



·qúe naverran lo de Ave de GI';:lCe para o
Rio de .J~l1eir'o, e tendo uporttido no As-

, ~ú, d'am 'cio pélas corl'entes á pro 'Cl'-se
Ôl' "h' J'es: Um Brig-ue • neco = Anua
ChI' -nna = (Iue saifl0 e Gibralta com
vinhos, e derrota.ndo de Caiemt para o Rio

. de Ja eil'o, m ihou por :f.:'llta d vh:eres;
o lll,j~ue Inglez Americano = Potomae =
de ]57 toneladas, que regr'essava 'da Cos­
Íl\ da ~atagonia par~ Boston com a ('ar~ra

de 800 -ba l'is de azeite de baleias, á c lja.
p 'sea andára, a'rril>ou, támLem 1301' Igual
falta: uma Galera Jnglezu 4merieana =
Re rtl ' saida de Rod s, di tri<'to d..:s E ­
taâ ~ Unidos, para a Ilha de Fra ça ("01.1

e cala a PUl'nambuco, al'l'ibou POi' c(tu-u
das cOI'l'cntesas, que sa.m iuyenvh .is 'qua­
si no Inverno l)H1't~ 'a naYega~'ão ,ao S 11.

A Capital (l'esta I)rovin ia, bem que
se. denomine Cidade oe r TataI de de ] C99, '
por cone reI' o .dia da a Inauguração
tom o. Na'scirncnto do 'aIvador do lVIun- ,
do,. coútudo o paSd por agora de '?H--
Ia flol'ect:'ute, 'estabelecirla soLi"' a foz do
Rio n\ulla l'iban~eir~ alta, em cujo cim.o
plano -está a maior parte dos !;'ens difi(')os:r
dos' qua S 56' ente (]natro se podeu dizer
nobres, POl' sel'Ctll eonstI'uidos (Je Sohl't (lo.
'}lHes sam a CasR d~l CaOlara, que apesar
de, maltrata a ~ he boa', e (.'onsel'va por.
baixo 'a Cadeia; a d residencia dos -Go-'
verIÍadol'es, a da Faienda Puhlica, e ou­
tra TIl is, que estava por' aca&clr nas suas_
sbl'a O Quartel _ ~ lilitar, edificado em
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t.empo do Governador .Sebastião FI'nneis.
too de MeHo e Povoas, he vistoS{), e asseia'·
fio, Na 'parte baixa da mesma Cidade., ú'
"eira do Rio, onde está R' Ribeil'a, ClfJo
111g.'l.1' chamam ral'adolt1,o, vêem-se O1Jtr~
'dincios ~e 0l'd1na1'io baixos, e semelhal}­

tes HOS que .existem -n:l Sitllação de cima,·
O Clima, bem que eafioo, he sadio.

.Semeado o paiz de SeI'l'as altissimas, tem
mui poucos bosqnes á porporção dos si·

.tios, onde se cl'iam c~ting·.as, ou pequenos
.arbustos. O terl'eno fertilisatio notaveilnen·
te por muitos Rios, que o l~egam ,. he tam·
bem por ellés retalhado em grande parte,
e por distancias longas, dando facil nave·
ga~ão á Canoas. Entr' os mais notaveis,
cOl~tam-sc pO,l" superiores em aguai o das
Piranhas. e o Apody, em cujas margens
-e conservam as abundantes Salinas do
Assú ,. e de .l\'fassol'o. Criando '0 paiz .diffe­
l:entes minera , e vegetaes u 'sá ,M.ed,i-

. eina, sllstenta uito bem a 'cultura de
Cana doce, da mandióca 'para faril}ha, "do
arl'O~, e d'OlÜI'OS generos .neoessa,I'j-6S á sub­
sistencia. de seus hebitantes; he perém
muito mais abundante eu,) produzir. o aI­
gudão. Os gados vacum, vaU 1', ove­
lhum, e (ontros' quaflrupedes, ou bipedes,
'assim como differeutes animaes rasteiros·,
e vol~tejs, ahi >"e nutrem' CQ fal·tura.l

O Seu Commercio em solas., sal, pei­
xe salgado, ou seco, e outros gencl'os,
he quasi todo de cabotagem com as Pra­
~as do. Recife, Clal'á, e l\i[aranhã?_ e~-
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terilidade da maior parte °da Provincia
composta de ta.boleiros areientos, P, infl'uc­
tifel'os, ..í. excepção do te...·ena á beira
mar ao Sul da Capital, e d' algumas Ser­
ras P)'Od1lctivas, e as d'.fficulrlades de ac­
cesso á Capital pela quali{ ade 00 seu so­
lo, e combros de areia., fazem afugentai'
d'ella os genel'os, e sam a causa, porgue
faltam ahi os efi'.ütos do paiz, que de\:em
sel'vir de c, rga ás Emharcaçoens.

Por DecJ'cto de 3 de FeYBl'eil'o de
182{) (como fica dito) se estabeleceu na
Capital da Provincia uma Alfa.ndeg·a, para
que os seus habitante , gozando da fran­
qneza do Commercio cone dido ao Reino
do Brasil, podessem dh'ectaolllen te com mer­
ciar com todos os Povos, ou sejam da.
mesma Nação Portugueza, ou Estrangei­
ros : e providenciando o dolo, e a má fé
de alguns, áfim de se não perdei' a repu­
tação da boa qualidade do algodão da mes­
ma pJ'ovincia, e se não d:ulinuisse conse­
quentemente a sua extracção; creou tam­
bem ahi um~ Caza de Inspecs-ão para o
exame do algodão, (lHe for exportado do
porto da mesma Cidade, a qual se devia
regular pela. de Parnambnco, e obserVai'
o que e -tava detcI'minado para a regula­
ção d'esta, (2)

Tom. rJII T

( 2) Em consequencia dos Oflicios directos do
o Correaedor da Commarca, à -8. A. R., e á Junta do Com­
merci~ em 19 de Maio de 1819, nos quaes instava pe­
l~ estabelecimentg da Alfandega, consitle °a.ntlo-o nece:>-



MEl\-IORIAS HISTORICA8

Sendo e5ita Provincia sugeita á Juris­
dicção do Ouvidor Gel'aI, e Corregedor
da Commarca da Panl-iba, da qual fazia
pal'te, pela P,'ovisão Regia. de 12 de De­
zembro de 1687, cujo lV}inistro não po-

--------------
sario para acodir com o seu rendimento ás despczas da
Provincia, e com espicialtd~de ao pagamento da Tropa
da Força Militar, de cuja falta era para temer desagra.
daveis resultado~, visto qt.le se despachavam então mui·
tos Ofliciaes para o Batalhão de Linha de novo creado,
e se ordenavam outras iguaes crea~oens, accre cendo
por tudo a repentina despeza de mais de vinte contos de
réis annuaes; creou o D. de 3 de Fevereiro de lH2ü a
Caza de Inspecção, e de Alfandega dos algodoens n'esta
Provincia, e pela R. Junta do Commercio se expediu a
Provisão datada em 15 de Março do mesmo anno ao
Ouvidor para Cumprir, e á Meza da Inspecção de Par­
nambuco a Ordem para lhe inviar todos os Regulamen­
tos, Instrucçoens, Ordens Regias, e Regimentos per·
tencentes ao exame do 'algodão, afim de tudo ~e obser­
var na fórtna do mesmo Decreto. Mas occultando o Ou­
vidor essas providencias, por se ter desavindo posterior.
mente com o Governador, o qual Official1do á S' A,
R, em 22 e 28 de Maio, e requerendo a remoção do em­
baraçô opposto pelo Ouvidor ao d,:cretado estabeleci.
menta, já com razoens contrarias; por Avizo!3 de 17 e
de 24 de Ago!'lto de 1821 foram esses Oflicios rem~t:ti·

dos á Junta do Commercio para Consultar o negocio,
o que satisfeito em 18 de Setembro do me5imo anno,
Mandou S. A. R. em Resoluçao de 24 d'esse mez e an­
no, proceder ás diligencias, e informaçoens necpssa-',
rias, áfim de se dilucidar o negocio em termos, que fa·
cilmente se possa dicidir. Entretanto, como o OuvidoL'
da Com marca disse na sua Informação, que semelhante
estªbelecimento não interessava, ficou interinamente
suspensa essa Alfandega em virtude da Provisão da J un-
ta do Commercio, .
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dia bem administrar aqui a.Justica, como
necessitavam os Povos, pela estensão de
territorio sobre duas Provincias, dilatadas,
quando só na da Pará-iba vasta não lhe
sobejava tempo para as suas Correiçoens ,
fazendo mant r pela influencia saudavel
da AutOt'jeh de, e abrigo das Leis, a se­
gura ti'uiçao dos direitos pessoaes, e I'eaes
dos mesmos Povos: Foi Servh!o EIRei
o Senhor D, João 6_ 0 Cl-ear pOlo Alyará
de 18 de 1\'1a1'(,o de 18] 8 uma Commarca.
D'esta Provillci~ com a denominacão de =
Commarca do Rio Grande do NOI-te =
desunindo o seu tel-ritOl-io da de Pará­
iha; e danrlo·llH~ por Caheça a· Cidade de
Natal, creou mhem para a mesma Com­
marca um Ouvidor, com. i~ualrlêlde de Ju­
I'isdic~\rro, Ol-denado, e. Propinas, ao da
Pará-iha: e paca que o novo Ministro po­
desse plenamente satisfazer as suas atl-ibui­
çoens, Cl'eou tamhem de novo os Officios
compctenteil_ O Bacharel Mal'ianno Jezé
de .Brito e Lima occupou 1.0 o Lugar de
Ouvidor, pela posse no fim do anno 1819,
e de PI-ove-clOló da Fazenda do.s Defuntos,
e Ausentes, que anda annexa ao mesmo
Cargo_ .

A Forca .Militar rla mesma Provincia•
consiste n'uma Companh:a de Infantaa-ia de
Linha co'mposta de 300 PI'aças, que fazem
o !Serviço da gllarciçrío da Cidade, tenrlo
por seu Chefe, e Commandante um Offi­
cial com ~ Patente de Sarge 'iO Mór: um
Regimento de Infantaria iilieia a, orga-

Tii
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nisada com gente branca: outro semelhan.:.
te, de gente parda; e uma Companhia de
I retos ,que chamam Hem'iques. U111 Regi­
mento oe ea"alIa l'ia Milieiana do Sul, qne
'abrange os rlisti'.i.ctos das Villas situarIas ao
Sul da Cidade: outl'o da mesma Arma,
chama ló du 1 TOl'te, que comprehende os
dtlllt.l"ietos da Ciflaoe, e das Villas á ella vi­
8inhas: Outl'O semelhante do Assú; e Outl'O
mais QO Caicó, ou Villa do Principe: e fi­
nalmente um Regimento de Ol'denan<;>as
l\.Iontadas da Villa: de Portalep;l'e. Contem
ao Pl'ovincia cinco Capitanias l\lól'es de 01'­
denancas; e dividida cm Distl'ictns , conser­
va e~ cada um d'elles um Regente, ou
Commandante Militai' l-lom rlo pelo Go­
vernador, os quaes sam pela maior parte
Offieiaes. Milicianos, e na falta d'estes os
das Ordenanças, ou pessoas da eonfiança
do Gov-el'nado.l:, sem uttenção ás suas gra-
duaçoens, ou qualidarles.· .

Sete Villns se acham estabelecidas no
territorio do Rio· Grande, c.ujas memorias
se ref~rem.

.110. Sul da Cidade.

la. Villa· de S. Jnzé de lVIipibu, situada
em distancia de 19legoas ao Sul da Cida­
de, he a melhor da PI' vincia, não só pelo
seu local na Estl'ada geral da Ca'pital, e
da Provincia do Ciará ,para o da Vará-iba ,
e de Parnambueo, mas por sadía, lnnito
amena, fcrtil, mimoseada de boas, e sa­
borosas frudas., que seus arre.dores el'iam ~
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e assás abundante de peixe, por ficar 80­

br' a Lagoa P/:pari, conulHmÍf~avel com a
oe Gorayras, {Jue ('erea a Villa de Arez.
Tem boa Casa de Carnal'''', que e de Co~

brado, d'onde se U\-ista, ao Sudoeste" a ~p

]a dita de Arez. Sua povoaçno St' CCII1!,C '1.

de Indios em grande numero, e melbor po­
liciados, e de m uit.a gente branca. Conti!la
no Norte com o Termo da Cidade; ao Sul
com a sobredita Villa de Arez; ao IJas­
cente com o mar; e ao Puente com o Ter­
mo de Villa-Flor, pp.lo Rio Cm'UI'u, C<:lll1­

prehendendo no sen distrido ,'urios Enge.
Ilbos de assucar, e alg-ulllHs Engenhocas de
aguardente, por cujo grneros, e por onU'os
de cons.Ul11mo, he g'l"anfle o seu Commereio.

1\ Ig'l'{'ja Matri~r" da invo('aríío de N.
Sra. do O', e Santa Anua de 1\1 ipihú, dis­
tante da Villa meia legou ao 1\asecn te, tem
por Filial a Capella de Santa Anila de Pa­
pari, onde há uma Povoa~5o limla (re~te

lJle~mO nome, flue lhe communirou a La­
goa, so~)r' a qual foi,estabe.leci<la, cujo
Templo, com tr'es Altnrc5, se ccn erva Oll i­
to asseiado, e n'elle e. te'-c outl"ol'a o SS.
Sacramento, sustentado pCit' lIllIa IJ"lllanfla­
de prupria, em razão da insuffi<'il'neia da
Matriz, que os Povos tem p r H'Z{'S pre­
tendido mudar para ulii, ll.as inuti ment'" ,
·oppondo-se os Indios, e nParocn ~l ps. ein­
tento, de cuja ]'epll,"nanf'ia se oJ'igir.Oll a

.·exti dio do SS. Sa('I'Hn)(~1Jto na Ci rella , e
"U falt~ do Pão dos Yh:os na lh I1triZ ~ pela
incapacidade de consel'va·lo constant.eulcntt'..
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2 11
• Villa de Arez, limitrofe, e distan..

te 5 leg-o(l.s ao SE, da de S. J ozé, está si..
tua,la. subI" 11m taboieiro banharlo á .L, e
ai)': , pel- L:l~;oa GOI'aYI'as, á que fica so­
bl'anceil'a. Tem uma Praça bella, ornada
com Cazas baixas, que os lnrli~s' seus po­
voadores habitam, Limita-se pelo N. e O.
com o Termo de S, .Tozé, e riu. rlE' Caicó;
ao S, ~ L, com o Termo da de ViIla-F;or.
Dililta do mar duas á tres legoas, Sua Ma:­
triz, construida no fundo da m. nClonada
Praça, he dedicaoa á S. João Baptista, e
tem junto um Hospicio da residencia anti..
ga dos Padres Jesuitas, por ter sido a Aldeia
da sua Redn .ção. Em seu distric·to está a Po­
voaçã,o de Goianainha., Distante tl'e' lego'"s
ao Sudoeste, onde se construiram boas Cazas
baixas, e sS uma de Sohrado, e suhsiste a
Igreja M<\triz derlicáda á N. Sl'a. dos Praze­
res. com tres Altares cujo 'ocal Da passa­
gem , e estl'arla gel·aI do Ciará, e da Capital
para Parnambuco, contribue muito pam a
f1orencia, e giJ·o do seu Commerc;o.
3a• ViIla-Flor, distante do de Arez 7 IC'50as
ao Sul; I do mar; e I do Rio Cunhau, em
que desagua o Gramació ( nome darlo á Po­
voação, em quanto AIdeia de Inrlios) he
POlU,lO povo:.da , e pOI· isso conta poucas Ca..
zas, que" á excep~~ão da da Camal·a, sob
a qual está a Carleia, não passam de bai­
xas, O territOl·io por 'lU , onde a a~ricl1ltul'a

ve~eta bem, e se conSCl'va a qualidade me..
lhor de Peio Brasil em to a esta PI'I)viu­
cia, he sufficientemcnte habitado. Confina
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ao N. com a praia, e lugar chamada Ti­
baú com o Termo fia Vma de Arez; ao S.
com os limites da Provincia Pará-iba, Ter­
mo da Villa de S. Miguel; ao Poente com
Arez; e ao Nascente com o mar.

Entr' Outl·OS Lugares povoados do seu
Termo sam mais notaveis os seguintes.

O Uruá, com o Rio Jiquí ao No."te, o
Rio Piquirí ao Sul, o Cunhaú ao Nascente,
e os limites da Villa de Arez ao Poente.

Tamatandnba, confinante ao Norte com
Uruá no Rio Piquirí; ao Sul com a diviza
da Provincia Pará-ioa; á Leste c~m - os
m~H"COS da mesma, e Rio Cunhaú; e á Oes­
te com o Rio Pirarí" Nel"te Districto, e no
de Uruá existem despovoados muitos sitios,
por estereis, e só productivos de <>atingas,
011 .nato~ carrasquenhos. N'elle porém se
conSfll'va um bom Engenho, que trabalha
corH bestas, e uma Capella nobre.

Crumatau (nome que lhe deu o Rio da
sna p,"oximidade ) cujo lugar tem por limi­
tes o Districto á cima de Tamatanduba pe­
lo Rio Pil"arí; ao Poente o sitio Boqueiro­
eDS, fim d'este Termo; ao Norte o Termo
da Villa de AI"ez; e ao Sul, as divisas da
Provincia Pará-iba.
, Parnambnquinho, que tem no Norte o
lugar denominado Tibau; ao Sul, o Porto
da Pipa; ao Poente, o Rio Goianninha,
fim do Termo d'esta ViIIa com o de Arez;
e ao Nascente, o Mar. N'este Districto se
acham os lugares, e pórtos de Pa."oambu­
quinho) Tibau, e o da Pipa.
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Curul'ú, que confina pelo Sul com o
distl"icto- de Parnambuquinho., na praia, e
lugar conhecido com o nome Tibaú; pelo
NOI"te, e Leste, com o Mar; e á Oeste com
o Rio Cururú, que divide os Termos da
VilIa de So Jozé ~ e os (l'esta. .

llahia FotOmosa, que. tem ao Norte
quanto ~se dilata até a pancada do l\1ar, ao
~t1I, o Rio Guajú até os Marcos (limites
da Ploovincia da Pa.d.-iba, e Villa de S.
l\figuel ), pelo Poente chega ao districto
de Crumatau, até á. barra do mesmo; pe­
lo Nascente, ao Mar Occeano.

N. Srao do Desterro he aTitular , e Pa­
droeir°a ela Igreja Matri'z.

..40 Nmote da Cidadeo

4a• vma de Estremoz, distante tres le­
goas ao NOlooeste da Capital, cujo caminho
tJlano· he areiento, está situado sobr' as
margens d'uma, Lagoa. gl"ande, celebloe pe­
la sua profundidade, c que originada Ílei,.
ma d'esse lugar legoa e meia, conflue com
o Rio GuajUl'u, -o qlJal dezagua no mar,

.onde dizem lledinhao No meio da Lagoa
ha uma peninsula, fronteira á Villa, para
onde ploetenderam os OHandezes tazer pa~­

sagem por um isthmo, que tentáram cons­
truir á maneiroa de molhe de pedra, com o
projecto de encurtar, e O1fllhoral· a estrada
pelo interior com a Capital, e mais faciJ-

. mente surtir" de viveres a Villa: mas obs­
tando-lhes a notaveJ altura da Lagoa, a con-
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tinua<:ão d'essa obra, desistiram de prose­
guil-a, d ixaodo contudo vestigios do tra-­
b lho cm grande estensão de camln:lO, que
permanente ninda, parece havei' hi uma
rocha continuada.

Por Jndios da ~ lissão dos Jesuitas foi
hahitado primeil'o este luga , que em vil'-,
tude da Lei de6 de .Junho de 1755, esten­
dida pm'u todo Bra i POI' Alvará de 8 de
1\1aio de 1758, e O"ltras Ordens partlCula­
res, foi creado em Villa no me'~ de 1 aio
de 1760 pelo Dezembargador Ouvidor Ge­
ral Bernardo Coelho da Gama Vasco, que
lhe fez Pos uras em 10 do mesmo mez, e
anno, as quaes tivel'am accrescent mento
em 31 d'esse mez. S u Termo, ainou que
mui estenso, he des),ovoado, e pOI'isso -in­
culto, e -polH'is5imo·: por quanto os.com­
bros de areru, os taboleiros, as catingas,
e algoos Serrotes , e finalmente varias Fa­
z ndas de criai' g do, deixam para a cul­
tura do milho, da mandióca, &c. mm pou­
cas tcnas.

Dista da C6sta do mar ao Nascente t!"es
legoas: confina o cu 'fenno com o da
Villa da Priuceza ao Torte, em 38 legoas ;
ao -Poente, em 19 leg"oas, com a mesm a
Villa; e com o Tt'l'mo <la Cidade, em meia
legoa ao Sul. N'esta notavel estcnsão de
Termo possue a eamara uma legon fi tel'­
ra, e os Indios duas, que sam as meIhol'es
para as plantaçoens do paiz; por'm sumi­
dos os seus Tombos (malicio amente ) tu­
{N> anda sone~~auo, e por consequencia na-

Tom flII U
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da de renrlimento 'percebem taes proprie­
tario!~ Iudios, Para esse uanmo tem con­
eOI'rido nl!';uns motivos; c SUIfl os mais pou­
<:}.crosQs l°, a. prepotencia dos Governado•.
res, e li. su~ ingerencia em todos os nego­
eios: 2'\ n. falta de l\1inistros. de Vara-bran-

" t Cca 111ms }Jl'oxmws; por· .quan o os orre-.
gedores ápenas ele passagem visitan,l a. Vil-,
I~. D'ahi procede tob 1 decadellcia, a
d~8povoaS'ão, e a pobreza-, em que ~stá,

poo ndo aliás ser mui fiol'cnte, por contaI··
em si 1-700 Iudios ( e he a que conserva"
Ínaior numero d'cll~8.) e en,Íl'c homens Lran-.
cos, e pretos, 7UOOO almas,

O Lugm' do Porto dos Toiros hA on-·
de se conserva a mais brilhante, e upra­
'sivel Po 'oação entl:! as que existem n'éste·
grande TerUlo, itnatla sour' a Costa dó
Jllar, com um POI'tO, e UIIJ3. barreta pi:U'a
desembal'que n'uma Ensejada de bom snr­
gic1ouro, CO~l cinco LlI" ~·~s. de fundo, (}..
ij.brigo dos ventos ás frequentes embarca­
~ocns, que alli nlln negociar, e outra á l'e­
ti-igerar de longas viage~ls., Dista da Villa,
flue nle· fica ao-, N:tsce~e, ou- á lJcs-Slles-.
te, 18 Jegoas; e da iÚa da Pl'inceza ao
Poente nmis de 30. O seu Commercio COl....

siste no algodão, em grande quantidade ,.
!lO peixe salga.do, ou·seco, solas., couros,
sal, &c.

O al:lgmento d'esta Pov:oaeuo. tClU sido.·
l'apido :í. 20 para 30 al1110S, 1J01' huverem
r~ l'l'ido dos Sertoens muitos homens lí. re­
:[~ghlr-se das_ se.cas frequentes, qu.e ulli 05-



BO RIO DE JA. -ElkO

izersm p bl'Íssimos; e pela mUllan~a de si­
tio principiáram ( e seus filhos) ií. possuir

taveis estabelecimentos rnercantís, fabri­
cas de algodão, de que o tet'l'eno abunda',

-e se reputa o melhor da Provincia. Numéra.
mais de oite!ntu Cazas de telha, e tijolo
e n'um Templo dedicado ao Senhor Bom
.J@zus dos Navegantes, feito á custa. dos
seus moradores, que pela maior parte sam
brancos, e laburiosos, satisfazem, e cum­
prem os deveres d Fiei~ Catholicos.

As circunstancias de longitude. em quo
e1 a se acha, da Villu á quem pertence, e
da Villu la Princezu, distant~s entre si
({uasi 50 leg'o s; eo tando de Costa de mal'
23, e do inte)'jor 20, desd' Q Rio Ciará­
mirim, q,ue a divide de Extremoz" até o
Riacho Cmoropim, Termo da Villa da.
Princeza, t m moth-ado á muito o c1arnot'
ilo Povo para se crear a,hi uma Pa,rocltia.,
e nma ViJIa em seu b efieio, desmem­
bt'ando-se os territol'ios das Freguezias, e
das Villas ~encionadas: o que com etTei..
to seria mui util.

A Freguezia de Extremoz tem por sua
Titular, e Padroeira a N, Sra, dos Praz~

res, e S. Miguel, á ~o emplo está unida
a Ca2Ja de residencia do Vigario, que fôra
Hospicio dos Padres Jesuitas•

.
.Ao Poente da Cidade.

5a. Villa da Pt'inceza, situada á mar..
gem e~querda do lUo AS5U na vt\Stissima

Uii



plani ie d'aquelle Sertão, e erecta pelo De.,
zembara:ndor Ou ....idor da p~ rá-iba ntonio
Filippe 'Soares de Andrade Brcderode, e
1790 e tantos, sen(lo Gon~rnadol', e Capi­
tão General de Pumalllhuco D. Thomá'
.Tozé de l\lello, he das maiores (1'esta 1)("0..

- vincia. Tem boas Casas, ainda que ter­
l'eas, e só a da Camara , sob aqual está a
Cadeia, e o ltl'a mais, que em 1318 se aca..
bou, sam de Sobrado, alem de alguma
(:onstrnidas CID maior altura do chão, Seu.'
hahita tcs brancos f{}l'nH\lll aparte mais nr.­
tuyel d, po\'oaç-ão abi r side! te. Dista (l\

Cidade 48 legoas, c confina .elo Torte com
o Termo (la Tilla do Ara'~ tí, Tel'lllo (la
Provinc'a <10 Ciar{t, pp a foz do Apodi em
l\'[oEsoró; ao Sul (',~11 a ViHa de Extremoz ;
ao Poente com a de POI.'talcg'rc; e au J as..
cente com o lUar,. de que di ·ta 20 cgon..
~or. aq i cruzaI. as dna.::; <stl'adns t-,'cl·acs:.
a primeira, que Y 11 (lo. Ciarll, e eu"rando,
em Santa Lu~i~ , 20 legoas ao :\ol'te da
VilJa, vai saguindo até Purn. ml)U{'o por
beh'u-ma.; e outra, que desCt1 (o'~ Sf'rto n:
do Apodl, e Pará-'b,a, e Sortio de d '11­

tro dos Carit'j •
Os -Lu g-ares otav 's (1'este Tel'Ul se,

conhe(:em ('~)m a!'; denomina~oens lo. <l t;an--.
ta Luziu .10 l\JossoJ'ó, situado O le~To.as.

distante á Nordeste, e 5 da barra do 1\r08­

soró, quasi na. extr na da Provi.ncia, on­
de subsiste uma Capella dedicada á mes-·
UJa- Santa, e há bastante cOlTImcrcio, pelo
qu~l se tt:m feito flQl'eute e.lT\ LOUCOS annos.
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20. ele Santa Anna de l\Iatos, ao pé da Sei'.
ra, onde, á requel'imento do Povo cm 1821,
Foi S..A. R, Servi{lo creur uma Puro­
chia, 1 Ol' ffcito da Consulta da ~.:reza d:l
COllsciencia, Ordens de 7 de Julbo, c
Resolução d'ella em 6 de Agosto do mes- ­
mo anno, passando-se o AI nll'á de Erec·­
Çro á 13 se~uinte. Foi seu l°. Paroca Apre­
6en(-~Hlo o Padre João Theotonio d Souza
e ~ih'a, por im ncdiat.a Resoiuç'ão de Con­
sulta de I-! de .Marco d 1822. 3D

, OS All­
jicos, o11(le há uma>Capc1 a. 4°. S. Sehas­
tião, onele há uma CupelIa. 50' Campo Gran-
( e, situado na Estrada gel'aI, distante da
"illa W legoas ao l)oel{te, com uma Ca­
pella apl'as'vcl, cujo rntlllar he Santa An­
no. ü'J. A Po\-oaçi'io chamada das Oflicina
tia BH\I'gcm esquerda no ASSll, lu le~'oas á­
L~ ixo da Vi la, e 7 di:..trute do mm', com
uma Capella. r té ahi el eo-am as marés•.
7°. "'a 'zca Comprida, or de nllo h/ Cap~l

1· , compr 'lY'flhendo as sitnaç'n ns lIalha-
1 \T l' • 1 ' O't' (~.,(0\' crmc lh , ~H el]l!l' , 1 I, e Hl5Sal'a, na
Cosi a do 1m'. 8°. i 'lOte de l\Icllo , na Cos­
ta do mal', ond" núo ha Capelln, COI'lpl'e­

Li<'T:aienc1o RCrlOlHh, Cadml"l de Vh n~m ,
Entruch. c Ponta do ~;1an~ue. Do. Gnamaré,.
com porto ele mal', soln" uma "ia frequ( 11­
tada ce p 'qneoa emLal'{~tl(;,oen , C'llja po-
-oa~fio está cm sitio aprasi -pI, c IlC com­

mel ciaute, Tem nn:ét Capella lill(\h.;~;macom
-tmagens mui pel't' itas. ] 0°. III a de ]\lanoc1
Gon~al"es, á foz do Assu na Co:ta do mal',
oudc (;viste uma Capella dedica la a. N. ~l'u •.
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rla Conceição, e se conserva o emporio dlt
Commcrcio do 8,\1, peixe salga lo, e fu­
rinha~ S. João 13nptista he o Ol'ago da
Freguezia da Villa.

Da. Vllla de Portalegl'c, situada de Les­
te, á. Óeste sobr' uma Serra do mesmo no­
111~, e contigua á Serra do l\Iartins, hc a
<Iue fica. mais ao Poente da Provincia. e uma
àas nutis antigas d'elIa. Seus halJitantes In­
"dias fjuusi 'lHe desappareceram, e hoje fa­
zem a maiul' popnla<,'i.ío homens bl·anCOs.
I-Io pequena, e tem pottcns, ainda. que
hons , Cazas baixas, e só a da Camara, sob
a (luaI está à Cadeia, he de Sobl·ado..

'Beu 'l~ermo assás grande abrange os
tel'l itorios de duas Fl·cgllezias que !ilam a
de N. Sra. da Conceição do Páo do Fer­
ros, e a de . Sra. da Conceicão e S. João
Baptista.das Val'zeas do ApodL Confina pe­
Jo Norte com o Termo da VUla de S. Ber-

urdo da.s Russas, Commm·ca do Crato,
e Província do Ciar'á; pelo {Sul com a do
PI incipc '; pelo N,ascente com a dl'l PrillceZB.;
,e ao Poente com a de Souza, da Provin­
cia da Pará-i

Contigua á Serra da Villa está a do
l\fm·tins , uma das mais elevadas d'aquelle
Se ·tão, e comprida tres legoas , em cuja
dJapada ~e conserva a grande, e florente
Povoação denominada do :Martins, onde re­
:-idem ordinariamente as Justicas da Villa,..
e Cartorios comp'etentes. He assás mimosa
de-fructas, e de verduras, raras n"esse Ser­
,tão; tem gr~e~ plantaç.oens de graons.,



e (Je nlgodão; e da. VilIa de Aracat), com
quem muito commercea, se surte de grun­
de parte dos gencl'os do seu cons mmo.

Em fl'ente d'esta Povoaefo estú. uma.
Lagoa grande, cujas agons, I extl'aidas ue
Cacimbas feitus nas suas e~,:tremidadcs,san·
hoas, e SUl prem as necessidades do 1 0\'0 ,.

como. supprcm as que se l'onduzcll1 por nnr
Açude gl" mIe•. Tem uma. CapeHa fabricada
de nuvo pu.ra suhstituir a antiga, e pc(!ucna,
ej-í. arruinada.; e as rnas feitas com reg'ula­
ridadc sam ornadas por muito boas Cê1í;as
baixas , ~í. excepção d'uma de ~obl'ado, COD­

ta gorandc numcro dc habit. 1 te», e lle de
DIUito Comm reio, ápesal' ele tel' outr' OJ'f .
sido uais iwrcnte, l\'a situu<;ão em ql~C oe
acha, goza de ur sadio, c he apt"r~sivel , por­
se descobrirem p, l'n todo os lados do Ser-o
tão immenso lin.dissimos golpes de vista,

Alêm das llovoacoens da erra. sobre­
dita elo l\lm'tins, c dás que ficam nas dilas.
l}l'eguezias mencionadas '. as quaes se ae lalH

dista ltcS d aquella Serra úhai.-o tres 1c­
goas, ( pois tanto tem de suoilla , principal­
mente do h\Clo o Poente) , c~,:jstem onh'us ,.
MI cujos lugares se estabeleceram .T uizes .
Pedt n.cos, ou Ventenal'ios, como nu Serra.
(' Lniz 6011,lCS, no Lo~rador, em Camará,
11atlí, Barri~uda., Frade, e Scrrinha.

Na Sena visinha do Patú, cuja subida
~ 'cabrosa se es enfIe por legoa e meia, es­
tá a Ermida. de Nosso S~ boI' dos Impos 'i­
-reis, de muita devoção, qnc l/or isso he
itequen ada ~e ROlueiros. com muitas obla-
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çoens, e possue um patrimtmio em terras, A
Imag'eul de grande vulto foi trabalhada com
pCI'f~iç5.o notavel. S. João Baptista he o Ti.
tular'da Igl't>ja. 1Hatl'iz da. Villa, cujo Templo,
por lllal construido, se acha em gl'ande ruina.

7a, Villa do Principe, em outro tempo
Cáicú, situaila sobr' a I ibeira d Siri lú , foi
creada em 1i90 e tantos pelo Dezembargn­
dor Ouvidor Geral da Pará-iba Antonio Fi­
lippe Soar s de Anrlrade Bl'ederode, sen·
do Gow)J'naclor, e Capitão General de Par­
nambuco D, Thomús Jozé de l\fello, O re­
cinto d'cIla 11< o pa sa íle pequeno, e he por
isso pouco povoado. A Jg-l'eja l\fab'iz dedi­
c~ da á Santa nna., cujo Templo mnito
aceiado conta tres AltaI'es, he o edéicio
mais Dotavel, que ahi se conserva. O Tm'-'
mo. porém ahrange estensão, em que se
acham Fazendas 'criadoras de gado, e algn..
mas Serras, oude se numeram muitos ba­
bitantes, e a IO"onra tem ªxercicio. Alêm
da FI'egllezia propria da. VilIa, comprehen­
de o ,!'ermo délla duas mais, que sa 1 a de
N. Sra. das Mercês da Serra (lo Coité, e a
de N. SI'a. da. Guia de Pato ,situada toda
em territOl'~o da Provinc:a da Pará-iha, c
desmembl'<lda da da VilIa de Pombal.

Confina pOl" tanto a JUl'isdicção Civil p
lo Norte com as Villas da. Princeza, e de
Portalegl'e; pclo Sul com as extl'emas da
Pl'ovincia de Parnambuco, ~om a Villa
Real de S. João; a Poente com as de Pom·
bal, e de" Portalegre.; e ao Nascente com
as de S. l\Iih uel, ou Extl'crnoz, de Arez, &c.
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As Povoaçoens mais notaveis deste dis..
trieto , onde há .Juizes Pedaneos, sam f.n o
Jardim das Piranhas, com uma Capella; de
que hé Orago N. Senhor dos AfHitos; 2.a a
de Patos na RibeiJ'a .das Espinháras, cuja
l\1atriz tem por Titular N. Sra. d:A Guia;
3.a a db. Serr'u do. Teixeir'a-; 4.:\ a de Santa
l.Juzia, rom uma Capella do mesmo Titulo;
á. t1 a da Pedra lavrada; 6. a a da Serra d-o
Coité, cuja l\fatri~ tem POl" Titular N. St"a.
das Mercês; 7.. ti n dos Curraes novos, com
uma CapeUa de San.ta Anna; 8. a a da Con­
ceição , com uma Capella do mesmo Titulo;
9a• a de Jacllr.utu; lO.a a do Estreito com
uma -Capella dedicada a N. Sra. da Concei~

ção, proxima ás fraldas da Serra das Es­
pinháras, e da Barborem~; 11.a a da Serra
dos Canudos, com uma Capella, de que he
Padroeira Santa .Müria Magdalena: 12. a a
do Acat'i, onde ha a Capella dedicada á N.
SI·a. da Guia.

A Fregllezia da Cidade dedicada á
N. Sra. d' Apresentação, cujo Templo he mui­
to bom, asseiado, com tres Altares, e uma
CapelIa funda, onde se conserva o Saerario,
tem á sua filiação a Capella de S. Antonio
Pobre, eom cinco Altares doirados, e tI'a­
tada com asseio pelo Corpo Militar, á quem
pertence: a Cupella de N. Sra. do ltos~rio,

e a do Senhor do Bomfim no Varadouro.
F()['a- da Cidade, a qual confina etn terti­
torio Ci vil com as Villas de S. J ozé, e de
Estremoz pelo Norte, Sul, e Poente, e em
suas visinhanças • , margem esquerda do

Tom. rIll X
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RiÇ) Granrle, á tres legoas de distancia dá
mesma a Noroeste, está a mui florente Po.
voação de S. Gonçalo, com uma Capella de­
dicada ao mesmo Santo, que lhe dá o nome.

Alêm da sobred~ta Freguezia, e dai
que fi~am referidas nas VilIas, subsistem
pelo territorio d'e61ta Provincia muitas Ca~

pellas, onde se administra· o pasto espiri.
tual aos povos das suas visinhansas, pela
longitude em que estam das :Matl'izes ; e aI­
gúmas das comprehendidas no distloicto Ci·
vil do Rio Grande, sam contudo sugeitas ao
Governo :Militar da Provincia da' Pará-iba
do Norte, em cujo Termo se acham situa-

. Ela",. Tal he a Freguezia de Patos, e Ribei..
ras Visinhas.

A população total em 1815 entre Bran­
cos, PaI'dos, Indios, e Pretos montava a
56U777 : e he de Dotar, que os recemnasci­
dos Indios morrem menos, que os das outras
especies, vindo á ser mais excessivo o nu­
Rlero d'elles á respeito d'outras raças, e.
quasi na razão decimal.
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P'1'ovincia da pm'd-iba do Norte

fTUADA esta Provincia em 6° 49' 2511

de latitude austral, e 3420 , 55, de longi­
tude, contada da Ilha do Ferro, cuja Ci­
dade Capital se fundou n'uma planicie á
margem direita do Rio Para-iba, de que
diriva o seu nome, distante do nar mais
de uma legoa, e da bal'ra do mesmo Rio
tres, tem de largm'a alêm de trinta legoas ,
wntadas de N, áS, e de fundo mais de
cento a dez em rumo de L, -á O ~ como
se numeráram judicialmente. desd' a Capi­
tal, até ~ Villa de Souza, a mais ao Poen­
te, e desd' os Marcos, que sepal'am a'
Provincia do Rio Gra de até o Rio que
divide o Termo de Goianna, Provincia de
Pal'namhuco. Com esta confina ao Sul em
distancia de 24 legoas, pelo Rio Poposa;
ao Norte com a do Rio Grande, pelo Rio
Guaju, e Marcos; ao Nascente com o Occea­
no; ao Poente com a oe Ciará pela Com­
~arcfl. do Crato, e finalmente com a Com~

marca do Sertão de Parnambuco, Bemqlle
a sua Capital tenha o e evaoo titulo -de
Cidade, he contudo medíocre, mas apra,.­
sivel, e populosa. As ruas principaes sam
vestidas oe pedras, e muitos dos seus edi­
ficios se podem (lizer nobl'es.

Tae8 sa~~ ~ ~tsa 'Alfandega, e d~. x: ii



I.nspeccão do assucar, e do alg'odão, da­
que' hê Presidente' p Ouvidor Geral, cujos:
Inspectores tem o Ordenado de IOOU reis .
estabelecido depoIs da creação da Junta;
o Tmpiche , Armazens diversos, muitas Ca­
sas, e Lojas de Commerciantes, construí­
das no nah'l~o baixo, chamado rm'adou1'o;
a Casa da Camat'a, a da Junta da Fazen­
da, o Quartel lVlilitar, que o Governador
Antonio Caetano Pereil'a levantou, o Col­
legio que foi dos Jesuítas, onde os Gover­
nadMes, e Ouvidores residem, a l\1atri'z ,.
que he um Templo largo, e espaçoso, po-­
t.em baixo, com boa Capella mó], e uma
Capella funda do SS.. Sacramento, tudo
conservado. com asseio; as Casas Regula­
res de S. Bento, do Carmo, e de S. Fran-·
cisco, á que estam annexos outros tantos·
Templos, a Ca5u' de l\'liserioordia com um
Hospital, e uma- Caza de Expostos; as
€apellas dos. Terceiros do Carmo, e de S..
Francisco; a do Senhor Bom Jezus, que'
he dos .Militares; a de N. Sra. das l\lercês,
dos Pardos forros; e- outra de· N, Sra. 'l\1ai<
d6S Homens, tambem dos mp-smos Pardos;
a de N. Sr.a. do Rosario, dos Pretos; a·
de Santa Cruz.,. a de S. Pedro Goncalves,
e a pequena Ermida fronteil'a á Cadêa, onde­
se celebra o Sacrificio da l\1issa em bene­
:lido dos presos, feita, e sustentada á'
custa do Estado. Alêm·d'esse!il edificios pu­
blicos, númeram-se muitos 'outros de par-o
ticulares construidos no Bairo Alto, d'onde­
se avista a., Barr.a, e li ortaleza-do. Ca,..·



b.ed'elo, quando, dissipados os netoeil".s f

se consel""a clara a atm08<erfl,
Tendo a C. R. de 24 de Janeii"o de

1799 mandado ao To. hovernn.('or inrlep tl­

dtmte Fernando Delgado Fl"eire de Casti··r
lho crear uma Junta de azc111.< n'esta.
P

. .. ,... .,
rOVInem pOl' motl TOS, que o eOrl"JI'am, ::"CüU:

suspenso por eJ;ltão esse e 'ta eleeimento- "
cuja execuçãO' orcaenou outra Carta seme­
lhante de 6 de Fevereh'o de 1809 dirigida
aO' Governador Amaro Joa -iro Rapozo,
r€mettendo-se pelo ExpedIente do R. Era­
rio á Junta da Fazenda de Pnrnambuco'
a Copia da quell' outra'; e pot· eifeito- da
nova providencia se creou em II de Abril'
do mesmo anno aJunta da Fazenda com·
tod'as as atribuiç",ens de que g"oza a de Par-­
nambuco, ~m alguma dependencia d'ella"
que não seja unicamente- a gCN\1 cOl"rela­
ção de Fazenda, e obrigada sómente á mau-o
dar em tempos determinados uma relação"
elos alglldoens despachados, e dizimados,
para se combinar com as entradas, e guias­
apresentadas em Pnrnambuco, afim de se
conhecer melhor a~gum extravio. D'então'
fieou extincta a Provedoria daI Fazenda.,
que, ápesar da. independencin. da Provin­
ma, era ainda' sugeita á Junta de Par­
l1ambuco.

Por Aviso de I7 de· Abril oe 1776 foi'
abolido o Ordenado anlluaI 00 ESCI'iváo da'
Abel'tura da Alfandega aqui estabelleddl.l.'
em- tempo remoto, e com SeBo, mandando­
.se', que vencesse diar.iamentc uma peque,-
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na penção, pelQ trabalho nos poucos dins
de despacho como se pratica com os mais
Officiaes da mesma, da qual era Juiz o
OuvidOl', e por sua lol.usencia havia arroga­
do á si este Cal'go o Escrivão' da Fazen­
da, depois da CI'iação da .Junta. Oje porém
Occupa o Juiz de Fóra o Lugar de Juiz,
em C011furmidade da J.,Jei. A l\1esa da Ins­
pe<>ção do assucar, e do algodão he Pre­
sidida pelo Ouvidor Geral; e cada um do s
Inspectores percebe o Ordenado de 100U
reis, estabelecido depois de creada a J un..
ta da Fazenda.

Um Ouvidor ( com jurisdicção sobr' a'
Pl'ovincia do Rio Grande do Norte até Cl'em'
ahi o Alvará de 18 de lVlal'ço de 1818
uma Commarca nova) e um Jui?, de Fóra
do Civel, Cl'ime, e Orfaons, creado por
Alval'á de 29 de Julho de 1813 com o mes­
mo Ordenado, proes, e precalços, que tem_
o de Pal'nambuco, administl'am J usti('ll. ao
Povo do districto. A mocidade he a~xi1i­
ada na sua instrucção por Professores Re­
gios das Primeiras Letras, e de Gramati­
ca J..Jatin&. Dous Chatari~es construidos com
boa arte prestão ao Povo Cidadão abun­
dantes, e pm'as agnas.

Defendem a entrada do Rio Parái-ba.
o Forte do Cabedelo da parte do Sul, e,
o denolninado Velho da parte do NOl-te,
cujo POt'to he a Capital (la Provincia, o:
qual 'he de facil ingresso, e saida, bem­
que' necessite d' um Piloto pratico, comQ'
teJn com o titulQ de Pa~rão_. l\fór ~ 'p~OI
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pelo Estado com Ordenado certo. Elle !Serve
de azilo á muitas embarcaçoens, que cos­
sadas no Inverno pelos ventos travessias,
e correntes, sem poder tomar o porto de
Pal'nambuco, ach-d'Il ahi bom, e seguro
fundo, e abl'igo dos ventos, .atéque me~

lhore a monção ": e contudo para que pos'"
sam sair, nescessitam de ventos terraes;
os quaes nem sempre sopram, e de marés,
que suspendam os vazos a cima de 15 pés
de altura da barra, cujos inconn'nientf's
demol'am muitas vezes as viagens da~ mes­
mas embarcaçoens carregadas mais qe dous,
e tres mezes, fazendo pOl'isso afugentar
ri' alli os especulador~5 dos generos com­
merciaes~

Em tempo da Companbia Geral esta­
belecida peJos annos 1755 entráram por esse
porto Galel'as de lote não pequeno; (1) e

VIGO

U640

4UOOO

2UOOQ
U480

(I) Da seguinte Pauta se vê, que n'este porto entraiu
Vasos grandps, londe pOi' tarifa, e costume antigo pa­
gam por seu despacho

Navios de tres mastros, Galeras etc, 60UOOO
Embarcaçoens de dous mastros 40UOOO
Sumacas para Europa ~OUOOO

Ditas para Parnambuco, ao Juiz, e ao
Escrivão da Alfandega, cada um

Ditas para QS pórtos costeiros fóra da
Provincia, e do Recife

Na Fortaleza do CabedelQ
Embarcaçoens de alto bordo

Ditas ~ que vem de pórtos diffcl'entes, ii
excepção de Parnambuco, Rio Gran­
de, e Ciará

Ditas dos portos referidos
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:ainda hoje entram., porém afastam-t\e mais
-do Trapiche da Cidade, e chegam contudo
,até o poço deti'ol1te do Val'adouro , distao­
!te tres légoas da Barra, fazendo em todo
'Csse espaço do Rio á cima as suas amar­
i'açoens, encostadas aos grandes l\Iangues
-tIa Ullu'gem direita do mesmo rio, onde
lSe pro:\'em de lenha, ,e agoa com assás (',om-
.modidacie, .

O COllllnel'cio marítimo sentindo :gran­
-de decadeneia, chegou a reduúr-se a mui
Jimitada cabotagem de duas Sl1::nacas pe­
.(Jl~enas, e Jangarlas, .que ápenas se dil'i­
,giam ao Recife. A causa desse descahimen­
to ·pela talta de ,embal·caçoon:s., que dei­
xáram de fl'equental' o porto, não proce­
deu das dificuldade~da barra, porq ue nella
'S-6 se esperam ordinariamente as maiores
:lnarés para as embar-caçoern; :maiorefl, e
mais carregadas, o que he re~ular nas coo­
j unçoens das Luas, mas originou-se da .ca­
restia de genel'os, occazionada pelas seeaG
;frequentes, e grandes, que desde 1791
;Jo'exúra~n o paiz, ~('.c.rescendo de máis a ex­
,t~nção da Companhia. Tentando o Gover­
nador Fernando Delgado promov.er" e re­
llovar a expol'ta~ão dh'ecta" para o que
,eonvidou as 'embareaçoens da Metl'opoli,
pl:e.teuden reullÍl' as safras de todos os En-

.. As conlribuiçoens para a Fortaleza foram moder­
namente autorisadas por ordem do Governador Âmaro
...J9akim Rapozo de 12 de Junho de 1809, e de seu Sue-
'-S~I" Antonio Caetano Pereil'a de SI Ago to de 1811.
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Jtenhos, e fazer (relias como um deposi.
to para cal'reg;amellto dos ITavios, que de
Ljsb 1:\ fossem ulli ter', na certeza ele o
achm'em prompto', s ... m que entretanto se
eXpol'tassem PaI'U Parnamhnco, como es­
tU\Ta em pratica. (2) Essa demora preten-

Tom. rlII Z
1

( 2) Está medida do Governador Fernallclo Dl:l..
g'ldo n,ío foi pela primeira vez lembrada, assim como a
oppo, iç;io, e tenrtf'llcia dos Povos púa Parnumbuco,
Havendo pois "Ordenado a Carta Re,ria de 3 de Dezem­
bro de 16í5, qne os ass CaI'es dn. ]J,u'á-ibt\ se n'io divep.
tissem para Parnamlmco , e que fossem em direitura p:.l.­
ra o Reino de Portu{!;al nos navios que alli houvessem
de tomul' carga; requel'emm as Camaras , os pl'Oprieta­
rios do Engenhos, e os ugJ'icultOl'es de caIm!! (l'esta
Provincia ao GovernadO!' Geral do Estado do Brasil o
Marquez das Minas, poderem mandar seus assllcareo
para o Recife, allegando ser aqul;'lla Ordem prejudicial
0"1 ('apita nia no eu estado de decadencia, e por niio ha­
VPl'em navios, qne em direitl1l'a transportassem os assu­
care para Portugal. Em Provi!iiíu de 22 de Maio de
IG85 permittiu aquclle Govel'l1ador, que não havendo
navios âe tran~pol'te, onde se accomodasse toda sah'a ,
e Ill~i fl: neros do raiz, em caso tal podcsse passar li·"
"remente para o Recife, e não de 0\ tl"O mod(í) : e quan­
do houvessem S-1 patachos, ou crnbarcaçoens peqnenas,
em que não se podes e conduzir toda !>~fi'a, aCamara.
regulasse a compra. dos assucares , e por preço certo pa­
·ra eSRas cargas, fican lo tudo mais livre pam se poder
-transportar ao Hecife. E;;ta deliberação confirmou a
Prnvisiio Regia de 23 de Novembro de 1685 em bene­
ficio do CommE'rcio, e utilidade tanto·dos povos. C0 11 o
do Reino, Em 17U pOl' Carta Re~ia de 24 de Janf'Í!'b
ao Governadol' d'cRta Provincia .J050 da Maia Gama,
por motivo de quererem os S<>nllores de Engen~lO;; CaI"­

reg<lr os as,mcares para P "nambnco, e os negocIantes
'~mpe(ltrem a sua. saída pelo uamn? gue lhes resultava
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{lida deu cauza á rcpresentm~m ('6nb'a 9

Go\'.ernuGOI', e á fil'tJl" tudo no e.stado an·
tig-o " em que permaneceu até o anDO 18U ,
(3) no qual, vindQ aUi fazer alguns In~.,

•
de lhes filhar. carga para os navios., nos ql1aes eram in~.

t.eressados, se mandou, que ernql1ant.o .1l01l\"c5se01 na·.
·yios n'este porto, QU çom probabil~dadc 50 esperassem;
não consentisse, o mesl1~p. Govern. dor Hai.r os assucares
para fi'lI':l.

(3) He, der notrtr" que n'este entretantQ, e por
v.ezçs ,ulIl,es se havia tc'Htudo<" c requ.erido, mas sem
ejiêito, uma dispenc;a de meios dirritos, como se con- .
c;~der~ ao Ciatá por e. H. ue n de .Jnneil'o de 1790
e Alvará de 27 de Maio de 1803 : e derlOvo ell 18a
tratou-se ue supplicar no Soberano a mesma i. enção ....
e com nql1clI~ e~mplo, pam o quo .inter~:irum o
então Ol1'otid.or. O palie.>. pro·.eito tirado no Cillá ele
H)-l medida, poisque o.. seu .collll11crcio ainda Pl1tro
e achl.v[). r<'du~ido á Cabotagem, as Cil'CllUstu;lcia.

actuncs·. do Estatlo, c de \l ma 'Corla IUlSC ola 110 Brn.,;,
;.;il COl]l acCl'CscilllOS enormc::; de (kspczas, tormwam,
pouco politica ". inr::;pcravcl, c ·'t4 il\Jhlctifera aqueIla
sllpplica, c muito lr.ais, porque de nada valiam t cs.
})l'o\'idcnóll5, onde ftdVlY(l.1lI carregamentos snffic:entes
~1uc por si mes;nos convid:J.ssem os Especuhulorcs: pOt'.•
qljanto OH gcneros todQ3 do pai~J,(J1I1 cxpCl'tado:, e con­
dnzideji; pnra l>amambnco; (' o algodiio., o ~encro ma!s...
forte d'e!"ta Proyincia, ia :'pPl1as em pequena. porçiío,
e rI força de ordens positivas do Govemo, ú {)idadc ins-.
PQctar:sc., para pllgarjo Dizimo. e <l'ulli era ('xporta­
u9 para o Hecife em .ian~ac.bs , OU'POI' t'Ji"rn. 1-'aC[uclla .
Epom nilo baw111 uma Casa capaz de c()m1l10r~io cu';",.
. Ilbstancia podess'" fineI' o fundo de um. cf1l'-c!;.an:~ntO,.
uem snpris>:~. as despczas de tacs negociaç.oP!lS) ecos­
t\~amentosde.navim;, sendo:.t mai~r parte dos compl'~t~

d::H'l~3 d'aqnclle gt>ncl'o em ~nallúas n;,o gl'unclc!l , Co:n­
miSSe rios dt)s;n:::gC?ciall~~sde. 'P~lmamb~l<:o, (lll·;n pe ai·

.-
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glezes as compras de algodnens, ( ue á
esse tempo haviam subido de preço pela
concnrrencia de Na~oens diffel"entes, e eom
especia.Hdade a Fl'anceza ) começou á reviver

Z ii ~

·guns outro!' que Ílpenus se contentavam'com o pequeno
-lucro da diflerença dos preços n'aquellas Praças. En­
.tretanto, no anno m~smo lSU estabelecendo-se na
Pará.iba o Inglcz Diago Macklakan, companheiro de
Preston em Pal'l1arnbuco, e empregando em compras
nUli avultadas; quantias, commeçou á atramr pelo seu
numeraria, e pOl' snas boas maneiras os venderlorcs,
cO:beg1Iinc!0 as~im, qne dles deixassem na Cidade qua­
&i toda, ou a maior purte do al;i;odiío até ahi dFHina­
do á passar para oull'tJ rOl'to, D'este facto se originoa
o .ciume, e a opposiçiio tios N eg(}ciantes Europeos, que
Commis arios, oU devedores d09 da Praça do Recite,
requereram aO GoVel'l1atlol' Antonio Caetano Pinto a
expulsão d' aqueUe Inglcz ~ e pouco contentes com a
(Ieciz·;o do nC'l"ocio em contrario, por De racho do Ou­
vidor..., a qnem o Govel'l1ador a cometfeu, levárum a
Sua representação ao Throno e entretanto o Inglez c<:m­
-tinüo:1 o seu estabelecinwnto á ponto de mandar ir Etn­
bal'caçoens da mesma . a"ilo no regresso de Parnalll­
buco pam 1ngllltel'l'a . para carregarem ahi, em vez de
ii' a fazenda para o Recife, attenta,a melhor.ia do porto,
~ commodidade no modo de carregar, o pl'Ovimento
prornpto de lenhas, de agoa, &c, Este gl'ande paSSQ
n:io teria ainda sido bastante, Oll ao meno!l' tão rapido,
-se :lS providencias, e a efticacia do Ouvidor em 1816,

ln cujo tempo occupava o Govel'l1o Interino da Pr~­

-..vincia., mio obrigassem a obsel'vancia: da Provisão Re­
gia, que mandava ir pri neiramente á Cidade todw

':algodão, para se inl'>peccionar ahi , ·e pagai' o Dizimo,
'pod::'nno depois exportar-se para Parnambuco, on qnal­
qUPl' Olltl'o porto, e ilJ'ual'nente todas as mais Ordens
~ JU 1ta da Fazend~. e do Govermo, expedidas á
-e'Bte-reRpeito, as ~llae9 haviam n'aquelle anno chegado ao
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fi ex ·tação. directa para os portos da
Europa em vasos· de alto bordo, l)elo es­
tahelecimento de uma Casa Ingleza, ven­
do-se logo nos annos ~egl1intcs sail'em Ctll'-

maior desprezo; e abandono, deixando os donos, e 05

conductores dos ll.lgodoens de os levarem antes áCida.
de, como eslHva em pratica; e por este modo subu"l­
llindo á Provincia o seu rendimento en.l tal gene1'0 , qllo

todo 4:ê:dia eHI beneficio das avultadas rendas de Par­
llumbueo, havia occozião promplu para o extravio,
pc1a Elei\idnde do drs··amillho em toda ('osta estcm'J.
de interm dio. i altando portanto esta grande parte
do rendimento pnbljeo da Provincia, foi ourigada a
.Tunta á repre~elliar, e á exigir do Ouvidor, tanlO elu.
HIZiio do seu Car~o, com de 1I1iJlistro do Governo)
pl'ovic\enci- s nova5-, e emcazc!õ, qne oecorressem á tão'
enorme prejuízo, e decad eia. As medidas. entüo to­
rnadas por a<1llel1e l'IIagistrado, bem'1ue Ít principio
fossem extranhadas por IlHlitos dos agricultores, e COI"t­

f\l1etores, arreigados ao inveteraào ve\ iClllo da. Pnlç3
do Uecife ,produzi:'am o ?I:oficno cm~ito de concorre­
l'em os algoJoens á Capital, em modo que plezellte·
mente he já mui pequena a quuntidada d\~sc gencro
condllzicio á Parnambnco, anJe . m rezar excessivo,
P magoa se dimimoliu esse gran e monopolio. Com o
firme estabelecimento da referida Caza Illgleza prill-

. eipiáfàm [\ correr de- Ing12terl'a algu:.s navios direc­
tamente á PU1'i1-iha com generos proprios Ile eonS11nllllO
do pãiz, que voltavam carregados d'aquelles da filia
f-lroclucçio: e á exemplo da primeira se foram e. ta·
belecendo ü"Wtras ,. dcsortequlC já em ] 819 haviam q.na~

tro de Commercio Inglezas, e anllunlmente saiam car··
regadas directamente para os portos da Europa . eis
;í oito Embarcaçoens, entré Galeras, e Brigues. O lIe­
~ociantes da Pará-iba per Iladidos, e bem convencidos
do· proveito originado das providenci':s anteriore e
executadas á Sel-l. pezar, principiáram á ~entir aq.uel:' .
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regadas para os pórtos de Inglatel'J'a va-­
rias Galeras, e Bl'i(rues, e d'eJIes voltarem
annuaitnente quatl'o á seis emhurcaçoens,

. que importando os generos de consumo, ex­
portavam os do paiz. (4)

CI'escendo ssim o CommeJ'cio, comeca­
mm á melhorar as Cazas da Cidade, reedi­
ficando-se as que existiam arruinadas, e
levantando-se utras de notvo de maior valor:
o terreno da Cidane baixa, no bairl'o do Va­
radoUl'o, passou,~ nm cl'escimento extraor-
",' I 'UlJ1al'lO, e a ~Cl: pro('Ul'a( o com urg nela pa-
ra no"O cdificios: n Alfandega, até entã,o
qua i sp.mpre fl eLada, tornou á e.rel'cicio

Iço cOll1modos, e utilid:u e, ue l'elaçoens, e enla­
ce~ mél'cantís com zas de aiores fimuos coc;tu­
I\lUIll prodllsir, tornando-5e de d{u em dia mais opn­
lentos: e os lavradores, vendo que os 8ellS genero
se vendiam umas vezc rdo me. mos preços, que em .
Parnambuco davam, e oulras por mais, cont.entes
licavam. O nUl11crario portanto em prata, e ouro 'en­
fl'OU Ú correr com abundanóa para aquelles Sert<,­
ens.

(4) Tãr. falton qll,m n'estes annos ultimas pre­
{en~lesse rOUDar ao Ollvillor então cxistente o bem
merecido louvor de reanimar, e augmentar este Com­
mereio em utilidade da Provincia, e provpito das ren··
das da Fazcnda Publica: mas a data do florccirneo­
to da Provincia .por este moti,o, e a Memoria do
10 smo Ministro á esse rt'sp ito, diri?"ida á EIRei pelo
Minislro c Secretario d' E~tado dos Negocio do Rcinô
para o estabelecimento I\' 1ml mercado franco de at~·
godo os na Capital da Pará-iba, com o relataria dl{S
providencias dadas, convencem da. verdade do fi1CtÜ'.
que os Zoilos não poderam contra.riar.
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"Contínuo; e restabelec('n-lo-se os sells Offici­
aes, o rendimento d'eHa, assim como o da-s
mais ari"t~cadaçoens, eifectivamente se fez
~considei'avcl, As rendas publicas da Provin­
-cia subiram todas á grande augrnento, cumo
lIão haviam chegado desd' a sua creação ; e a
mesma Provincia., ápesar dos estorvos , es~

tnt'l~os, e empates, que seDtiu , pelos succe~
sos desastrosos e 1817, c s ms con equen­
das, se tem ternado uu mais florente pé,
"Vaticinando grande augmento, (5)

CuJth'um-se aqui os "iVCI'Ci proprios dQ
paiz ,. que sam a manrlióca, milho, arroz.,
legumes, fUlHo &c,; e como o terreno pa­
ra a cultura da cana doce, c do algodão he
o melhor do Bl'asil, fazem estes dOlls ge­
nel'OS n parte m,'R considel'u"cl da lavom'a
do Contin~nte, e u riqueza principatissima
do -mesmo paiz, pais que nos mel'carlos da
.BuI'opa fem dedêlida pl·~tereneia aos !Ias ou­
tl'as PI'l)vincias, pela sua. qualidade mui
'suÍJel'iol', . .

N'outro tempo ~ em que houve empenh@
J

( 5) Para se fazer idea mais 'Vcrídica do augmen­
to diario d'esta Provincia, e do seU pl'(')~ress6 ·futu·
1'0, veja-se o Mapa do rcndimento do Dizimo dos
aIgodoens, que vai no fim, e pOI' elle se poderá cal·
cular : com advertencia, que o seu rendimento nos
-annos 1818 e 1819 começou a avultar co:n o concur·
so dos genero~, e das cmba.'caçoens, ápezar de ha·
'verem en60 despezas muito mais cr' seidas, que' nOS

a!1nos all tecendente,:; , com Govern'.\ ores, e Tl'Opas
~Exp dicionarias, pebs novas tarifas de 11'1ene5tras, ar­
.,marnentos, trem, &c, - - ,
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de Iwomover os meios de P!'OSIL1'ar o Bra~

sil, paI'a lhe sacarem a. sua substancia., e
se ol'g'anizou , em ] 755 , uma Companhia de..
Tegociantes de·Pal'nambuco , Lisboa, e Por­

to com fundos su~jentes, elenll'am-se de-~

DOVO alguns engeDhos d' a~Sl1car, e outros­
se reanimál'am : 1ll.'\S no fim de poucos an­
nos, bernqne uma parte dos mesmos Ne­
gociantes ficasse Da erda{le abundante, o
resto se rcdnz.iu á empenhos~. e á IPizeria
~tiga , obrigando porisso o .Ministeri~J êí cx-­
H0l!uir a.que.lla ComlJanhia, em cuja liqui­
dacão ainda se traln.lba.

~

N'este tcrritorio acham-se· madeiras ex--
cellcntt's para canstrl1cçoens.navacs, c quails~

flue.' ohras dé mardnaria, assim como pa-­
ra a tiuturm'ja, em que tem uso o púo bra-­
sil, a tatujubl . n.narclla, e ouh'as, c tam..­
h.~m proJwias para IBedi(~a lentos, pelos sous
}ll'estimos nssás l'ec nheciftos, 1\s m·,·ol'CS·
fl:uctifcl'as, que se descobrem <lh'er issimas
no pai~., sustentam com perfei~ão.pomos ~a­

hOl·O ZOS• ()'Contin~nte"he,ft\"rtilisado por mui­
t~s rios volumosos ,_ C' po,·oado <ln animae:; .
,(Iijr~l'tmtes., fluer volateis, qU<'I' qtJuurupe-.
des, c biped"'s, e outros de.·cspecics ,·al'ia.,­

.d,ns.

Cuntem rsta.P,~·07.jiit-cirt dC.5d· o Rio Goidn-.
'nu, .até { Ense 'adtt d(,'{l .ijJm'cos, (!c:J

rilhw ao Sul da Cidllde.

la. ViIla. 00 Contle ( denominada Jacóca.'
~W1 tempo. q,ue. era implesUl.ente Aldci~, pOl"..
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situada sobr'um alto taboleiro entr'os rló8
J{\('óca, e .Jacoqninha) distante da Costa
l:1o mar 3 a 4 leg-oas á Leste, e 4 ao Sul (Ia
Cidadé, em cujo districto confina ao Norte
'pelo rio Gmmame, o qual, ainda que estl'ei.
to, be fundo, caudaloso, e navegavel. (6)
Por uma gl'ande ponte de lIladeiJ'as gl'ossas ~

que á custa rlas duas Camaras confinantes
'foi rlcnovo feita em J8[6, se faz o trauzito
da Cidade pal'a esta Villa. Termina ao 8111
'coin a Villa de Alhandra, e ao Poente com
o Termo da Villa rlo Pilar, e Cidade, He
pequena, e suas Casas não pa~s=io de hui­
'xas. A que serve de Cadeia acha-se segu­
ra POl' um tI'inco, A'pesar de serem as tel'ras
'patrimoniaes dos 1I1dio~, e da CalDara, as­
sás ferteis, e de boa cu]tl1l'a, he contudo
a .VilJa pobrissima. Sua Paroquia tem por
'Titular, como támbem, a mesma Villa, a
Conceicão da Santa Vh'~em. Distante duas
legoas ~ao SE estiei o ltigar dent'minado dos
P1~aZe)'es, que he apra5ivel, com uma Ca­
'pella dedicaria á N, SI'a. dos PI'azel'es, pel'­
'tencentc aos PadNs Ben djctinos.

2'. Alhandra, onue se conserva o maiol"

-----------------------
( G ) Este Rio ( ate pouco á cima da Estrada

,da -Capital para Villa do Conde, onde chega a maré,
cujas margens cobertas de a!tos mangues, e matas,
o fazem sombrio) tem capacidadt> p:ua constl'ucçâ'o
naval : e 1110 há muitos annos ~l1e nas suas vizinhan·
ças se fabricou uma SlImaca, 011 grande Canoa coo
'berta, das que naveuam pOl' toda a Costa, e para o
.Recife. a qual, da distancia de tl'ez a q'1'ltro le'{oag
,da foz do mal', foi levada á elle pelo Rie abáixo.
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numero de Indios d'esta Provinda, (7) n'ou­
tro tempo conhecida por Aldeia de Uratha­
DY, está situarla em lug'ar plano, postoque
devado , e aprash eI, distante seis legoas ao
Sul da VilJa do Conde, dez da Gjdade, e
trez da Costa do mar, onde termina á Leste:
finaliza ao Norte cõm a mesma Villa do Con­
de; e ao Sul com o termo da Villa de Goian­
na .( Pro'."incÍ1\ de Parnambueo, e Commarca
de Olinda) da qnal se alonga quatI·o legoas .,
e pelo Poente, com o mesmo T~rmo de-Goian­
na, e da Cidade. N. Sra.. da Assumpção he
a Titular da Freguezia aqui permanente.

1 TO. Termo d'esta Villa está compl'€hendi­
da 11 Fregnezia de N. Sra. da Penha de Fran­
ça, sitnada na Taquára, ao S B, cujo territo­
rio desme mbrado do Te,rmo da Villa de
Goianna, se adjudicou ao de Alhandra, pelo
que pcrtenee ao .Junidal , ficando ao Gover­
naom' , e Capitão General de Parnam ueo a
jnrisdicção Militai', por ser ü districto dos li­
mites d'essa Provincia. O assento da Fregue­
zia he alto, e aprasivel : mas n5.9 há no lu­
gar fonte alg'uma, uem rio, e só de verte ­
tes se servem os habjtantes para saciarem a
sede, e para ·uso domesti-co. No seu recinto
está a celebrada Lagoa do Camussi, abun­
dante de Peripiri, que serve para fabricar
esteiras, e de pescado. Dista da Costa do
mal'legoa e meia, com quem confina á Leste;
com Goianna ao Poente, com Alhandra ao

Tom. r/II Aa

( 7 ). Vede a nota seguinte.
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Norte, e com Tijicupl1po ao Sul. Tem de N.
á S. 4 legoas; e de L. á O. outras tantas com
pouca ,differença. He de grande commeJ'cio
de farinhas, e fertil de legumes.

Da Igreja 1Uatriz sam filiaes IlS Capc1­
1a,s de N. Sra. do Rozariu 'dos Pretos, e de
Santa Rita na Praia: a de S. João Baptis-

.ta. no Enr,enho ALiay; ,a de Santa Anna no
Engenho Tabu, a de N..SI·a. do Rozario no
Éng-enho Brandão; n de N. Sra. dn Amparo
110 Oiteiro; a de N, SI'a. da.Concei('ão no En­
genho CamilSSl. lém dos Eng.enllO's referido
tem mais o de Tallatinp;a, o de GllpisSlll'a, que'
rnoe com a~na; o cIo Souza, ~ o oa F.1l~:i(lêt,

Note-se porém, que li maio:' parte das Capp]
lus se urham U1'l'uiuada&, c alg-nns (los ElIge­
nhos de fogoo morto. i\ povm~~ão (reste lugar
f1jzem ter seu pl'incipio cm 1502, Ao 1'<:'i'1I10 (la,
VilIa de Alhandl'a pel't('I1Cel1l as Ponm~opn.

(~e Pitimbli, oncl'c a uma Capella n(}YH, c bt'lIl
qOllstruhla, que se dedi('ou ao, cuhor Bom
Jezús;, e a da Praia da Taqn<Í.ra, ('OUl outl'a
Ca 'lclla, por' sel'em amhos os tCl'ritorios (1.
Provincia de Pal'l1~linhlWo, (8),

./10 ;r\{Ol'te' da CUjJitlll,

l'a. de lVlonte-mól' , antip:am 'mte dt>nomi­
l'Iaila Aldeia da PI'ig-lIiça, habi~'lda por ln-o

( 8 ) 05 Indios desta Villa, alêm da lavoura, e da.
pescá ,.em que se o.ccu~all1' traficam em Esteiras de Pe~
riril'i ,cujll- palha cria grande Lagoa d'e~te nome, e a
de Camussi; e calclllan Re ue seis a sete mil cruzados
:Hlnllalmente o producto d'esso negocio, contudo á for­
tuna. ~os seus ,operarias n'lo luz. na. mesma proporçtío,
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dios, e individuos Brancos, cujo Termo be
grande, ainda que a Villa em si seja pe­
quena, inculta, e po I'e. Está 2 á 3 legoas
distante da Costa do mal' sobr' um pla­
no alto á margem esquerda do rio Maman­
gnápe, do qual se alonga,pouco mais de ~m
quarto de legoa. Confina pelo N, desd' a en ­
bocadnra desse l'io, ao Poente déL Povoação
da Tramataia n mesma mal'gem esquerda,
por uma linha divizoria de L. á O, com a
Villa de S, l\liguel da Bahia da Traição, .pe­
lo S, com o '}1el'm da Cidade no rio Mil'iri t

e com o da Villa do PilaL': . L", desd' a fo~

do rio l\Iamangutí.pe, até a do rio l\Iirh'i t

com o Occeano, por toda a Costa chamada
das Campinas; e á O, com o Termo da'VilIa
Real do Bl'ejo. da Al'eia, A .Matriz ela ViIla.
he dedicada n N, Sra. da Conceição, cujo
districta comprehende ápenas o recinto. da.
mesma Villa : porisso lle, alêll1 de peque-
na, pobrissima, .

Duas legoas á Oeste da Villa.. mas em.
seu 'rel'lllO, sour' a margem esquerda .do
l\Iamanguápe esti:í uma Povoaç:í.o nota,rel de­
nominada 1\1- manguápe, onde se creou -a
Freguezia dedicada aos SS, Apostolos S. Pe­
dl'O e S, Paulo, estensa, e rica, e que fa~

o Termo da Villa, do qual se desmembroll
o da Villa de S, l\íiguel, e o do Brejo da
Al'eia, N'esta Povoação cU tante I-1 legoas
ao N. da Capital, habitada por gente bran­
ca, enegociante, que O\ltr' ora foi loren­
te pelo trafico dos algodoens, e pela sua po­
sição na Estrada geral de Pá'rnambuco ao

• A~ ii
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lHo Grande ,. Ciarú, e outros lugar s, re­
siâem as.Justi(,HS da ilIa, u Camara , &c:
donde procede ~hamaJ:em-navujO"urmente =
Villa de l\famanguápe.=, Além das duas Pa­
r.oqu~s meneionadas, e das Capellas esta·
belecidas nos Engenhos, subo istem. na mes··
ma Povoação , .. e no alto u~ N, da sua Ma-

.triz , a de. N, Sra. do Ro io; e á O, níl
J~argem Seten.trional do l\fumanguápe á ci­
ma, a de S. João, e a do. lugar Ararllgí.

Até a dbtancia de m~ia legou. ti baixo
4a r~ferida Po 'oação navegam embal'caço­
ens pequ~nas_, 'e conductOl'as de Caixas de.
assucar, de algorloens, e outFOS generos,
l~ara Q Recife. O rio l\lamang-uápe, quasi,
óu .pOl,lco. antes de mistur.l.\l' as· snas aguas
com as rlo mar, fórm~ defronte do lugar da
rramataia d.uas fozes, pelas ilhas, e haix< II; •

E1~ al"ei.a, que d'ahi se seguem; uma ao I ,

que faz o Pontal dos Coqucirinhos, e outra
ap S, cujo Cabo se chama Pontal; c pOl·
esta .entram. Sumaca~ calTegadas ~ e saem ,.
conforme as marés•.

N'este. districto ha terras, de boa qpa-·
hdade, e lavl'adias, matas excclJentes, em
qye Se -cl'ja o Púo Bl'asil, e campos planos,
cuja fertilidade he constante pelas innunrla-~

çoens annlla~8.do rio l\Iamanguápe.
2a• de S. Miguel. da. Bahia da TI·aiçáo ,.,

qu~ he a mais sefentrional d'esta Pl·ovincia h

de cuja Capital dista 20 legoas, ma.is '. ou
menos. Está situada n'um alto sobr' a Cos­
t!,\, e praia do mar da mesn.m Bfthja, dis­
tante 4 á 51~goas á N B. da "illa de. Monte-· .
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}for, e 7 ela Puvoa<;ão de Mamanguápe. No
alto se fundou, fi Igl"eja Matriz, de que he
Ol'ago S. Miguel, e subsistem as Casas dos
Indios, que sam já poucos : na pl'aia po­
rém reside a maior parte da povoação or­
ganizada com gente branca, a Casa ua Ca­
mara, Escritorios, e reside a Ju~ti~·a. He~

pequena, e sens habitantes vivem da pes-·
ca, e da ag'ricultura, principalmente da ma­
nona, de que fazem azeite para sustentar
uma grande parte do seu cornmereiu.

O territorio d'esta ViJIa chegoa, iJeIo N,
ao Rio Gm~jil, que nasce distante 8 á 9 Ie -
goas da Costa do mar, e das suas cabecei...
ras, por um lioha tirada ao lugar, em qnc
estam, os marcos de L a O, até o Rio Cori-­
matau, finalisa cum·o rrermo de ViJIa Flor,
que 11e 6 mesmo da Provincia elo Rio Gran­
de : pelo 8, principiando na foz setentrio-"
nal do Rio MalDatgl1ápf'!., acaba com o ter­
mo da. Villa de Monte-Mor " e do Br"tjo da f

'

AI'eia, com a qual, e com a 17illa do Prin­
cipe finaliza ao Poente I 'pelo Nascente termi- .
na com o RlUI" ,desd' a fov. dt> l\Iamanguá-'
pe até o Rio Guaju, comprehendendo n'esse
espaço os Rios Grupiu-na. Sinimbll , e·Cama­
ratuoa, que he o maior.;

A' e 'pção do districto proprit} da Igr~ja'

Paroquial da Villa, que he pequeno, e cir..­
clIuscripto pelo territorio da Freguezia de
l\Iamanguápc, da qual foi desunido, he to_o .
do o mais rrel'mo da VUla sugeito no E cle­
siastico á Freguezia de l\famang.uápe, el!'t'­

cujo l'el~into estam as Cap€llas de Matarúca,
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, . .
a da Povoação da Serra da Raiz, e outras
de varios Engenhos, além uas quaes há um
Oratorio e'm Piabuçu.

A'. Oeste da Capital se demoram as Vil·
las m.ais consideraveis d'esta Provincia,
que sam

1a. do Pilar, situa.da. 12 legoas á O da
Cidade sobl" a margem esquerda do Rio Pa­

.l'á-iba, que a hanha, n' urna planície cerca­
·da de duas colinas mais elevadas, e cober.
tas de arbustos pequenos, denominaoos Ca­
tingas. A massa de ai', que a cerea, he ca·
lida; mas os ventos soprados em hOl'as quasi
certas, e constantemente) a refrigeram mui·
to. As Casas ahi levantadas, ápesnr de bai­
xa.s, formam uma praça grand , e larga,
n'um quadl'ado longo, que pela Casa da
CUluara, levantada em grande sobrado á
um lado, e pela Igl'eja l\iatriz n'outl'o la­
do, he assim feéhada.

Sua Parochia, cujo Templo edificáram
os Jesuitas, tem por Oragoo N. Sra. do Pi.
lar, e está annexa á um Hospicio dos mes­
p)os Padres, que foram os Missionarios des­
ta 'Povoação, quando Aldeia de Indios Ka­
rins. He porisso a mesma I,goreja n mais ri­
ca, e mais bem sUl'tida de alfaias, que se
conserva na Pl'oTTincia, por ter um frontal
de prata. a pianha, sobre que está a Ima­
gem da Senhora Padroeil'a, e o docel do SS.
Sacramento; tambem do mesmo' metal, e
de ouro lavrado, como de filagrana, com
esquisito gosto. Conta-se hoje na Villa pou­
cos Indios: mas,esses SalJl dados ao traba.·
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lho, e traficam em louça feita de mui ex­
ceIIente barro para o uso domestico, e das
cozinhas. Qnando este sitio foi simplesmen­
te occllpado por Aldeia, consta que teve
escavação de ouro em abundancia. (9)
. Entr' as demais Villas d'esta Pro'vin­

cia, he a do Pilar a que supera em anti­
guidade. Sua Camara tem um dos mais ri-o
oos, e elegantes Estandartes, e consernt.
novas todas as suas insignas. Confina pelo
K. com a Villa Real do Brejo da Areia,.e
com a de Monte-1Uor; ao '. com o rr~rIllo

da oe 'Goianna; ao • ~a cente l'om o da Ci­
d, de; e ao Poent com o da Yilla N'oya da
Hainh . Seu districto he assás poyoado, e

( 9 ) Por Aviz-o da Secretaria d'Estado de 12
lle '<'tembro de 1758 expedido pelo competente Mi­
lli"tro Thom4 .10aqnim da Co:ta Corte Real ao Go­
wrnador c Capitão General de Pa1'l1ambuco Luiz Dio­
go Lo o da Silva se mandou suspender a abertlll'u da,;
.'finas dos km'iris, e retirar a companhia que alli ba-

. lia de guarnictlo, fi sim como todos o obreiros d'ei­
la'>, e (los ontros desC0bcrtos novos, el'picialmente do
\pody , nolO já por PQUCO proveitosas, mas por ter S.
M[lg slade est~1belecido em ba e d'aquellc. Governos,
e felicidade das Capitanias a 'lgricultura, e o cOfilmercio,
mui principalmente no tempo, em que estabelecia
l1ma Companhia. O -A viza foi mandado cnmprir, e
registrar no Hecife, Pmú-iba, Hia Grande, e Ciará,
e em todos os mais lugan~s , onde 'esta Hesolllçfio em
necessaria. Governava na P:\l'á-lba Jozé Henriques de
Carvalho, l°. ~ubord.inado {l Parnambnco. Parece, que
os kariris, de que h'lllava o referido Avizo, I1fto eram
os da Pará-iba, mas os kariris ovos, ou de dentw ~

na Commarca do Crato do Ciará~
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rIco de g'l'anrles p]anta~[)ens d aI,..,o;:lo,
cont~ndo tan bem bons E[we hos (1 assn~al',

Alêm da. Fre~uezia (e N, 1"" do Pilar
abrann'e o tet'mo da Vilb, outra dedi n a á
N, Sr~, soo o titulo de Rainha dos Anjos,
cujo Te1;llplo distante da ViHa u a legoa á
Leste, se yê al'ruilludo, e po1'i8so ser\'e de
l\1atd',~ a Cap~lla de S, Miguel ') que h do
EngeBho do Taipu.., d'oD<le procede o cha­
mar-se confuzamente = Freguezia de S. Mi­
g-nel do 1\Iij'lu = Dist~ nte quatro legoas á
Oeste da Villa, mas dentro do sen Termo,
existe a grande povoa~ão ue 1 tabaiana, on­
de ha uma Cai)ella. bonita sobr' a inul'gem
dil'eita do Rio Pal'á-iba, com assús aptidão
para seI" elevada ao Foro de VHla, por seI'
bahita(h por gente bmnca, flOl'ente pelo
t~ommercio do aigoclão, e por suas l'elaçoens
eom 'Parnambllco-,. PUt'á-iba, e todo o Ser­
tão, estando situada no ponto de reuni:'io
das Estl'adas gel'aes do mesmo Sertão de
dentl'o, de Parnarnbuco, 'e da Pará-iha, e
nna.lmente pela proxi nidade de ambas estas
Pl'i.U;US. Ao N, t,'es I ~goas está out,'a Povoa­
ção uenominarla Gannanstula, com uma Ca­
pella ::e n~ de Gu~inhem se COi.1SCI'va o Tem­
,pIo dedicado á N, S,'a, do Rozal'Ío.

~. VHla Real do Brejo da Areia, si­
tuada sahr' uma Serl'a do IneSlmo nome,
distante 3 le~oas ao N E da Cidade, que 'sen­
(10 simples Povoação pertencente á Villa de

, 1 Ionte-l\'lor, foi el'ectacm Villa pelo Alva­
rá de 18 de Maio de lf~15, a que se seguin
a' Pl'o'risão do De~,cmbargo do Paç~o uatadlA
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em 20 de Junho do ..Desmo anno, commet­
tendo a sua creação ao Ouvidor da Com­
marca (então o Dezembargador Andloé Al­
vares Pereira Ribeiloo Cirne ) que a effeituotl
em 30 de Agosto de 18180 Confina co m o
Termo da Villa de Goianoa, e com o de S.
Miguel, ao N. : com as extremas das Vil­
las da Rainha, 'Pilar, e l\'lonte- 'lor, pelo
S; com a da Rainha, a L, e com a de
Monte-l\!Inr a O. A Fregnezia creada em
1813 na CapelIa de No Sra. da Conceição,
filial que era da Freguezia de l\fa amgllá­
pe, tem pOlo seu te'Titorio o Termo da Villa,
a qu:;\l he assás florente, e uma das mais
ricas da PI'ovincia pelo commercio do algo­
dão', cuja cultura, assim como a de qual­
quelo outro genero em territOloio tão fertil,
dá as maiores esperanças de grande aug­
mento. Sua povoação he já mui crescida, e
se vai espalhando dialoiamente com os es­
tahelecimentos novos de varias Fubricas,
onde se distila a n.guardente, e se faz o mel
para fornecimento do Povo, e dos habitan­
tes dos Sertoens. Nos Domingos, e Dias
Santos faz-se ahi um Mercado geral, crea­
do espontaneamente pela go,oande conCl1r­
rencia dos traficantes, e ag,oicl1ltores da'­
quelles arredClres, e Sertoens. Por uma es­
trada ge,oal sam às Boiadas conduzidas á
Parnambuco, onrte os negociantes fazem as
suas especl1laçoens' mercantis. .

No termo d'esta Villa existem a Povoa­
«tão do Brejo das Bananeiras, que rival,
e já opulenta disputa' selo tambem creada

Tom. rIII Bb
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em Vma, tendo ahi uma Capella dedicada
á Santa. Anna; a de Gorabira, co noutra
Capella; a da Boayista. tlmbem com 'Ga­
pella; 'u.. de Santo Antonio do .l.\f llln~;a., com
a Cal ella dedicada ao mesmo Santo; e a
da Alagoa grande, que, ig'llalmente con­
'si<teloa,-el, COllserva a Capella.. de No Srao da..
Boadagem. Alêm d'essa., Capellas ha Ora·
tprios em Gamelas, e· Pipitituba.

38
0 Villa Nova da Rainha, chamada

vulgarmente Campina Giounde, pOI' ser esse·
o jH"imitivo nome da povoação, que depoi-J
de elevada ao Foro de Villa ficou ainda con­
servando. Em virtude da Olodem beral para
se moeareln Villas pela Carta Regia de 22 de
J:I.1Jho de 1766·dirigida ao· entãoGovernador ,
e Capitão General Conde de VilIa Flor, foi
esta erigida a 20 de Abril de 1790 pelo Ou­
vidor Gel'aI da Can'lmarca e Dezembarg-adol'
Antonio Filippe Soares de Andrade Brede­
rode, sendo Governador da ProviQcia Jeroni­
mo Joze de Mello e Castro,.e Capitão Gene-­
l:al de Parnamhllco D; Thomáz Jozé de Mel­
10. Está situada 50br"a planicie d' uma Colina
de .Seloras, q,w pela sua altura, e vastidão.
fórma o mais !jndo, e aprazivel golpe 4e vis­
ta para. o Sul, e para· o Nascente. Dista 34
legoas á Oeste da Capital da Provincia; 22 \
da Vllla,do Pilar; e ..•• ao Sudoeste do Bre·
j!J da A.·eiu. O seu caminho da Capital, que
be a.estrada geral dos Sertaons, desd' Ita-.
bayana sóbe consideraveJmente; porém ele.. ·
pois da. Serra Bacamarte 4 Jegoa!!!, antes·,
d.... Villa , he mui sensivel a subida .pelos c.on~--
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tinHo8, aUos, e perlrogosos rebentoens da
mesma Serl°a.

As terras ao S, e Nascente d'esta Yilla.
iam pela maior parte óccupadas por mui­
tas plantaçoens, e o ttoigo plooduz ahi com
ahundancia : porém as demoradas ao Poen.
te, até o fim da Pl·ovincia., que tn.tam por
8e~~tão, veêm-se povoadas de gados, para
CUJO sustento se tem ploeparado abunduntes
pastos ; e contudo algu mas há proprias para
a cultura dos generos du paiz, em 'lue se
trabalhao A indoleocia, e a necessidaade do
t1ispeodio tem sido a cauza principal de fal­
tarem as aguas COITdotes, e boas, de que
os 1 ovos fiu;am USO, havendo aliás a.lguns
particulares, que em seu proveito des<.'-Obri­
ram alguns olhos d'ellas : porisso as Cacin u

has sam o refugio dos seus habitantes, e nos
aUDOS secos prem dois Assudes grandes a

ft'~a fl'esse alimento tÜIl precizo, que tem
o ) ·....··ldu {l deselotar muita gente, e concor­
I'H.O pai'it ..::er f1iminuta a sua populaçãoo

As ea.>l': ahi subsistentes, á excepção da
Caruara, s() a qual está a Cadeia, e foi
concluitia eln nn , e a que. fôra do Capi­
tão Mór, sa }todas baixas, e essas mesmas
pouca.so

O 'io cdho tem ct seu patrimenio em
te l'as <l'lt' andam Rlo..endadas á ditrerentes
pessl)as; além du que percebe 0utra'S rendas
proJ!loias de taeI Corporllçoens t e de mais
o pioorlucta das aguasardentes arrematndas
nos ultimos CODtractos por 600U e par
I:OOUU reis.

Bb li
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Sea termo finaliza ao N. com a VilIa;
Real do Brejo da Areía; ao S. COÚl a Villa
do Limoeiro, Commarca de Olinda, e Pro­
vincia ·de Parnambuco; ao Nascente com a
Dlesma Vl11a Real, e com a do Pilar; ao
Poente com a Villa Real de S. João; e den­
tró d'essa Orbita algumas povoaçoens, de
que sam mais notaveis a do Brejo da Ala-

. goa Nova, ao Norte da Villa, na estl'ad&
que d'ella segue ao Brejo da Areia, onde
há uma Capella de Santa Anna; cuja povoa­
ção boa, e· vistosa, vai á florecer pela cul­
tura dos algodoens, ~ outros genel'os, de
que he o terreno assás productor. A do Brejo
do Fagundes, ao Nasªente, e abaixo d'a­
quella, igualmente florente pela cultura das
mesmas plantaçoens, e onde se conserva
uma Capella dedicada á S. João &.ptista,
A da Cabaceira-, tambem considel'avel por
motivos semelhantes, e situada á L SE,.
onde subsiste uma Capella do Titulo N, S,'a.
da Cabaeeira. A do Bacamarte, emfim, es­
tubelecida nas fraldas da SeITa d'este nome,
á·Leste da Campina, por onde passa a estra­
da geral da c-apital , e aM com uma Capella.

Preferido o lugar da Campina Grande
(n'outro tempo Paupina) para assento da
Villa, em razão d s suas circunstancias su­
periOl'es, tarnbem foi escolhido para a col­
locação da: sua Igl'eja Pai'ochial dedicada á
N. Sra, da Con~ição, com superioridade ao'
da Matriz de címa dos Karü'is {le fÓ1'a, (lO)

( 10 ) Tudo Sertãu â quem da Serra da Bar-
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por serem as terras do seu districto quasi
todas pro "lrias para plantaçoens, e cri­
ação de gado, Sua população no anno de
1815 dizia o Paroco Padre Vil'ginio Rodl'i­
gues Cam elo ser de 5U almas,

4n
, ViUa Real de S.•João, que fôru "mi

Julgado intitulado dos Kllri1'is de fÓ1'a ( no­
me da sua povoação ) ,_ (II) te'-e a sua ori­
~em nas representaçoens dos povos poucO'
contentes pela elevação da Campina Gran..
de ao Foro de Villa, por cujo motivo sen~

do Govemador Fernando Delgado Freire
de Castilho, foi o Ouvidor Geral da Commar­
ea e Dezemhargador Gregorio Joze. da Silva
Coutinho erigir tambem ahi a Villa no anno
1800, Está situaria á O da Campina grande
em oistancia oe 17 legoas ,mais ou menos,
sobr' uma Colina rodeada d' outras seme:..

borema tem o nome de kariris , derivado d s InJige­
nas seu povoadores, e habitantes. Diz-ie kari1'is de.
fim, ou Velho,ç, para differençar os kariris Novos,
posteriormente descobertos na Provincia do Ciarã-,
C~mmarca dita do· Crato, onde com certeza houve­
rám Descobertos, e Lavras de ouro, como se verá
na Memoria da mesma Provincia.

( 1L ) Os dous J ulgauos nnicos. e mais anti­
gos da Pará-iba, foram este dos kariris de jÓ7-a, ou
karÍ7'is Velhos, cuja J urisdicção comprehendia todo
Sertão áquem da Barborema, e o de Pianc' no Pom­
bal', que se elevou a Villa. Por. C. R. de 7 d Fe­
vereiro de 1711 aú GovernadOt· da Pará-iba João da
Maia' da Gama sê' mandou crear nos Sf'rtoens varios
Ju.lgad05 para occort'er aos muitos mal ficios, e' que
95' G9vernadores·ihes regulassem os districtos, ficandO'
os' vidores o'brigados á corrigil-os' todos, os annosr
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lhantes, e pedragosas, cujo terreno árirló
~ seco, he mui vento!5o, e ficanrlo sobrem­
·ceil·o na margem. esquerda do lUo de 8.
,João ,. urna das Cabeceiras do Rio Pará.-ibLl
ufTerece a sobel'ba vista d'um anfithe< tro,
pejas diversas Colinas, e Serras, que se se­
:guem. He pois o territorio desta Villa qUito­
si todo montuoso, e as Serras que o circun­
.dam sam fraldas da gl'ande llal'borema, qlle
dista da Villa. á O. pouco mais de 13 legoas.

Confina pelo N. com o termo da ViU"
do Principe, Provincia do Rio Grande, pel'}
Nas~ente com a da Rainha; e ao Poente com
a Serra de Barbol'ema, divisa da Fregllü­
'zia dos Patos, e 'fenDO da Villa do Prin­
cJpe, ápescu' de sei' n'esta Pl·ovincia.

Todu este paiz he conhecid por muito_
mimnzo, e pi'orriu para cl'im' ga o, em q:le
'Consiste os· u negodo pl'incipa. Em cl~;~"IlS

,b~ejos cultiva-se. o algolHio, o milho, (J fei­
lão &c. e n'outros luo-J,l'es vnrias frutas.-,1 , ~ ,
'Como as melancias mui excellBntes, &c. Qua-
.si todas as ribeh'as sam ~ol·tadas., e pela
maior pa.rte do anno secas.
A Igl'eja l\Iatl'iz, chamad~\ n'outro tempo
.Mat1'iz de cima., (12) cujo 6rago he N.. Sra.

( 12) Matriz de cIma, e 1I1atN' Yelha, era
a mesma Igreja Parochial, qne :assim denominavam,
-ou fosse em relação á nova Matriz da Campina gran·
de , situada mais á baixo, em cuja c:reação se fez lem·
branca de Provimentos pa.l"do Ind'r08. como se d'eUei
f"ora,' ou em relaçaa á Matriz dos lítlrlris debn;~õ,
posleriormente Villa do Pilar, cl1ja Povoação 'lUNl-
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110s Milágres, foi fnnrlada pelos Jezuitas,
e pode-se dizer boa. Só a Casa da Camara­
sob a qual está a Cadeia, e outra do Capi­
tão Mór sam sohn\dadas r todas as mai~ não'
passam de terl'~as: e sendo a Villa ass~s'

medioere, o seu Termo contudo 1e gl"au­
de, abrang'endo além do territorio paroc'hi-'
aI, um Curato separado na Povoacão da Na-. 'tuba., (lIstante 30 legoas para' a pai'te Me-'
ridional da Villu, com uma' Capella, de;
que he Proctetol"<t N. Sra. do Rozario.. .

Entl"e muitos Lugares povoados no Ter:..'
mo da ViIla, sam mai~ notaveis o da Ser­
ra Branca, distante 4 legoas; o de S. An­
dl'é ,. 5'; o de 8. Pedro' de Caraúba, com·
Capella; o da Alagoa " 30 , o do Congo, 14 ,.
com a Capella de Santa An,na; o da Con­
ceícão, 16, e o de S. Jozé das Pombas ,.
4, ' á Oeste da TilIl1, na Estrada geral PUl'U

o Sertão. Na Fezenda· Caraçá d'este' Ter­
mo se renoen' a' duas Estradas, que pelo
lugar do Embuzeíro (13) seguem ao Sertão r
e Serra da Barborema.

do J ldêa, teve. tambem (), nome de Ka1'iiis, e for
Missão dos· Jezuitas, como· a da Villa hoje de
&J~~ '

( 13) He esta llm9 pas· tres gaTgantas, que'
tem a Serra.da Barborerrta' t e que dlim entrada para
os Sertoens. A 'pesar de a"sà.~ pedragQsa, he ella a'
mais frequentaua e geral para todo Sertão pela Ri­
beil'a das Espinbáras (assim chamada da Serr&. do
blesmo no.ne, que ramificada na de Barborema, e
separando-se abaixo do Embuzeiro, vai formando um'
an.gulo estreito, e abrindo na direcçtio qu'asi de L. Ú'
O. "ai espiral' quasi em frente do lug"ar 'dos Patos..;'
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5:\. Villa de Pombal, a mais antiga de~

tes Sertoens, situada á Oeste da Barbore­
m,a, 'de que dista perto de ~2 legoas, fi.
cando' apartada da Villa de S. João quasi
47, e da Capitál quasi 980 Seu assento pla­
no na rihe!ra , e margem esquerda do largo
lUo Piancó, he por elle banhado até a sua
'barra na Assu : e ápesar de ficar o mesmo
Rio cortado no Yerão, deixando interme­
dios alguns -póços piscosos, assim mesmo
,sam boas as agoas, de que os habitantes
fazem uzo, além das de Cadmbaso Sendo
anteriormente assento d' um Julgado, foi
esta Povoação erecta em Villa a 4 de Maio
de 1772 pelo Ouvidor Geral da Com marca
Jozé Januario de Carvalho, executando a
Ordem do Governador e Capitão General de
Paronambuco J.\tlanoel da Cunha Menezes,
donde de Villa Flor, que pmoa esse eifeito
se achava authorizado pela Calota Regia, já
referida, de 22 de Julho de 1766. POI" pro­
yirpento, e recomendação do mesmo Ouvi­
dor se principiou á erigir em 1816 uma Caza

~ntretantoque oütro ramo, conserv:1ndo o nome de
Barborema, vai correndo de N E á S O) por ser tl\(ll­
bel)) a mais suave, A SeiTa das Espinháras, além de res­
peitavel, he vistosi,sima, pela suJ. direcção, igualdade,
regularidade de snas gmtas, e estensão , ~orrerldo desde
'o lugar chamado" Estreito" até ápar da" Cacimba dos
Bois" mais de '12 legoas, e espirando' no meio d'uma ~a.s­

ta planicie, em frente da Povoação de Patos, por uma
fórma elegante, como em grupos piramidaeso Em uma
das suas grotas, q ue dr. passa~em para Ribeira do
'Siridó, e Sab~gy, ha um excellente olho à'agua..
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de Camara , e Cadeia para que concorreram
voluntariamente alguns dos seus mOI'adores,
mas essa obra não se conclniu ainda. Tem
Casai de vivenda muito boas, porém bai­
xas, formando uma Praca extentissima em'
quadra 10 longo, por mdo da qual atraves­
sa a Estrada gel'al, que das Sel'toeos de'
dentl·o vai ~l Capital, e ao Recife. O ar aqui
he sadio, as agoas boas, e o vcnto chama­
do .I1~·acl.lí soprn constantemente em horas
regulares, ventilando o lugar. Alêm dos
provimentos de que preciza, transportados
de Parnambuco, e ·da Capit~J d'esta Pro-'
vincia, he tambem surtida pelo Al'acati,
d'onde lhe vam carros cm'\'egados, que,
atravessando a Ribeil'a do Jaguaribe, che­
gam á Villa de 8uuza, e á outl'as. Crea­
da porém essa Villa Nova em posição mais
vantajosa, e l'oubando-Ihe o maior commer­
cio, sentio d' então alg;uma decadencia, sem
contudo deixar ft. particulartdade de ~er ella
uma das maiores, e das mais considel'aveis
Villas do Sertão.

Seu rrermo foi mui estenso até se des­
membrar uma gramle parte de tel:ras , que
se adjudiçou á Villa do p ..incipe na Prodn­
cia 00 Rio Grande, abrangendo a Povoa­
ção, e a Freguezia de Patos, cujo terl'ito­
rio fica á Leste até a Serra Barbol'em~;

assim como outra não menor porção, de
que se compoem o Termo de VilIa Nova de
Souza. Hoje confina ao Norte com a Villa
de Port'alegl'e, Provincia do Rio Grande;
ao Sul, com a Commarca de Pajaú de Flol'es,

Tom. rIII Cc



:~l'o Sertão de Pal'nal lhnco; ao J. Jascen't.e 9­

com a Vma do Principe, Provincia· do Rio
Grande, nns extt'cmas da Fl'egne:tiu de Pa.­
tos; (14) e ao Poente, com a Villa No"a
de 8ouzll,.

( 14) Entr' a Villa de Pombal, e Real, de S.
Jnfío, 13 Icgoas. fl· O da Barbor~ma, que lhe serve
de lim:tes, e. 1:8 t Joa~ il L de l>nmbal €. i.. n Pu 'oa­
ção e vàstissima Freg\;ezia de Patos, dedicada fi N.
Spa. da Gu;a, cujo Templo se I ..untou na E~tra­

da geral qu desce àos SerVIl os para a Capital, e
para Parnambuco (terras da' Pro'fineia da. Pa";l-llJa)
tendo por limiles de N a ~, uS extremas da Pa­
rá-iba com as de Parnumbllco, e Hio ram!c. Foi
~nnexQda ii Villa do Príncipe, 0\1 Caie,), pelo qne
respeilava. ao. SFIl Termo .Judicial, toda e!;ta Fi'e~l\e·

7,ia ASSÚS grande em distl'iclO, quando as duas Pro-o
vincias formavam uma s{) Cnmmarca; porém crealh
a Ouvidol'ia do Rio Grande licou-lhe .pertenc ndo ,
bem que inCrnVfldl1 na Ollvidoria da Pará-iba, a cujo.
tH,l':tÕl'lO [linda 11e sugeilo em todos os mais re5rei,.
t.s: C ~1J. parte 1ilital', I oisq 1 se comprdJenr[u 1:0

Termo da Capitania Múr (b PombaL restas circuns·
I ncins 118 mais }xoprio d'est-', lll'rar o filZCI' a sua
du;cripç:i:o; dizendo, q113 a Igrej:l. !\latl'lz, construi·
da co:n asseio, tem asna li'cnte pr.m. o N aSCPl1-

t·..... ; o aSSl'nto he aprasivel, e údio, n'uma pLlii-.
cie alta, e bnnhada pai' uma ribeir::t de bom ba­
nho, e abnndante dc pescado. A cordilheira da<; 8,,1'­
ms Dal'borcma: c Espinh~rl\s, q!)c' ':::to 1:)Il::!;e a ru·
dC:lr.n da part do' Sul, de Lest , e do N"orllcH{' cm.
fi'ente, a eHensi:"o bn"'a dc·])\:.nicics, e Sl'rnJL~s dif~

~ .
fi:'rcntcs, que espalhadanwnk sc notam, faze") ·111m
lill~ia a. t,a prcspecli\'a. Dista 18 legcas da Villu. do
rEil cipe , Ci,tte I'cziocm :iS snas .Tilstiç'as ; 2,' 0\\' mais ,.
da Vilb Heal de S.. ,Tofio, cm cujo districto extrr··

1:1: c 80 a CLl.pitP.1 desta Pruvíncia. E'll Sll.'l. com··



Dentro d'esses limites está a grande.
,e: opulenta Povoação de Piuncó, distante
12 legoas ácima da Villu, e situada na mar­
gem direibl do Rio do mesmo-nome Pianc6,
cujos habitantes tem pertendido, que ahi se
funde uma. Villa} concorrendo a seu favor a
longitude, u estensão, a :popolfl.~ão, e a ri~
queza do paiz, e 'havendo já no lugar UI~a

P-al'oclJia, da (lual h,", Orago Santo A.ntonio.
Sam igllalmente considel'aveis a. Povoação

c Catolé nas fmldas d' uma Serl'à de 2 Ie­
goas situada na parte Setentrional da Vil­
ln, com uma Capella muito asseiada, cujo'
terz-ena fel'tilissimo he regado por um ribei­
ro corrente, e pel'ene, de agua boa, mi­
moseado em abundancia da cana doce, da
A'ta, ou Pinha, do Cajú, da laranja, e d'ou­
tros fructos, e assás productivo de man­
dioca, de cuj~ farinha. suppre toda a Ribei­
ra das Pi.·allhas, e outras em grandes dis­
tancias_ Produz mui pl'omptamenté o algo­
dão, em que fnz o sen maior commercio,
consistindo n'eU a sua riqueza principal, e

Cc ii
--------- --------~----
prehensão conta a pow)açã(l) da SeiTa do Tebcira,
que não he pequena, a a 7 legoas ao Sul, onde há
Uma Capella ; a Povoação de Santa Luzia, em cujo
sitio está outra CapeUa da mesma SaBla, que lhe dá. o
nome; e no Estreito , duas legeas ábaixo da Sen'a.
Barboremll, a Capella de N. 'ra. da Conceição. No
lugar de Patos se faziam quasi sempI'e as Correi~ões

da Vill.a do Principe, porque para alli conc?lTIam
.as J uStlt,:3S, aCamara, e os Povos, pel~ (hfficul~
d~ s, e longitude d~ Estragas ,. e da VI11a,
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actual flol'encia; e pai'a descaroça-lo, pre­
lJ[I,l'aIHlo-o habilmente, há machinas ligeh'as
e prensas. Porisso, a maior parte de seus
habitantes sam abastados de bens, e ós ne­
gociantes riqllissi'tnos, N'outl'oS lugares po­
'Toados cárla' um de mais de vinte visinhos ,
corno sam Caisstlra, 'Com nma Capella, Ca­
tolé de baixo, e Rancho do -Povo, Caipóras

- de' cima, e Yal'zea da Erna, Belem, J a..
-tobá, e Pilar, todos na Riucim do Patú;
em Boavista, e FOl'mig'a, Umal'í, S. Lou­
renco, e Extl'cmas, na Ribeit'u das Pira­
nha~ de cima; na Poyoacão do BI-ejo da
Cruz, com uma Cupella, ~m Taquaritllha,

. e Genipapo, -:m Piranhas OH baixo, no Bo­
queirão com uma Capella, S. Jozé, Arraial
<la Cánoa, Páo fel' !'Udo , FUl'i\da, S, Boa­
ventura, e Paulo Mendes, na Ribeil'a 00
Pianeó; estam creaf1os, por PI'(;)Yimentos de
COl'rei~ão em 1815, .J llizes peflaneos, ou de
VIntena, para melhor administração de Jus­
tfça, e Policia aos srous hauitantes.

No anno 1815 eontava Fl'cguczia de
Pombal dedicada á N. Sra. do BOlllsuccessQ
mais de 4U ·almas: e a de S. Antonio de
Pianeó passava lUlilito de BU mil.

6." Villa Nova de Souza, situada na.
margem escl,ucrda do Rio do Peixe, (15)

( 15) Este Rio nà situação da Villa corre de
SaN; e rodeando"a, v-ai unir-se ao Ria das Pira­
nhas, com o qnal faz barra, e juntos de~embocam'
no. AssÍl. Pela maior parte QO 'anno he cortado,
deixando contudo poços grandes, e pisrosos ,para ser-
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qtH~ pela parte do Poente a banha, em ter­
ras da Fazenda de No Srao dos RemedioB
( Padroeira d'uma Capella antiga da Povo­
acão, denominada outr'ora Jardim do Rio
do Peixe) onde se erigiloa uma Pil'loochia do
mesmo Titulo; foi Cloeada em Junho de 1800
p~lo Ouvidor da Corbmarca o Dezembalo­
gador Gregorio Jozé da Silva Coutinho, Go­
vernando interinamente a Capitania de Par...
nambuco, por ausencir. de D; Thomas Jozé
de Mello, o Ro Bispo Do Jozé JoaJdm da
Cunha de Azeredo Coutinho, o Chefe de
Divisão, e Intendente da Marinha, Pedm
8eviloim, e o Ouvidol' Geral e Dezembar­
g-ador· Antonio Luis Pereira da Cunha, sen­
do então Governador da Parú-iba ernan­
do' Delgadoo A vasta planicie, em que es­
tá fundada, e a Serl'as, como a do COffi.l
mi 'sario do Nasccllte ao Norte, e outras,
fazem 010 - longe uma, perspectiva mui lin­
dao He nssás amena, e se fOra mimoseada
de chuvas, verdadeiramente lhe compete­
ria o nome de = Ja 'dim= com que a appel .....
lidamo As Cazas ahi construidas sam bai­
xas, e só uma de Sobloado temo Suas ~er­

ras prodl1ctivas, a apI'oximação da ViHa
de Ieó, de que dista 20 lcgoas de bom,
e plano caminho, a facilidarle de se prover
.de tudo quanto lhe he neccssrrio pelo Ara­
catí, á cultUloa dilatada do algodão, e O'

seu Commercio, á que n'estes annas uItiool

ventia d~ muitos usos de seus ~loradon~s , que bebem
das CaCimbas n 'elle abertas.



mos se tem dado os habitantes. e erofim
a concurl'encia dos traficantes, e dos pus­
sageil'os~' 'Stl.Jn os moti.vos da floreneia actu­
al ela Villa" com pezar gr.mde da. sua com­
petidora., a de Pombal, da qual se des­
memhrou, J'oulJundo-lhe o Commel'cio, e a,
opulencia ll.ntiga, He pois por ella, qtle·
C!1tra a E~tl'atla g'eral d05 Sertoells do Pi-
.auIly, e <1a Ciará, para a P,,\rá-iba, e Par­
·ntlmbllCO : e as comml1lüca~oenscom a Ba­
'hia se fazem pelos Sertoens em ponco mais
-de 'luiuze dias, podendo gastar-se muito
menus tempo, caminhar-se com suavidade,
e frequentemente, se no fahdco das es­
tradas, e seus continuos reparos houvesse
algum ~llidado em beneficio dos póvos, e
('ommodidade dos viajantes, de que talll­
bem resulta excessiva utilidade ao Estado.
l\las he de esperar, que na Epoca presen­
te se m lhol'em as providencias sobr' este.
artigo (Ie tanta neeessidade no Continente
do BI'asil.

Confina pelo NOl'te. e Poente, com a.
-Commarca do Crato., Provinda do Cial'á j

pelo Bul CIlIl1 a· do Sertão de Pal'nambueo,
e ao Nascente com as Villas ele Pombal,
e de Port'alegf'e. Di ta ele 'Pombal \0 Ie­
gooas á Oeste'; ela Capital mais de 107: e
estendendo o seu 'rermo para. o Poente,
até .extl'em~l1' com a Pz'(wincia do CiariÍ,
.mais de 16 legoas, chega até á Fazenda
,da. l\'!alh~Hla. gl'anrle.

Entre 1 êll'i05_ Lug'ares d'esta Villa, OIl-'

,de habit.am luais d~ -vinte yisinhos, sam
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. th maior consideracão a Serra de Sanita ()a­
tbaúna, com Cap~lIa; a Serra (las Espe~
ras, com Capella, dedicada ~í. N. ·Sra. sob
6 me mo 'l'itulo = das Esp~ras=; a Serra,
d S. Pec1I'o; a Serra de lHiguel Em' )Oza;
~erra nas Gamelas; Serra de I....uiz Homes;
S Tl do CO'1lmi". ario, com Capella; Aeau­
ma, com CapeJla, de N. .An. da Concei-­
~ão 11 uito asseiada; Riacho do l\guiar; Tra­
}li-í,; S, Jozê; Catolé; Sipó; A\ag6\ 'do Bé ;
Araça~s; S.•João, com Capella; Canto do
Feij~o ; Quixcíba; ". Gonçalo; Ca s; Riê cho­
do Coronel. Em t.odos se ~l'cára n Juizes pc­
6' neos, ou da 'inteua, por infOi'ma~ão da
Camura" e Pl'ovimento da COl']'cl~'íio em181~~-

A Fregtlezl'l, cujo tCI'l'itorio Le i, un U6

da VilIa, tem 1301' 'l'itu ar N. Sra. dos Re­
medio ; e a sua popllLll(' () he <;l. sás c 'escida.

B.-eeptuudas a 'C:l.m•.ras rias YilIas fi.­
In!1ios, toclas- as d'es~a Pl'o"inciu sentem'
fnita (e ·)n"T:mnnio.,. e seus- qUIl{'dhos por­
is'o s,u!~ )Obi'e '. A m{'~ma' dh üúpital pot·
e.;s~ moti 'U he pl'o,'ida pela iYlmta dh Fa-­
zenda, na' !~.ws depezns annun S;' não tem·
FOi'a.] ". 11 'm Posturas em fál'lna; e a~ qne
con crnt tntn{~[Llas, sam COI ias, ou tra­
diciunaes. U ~eu Arcbh'o se hmSel'Ya, ex--­
lhui'i lo, de· rIJU1tos de sens (}'itulos antigos,..
011 fosse 1 cio I'onho, ou estrago, que lhe­
~zêss,-m os 01lanoezcs na sua expulsão.
Cpois qne lIes quciuull'am, al'1'lliná.l'um,
~ es"1'< 1-,/1'1 m, qnnnto podel'anl, este pn­
H.l) ou pelo deleL'amento. Como quer -<lu.
f~8~ ~ 'HltO ar n&ll'e ·ei alli .Quti.'Os pap ,is ~
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alê:n de uns Livros de Registros mui pO!l­

teriol'e~ áq leUa Epoca, e val'ias folhas avul­
sas. Isto mesmo se encontJ·a no Cart.orio!la
Secl'e.taria do Governo, -onde não há deposi­
tada antiguidade alguma, nem ao menos
por Copia o Regimento do Go\'ernador d'esta
PJ·o\'inda. dado no Alvará de 3 d' Abril
~e 1609: do que 'procederam as arbitra­
riedades, as pl·epotencias,. e os; dispotis­
mos sustelltarlos pelos Loco-Tenentes dos
S~heranos, os quaes, para se 'escaparem
~s arguiçoens, procuravam a sua defen­
sa nos. Estilos antigos, e Ordens avulsas.

Sob a Vara do Ouvidor da Pará-iba,
cuja CabQça de Commarca he a Capital da
Provincia, onde reside o l\1inistl'0 .Ouvi­
dor, e C.orregedor, estante todas as Villas
referida!>.. A jUI'isdiéÇão d'es~e l\1agistrado
foi outl'óra mais. ampla, poisque passan­
do muito alêm do Termo da Provincia, e
do niesmo Governo, abrangia o terJ'itorio
do Rio GI'ande ·do Norte, e de Itamal'a­
cá, compl'ehendido na Capitania Geral de
Parnambuco, como por Provisão do Con­
selbo Ultramarino em data de 12 de De­
zembro de 1687 lhe foi demarcado: e até
se estendia ao Ciará, onde elle ia fazer
Correiçoens. (16) Assim se conservon até

( 16) Ainda no anno 1720, sendo' Governador
d'esta Provincia Antonio Ferrão de Ca!'Ttello- Branco,
foi de Correição ao Ciará o Ouvidor Francisco Pe­
reira, como se vê da Provisão de 6 de Novelflbro
do mesmo anno e"-pedida pelo Conselho do ultramar
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O' anno 1723, em que o Ciará foi separado.
ereando-se-Ihe um Ouvidor, a qnem SP. an­
nexou o lugar de Provedor da Fazenda,
desannexado da Provedoria semelhante do
Rio Grande, como fez saber a Pravisáo do
sobredito Conselho datada em '1 de Janei-

. ro de 1723, e expedida por Despacho de 10
do mesmo mez, e anno ao Governador da
Pará-ilJa. O Itamaracá, que comprehendia
todo o terrritol'io da VilJa de Goianna, foi
tambem desmemb.oado em 181!) pela creação
da Commarca de Olinda, á cujo terri.torio
se annexou por Alvará de 30 de l\1:aio. O
Rio Grande do Norte, em fim, te\Oe igual
desunião pelo Alvará de 18 de l\Iar~o de
1818, e cre21çáo da sua Ouvidoria em 1819.
Retalhada assim a jurisdicção da Ouvedo­
ria da Para-iba, ficou circunscripta nos li·
mites da Pro~incia, e pouco mais sobre o
teloitorio pequeno da Freguezia da Tafluá.
Joa, e palote do T '('mo da Villa de Alhan­
dra, pertencentes á P.oovincia de Palonam­
bucoo Quando pois a Ouvidoria abrangell
as duas Provincias ultimas, contava a Com­
marca. na sua maior estensáo a largura de
130 legoas, e a longitude de 120, sendo en­
tão a Povoação do Pasmado , ~oufinante com
o rrermo de I~a(Oassú, a mais meridional,
e a de Santa Ltliza de Mossoró, confinan.

Tom. rIII Drl

áquelle Governador, onde se tratou de providencias
á cerca das Justiças da Pari-iba por ausencia5 .taes
:60 Ouvidor.
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te com a Provinda dó Ciará, a mais se­
tentl'ional. He o mesmo Ouvidor quem oe
cupa o Cargo· de pJ'ovedor dos bens dos;
Defuntos, e Allsentes, e serve taníbem o de,
Deputado do Junta da Fazenda, tendo an­
nexo .0 de Juiz da Coroa, e ·Fa~enda. O
Júiz de Fora ( cujo lugar occupou1.°·Thomas
Antonio MucieI lUonteiro, natural de Par­
namlmco) além de servil' o Carg'o de J~­

iz ~1.:Alfanrlega, occnpa o de .A Uflitor da
Gente. de GUCl'l'll, o de Procuradol' dl.l Co­
roa, e Fazenrla, o de Dt'fHltado da J un­
ta, e a Provedoria dos Defuntos, Ausen­
tes " Resíduos, e Cal ellas do TeI'mo da CicIa. .
(Ie , e he tRlI1bem Silperintend mte da Deei­
lua da Cidade, que até o anno 1819 s.ervia ().
Ouvidor da Cidade.

Em todas as Villas se ronseJ'\"am (10'9

Juizes Ordinados " com os Offidaes compe­
tentes, como um Escri\'ã.o (e em algumas,
dois) do Judieial,Notus, Cama;ra, 8iza, AI­
mot;H'cria., e OrfaOJJs ; um Juiz de Olfaons,
dois Juizes AlnlOta.ccis, um Commissal'io ela
A uzentes, Escriv50. e éommissal'io do l1lf'smo
Juizo, Sendo estas Villas cl'eadas COIl Tllrlios,. .
cOlno a do Pilar, Alhanrll'u, Villa do Conde,
}ihnte I\Iór, e S. Yliguel, e SllppostO ainda
j~'.el1asexistam algLlrJs de seus povoadores ori­
.ginarios,. a Go\'crnança contudo., as. J tlS­

tiças, e o Corpo IHunici aI he só compos­
to de homens oraMos, de que pela maiol"
parte se acllam habitadas,. em falta de ln-'
djos aptos para os empreg'os: e as. Vil-
·l~s, que não . sam propriainente de lndi:-
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os, tem de mais um Superintendente no­
meado pela Junta da Fazenda para os lan­
çamentos, e cobrança da Decirna. (17)

. 'rendo esta sofrido o mesmo destino que,
a de Parnambuco , e entrado no nmnel·o. das
presas do Olandezes, como histOl'iou Bri­
to Freil'c no Liv. 5 e 7. da GucITa Brasi­
lica, pel'manec u, depois d passar á Co­
roa, independente' do Governo de Pai'nam.,
buco desde 1884, (18) até que, por effeito

Dei ii

( 17) Os Officiaes de Justiça privativos do Ou­
vidor, sam um E crivão da Correição e Ouvidoria,
um Meirinho Geral, e seu Escriv:io, um Escrivilo da
Provedoria dos Defuntos, Ausentes, Capellas e Hesi­
duos, O E Cl'ivilo da Om'idoria e Correição serve tam­
bem de ESCl'ivilo da Meza da Inspcc<;<io no Conten­
cioso, Na Commarca , alêm dos Officiaes das Villas
ja referidas, ba .Juizes Pedaneos com seus E!'crivaen~

nos lugare. notaveis, e de mais de 20 visin lOS, cada
um com districto de. ignados ( cuja nomeução, e
divisêio de territorio, , estA ÍL Cargo da Camf'ra) para

ccorrerem ao maleficios, e darem parte d'e'les aos
Juizes. e COIT gedor, em conformidade da Ordena­
ção Patria, que o Ouvidor Geral e Corregedor da
Commarca o Dezembargador Anelr' Alvares Pereira'
Hibeiro Cirne fez alli' estabell'cer por Provimentos de
Rua primeira Correição em 1815, dando juntamente
ln trucçoens á bem 'da Justiça, e PoLicia da Com­
marca,

( 18) Foi t'"to indejJl'ntlente esta Provincia da
de Parnambur.o, que sendo nomeado para governal-R
.r\ntol1l0 Borges da Fonccca, Me tr!" de Campo da
Praça de Parnamb lCO, veio delerminado da Corte
na Sua Patente, qne dé~se Juramento ele Pl'eito, e
Homena!!em nas l1luons do Governador e Capitilo Ge­
neral de~Parna:llbuco, sem' embargo de lhe não .ser
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da ResoÚlçãó Regia de 29 de Dezembro de
-.1755 em Consulta do Conselho Ultramarino,
foi-lhe subordinada, POI' se conhecer os pou­
cos meios, que a Provedoria da Fazenda da
mesma Provincia tinha para sustentar um Go­
vel'no sepaI'ado, danrlando EI-Rei D, Jozé
1,o cxtinguil-o, e annexal-o ao Governo de
Parn<lmbuco, Assim se executou: e como
a IJrovi -50 elo Conselho Ultramarino de 1
de Ja eit'o de -}756 decIal'ou ao então Go~

yernador da Pm'éÍ.-iba Luiz Antonió Lemo
(le Brito, (19) que essa extincs-ão teria o
seu efi'eito com o prazo do tempo da sua
Patente, e que o Substituis e um Oflieial
da Prara <le Parnnmbuco com o Posto de
Capitã~ Mór interino, li qaem compctiri~
igual ja;,I'is(1ic~'ão, e soldo ( como foi tálll­
bem declarado ao Governador de P:lI'num­
buco o'outra Provis5o da mesma (lah':l.; 01'­
dcnando-se-lhe, que Jevantãsse a Homena­
gem prestarIa pelo referido Lemos de Bri­
to ); o'essas ch'cunstaocias teve o pro \'i­
mento de CanHão :rÓI' Governador da Pa­
réÍ.-iba Jozê 'Henrique de Carvalho, Sar­
gento MóI' qt:e era de Infantaria.. do Re­
gim.eoto dE} Olinda, e Cavalleil'O da Ordem

----------
Subordinado. Este Antonio EorITes antecedeu á LUlz'
Antonio de Lemos de Bi:ito, c1~ quem se falia tam·,
bem aqui.

( ]9) Foi J.Jemos de Brit-o Fidalgo da CélZ;1.
R.eal, Commendador das Commenclas de Santa' Maria.
de ... " e de 8. André de Fiandre, na Ornem de
Christo,.
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de Christo, com subordinacão á P:.lrnam~

huco, e "encendo o 801(10 ~ de 400U reis;
como vencel'am os seus Sucesores até 1799,
em cuja Era, e por etfei' da Carta Re-'
gia de 17 de Jaueiro, communieada em
Offi.cio do Capitao Genel'al de 26 de Agos­
to do mesmo anno ao Governauor Fernando
Delgado Freire de Castilho, tornou ~sta Pro­
vincia á sua independencia: (20) e seus Go-

( 20) Esta. mesma Carta Regia foi a que De­
terminoll a independencia do Ciará, {bnqueou os por­
tos, e commercio de ambus estas Províncias desmem­
bradas da de Parnambuco com o Heino directamen­
te, mandando porisso crear, e estabelecer Casas ne·
cessarias de al'l'ecadação.

Mapa elo rendimento do Dizimo dos Algodoens pugos na Pro\"inci~
<la Par:\-iba, lIas sobras de sua Receita, e Despeza g'eral , e rc­
me sas feita para o Rio ele Janeiro, de'rI' a crea,:íio da Juuta da!
razcnda, até u auno 1816 iuclusi\·ameute.

Anno Dizimo do Sobra total
alg-odiio ria Receita e

elcspeza.ge­
ral

900,,850

2:740,,624

ohra·de C:l- Remessa elas Sobra liqui­
da auuo . Sobras em ela rcst:m­

Letl'as ,ou te para o
dinheiro anuo se­

guinte
4:788,,850
8:429,,2ã8
2:404,,5776:975,,339 13:000,,000

letras, c di­
nheiro

16:900,.850 14<496,,273 16:000,,000
dinheiro

14:740,,624 13:839,,774 12:000,,000
dinheiro

41:788,,850'
8:429,,2fJ8

15:·104,,577

IR09
lBiO
18ll

1812

1813

I~14 ] 3:460,,926 13:460,,9<>6'
IRI:; 25:668,,4ii7' 40:243,,222 21i:782,,236 40:2'13,,222'
le16 45:65:i,,203 110:760,,8>31 70::i17,,659' 91:577,,980 1!J:I~2,,901

NB, lo ilo se faz mençiIo do rendimento dos
izimos dos alo'odoem nos annos· de '1809 até o de

1814, porque u°arrecadaç:"io por arlministração da Jun­
ta foi parcial de algumas Ribeiras, por est;m.'l11 os



·210 l\f:E:M:ORJAS HISTOIUCAS

vernadol'es, de~de .Jel'onip-lo de l\Tello, ao­
tecessol' des5e ultiíno, {Jue tumhem el"a su­
lHlrdinar!o, tiveram constantemente o sol­
do de 1:6HOU r is, at .Joaldm Rehello da
Fonceca Rozado, pl"ovido nesse cargo por
Despacho de 1 de Dezembl"o de 181 '.

Uma só Fr guezia dedicada ~í N" Sra.
elas Neves administrava o pasto espil'itual
pelos llIoradoJ"es da. Cidade, e seu Tel"mO,
comprehf?nrlendo a margem esquerda, e se­
tentrional do Itio Pari"t-iba: mas creando
o Alvará de 28 de Setembro de 18J3 ou­
t a Pa.·ochia na margem esquerda cl'esse
·ei"stricto sob .() Titulo de N. Sra. do Li-

---------.."'-------
outras contratadas; e só em 1815, se~umlo o novo
systema de arreclluação, foi geral de toda Província.
Vê-se porem muito bem, que o seu rendimento e:a
18L6 dobrou quasi o do anno antecedente.

.2°. li remessa dos dinheiros para a Corte em ]816
foi mais do duplo de todos antC'cedentes de 1811,
181.2, e 1813, as quaes somiÍl'am juntas 41:000,,000,
unicas qne houveram desde a creação da Junta.

3". A Receita geral da Província em 1816 foi de
148:335,,140 reis; a Despeza da mesma Provincia,
fóra a remessa referida, andou em 27:544,,359 reis;
e a Sobra liquida d'esta, e das remessas feitas, mon­
tou a I9: L82" 90 L reis, cujo total sevê ter sido o
maior de todos os annos antecedentes.

4°. ~esta Receita de L48:335,,140 reis no nnno
18] 6 entráram 28:783,,331 reis, cobrança" de dividas
antigas, que o Ouvidor diligenciou; os quaes abati·
dos d'aqucUa soma, juntamente com a sobra de
48:242,,222 reis do anno antecedente, ainda as~il

"ficou suhsistindo s' do anno sobredito o rendimento
,de 78:308,,597. reis
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vramento, diminuiu-lhe o territorio, fican.
do esta nova com o referido sitio fl'onteiro,
e ao N E. da Cidade duas legoas, até ex­
tremar com a Freguezia de l\1amanguápe ao
N, e com a Matriz l\1ãi ao Poente; a L
com o .l\!ar, comprehendendo as Povoaco­
cns da Pruia de Lucena, Fagundes, e ~u­
tras; e ao S. o Rio Pal'á·iba. A'Leste d'csta
Frt'guezia, na margem esquer(la do Rio,
está o Convento dos Padres C· rmelitanos
dedicado Ú. 1. Sra. da Guia, Fórn. da Cidade,
mas dentro do distrj(1to da Freguezia r lãi
na 1ll,U"gem direita, estam na PO\'oa~ão do
Cahcddo, jll'lto á harra, as Erlllifla~do Co- .
rU('ão de Jezús, e a de Santa Cath'lrina,
deptro da Fortaleza do Cabetlelo; e 3 le­
goas á Oeste de Sallta Rib, na Povoa­
ruo do mesmo nome. l\lais ..1 cima d'esta
fica a ele N. Sra. da Batalha, em um lu­
galo , que tem o mesl 10 non.e, nas YUl'zeas
do Rio. Kão fallando das C...pellas do~ Enge­
nhos, que montam a 24, ha tUlllbem no dis­
tricto da Ciclade a Ermida de I . Sra. da:
Cnncelf'ão anuexa no Hospicio dos Francis­
ennos ~la Povoação da pr' ia do Tamhaú,
d stante ponco mais de uma legou, onde
08 GovernadOl'es tem nma Caza auanaca­
da, porém g'rande, de r creio, feita em
tempo do Governador Lniz da. Mota Fêo;
eo ql1asi 89b1" o Cabo Bra.nco na Costa do
mar, em úm lugar pequeno distante da Ci­
dade 3 legoas ao SE, ubsiste .a Ermida
de N. Sra. da Penha de F,'nnç-a com bom
tratamento,. e areio, onue os Romeiros acham
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~azá de' hospedaI·ia '. poisql1e o lugar as­
8~l.S vistoso, e a muita devoção dos povo"
á l\I~i de Deos, concorl'em para sei· frequen­
ta á a mesma Capella.

Alêm das Fregl1ezias sobrerlitas acham..
s~- estabelecidas pela Provincia as seguin-
tes. ;'

N.- Sra. da Conceição da Villa do Con..
de, cujo Templ(} pequeno, he aceiado. Seu
distrieto não excede o Termo da mesma Vil·

"Ia, da qu~l 'fiz já menção.
N. Sra, da Assumpção da Villa de Alhan­

dra, Templo magestoso" e aceiado, com
cineo Altares, está annexo á um Hospi­
cio que foi dos Padres do Oratorio em tempo
de simplés Aldea. He Freguezia pohre, ocen­
parla a maior parte do seu territorio pe­
]os Iudio!. Limita-se ao NOl·te, e ao Poen­
te cõm o Termo' da Villa; e ao Sul, com
a Freguezia da Taquár~, a mais povoada
deGente bl·anea, que faz parte do Termo
da VilIa.

N. Sra. dos Prazeres da Villa de Monte­
':l\Iór, cuja Igl·eja abarracada', e pequena,
he pobrissima, por não abranger o seu djs­
tricto limitado mais espaço, que pouco alêm
do l·ecinto da Villa, e seus r~rredores, quasi
todos occupados por Indios. A Fregue~ia

de famanguápe CirCl1DSCreVe-a quasi: e a
de S. Miguel da Bahia da Traição termi­
na-R ao N E.

S. Miguel da Bahia da Traição he tam­
bem de territorio )efllÍeno, por abranger
ó as tel·ras dos Iadios, e pouco mais do
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'recinto da Villa: contudo a sua pobreza não
iguala á de Monte Mór, 8ua visinha t por
haver no seu porto, e povoação da Praiâ
da mesma Dahia,~ onde existe gente bran.
ea, e mistiça, algum Commercio de rene­
ros agricolos, que os Indios cultiv do
azeite da mamona que ahi fabricam, e da
pesca. Confina pelo N. com o Rio Cama­
rahiba; pelo NBiicente com o l\1ar;' pelo S.
com a Povoação ioplusiva do Tra~ataia, e
com a Freguezia de 1\Ionte Mór; e pelo P~

ente com a Fregnezia de ,Mamanguápe, que
a circunscreve por nma linha tirada ao Nort~

quasi na mesma direcção paraJella á Cos·
ta do mar, distancia de 4 a 5 legoas, áté
G Rio ohredito, sendo assim cercada de
quasi os tres lados pela vastissima Parochia
de Afaman lápe, d'onde se desuni ,a qual
abrange ainda o resto grandiosissimo da
Jurisdicção da mesma ViUa.

S. Pedro e S. Paulo de l\Iamallguápe t

cuja Matriz situada em lugar alto t e sOo­
branceiro ao Rio do mesmo nome, e 'com
cinco Alta.-es t se acha arruinado, 'he das
mais antigas da Provincia, populosa, e rica.
Abrangendo n'outr'ora todo o territorio se­
tentrional desd' o Rio Mererí até as extremas
da Provincia, com fundo estensissimo de
Sert~ns, l;Linda boje sua comprehensão he
mui ~'asta, á pesar de sentir a desunião
dos terrenos, que formáram as Freguezi­
as de Monte Mór, de S. MigdeI, a da
Con~eição,do Brejo da Areia, e outras.
. _ :N. Sra. Rainha dos Anjos d~ Taypú ... '

Tom. rllI E8
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situada uma legoa ao Nascente da Yilla do
Pilar, confiria' .,om esta por mais de um'
,lado; ao' N O pelo riacho do Zumby , segun~
do a 'divisão' ultitnaniente feita na creação dá
do rejo da Areia: com a Freguezia da
Cid e ao Nal;;cente; e com a do Dester~

J'b:, n.o' Termo do Villa de Goianna, Pro.
;vincia de Parnambu~o. Por decadeneia, em'
que se conserva o Templo, substitue as ve~

!?'es de l\latTl a :Capella pe S. Miguel do En.
genho denominado Tayp.ú· sobr' a margem
direita do RiQ Pm...1-iba. He populosa, porém
-pouco rica, faz pa,rte do Termo da Villa.

N. Sra~ do Pilar 8UjO Templo erecto
~elà! Padre~ Jeznitas he um dos mais ab­
t;ig08, 'conserva. ainda Opna'mentos , e outras
Jiltaias d'aquel1e tempo, indicativas da sua
r~queza, e tem.iu to á si um HospiciQ, em
.que residem os ViO'uJ'ios. Confiná no 1 • com
as Freguezias de lamanguápe, e do Brejo da,
Areia; ao S. com a do Bom-jardim, dis~

tricto de -Pu.t"nambl1co, e com a de Tay­
pú, pela qual. e tambem pe~a.da Pará-iba~

~xtrema. «lO Na cente. .
N. Sra. da Conceição do Brejo da.Arei[\ "

desmembrada das Freguezias de Mamanguá-'
}le '. ~ do, Pilar, cujo ~emplo foi ii. PIH1COS'.

°annos.. feitO" denovo, limita o se,u tcri moio,
com ~,Te ~o Civil d . Tilla, confinan o no'
N~ . e.om a Freguezia de N. Sra. das l\fer­
cês do Coité, éom a de N. Sra. (los Pra~.

i~res. de GOlaninha, e com a de' l\faman~:
&,llápe, que a rodea pelo Nascente; ao Sul,
p'ela Fregnezia. da Pil~r ) e co.Ín:.a,.cl~J 'CáIQpi~.,
., .. - - ..
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'Da'grande, ou da Villa-Nova da, Raiulm, com·
a ql1alextl'ema tambem ao Poe.nte.

N. Sra. da Conceição da C mj)i a gran..
de, cujo Templo traçado .com graQdeza, ainda
está por se ultimar. A t elle se annexou uma
Caza assooradada, dá parto do Nascente, pa­
ra servir de Consistorio ás duas Il'mandadês
do Santissimo, e da Padl'ocira, que he urna
Imagem de vulto' alta, e mui perfeita, Desnn­
nexado .o seU. territorio do da Freguezia
de N. Sra, dos Milagl' s, seu distl'icto' não
,"cede o Termo da Villu afi: creada.

, N. Sra. dos Milagres, denominada óu­
h,'ora Matriz Velha dos r m'il'is, -com tres
Altares, deveu aos l>adres Jesu'ltas a súa fUD"

dacão material. NeUa há tres Irmantlad'cs,
que sam a do Santissimo, a do' Orago. do
'l'emplo, e a de Santa Anna; A,excepç~!lpo
~ch'itorio pertencente aQ Curato crea:do '110

'Lngal" da JatulJa, comprehende a Fregiie;a
todo o mais Ter lO da Villa Real de S J .
. , Sra. da La. dps Patos" Fr ~ezia

cl'eáda no Sertã'o álol'n da Serrá.: da llaltbor&!-
. ma , e EspinhéÍ.ras, ejuiÍt'o á r.i~ei~a; tl,? mesino
nome dos Patos.J .on há uma. Povoaçã~' J

esmembrando-se o" seu territorio ' Paro-
chia 'de .; Sra. do Bo successo· de pómbâL.
"Tem ti'es 'Altares e n'elIa subsistc:ml as" •
lúa~dades do San is imo,' e do OI'3gQ
~emplo. COD'fina pelo N. com a Freguezia.

·de Santa Anna do Caicó, que be da .1110.

do Principe na Proyincia do io Grande"
, 'quem ,he sugeita' na J u ' dO ~ção Ci ii;

,pelo Si com as,extremas dP..l'oyinci de
Ee ii
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Parnambuco; pelo Nascente com a Fregue.
zia de N. Sra. dos Milagres; e ao Poente
~om a de N 8ra. do Bomsuccesso da Villa
de Pombal.
. . N. 8ra. do BomSUeCeRSO, a mais anti­
ga dos 8ertoensd'esta Provincia , cujo Tem­
plo bom, asseiado, conserva tres Altares,
oe uma Capella funda, onde se colocou o
'Sacrario, fo:' desmembradq. para dar ter­
·ritorio ás. Freguezias de S. Antonio do Pi­
anc6, da Guia dos Patos, e do Jardim do
Rio do Peixe; -e não obstante ~fl'rer es~a
divisão assás grande, he ainda -esteusissimu ,
tendo por Termo paroehial a mesma demar­
cação, que faz o da ViUa. Confina pois COUl
as lobreditas Paroehias, q\1e a rodeam á
'Leste, 8ul, e Oeite, e com a do Páo das
Ferros ao Norte. Subsi cm ahi as Irman­
dades do Santissimo, de N. 8ra. do Bom­
sucresso, de N•. Sra. do Rozar o, e e N.
Sr.. dos Prazer~.

N. Sra. dos Remedi ,DO sitio deno­
.inado .outr' ora Jardim do Rio do Peixe,
que pela sua l()('aJidade qnasi nas extre­
mas da Provincia, se póde- dizer a Chave
ti() Commercio eom as Provincias inter.iores
da Senão, foi creada nu'ma CapeJla peque­
..a do mesmg Titulo: d Remedios; e aDi
ae tem eODSer\~ do, em quante não se. ul­
tima a olll'a já commeçada d'uro mae,o-esto­
80 Te·mplo f~ricado com pedras de canta­
ria, que será dol.i~melhores entr' os do Bra­
sil, para cuja. despeza estam adjudicados
os I'8P dimeDtos do- pauimollio.da mesma· Ca~
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pel1à, esta elecidos nas terras, onde hoje
existe firmada a Povoação t e a Villn, den...
tro d' uma Praca notal'el. (Jonfina pelo Nor·
te com a Fregúezia de Pão dos Ferros, que
he da Provincia do Rio Grande; pelo 8ul
com a de S. Antonio do Piancó; pelo Nas­
cente com a de N. Sra, do Bom!'ucéesso;
e ao Poente com as extremas da Provincia.

S, Antonio do Piaucó, situada sobr' a
ribeira do mesmo nome, á. mar~m direi..
ta do rit), 12 legoas á cima, e ao S O de
Pombal, he mui populosa, rica, e estensU.
Sua Matriz he boa, e sendo seu territorio
desunido da Fregllezia do Bomsuccesso , com
ella confina pelo Norte, e á Lest '; COUl as
extrema da Prm..incia pelo 8ul; e com a
Freguezia (le N. 8,'a, dos Remedios á Oest~ ..
Di persas por estas Freguezias existeni 7:4
Capellas. . '

Alêm das Povoaço 9 mediocres qne o~~

cupam varios lugarei pela Costa'do. marí
e das' que ficam apontadàs nos districtes das
Villas, existem outras mais notaveis n'esta
Provincia, e dignas' de particular mem6rià~
~raes sam Ia.. ado Lucena,. nu parte Seten­
trional do foz do Rio Pará-iba; 2'.. do Ca":
bedelu, na parte meriodional do lÍleSmd
Rio; 3·, do Tambau , obr' a Costa do mar;
dnas á tres legoas ao Sul da Barra da'Pa~

ra-iba; 4a, da Mata Redonda, na: Êstrada
da VilIa do Conde para .Alhandra, ou Goi­
aDna, ou na Estrada' da Capital para Par..
nambueo (que tudo he o me o) distan­
te seis e·ro ia legoas da mesma Capital ~.
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5a
, de -Santa' Rita, ,ao Poenté Ja Capitál2

6', de l\'Iamanguápe, no Norte da Capital:­
la. das Bananeiras': 8\ da Serl'a da Rcliz
(. Al'uçagi) 9', da AlagoU: Grande: 10-, de
Itabaianna, ao Poente ·da Capital: lla. de
,Canafistula. : 12'. da Alagoa Nova:. 13". do
llrejo' do ~"'agundes : I4n. da Cabaceira. : 15
"de Natuba: 16a• da Sel'ra do Teixeira 17a. dos
Patos: 18a• do Catolé: 19~., do Brejo da Cruz
'e 20a. de Pianc6,

A população d'esta Pravincia no .anno
.1812 consta\'u de 95:162 individuos; e d'
,então ao anl)o 1816 chegou o numero de
~abitnntes afrultos, entre brancos, livres,
>e cativos, á 96:4"\6 ~ como referiram os I\Ia~

pas ' rernettidns pelo .Ouvidol' ao Dezembar­
go do Paço, dos quaes se alcança. ter si­
do o cre~cimento no .espaço de quatl'o an­
nos 1:286 pessoas, ujo numerv. he sem
.duvida mu.ito maior. hoje, podendo-se cal-

. 'cnlar o toao das almas livres a 80:000; e
"o dos' escravos pardos e pretos, a 40:000 ,
como refel'iu o Semanarl0 Civico da Bahia
na Folha (le 17 de Janeiro de 1822. Jun­
tos portanto uns, -e outros, dam a t9ta­
lidade de 120UOOO habitantes, que não p6-

"dc deixar de sér' certa, fazendo-se a coo..
.ta no Brasil como fica declarado no Lh-,
:7 Cap. 10, enão do 'modo referido no Liv.
'2. nota (5)

Além das muitas Fabricas de assucar
'e d' aguardente, que' se acham pela. Pro:'
vincia, existem 34 de maior I'andeza, e

"capazes de grandes safras, se estivessem
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providas de escravatura, e 'braços sufticien­
tes para laborarem com' vigor, 'e activida~'

de : poisque tendo á favor seu a boa pro';
~ucção da Cana Caiena', cuja lavo'urà con­
tribuiu para o restabelicimenfo das que se'
conservam deterioradas, e mui atrazadllS,
todas ftore~eram n'estes annos ultimos,- é
esperam melhorar de vantagens com a na­
vega<;ão directa, que lhes facilite o mercado
das ferragens, e da escravatura, de que
tanto precizam para aument~r , e prog"redir'
o trabalho' r.urnl. "

A Força filitar dtesta Provincia no nu':
no 1816 con istin u'um B'atalhão composto­
de tres Companhias de Infantaria d~ Linha"
commandadas por. um Tenente Coronel. as'
quncs faziam a guãrDi'ção da Cidade: um,
Regimento de Infantaria l\1ilich\Ona orga-'
nisado com gente branca: e outro mui di­
minuto de homens pretos) intitulado de Hen­
'l'iqlies. Um Regimento de Ca\'nllarin taIÍ1­
bem Milicianna, qüe utI·- or-n fóf dh-idido
em ôous; e uma Companhia incompleta de
Al"tilheiros, que prisidia a FO'rtaleza do Ca­
bedelo, cujo corpo se duplicou 00 aono 1817,
Gomo se aumentou igúalmente a Tropa de

. IJinha, em 1819, com a crea<;ão de mais
uma Companhia# de Infantes, e outra de Ar-'
tilheiros, para as quas!.\ se mandáram do
Rio de .Janeiro novos Officiaes, acómpa':
nhundo o Governador Joakim Rebello' da.
Fonceca Rozado, provido n'esse Càrgo flor
Despacho de 1 de Dezembro de 1818. .'

Alêm da. Forca ,referida da la. e 211.., Li-
~ ·



nha t' há- nos .Sertoenll dous R.egimentos' l16
_Ordenanças Montadas.. Um d'elles existe em

Karirís de fora, abrangendo os districtos d"s
duas Villas , da Rainba t e de S. João : outro
em,Rio do Peixe, comprebendendo toda es.­
tensão da Serra da Barbol·pm.... para dentro.

As .Ordenanças de pé '-estam divididas
em nove Capitaniàs Móres, que sam la. da
Cidade; 2a• a das Villas do Conde, e de AIJ
handra; 3a. a de Mamanguápe, que abran,;.
ge as Villas ~e Monte-Mór, e de S. Miguel;
.(a. a da. Villa do Pilar do Taypu., 5~. a da
\Tilla NO"a' da Rainba; 6a• da Villa Real
de S. João'; 7a• a da Villa de Pombal, cuja
jurisdicção se estende áo Districto da Fre­
guezia dos Patõs; 8a• a da Villa Nova ds
Souza; e 9a• a da Real do Brejo da Areia,
desmembrada da de Mamanguápe.

Cada uma destas Capitanias Móres be
dividida não só em Comllanbias, . mas em

-, Districtos, segundo as Povoaçoens maiores,
ou menores, os lugares, ou as ribeiras,
em cada hUlll de cujos sitios ha um Com­
mandante nomeado· pelo Governador para
executar as s"as Ordens : mas esses Cabos
Militares, arvorando-se Governadoreszi·
nhol!l ,e revestindo-se de Despotismo, pouco
satisfeitos de exercitar o seu privatiyo , e com­
petente Cargo, imitam os procedimentos dos
mesmos Hovernadores, dando alta de Juizes
nas cauzas J udiciae15, e de Ministros Eccle-

i siasticos, pois que assumem á suajurisdicção
o que só pertence aos Magistrados, e ao FO'!'
1'.0 da Igreja, obri§a.ndo até á Casamentos.
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A Provincia do Ciará, (I) situada en­
tl'e 80 28, 3077 de latitude austr~l, e longi­
tude de 3370 35" contada da llha PfI Fer­
ro , limita-se, ao Oriente ,nas Serras do
Rio Grande, e da Pará-iba; ao Norte, no
Mar Occeano; ao Sul na Cordilheir'a do AI'a"
ripe, ,ou Cayriris novos, por onde se divi­
de, em parte, da Provincia de Parnambuco,
de cuja Capital dista mais de 140 a 150 le­
goas, e em parte com a da Pará-iba; e ao
Occidente ri'outra Cordilheira de Piauhy pe­
Ja Serl'a Hipiapuba, Seu territol'io compre~

Jlendido em 146 legoas de Costa (por cuja.
estensão apparecem diversos pói,tos, que
além de seguros, sam commodos, e se
acham pedacos de ambar, quando procelo­
sos ventO!i ~gitam as ondas, o que lhe afi­
ança nm exterior, e lucrativo commercio)
conta a .comprida estensão de no legoas, e
outl'O tanto de largura, que reduzida á le­
.gaas quadradas, dúlrá, por um caleulo apro-
ximado , 6 a 7U legoas. .

Tom. fi"III Ff

(i) Dirivou·se o nome de Ciará da Caça Suta J

que há n'esse districtci, como o conheciam os Indies
seus povoadores naturaes: e por corrupção se foi
as!Jim denominando,
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Ha no territorio (resta Provinda, alêffl..
de vegetaes de prec;o, salinas, e varias pro­
dueçoens· mineralogicas_ Na Flljaeuóca, mar­
gem do Curú, em Tajacuba, que fie do Ter-­
mo de Campo Maior, na Biapina, distric­
to, das Pindóbas ,.no Crato, onde fazem poI,:",
vora pelas Serras-,eRl tachos, se encontl-am,<
saes, como nitreiras; e no. lugar chamado
Cajuei1-o ,. que pertence ao Termo de S_ João.
do Principe, se descobre uma mina de pe­
dra ume, e nitrato nativo, de que se ser­
v-em os seus habitantes para curtimento de·
pelicas, e camm-ças_ O oura apparece' nos
rja~hos costaneil-os da Serra Grande, desde
aTimonha até a Serra do Araripe, que pas-.
8a d~nto do Crato, e de-S. Antonio do Jar-..
mm·, cujo recinto .chamam Ca}·y}-ys Novos;·
nas vertentes do Rio Salgado, desde o Mon­
te Dourado até o. Boqueirão, ..distante 12 le..
goas, que, se. conhece com o ··liome de La­
v,ras da ..7lfa':J,gu.eh-a, onde algumas escava..
.o~ns, e desmontes mostram trauaUi'os mi­

{leraes, e no Riacho Ipú Grande, cujas cube-·
{'eiras est.am na Ladeira da l\'fina, e no Ria-
ho do Juré, distnieto da Vma Nova d' EI-.

Rei:, as~im como- em Curumatúo, tem sid().·,
vistas algumas fólhetas_ He por- tanto de­
erer, q~le as matrizes. d'este metal: existam·,
nas· grandes montanhas da. Cordilheira da
Serra Grande, p@r o.nde a Provincia se <1i.:;­
vide_ Em outro.tempo houve quem se per-o
suadisse (ia existenci·u de minas de pra.ta.
t!m Ubajára, cujo lugar est:'t:na Serra- Gran-­
de do lado d'e Leste" ao Sul de Ac~trúpe. ;,
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.(l'onde procedeu.., que da C8rte fossem alguns
Mineiros em 1750 $ob"3. inspet:ção de um
Intendente: mas o resultado d'essa. diligen­
cia mostrou asna inuti.lidade. Entretanto o
'Povo, tenaz tlinôa, propaga 'bavtlr esse me­
tal, por se encontrarem alguns veios de
sulfate de cobre em bancos de uma pedra
rija, vitrivéI., e de' corcinzen1a, mais, ou
menos escura, desd' a Biapina até a Villa
Nova de EIRei, e na Serra Grande, pOl"
'cujas situaçoens estam as 'catnadas enxer­
tadas do mesmo sulfate, correndo na. direc­
'ção d'Oeste até Campo Maior, districto de
OeYl'as, onde há om certo metal branco"
·rijo, mui 'compacto, 'e ductil, do qual fa­
zem os habitantes algumas obras, como-,
por exemplo, estribos. Estes pi"oductos po­
rem sam quasi inuteis pela sna localidade,
'e principalmente os encerrados no interior
dos Sertoens, cujos trabalhm; em grande não'
se podem tentar sem aguas, de que a Pro­
vinci 'he pouco abundante. O Ferro he mais
'vulgar , ou seja de melhor, ou de mais inre..
rior qualidade. Acha-se na Villa de Campo
Maior, 'nas immediaçoells do Rio Chóró "
Iterm-o 'tle Aquil'ás, na Serra de Baturité·,
termo de .Monte :Mór o Novo, e pelas Se1'­
"ras ao Acaracu, e Crl1aiU9 O das Lavrast
'da l\fangabeira nas .margens do Rio Salga­
'do, e sitio do Boqueirão, he excelleDte, e
'o ae'maior valor pela sua' pureza, concor­
:rendo alêm disso a circunstancia do local
para ser melhor aproveitada a sua abun­
;Qancia. He oxidulado, e acha-se em peças

It'f ii
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avul~as de grandezas dífferentes. Plumba­
gina , e ferro carburado, enconh:a-se em pe..
tluenQS pedaços pelo Rio Curuaiu, e Acaracu,
cujog fpagmentos destacam dns nlontanhas
visinhas : e na descida da Serra Grande, cha­
mad~ .Ladeira da Mina, dizPITI havelos_ Nas
montanhús secundarias, e detransito se eu .
contI1am 'muitos veios de cristaes de grande...
zas diversas em betas de tauá, (argila.), e·
em bancos d~ gl-anitos intel'laçados de sulfa-.
te de ferro, e cobre_ Os que se descobrem·
n'uma das montanhns do 'ramí, meia legua ao
Sudoeste de S. João do Principe, sam de con­
sideração_ Acha-se em gl-nndes, e pequenas
massas, aggregadas, 'ou separadas, corados
pelo o:x.ido d.e f:e!~ro, que os faz amaJ'ellos ou
roxos: sam mui rijos, e de côc iguale; porém
l"arissimos.os· que se colhem puros_ App",rc
cem aggregaçoen~ curiosas; e algumas de,
g'1-undeza enorme tem sido destruidas peles
1mbitantes, separando-as pelo fogo_ Nas Sel"­
ras do Caryry, ao lado do NOl1:e, e do hu!o
(ra Villá do Jardim, encontnlm-se petrifica:.
dos;:.. @s de peixe, e de anhmles arnfi .os, sam
mui 'vulgal'es em p~(!:"as {C natureza calce"
ria, em cujo. interior estam os rnesmos· ani·
maes conservando a confi~Ul'açr:o perfeita de
todas as suas partes, e substnncia mu"'cnlo~'l.

jut~:ma ,. tudo' converti{.o em rish rs c­
csp~to com forI m. rhomboh.1al. Acbarr--se
dispersos pela sup<:'Lcie (. terra, c debai­
xo d'ella <l pouca pI'ofundi<1ade: ma. o llSO.

de fgzer cn.! com essas raridades (ln naturcz:t,.
vai ~~{!hlgl]illdon suo abund~nt:-~'.. .
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A'pesar de arenosa a terra, em partes 1

sustenta contudo o gado cavalIar, VUCIlJl1 ,

ovelhum, e porcum, principalmente'no Ser­
tão, oO(~e 11a pastagens exceIIentes , e la­
goa~. em que especies varias àe aves aqua­
ticas avult<l amente habitam. AlU se criam
a 'vores notaveis, (2) c matas gl'Ltn<1es, cu..
jas madeiras ( entre as quaes he mui si gu­
lal' o p:o dolete) sam nti!issimas á mm'
clletal'ia, ou m' J'cina!'ia, á tinturaria, e rt
outra officinas; e as suas substancias I' siuo­
sas , oleosas, e gOlilosas, ql e difluem, e se­
perdem, por não haver no distl'i('4-o quem
saiua proficuamente aproyeita-Ias, sam de
presnrng assás conhecido em muitas Artes ,.
e na M r1icina. '

Immensas, exquisitas, e curiosas espc­
cies de plantas mui importantes (e com
praticularidadc á Sciencia .l\~edica ) c mo he
a mnis singul. r salsa parrilha; e a qliinll­
quina, revestem mlnualmente a supcrficie
d'este vasto terreno, cen·~I.Hlo ~ípcL.", c1e
alimentar n lllilharc!3 de anhnucs, (!e toda"
as chsscs, c sertes, 1 TOS lugares OL ,e a tcr-

--------,---'.-
(2) A (';lmaGoa he uma das mais p;'OHcun, no

seu odo, a qual, descoberta- no anno (~lO, d(l hu­
ma g\l~\ll:a , q \0 5 1....0 de alimento á 1ll1mpni, (d" , o
outra- sub lanci~, que engoda as ::1.\'CS c!omcslicas : pro­
duz huma cera, que pode substituir a das abellias"
c tem ontros prr"timos lltilis imos. 8übr' a natureza, e
qualidades ulilis"ill1as dc:sta :-inore se xped ram 01'­
deEs aos GOTcrnadores, parr,qtle des:::elll Haucia ma;~

cli'cunstanci1l.da, qne, 11 o pCI"l;a::!o SNelD m; puLb::-,­
das pela Corograiia Fra5ilic~ T. 9. rng. 225,



1'1\ h~ mais vigorosa, fazem-se lavouras no­
taveis de Yi vel'es, que sustentam os habi­
tantes do paiz , c de fl'uctas, quel' de caro­
'.90, quer ue pivide, como o melão, a me­
lancia, o anamis, a áta especialissima em
.'Sahor, e grandeza., a manga, o c~~u , o ara­
'Çá, a mangába, e outras, que se cultivam,
.a!êrr das pr'orluzidas espontaneamente pela
·terra, e se acham nos 'bGsques , como o em­
uu, o pechy, e a jaboticaba.

.A gadaria. (3) a coil'ama, o algodão"
~a·Hb, (4) e o sal, sam, entl" os provincia­
.nos, ohjectos enteressantes do seu Com­
'lnel'cio gTOSSO. Numerosas lagoas, e rios
.nota.Yeis, que alêm de navegaveis, abun­
.âam de pescado, cortam os terrenos do dia-

-_._-'--_....:-._------_:'--"---
(3) V. T. '7. Cap. 6. nota 27: A notavél, ain·

"extinguivel alluvião dos morce~~s n'esta Provincia.,
<(;üll\o accontece tambem na de lv.J.ato Grosso, he mais
fatal ao gado, que as feras juntas, por fàzerem dezer·
tas mui estensas terras da sua criação, e reduzirem

'·á indigencia os que o cultivam. ,
( -!) Encarregatlo, por Ordem Hegia, o Tenen·

, te Co\'onel João d:l Silva Feijó (Naturalista famozo
.~ nascido no Rio de .Taneiro ) de investig:u a Pro·
vincia de Ciari, esc,'eveu sob,'> db. a Memoria mui
distincta, que o Patrióta do 'Rio- oe Janeiro publicou na
Sa, Subscripção N. lo. e 2.0 : particularmente sobr'
a Raça 'do Gado Lauigero imprimiu em 181] uma.
,lfemoria Economica, que be ut.ilissima pela instrue­
"ção communicada ao Publico á respeito do mouo,
:por que SP. deve tl'atur o mesmo gado em proveito
·do Commercio do Brasil, e ,pr0llpel'idade d'csta ·Pro-
, inda. .
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trieto, deixando-o fertil: mas he ~Ó caudal
o famoso Jaguaribeo (5)

Um s6 l\Iagistl"ado , em qualidade de'
Ouvidor, creado no anDO 1723, administra-­
Ta Justiça ao Povo da sua complochensâo,
até cremo o AI,,~uoá com forea de Lei, de 24
de .Junho de 18-10 um Luga~ de Juiz de Fó­
la do Civel, Crime, e Orfaons na Villa Ca­
pital da Fortaleza, com o Ordenado, e
emolumentos do de Parnambucoo Semelhan­
temente couselovalldo-se tod-o o Ciará n'uma.
só Commal'ea com a denominação de ='
Commarca do CiUloá _Grande =, á cujo Oll-
idor, e Mi. istl"O unico se fazia impossivel ,

que ( em razão das longas distancias, e gra-·,
voes incOInrnodo', á ql1<> eram obrigados não·
só os Póvos, para conscglliloem os <lespa­
ohos nos seus ncgoci05, e litigios, mas os­
Inesmos l\1iuT tros, cm passar ao cumpJoj-­
mento das Correicoens, I~ara ouvir a llul.is., ,

------------ ---_.-._._-~-

( 5) O [lia Jag'Mlribe, sitl ado cm 3° 45l 511
ele latituc~c austral, c v,j!}o de longitllde contada da
lHm do Ferro, que taz a sua foz 110 :\ racatí , n:u;ce·
:h:illlll de S'.' .Jouo. do Principe na St"ITa, lb. BU:l \ris_
t.t, c se U le ao I.ia Sal~;).J(), ori!:!;inado na Serr~,

elo J\raripe, uma legoa {l cima do Cralo, e {l haixD_
do 1dI. Traz o curso de mai~ de nove I gaGs, e·
n'outro tPll1Jlo ch~~ava á Yiila do Aracatí; porém
d~pais da grande sccca de tres unnos precedentes ao
dp 17~_, <'h~';:;a. até qn:.ll'C11ta lrgoas, no Verão, c
lJt)je n10 e. 'cede Ú qnil.ze, por se divertirem ag agl'­
as no Crato, á proporção da cultnl':l.. , (> eu [!.llO"mento ­

110 interior des.:e r.aiz, o mais ab'lll1.Ümte pelu!:' SU<cL

"utenteso.
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de 150U habitantes em tão estensa' OJ'bita,
l'esnltando <l'essas difflculdades prejuizos ill­
.ca.lculav~is aos mesmos Póvos, e aos intc­
.resses da Fazei da Nacional) podesse satis­
fazer os seus de\'el'eS devidamente; dividiu
o Alvará de 27 de Junho de 1817 a referi- ,
da Commarca, creando outl'a com a deoo-

. lllil'lacáo de = Commarca do Crato do Cia­
rá=> para que lhe di tinou por Cabeça a
Villa do Crato, e por seu cHstricto as VilJas
ele S, João do Pl'incipe, de Campo Maior
de Quexel'omobim, de Icó, de S, Antoni-o
do Jardim, ou Bomjardirn, e de S. Vicente
das Lavras da J\ilangabeira, que o mesmo
.. \lvará elevou á qualidade, e caracter ele
VHla, as qnaes todas se desmembráram lo­
go da COlllmarca do Ciará Gl'ande, e ficá­
'l'am sUf{citv.s á nova, Commul'ca do Crato
do Cial'ft , .cujo Ouvidm' percebe ontro tanto
Ünlenado, propinas, e aposentadoria, co­
:Il1O o do Ciará Grande, e do mesmo modo•
.Para o servico desta Ouvidoria nova foram
·crel. dos ao ({lesmo tempo os Officios, e Ofli­
.-ciues competentes: e por estas p('oviden-
eias ficou a Villa da Fortnleza sendo a Ca­
beça da Comll1arca d.o Cial'á Grande ( que
'fl'antes era. Villa de Aqnil'Íls ) onde residia
p Governarlol' da Provinda, e existe a.JUI].

ta. da Fazenda Nacional, de qne he membro
,o respectivo Ouvidor,

IJelo Alvari.í sobredito de 'n.817 teve ang­
mento o numero de Magistrados nesta Pro­
vincia, com a cl'eaçâo de (lons Lugares de
.Ju~zes de F61'a, do Cive] , Cl'ime , e Ol'fuol1s
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n.. , um na Villa de Sobral, p'll.·a cujo esta­
helccirnento offereceram os seus mOl'adOl'e~

a impo ição voluntaria de cinco réis em cu­
da meio de sola, ou abnarlo fahl'iC'ldo no,
~el'ritor' o da mesma Villu, e dás 01 tras que
lhe ficam anne~as; n~as, não acceitando
EIRei a of1'erta paI'a, o fim requerido de se
estabeleeer o Ordenado ao supplicado .J uiz.
de l"i'óra, Foi contudo Servido appliea-]a á ..
beneficio dalS rendas das Camar:;ts offerell·
tes, assim para o pagamento das mencio­
nadas propinas, e aposentadorias, que el­
las sam qurigadas á pagar, COI.10 das Obl'as
publicas de cada nma das mesmas Villas na.
türma, que Houvesse por bem Determinar.
Á' este Juiz se annexáram as Villas da Gran­
ja, Villa Nova de EIRei, eVilla Viçosa Re­
aI, dando-se-lhe por lugar da sua residencia
a 'll.1eSma Villa do Sobral, com a obl·igação.,
de assistit' , ao menos, por tempo de um mez
cin cada anno nas Villas annexas á suajuris­
dicr.ão. O outro Juiz creado na Villa de Ara-

J

caty, e a quem se Il.d·uuicou a Villa de S.
Bernm'ilo, ficou com igual obrig"ação de resi­
àencia n'aquella VilIa, e de assistir na de S.
Bernardo na fÓI'ma declarada. A' cada um
dos dous Ministros se arbitrou o Ordenado,.
propinas, e aposentadoria, como vence o .. '
Juiz fIe Fóra de Parnambuco, e na maneira
concedida. á outro Ministro semelhante da
Villa da Fortaleza, ou da Assumpção, pelo'
{\lvará já citado de 24 de Junho de 1810, .á. !

c·pja.jurisdicção se adjudicáram as Vill~s ,d~
K~ronches, .Mece-jana, Soure, e AqUlr~s•.

" Tom. rIJI . . Gg '.
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C<>utem a PI'ovineia 18 Villas: ~ prin­
cipiando a. diseripção- deIlas pelas que se
acham de Leste para Oeste á beil"é1'. mar,
he I a. a de Aracaty ,. creada em 1723 por Et
Rei D. João 5°. , situada a margem oriental
do Rio Jaguaribe n'uma vaí'gem espaçosa,
distante tres legoas da Costa" e tí Leste da
Villa Capital da Fortaleza.. Sendo abi o pon-

- to de embarque das produeçoeni do algo­
dão, e solas do seu termo, igualmenteque
de ontros: generos semelhantes das Villns.
de 8. Bernardo das Russas, Campo .l.\'laior ,
de Icó, de todo o Jaguaribe, e parte de'
Monte Mór o Novo; he consequentemente·
a mais commerciante, florente ,_ e popltlos3.
entre todas as outras_ Seu augmen-to, rapi­
doo, relativamente ás de- mais, acabou:, pOI'­

que, surtindo-se outr'ora d"e!llse lugar os·
llabitantes de Icó,. Campo Maior, e S. JoãÜJ
do pJ'incipe, fazem hoje os· negociantes de'
Icó os s.eus. surtimentos em Parnambuco , e
os trafi:eam com o Crato, e eom S. João dor
Prínclpe-, como d"an es trafie-avl'lm com Ara­
caty , onde achavam os genel'Os do seu com­
mercio. A' pesar de mu-i mesquinho o por­
to, por embaraça-lo alguns bancos (le aI-eia
mo.vidiça; nelle entram Sumacas mal'eadas
de Parnarnhllco.,.. mas só nas conjucçoens de­
Lua nova to ou cheia: porisso, sendo neces­
sarjo; c0!Dbinar certos. dias-,. depois dessas·
crizes, ou periodos dll! Lua, com o· terral á'
hora determinada, cu-jas circuotltan-ciaR- fn- ­
lham muitas. vezes, sofrem os barcos car-'
regados. a demora na saida de um-,_ dous, e-
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tr~s rnezes. Ahi se acham levantadas algu­
mas Cazas de Sobl'ado: há Caza de Cama­
ra, cujo patrimonio monta a 500U réis an­
nualmente, e Cadeia, que he a melhor ·da
Prodncia. O Ouvidor da Cummarca corres­
flollrlente, e o Juiz de FÓl'a de novo crendo,
residem n'ella, e um Professor das Primei­
ras Letras, a quem não se paga: por cujo
motivo tem o outro Professor de Gramatic:l
I latina suspendido a sua residencia, á pe­
sar de ser o Povo fintado para a subsisten­
cia de taes empreg-ados, como providenciou
a Lei de 10 de Novembro de 1772, cuiai
faltas sam notàvehnente prejudiciaes ao Pu­
blico. (6) A' sua competencia tem para o Sul
uma p9voação peqúena, chamacj.a Jequi,
onde há uma Capella insignificante, e em
Catinga de Goes outro semelhante Templo.
A' Leste acham-se alguns sitiQS de pouca
monta, como o Retiro, e Caissára, os quaes
continuam até a barra de 1\1ossor6, que por
falta de agua, aridos , e arenosos os terre­
nos, sam pouco' habitados. Termina a Villa
pelo Norte com o mar, na distancia de tres
legoas ; pelo Sul, com a Villa de S. Bernar­
do, em' longitude de quatro legoas; pelo
rumo de Leste, com o Rio Mossor6, fim da
Capitania, ou Provincia, longe vinte legoas ;
e á Oeste não conta estensáo, por ser o mes­
mo Rio o seu termo divisorio. A Estrada

. Gg ii

(6) Vede Alvará de 28 de Junho de 1759: e
no Cap. 4. sego a notA (49)



gel'aI par~ () Rio Grántlü, Pat'<Í.-iba, e Par-­
nambnco, I c a de Leste; para as Villas de
Aquiní.s, <.la.. Fortaleza, de Monte MoI', e
entras, he- a fIe Oeste, d'nlem do Rio; e
pum os lugm'es ao ~ul, tem a. tambem ge­
ra.l (} Jag wI'ibe, Dista d(~ Aquirás 23 le­
goas; da Fortaleza O; de Icó 5"8;· do Rio
Gran c 70; da P rá-iba 12-l; e de Parnam­
bueo 150, Pura Oeste fica-lhe Sobral distan­
te ,90 legoas;' a Gra13ja !IS; c o lHaJ'anl fio
205. A Igreja Matriz dedicada á N. 8a'a. do
Rosario, cuj(}., teJ'I-1tol'Ío he assás e tenso, e
lllais , que o da Vi1la ,tem duas CapeIlas
:filiaes nos sitios já declarados, e cont: 'va ,
no anno I8Il, a povoação de 5:254 habitan-

·tes disper os por vinte legoas de longitude:
6 Ouvidor da Commárca , na slila informa.rão
do anno'1816 numero.u,.a com 6:033 a]rn~$;
e o .Mapa rcrúettido em 24 de lVlar<;o de
1821 pélo Provêdór·intedno· a!l DezemulIl'go
do' Püço, deu-lhê sómente' 6:000 individuos.

23,". a de Aquirás, Villa a mais antiga
desta Provincia ,. crea.da com o nome de 51
Jozé de Riba Mal~, que outl,'ol"a fui Cabeça
da Commul'ca da Ceará- Grande. Não' tem
Caza de Camul'a, nem Cadeia, porque fal­
tando-lhe o patl'imOliio para as snas despe­
zas, e sen'do mui curtos os rendimentos,
sente a CamaJ;a difficuldude em ultimar a
gu'e' pHncipiou á erigir, e á muitos aonos
se acha' nas: paredes pl'imeit·as. Seus edifi­
cios sam taes, que ê:ípenas dam de Decima
~lu\IH\'l pouoo mê:l,is de 20U réis. O 'tQmmer­
do ~ flue a sustenta estei, cabado.; e POJ-issQ'
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8e con 'dem a. Vi11a inteiramente arruinada.
Do trabalho rural, que consiste na cultura
da mandióca, milho, feijão, e pouco algo­
dão, exporta-se alguma pal'te para a' vma
da Fortaleza, onde esses efr'eitos sam con.:.
summidos. Pelo seu Te ·mo est 'nl'o 28 leg'oas

. e Sul, e largo 10, 16-. até 20 lcgoas,
veem-se 28 Engenhos de fazer rapaduras
sob palhoças,. cujas fabricas nada tem e
nobre~, porque á todas faltam os braços cul..
tivadores ,. e algllmas trabalham só· com um
taixo, e dous tambores ao tempo. Confina.
pelo orte com o mar; IleIa· Sul com Mon...
te Mór o 0.0,. e Camptl l\faior; .í, Leste
com Aracatv, c Sr Bernardo; e á Oeste
com MecejailU, e Forhdeza. Sl1as estradas
principaes sam, a que se indi'reita i:l. Villa.
da FOI'taIeza , distante 10 legoas ; a que vai
coui 23legoas á Aracaty, a qual, sem atra­
",,'essar o Rio, se dirige tambem para as
varzeas do Jag"uaribe, e para outros cami­
nlios de comunicação com Campo .l\1aioJ.? , .
su.bindo pelo- Rio Chovó, e Pirangy. A Igre­
,ja Matriz dedicada á S. Jozé, tem .1. sua
filiação· tres Capellas, uma Aldeia de Iu­
dios, denomimida M·onte Mór o Velho, e
11m lugar conhecúlo com o nome Caseavel,
7 legoas- {listante. Na e tensão de quasi ,40
l~gpas conta va ~Ill,181I a totalidade de 9:358
~abitantes; mas o lVlapa de 24 de Março 'Qe
182J. chegou ~lpen~s ao. nU,mel·o de 6:596 al­
1~'~~, pOl· cuja resenha ,se mostra ter alli.
diminuido cm dez a-lmos a total de 2~{)2'

pessoas.
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3a• de Mecejana, Vma oe ~ndios, com
Caza de Camara , e Cadeia. Contam-~e ahi
.59 edificios de habitação, c\os quaes 17 se
.conservam sem remate, 15 arruinados, e­
27 em estado de uso; porém todos insigni­
ficantes. Sen Termo não excede a uma le­
g"oa; mas para plantação dos babitantes,
tmh"e os quaes vivem muitos homens bran­
cas, esta.m distinadas seis legoas de terra,
cuja cstensão be mais que sufficiente, por
que os Inclios, quase pela maior parte, se
empregam no sel·viço dos povoadores da For­
taleza. Sua Parochia he dedicada á Con­
eeicão da Mãi de Deos: e na referida di;'­
tan'cia do terreno contando-se em 181La po­
pulação de 1:570 individuos , chegou em I8I6
o numero de almas a 1:8891, crescendo nes
.intermedio 319 habitantes; e constavase .
em 1821 de 3:000. Dista 3 legoas á Leste da
Fortaleza.

4a• oa Fortaleza, Capital da Provincia,
ou de N. Sra. da Assumpção, onde reside
o - Governador , e (:) Juiz de Fóra, que
tambem he Juiz da Alfandega ahi estabele­
cida, Deputado da Junta da Fazenda Na­
cional, Procurador da Coroa, e Auditor da
Gente de Guerra, composta de um Batalhão
de Tropa -Regular.. ElIa he pobre, e seu
Commercio não faz muito vulto, ápesar de
ter um Porto sofrivel em uma enseiada: por­
que- só as ViIlas, e Lugares do ieu Termo
até a Serra da Uraburetama, parte do Ter­
mo de Aquirás, e parte do Termo 'de _Monte
M6r o Novo, se surtem dos geDeros de con"!'
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FJ lm'no a H r.epo 'ji.\,( os. Nen uma Caza de
"o )l'Hdo e "ê constl'uida, I,Ul'iiU sendo o
chão de areia 01 a, e CUS! aI (O m líto caros
os roa eriap.~ de maclei" a, cal, e fioJo , nf o
podem os edifiC'ios con "trui -se sem dispen~

dio notaveJ. Des!Yas dr unstancias t· h'ez­
proceda não havei" uma Caza de Cadeia pro-·
pria da. mesma ViIla, onde se re<:olham os
individuos culpados, e sugeitos ás A utori­
dades Civis, que subsidiariamente '('um OC­
cupar a Cadeia Militar, da!1t!o motivo á in.
finitas contI'adicçoen", e oiarias etiquetas;
em deterimento- notavel da expediçãu (Jas
dependen<'ias <'rirninaes. O Tel"mo da Villa
cheKa com pel"to de 40 legoas de estensão
ao Poente da sobredita Serra, a qual he in ...
teressante pela lavom'a do algodão, cujw
cultura tem hamado mu"ita gente, e" aug­
mentado a população, hoje divh'lida pelo lu­
gar oe Santa Cnlz, di'Shmte 32 !~~f)as ao
Poente, onde ha mna Capella., e de S. Jozé
do Sobral. Confina ao Norte com o marj ao
Sul com a Villa do Sobrál, e de Campo
Maior'J nas cabeceiras do Rio GUro.'UTI'é.Uli ; -a
}...Ieste Cel-ll Mecejana, e Aquirás; e á Oei'te
~om Sobrnl. Alêm da ~erra Urt-lbllrctmna,
sugeita- ao seü TerlllO', tem tatl1b~m a de
Marangllápe, 5 legoas d.istll:l'Ite, que pro..
<luz legumes, e algodão. A egtrada gel'al
que, pela beiva mar, vai a Píu'narnbuco,
passa por Mecejan:a, Aquirá5i, Lugar 00

"Cascavel, e Aracaty: a do PO,ente,. pum o
l\faranhão, vai á SOlire , e pelas' fraldas da
sobredita. Sena Ul'uhuretamt\ segue á Sü-
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bl'<:l1 , ii. Gmnja, e á Parnaiba, Destas duas
partem outras parciaes da Capitania, alênt
das quaes há, mais a qn pelo interior chégal

ii. Monte 1\:[61', e Campo Maior, á pouco'
Hperfei~'oada, Dista esta VilJu'legoa,e mei~

de Arnmuhes , tl'es de l\Iecejul1a, sete de'
...\.quirás, trinta de Al'i:1Caty, cem tio Rio
Grande., cent'Ü e cincoenta e quatl'o da Pa-

'rá-iba , ' e oento c oite.nta de Barnambuco.
"Caminhand-o ao Poente, dista deSonre tres
Jegoàs, de Sobral sessenta, da Granja. oi­
tenta e seis, e do Maranhão cento e setenta'
e cincü, Aparta-se de Villa Nova oitenta e­
seis legoas ; de Villa Nova de EIRei sessen­
ta equatl'O; de l\1onte ,MÓI' o Novo vinte e
cinco; de Campo Maior cincoenta -e cinco;'
de S. Bernardo quarenta; de lcó oitenta;'
do. Clm.to cento e seis,; do .T rdim cento e
dez; e de S. J 05:0 do Principe noventa e cin- .
coo Em s~us .1ilnites subsistem cinco P{)voa­
çoens, que sam as de Maranguápe, aliás
insignificante, de Canindé, trinta legoas
no Sul da VilLa, de Santa Cruz, na Sena
Uruburetama, . trinta legoas ' ao Poente, de
TraYI'Y , e ,de Siupé, ambas insignificantes,
mas cada uma dellas com Capell__ s. A Ma'­
triz da Villa dedicada á S. Jozé, tem por
'Suas filiaes tl'es CapelJas. D'ella se desuniu
fi de S. Francisco das Chagas do Canindé ,
onde, á requerimento dos Póvos do mesmo
lqg'ar de Canindé, Curu ~ e Caixitoré, que
ConsultadQ em 30 de Abril, e Resolvido a
19 de Agosto de 1817, lI~ere'ceu a,Real ap- '
p~(}vação, creou o Alvar~ de 30 de Outubro'

; :: - .,
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do mesmo anno uma Paroéhiao Di vidido por­
tanto o tel°mo parochial da Tg,oej a l\Jatriz
de So Jozé, que em 1811 continha a popnl3,­
cío de 9:450 habitantes, e no anno de 1816
flavia c wgado a 12:000, fico"1l eom o total
de 9:000 almas, seo-undo a resenha do Pro.
vedor interino rem~ttida ao Dezembargo do
Paco em 24 de Marco de J82[.

~ 5ao de Aloronche;, compo ta, e habita.
da por Indios. e outl"OS indi dduos dilfcren­
tes, onde há Caza de Camara, e Cndeb,
ápesar de não ter o Concelho patrimonio.
~eus edificios de habitaeão se acham ê:llTlli­

nados; poisque havendô ahi 25 Cazas, á
saher, 13 de Indios, e 12 de exnatlll'aes do
paiz, só 13 se conservam em estado ma.is
duravcl, lJemque em todas hajam u.'H)ra·
dOl·es. A Fre~uezi.a estabelecida ahi ~ob a
·dedica~ão do Senhor Bom Jezus dos Aflitos,
COnSel"Va em sua nUação uma Capella, e no
termo de duas letroas numerava em 1811 a­
po mlaçdo de l::tlõ almas: mas em confor­
midade do que info,"mou o sobredito Ol.n-~­

<10'" no anno accusado, he o total dos indi­
viduos 1ndios 1:030, e elos exuaturaes (;93,
que se reduzem á 1:723 bi:l.bitantes. Os In­
dios tem faculdade para fazerem as suas
plantaçoens na Serra de Marangmipe ,. cinco
legoas distanteo Está longe da. Capital duas
legoas.

6a• de Soure, Cna sua orig-em Caucaia)
onde há Caza de Camara , e CadeIa, não
tendo o Concelho patrimonio. Contem 73 edi­
ticios ~le habita('ão, dos quaes 44 carecem

Tom. rIl] Hh



de portas', e de janellas, 5 estam arruína:'
~w;', e 3 por acabar: consequentemente 86
21 existem em termos de uso. Sente este lu­
gar muita falta de agua; e séu territorio
~ão excede a uma legoa em quadro. A Fre­
guezia levantada sob a l'roctecção da Mãi
de Deos com o titulo dos Prazeres, era em
181I habitada por 816 pessoas: mas em 1816
numerava 1:050 moradores, como informou
o Ouvidor, e no anno 1821 appal'eciam
~:244 habitantes. Dista tres legoas á Oeste
da FOI,taleza..

ia. dê Sobral, enl caminho de Sudoes­
te, ( cujo Conc~lho tem de renda annual
400U ré-is ) consen'a llrn,l Caza de Camara,
c Cadeia. Entr'os seus edificios ha uma só­
propdedade alta: e pelo product() annuaI da
Decima ,. que monta a I30U réis, se 'fê a
'Juantidade, e a qualidade. delles. O Com­
mercio de exportação se reduz í.\ 60U meios.
tlC soJa, que annua1rneflte se navega para
Varnambuco, e- tudo mais he gado vacnn~,,:

5upposto que as terl'as \'isin1Jas da Vilhrpro-
I duz,issem sufficiente algodão, contudo. ,. de­

pois de éCl·ta época, e por um facto desgra­
~ado, que a éunbição .urdiu, cp~sál'am .de.
contribuir com a recompensa devida ao tl'a­
halho dos l~Vl'ftdores, fasendo-.se estel'eis
nesse genel'o. Sens traficantes de pequenos
fundos sustentam {lpenas trcs viagens de
uma Sumaca em cada aHno, para fa:t;cr o ~i­

)'0 dos effcitos lenHlos desta Villa·, da ViJ­
la Viçosa, e ea ",ma ova d' EIRei. D'ahi

. procede ser o seu Termo de ôI legoas. pol.u'e·,
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é mal povoado. Nas Serras da Mel'uóca, e
(le Uruburetama subsistem varias Engenho",
cas de rapadnras, que montam a oitenta e
oito; mas tam insignificantes, que as maio­
res fazem ápenas 3U rapaduras de libra e
meia. Confina o Termo pelo Sul com a Ta­
t~juba ( limite da Villa de Campo :l\faior ) e
Cabeceiras do Riacho Gurairas; pelo Norte
eom o mar, onde faz barra o Rio Caracu,
ou Acaracu. (7) Sua largura be de 38 le­
goas , começando, á Leste, no Riacho 1\'100­
dali, termo da FortaleÃJ3; e ao Poente, no
sitio Gavião, da Serra do mesmo nome, e
tenno da Granja; comprehendendo assim
~s limites da Freguezia de S. Bento da
Amontada, e da Almofada, que he de In­
dios, os lugarejos da Serra da l\leruóca, da.
Lapa, e o da barra do Caracu, em cada
nma das qnaes bá uma eapella, e a pm.-oa­
ção de S. Jozé da Ser.oa de Uruburetama ~

ou Url1hurall~etama. Tem uma estrada pla­
na, e lar~a, ao Norte daquella Serra, que
vai ter á Fortaleza, e outra, que segue pe­
la mesma Serra: no interior, a que vai pa­
ra Campo Maior, e d'ahi á Parnambueo,
postoque incommoda, por mãos caminhos,
desabitada, por falta de pastos, e de aguas
quase insuportaveis por saUnosas: a da
-. Hh ii
......--_._------.-.- ------!--

(7) Nasce o Rio Acamcú em dÚltància de ·16
a 20 legoas da Serra Grande na Fazenda. da Boa
Vista, Termo da Villa Nova d' EIRei; e ~ssando
por Sobral, faz barra no mar em distancia de vin­
te legou!!. Ordinariamente .no me;z: de Agosto fléca.
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Granja; pela qual se chega ao :Maran ão, e
a qtie se dirige á Piauhy,. caminhando por
Santa Quiteria, ou por 'ilJa Viço a, por
Yilla Nova de 'EIRei, ou peja povoa~ão de
Baepina , segundo o ponto, por oode se quer

_ entrar, Dista 60 legoa da Fortaleza, e ou­
tro tanto de Campo Maior, 26 da Granja,
mas por bom c3liuinho, e 22 pela Serra da
~feruóca; 28 de Yilla Vicosa; e 16 da ViIla
Nova de EIRei. Tem J~iz de Fora do Ci­
'VeI, érime, e Orfaoos, em razão de sei' a
Villa segunda mais notavel da Pl'ovincia,
por gl'ande7.a., commercio, e população. Sua
Igreja f 1atriz ( cujo lugar era d'antes co­
11hecido pelo nOlnQ Cm'ltCÚ 011, Cais/1fJ/Nl, )
dedicada á N. Sra. da C0t1leiç50, conta seis
Capellas filiaes ; e na longitude do 'cu tCI"l'i­
torio, mas de 40 legoas, o total de 7U al­
mas ( segundo o :Mapajá cita·do ) quando no
anno UUI haviam lOUl60 habitante'; do
que elar. mente se alcança uma differcnç~a'

notaveI, ou seja por malicia, ou por deser­
f,'ão dos seus habitantes, que P< .SSílssem tal­
vez á outros lugares mais proveitosos; sen­
do ~liás cel'to, comprehendel' o Termo da

. Villa 17U almas, Desta Parochia, e àa ele
S. Goncalo dos Cocos da Villa Nova d' El­
Rei, a'requerimento oos moradores da Po­
voacfio de Santa uitcria em 1816, se di­
vidii'am os territOl"jos, que fOl'lnáml11 o to­
do da nova Fregllezia do mesmo titulo de
Santa Quiteria, creada por imnlec1iata Rc­
601ueão de Consulta de 24 de Mul't'o de 1822.

'Sa. da Granja" situada em distancia do
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mar uma legoa, com por o: que a 'foz do
;Jlequeno Rio Carnossim faz, n;"o tem Caza
ue Camara , nem Cadeia, pOl' faltar ao Coo..
celho os meios de construi-Ias, carecendo
de patrimonio, e objectos rendosos, que.
sllppram, O Seu Commel'cio he assás peque­
no. pOl' comprehendel' ápenas o da expOl'­
tação da sola, que anda, como o do Sobral,
por 60U meios, sendo bastante uma Suma­
ca para conduzi-los annuaImente em duas
viagens. Começando, pelo Norte, na b,lI'ra
do Camos 'lU, até as fraldas da Serra Bia­
pina, ao . 11, conta o 'rel'mo da Villa a f!X­

tens'"o de 30 legoas; e desde as extremas
do Sobral no Gavião, á J.Jeste, até a harra
de J"'uarassu, onde confina com o TCl'mo
da Pani-iba, Commarca , e Capitania de
Piauhy, a largura de 45 legoas, Pela estra­
da {t Sobral, segue-se até a Fortaleza; e
pela que se indireita á Pal'IHtiba, 30 legoas
distante, chega-se á Maranhão, Al"'m d'es­
ses caminhos mais pl'incipaes , há outros pa­
ra VilJu Vicosa Vma Ionl. d' ·]Rei e, ' . ,
d' ahi p ra Piauhy, A r~)'I'eja l\Iatri71 da Villa
f'OnSCl'VU no se telTitorio, de 30 legoas em
Iong;itllde, tres Capellas filhes: e abl'émgen­
do o Termo da mesll a '\ illa 3:910 habitan­
tes ( conforme a informação do Ouvidor ao
Dezembargo do Paço em 2 de Agosto de
1816 ) constava no ann 181 I de 4:845, e o
Mapa do Ouvidor em 24 de.• Iarço de 1821
deu-lhe 6:000 almas.

9"~ ViIla Vico"a Real, (cortando ao·
Jiul) creada s61J.r'e a ~e 'ra da Ibiall{ba, on-
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de habitam Indios ~ e alguns extranaturaes;
não tem Cadeia ~ nem Caza de Camara,
porque ao Conc~Jllo falta o preciso patrimo­
mio )Jara e~sas obraso He composta de 148
Casas de habitação, das;quaes estam arrui­
nadas muitas, e as que subsistem, não pas~

~alD de O1odinarias: quase todas porém, ou a
maior parte d'ellas sam. cobertas de palha.
Sendo aliás mui productivo o terreno da sua.
competencia, ameno. e temperado, e go­
~mndo $Ia particular circunstancia de boa
agoa, ainda q~Ie)lhe faltem riach s, já mais
a sua cultura se avanca, alêm aa mandió-

1 "ca, e egumes, a outras prodncçoens pro..
ficuas ; porque tudo quc excede áquel1es ge­
neros mais llecessarios para a subsistencia
de ~eus habitantes, seria superfIuo, e in..
fructifero, p01' não haver pontos proximos
de consummo, por quanto á Granja he, á
proporção, pouco povuada., e Sobral se pro­
ve da _Selora da l\Ieruócao Em 24 legoas de
latitude, desfIe a ladehoa da Uru6ca, ao
1 Torte ,. que IIe o Tel'mo da Gl-anja, até o
RiacllO Inussú, Termu de VilIa Nova; e na
longitude de 6 legoas ~ mais ou menos, se­
~nndo a coafigúracão da Serl'a, confinando'
á Oeste com o T~rmo da VilIa de Campo"
:Maior, Capitania de PiaullY, e segundo a
direção das aguas, acha-se o Territ<Jrio pri- .
-vativo desta ViJla, dentro da qual existe
outra Direcçao, no lugàr de So Pedro da
BiapinR, distante 12 a 14 legoaso Tem a
~erra quatro descidas geraes,' ou estradas
de commuli1ici1~ão, doe' que he "Cu a do T\lba~



'DO lho DE JANEIR@' 24

tão, ao Norte, uma legoa distante da, Vil~
la, e a roais praticavel; 2. a a de Urooca •
seis legoas distante; 3.a a do Acar.ípe. que
vai á Sobral, distante quatro lego~s; c 4.:\
n. do Taipu, junto á Biapina ~ quc. dá cami­
nho de seis Iegoas para a Granja, e para
Sobral, distantc 26 legpas. Dos dous Jl1ga~

res sobreditos, ou Direccoens, se forma a
:Fl·egllczia. dcdi<'ada á. Asslimpção de N. Sra. ,
ti quem he filial a Capella de S. Pedro da
Biapina.. Ta sua orbita contaya em 1811 li.

populacuo de 7:D3cl pessoas ; mas a infor­
macao ~do OuvidOl' já referido cm 1816 nu­
merou 9:1jO habitantes: fi'onde s conhece,
que no espaço de <'inco annos houve ahi o
accl'escimo de 1:236 individuos, cujo aug­
mento não se achou no anno 1821 , no qual
constou pelo mapa do Ouvidc;n·. existirem.
ápenas 5:475 almas. rrem esta }<'reguezia c'
sen pn.trimonio o'uma Fazenda nota\'el, .!
criadol'a 'de gado vacum em TIl)" ya, da quaí
sam Aclministl'af1ores os proprios Paroco~.

. lO.a VilIa Nova d' RIRei, (col'tanele.
tarnhclll ao Sul) situadda no plano da ~ J'­

ra Grande (los Cocos., ( (Jenoniinada outr'ol'lt
Cam))() (;t'fmc!t' ) 2;') le~oas p~u'a o intcl'iol'.
~ nu Sul da Yilla daGmnja, não teul t:aza ~h~

Camnnl, llem Carleia, porque au Concelho
r.üt· I} os reflitos para ta<,I; ohr, s, e não
pOSSlle patrimonio al~um. [tara hahitaçiio
dos fi € a~~i resicle:n h,í. JS Ca.",as rl taip,~

( algnmas flas q'm€s se adiam jêi 3j'l'uinnl!as
antes de sa COnc1\l] . ~m ) ~lIja~ paredes <'OlHi­
truh!a~ de ba1l'l'~, c s~m .emhor.(.J de. cnl.( por.,
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que nenhnma há, nem barro p~u'-a telha)
saõ eaiadas com uma di~sohwã() (Ie tahatin­
ga. Só no temno de Verão h~ a VilJa habi­
tada, . por sGbit'em então os cultivadores da
Serra á fazer as su:'\s plantaçoens , e colhei-

• tas: porém {'oncluidas essas, e voltando os
operal"ios quas~ todos ao Sel,tão, onde tem
as suas t~'milias, fi{'a sempre a Villa pouco
habil ada, l\fiLho, -e mandióca sam os objec­
tos ordinarios da cultura do paiz; e esses
mesmos generos valem ponco, por lhes fal­
tar o ponto de cousummo: A cria~'ão do ga­
do vacum he por tanto o esta.belecimento
mais prin~ipal do paiz : poré"n as secas não
o deixam multiplicar; e o que resiste ao
tempo, pouco valor tem, pela distancia. lon­
ga de Parnamhuco, onde varo encontl'm'
mercado. Começando do Norte no Riacho
do Inussú, 4 legoas distante da Villa, em
cujo lugar se divide o Termo com o de Vil­
la Vicosa, ai finalizar o sen tel'ritorio, ao
Sul, 'na Fazenda. Espirito Santo, que he
do Tel'mo da Villa Campo Maior, com es­
tensão de 47 legoas. Sna longitude conta
outras tantas ~egoas, á II ste, desde a Fa­
zenda da J ucóca, que a devide com o Ter­
mo de Campo M:a'ol' da Commal'ca de Piau­
llY. Commuica-se com SobI'al, e Granja pe­
la ladeiJ'a da Caponga; POI' outra denomi­
nada da Mina, com S, João do Principe,
e Cl'atius, e por outra~ differentes; com as
Villas da Parnail1a, Marvão, Campo MaiOl',
que pel't.encem ao rlistr-icto de Pi~lihy, e
com Villa Viçosa. Todas as ládeiras, alêm
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das íngremes, sam pela maior parte cheias
de pl'ecipicios assás temiveis.. Da Villa ao
lugal· da Matriz COl'I'em 12 a 14 legoas por
eima da Serl'a; á Sobral 14 leg-oas; á Villa
Viçosa, 2-1; á Campo l\'lRior, 60; á S. João
do Principe, 60; e á. Fortaleza, 72. A Ca­
pella da Villa he dedicada a N, Sra, dos
Pl'azeres, e fillal da FI'eg'uezia de S. Gon-­
çalo de A marantc da Sen'a dos Cocos, a
qual contava no anno I81l a população de
7:2-12 pes ous: ma pela Informação sobr~­

dita do Om ido!" em 1816 cheguya só a 6:736
almas, ha,"eudo a oiminnicão de 506 habi­
tantes; e no anilo 1821 se ~umerál'am 8:000.
A'falta de povoa~'ão correspondente ao Tel'­
mo e. tenso dn 47 le~oa , como fica dito,
he causa de seI· esta Villa pobrissima. Par­
te desta Freguez·:a se separou, para dar ter­
ritol'io á novamente creada peja Resolução
de Consulta de 14 de Março de 1822 sob o
titulo de Santa Qlliteria, Capella que era
filial da Fl·egllezia (e Sobral.

11.8 De Campo Maior de S. Ant@nio de
Qnexel·..ullobim, que na J~ingua Brasilica
signiiica = Vaca gorda = cujo nome lhe deu
a Ribeim pl'oxima, á ll1al'~em <la qual está
situada, ( caminhando de Villa Nova a Les­
te ) he de pouca monta, e não tem Caza de
Camal·a, nem Cadeia, por lhe faltar, como
as outras, os meios de poder il'igi-Ias, não
tendo pat.limonio. Sua agrieultlll'a be......mui
curta, porqne O. terreno carece de refl·e~co

das agoas, C'uja substancia. lhe negam as
Serras_ pro:'ima.s: e como ahi se nutre 1l1~.

Tum. rIli Ii
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lho)' o gado vacum, fazendo saborosissima a
sua cai'ne , na criação delle, e no trafico da
sola, consiste o grosso commercio de seus
habitantes. A estrada seguida de Sobl'al pe­
lo Rio Grande, e Paraiba, he a gel'al pal'a
Parnamblleo; e para a com.m~nicaçãC) com
todas as Villas da P.·ovincia tem as que lhe
sam neeessal'jas. Dista d Icó 40 legoas ;
de S. João do Príncipe 38; do Aracaty 50;
de Monte Mór 3"; e da Ji'ortaleza 55: po­
rém as distancias das duas primeiras sam
realmente maiol'es, do que se calcula. Seu
Termo conta a longitude de 36 lt>goas, e a
latitude de 40. A Fl'eguezia dedicada á S,
Antonio, conserva co;oo filia~s quatro eh.­
pellas, onde se celebram os Oftil'ios Divi­
nos. Segundo o mitpa do anno 1811 com­
prehendia ó Termo 6:395 almas: mas o l\tla­
pa do Ouvidor, firmado em· 34 de Dezembro
de 1821 , deu de habitantes o total de 7:500,

12,a De S. João do -Principe, (ao Sul
de Campo Maior) situada em tel'reno assás
itlto, que não dá lugar quase á se perceber
a grande elenu;ã,o da Sel'ra Grande, á cuja
~reação se pl'ocedeu por motivos partil'ula­
res, e sem Faculdade Regia , não tem Caza
de Camal'a, nem Cadeia, porque não pos­
suindo {) s~u Concelho patrimonio algum,
faltam-lhe os meios de faze-las, Ahi se con­
tam perto de 20 domicilios baixos, e já at'­
ruinados, pOI'ém cobel·tos com telua. O Co.u­
me~'cio de gados, e pl'illcipalmente o Caval­
lar, que os 8ertoens el'iam muito bem, he
o que gira pela maiOl' parte de seus babi.,
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tantes. Confina O Termo d'elIa ~om Campo
Maior na distancia de 10 legoas e meia ao
Norte, \1nde existe a POYORcão in i~nifican­

te, que se denomina .illari~ Pereira: pelo
Sul •. com a Provincia de Piauhy, no lugar
chamado Balança, distante [) legoas ; á foles­
te, com o Termo do Crato, na rm'zea da
raca. d'on •. se eg'ue a estnula para o Rio
de S. Francisco, Commarca do Sertão de
Parnambnco, e da Bahia; e á Oeste, com
a Villa Nova de EIRei. Em seus limites
subsistem cinco povoaço?ns, ou si tios , que
saIU Arneiros, onde está a Freguezia de N.
SI'a. da Paz, á beiJ'a do Rio J ag'uarihe, e
distante 14 legoas ; a Cnlz, á margem d9
Rio, onde há uma Capella, distante I9 Ie­
goas ; Flores, onde h{~ tambem nma CapeI­
la, distante [) legoas·; Maria Pel'eira, á
mar~em ·da Ribeira Bonabiu, onde há ou..
tra Capella; e Cococ1 , ('om outra Capella.
Dista da Fortaleza 95 leg-oas; ao Sul; ê
da VilIa Nova, 60. No territorio da sua.
coronprehensão há uma mina de pedra Ulne
assás abundante, e nas sna" montanhas se
descobl·em petrificados. A Igreja da Villa ,
filial da Matriz de Arneirós , cujo lugm' se
denominou n'outl'o tempo Thllá, ou Tauá~

tem por p;eu Pl·otector S. Matl1eos ; e á filia­
ção da Freguezia de Arnéirós pertencem as
Capellas da Cruz, e de Flores. He povoada
por 9:604 perssoas ( anno ]821) detTamadas
pela estensa longitude nlêm de 30 legoas.

13.a Do Crato, situada á Sussueste da
Fortaleza, (e á Lessueste de S. João do

Hii
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Pl'incipe) nas fraldas da Ser.ra Grande de­
Dominada ~/hara1'ipe,cujàs "ertentes mais,
ou menos abund~"ntes fertilizam o ten'eno,
f ....zendo-o mui pl'oductivo, para servir de
refugio, e de recm'so aos póvos 'distaotl"s,
com q 1em repãr e os seus mantimentos n.l9

estaçoens seca", Nãu te~n Caza fie Camal'a,
bemque o Co.lt'dho pOSSI «() tl'imoni ) ,
ou l'e.1 la annual fie 40DU I'éis; e um.l U l­
deia, J. muito principiaria, aln~l, exi ·te por
se ultimo r, H, Ca1le 'a d .... nova Comm:l.I'ca.,
eonio ficou dito, Co~ta muitas Fabric<ls fIe
rapaduras pela encosta da f;el'l'a, e 00 pIa­
DO á margem do Batateil'u, o mais caudal,
alêm d'uutros sitios, Extrema pe o Sul co.u
a "el'l'u sobredita, bemque se ignol'e o lu­
gal', por se espaçai', na ('rea~'ão da Villa
do Jur lim, até a assenta ia d" mesma Sel'­
1'U, a qual seguida por oito leg-oas ele es­
tl'ada, tem por fim nma laoeira chamada
elo Enx.ú, e cujo luo'i:ll'ejo pertence ao Ter­
mo da Villa de Pajahu, Commal'ca do Sel'­
tão de Pal'nambuco. Portanto, sendo total­
mente desabitada. aquella planicie, por se­
ca, nto permitte que o gado persevere alli ,
e ohri~a(lo a procurtu' algum I'efi'igerio, o
encO'lll'e nas fraldas da UlC:l"ma Sen'a: por
motivo do ql1e conta-se o Tel'llIo da Villa,
distante li n'" legou l, até Q fundo da Sel'j'a,
Na la eira sobl·eflita. do E xu <..-onfina tam­
bem corh C<ltin~a.s, Com 11 H'C:" ,ft. iauhy.
Ao Norte, limita-se na Fazenrla >. Tova , dis­
t'tnte (patro leg-oas (la Vílla , c ln o rei' tiO

da. q.e ::::;, Antonio do J ....l'Jil11, de quem" sê~
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divitle taUilhem á Leste em distancia de 1
e meia, 2, e 3 legoas: e á Oeste fica-lhe
I J g"e 4 je~oas a Fat.enda chamada E:(}trc­
m t, Pl'l' orde se aJ)arta da Vi la de S. João
d) p,·íncipe. As estl'afl<ls pl'inciimes do seu
têl·tiwl·'q s lIn, no rumo do Norte, a que
dl'~ce l)elo Rio Salgado até o [('6, e conti­
nu l pe'as margens do .Jaguul'ibe; ao Sul,
n ll"~ tra'lspondo a Sel'l'a, v~ i ao Rio de
8, .... t·a::L..isco, Sel·to ns de P~u'namhuc(), e
B l.lia, e Olltra para Pianhy; á Leste, a
Q'u S 1 inrlireita á Ptovincia da P \rá-iba , e
d P lrl \.\10U('O· e á Oeste, a q~e vai ter ás
Villas de 8. Jo:in do Princip:;, 'de Sobral,
Pum li ltl, .1~lra.lhão,e 01 tros lngares. Dis­
ta da Fortalt'za 106 a 110 le "uas; de Icó
2l3; de S.•Joãn do Principp 54, e pelo ca­
minho da Rihcit'a do Cal'iu 60; e finalmen­
te de Al"lcaty mais de 90. Sna Pat'ochia de­
dlc~\(h á N. S,·a. ela Penha de Fl·êm~â., tIne
fÔl'u ptlrte da Fregllezia de Icó, tem por
filial a Capélla cl'ecta no sitio Brejo Gran­
de, dL,tante á Oeste a Villa oito legoas.
No anno 1811 contava a populat;í'io de 3:160
pessoas dCITarnarla pela t:' tt'ns~o de 1 ais
de 20 Ie~oas: porém o ~,rapa )'emcttido ao
Dezembal'~o do Pal(o pejo Ouvidol', em 2.,1,
de D"ze ub'o d~ .f8U ,deu-a po\'o ria por
6:975 alutas. D'ollde se vê, (lne dentrocIe
dez anHOS cresceu o nnmel'O de seus habi­
tant.es a 3:8] 5. O Te 'mo desta rinl1, no
qual enb'a uma partf" do de S. l\1athcos ,
com;)I'ehenrlia ] 1:740 hahitantes, (ln es de
se crC.ll' a, Villa. de S. Antonio do ,Jardim.
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14li de S. A.ntonio do Bomjardim , situa­
da ao Sueste da Fortaleza, e Lessueste de S.
João do PI·incipe em um Vale da Serra Gran­
de, foi crend.\. por AJval·á de 30 de Agosto de.
1814, e erigida em 1816 : e bemque não t.enha
ainda. Casa de Camara, nem Cadeia, e OE'm as
Officioas do Concelho, possue contudo o pa­
trin'1ooio de 350U060 reis em rendas admis-
.veis de augmento, rrem o TeL·mo della 25

legoas de latitude, e 3l de long'itude, con­
finando pelo NOl'te, com a Fazendll da Cais­
sál'a , Termo de Icó ,na distancia de 18 le­
goas pelo Sul, no sitio Queimadas de ElRei,
7 lpgoas lon~e, onde principia a Commal'­
ca do Sertão de Pm'nambuco ; á Leste, com
a Fazenoa do& Piloeos, Commarca (lo Rio
Grande do Norte, 22 leKoas apartada dá
Villa; eao Occidente, no Engenho do Mello;
Tel'mo da VilJa do CI'ato, 9 legoas e meia
afL'edado. Como da sohredita Serra (lima­
nam duas vertentes principaes, as tel'l'aS
deste districto produzem.com fartura os fruc­
tos do paiz, mas não criam com a mes­
ma igualdade o algodão, por destroi-Io os
muitos nevoeiros. Cultiva-se a cana, cujo
succo he reduzido nas Engenhocas levan­
tadas n'aquellas vertentes á rapaduras; e
uma (ljts mesmas fabl'icllS faz annualmente
lOOU paens doces, Em algumas Fazemias
tambem se cria o gad,o vacum. Por estra­
das differente .. se vai ~o Sertão de Parnam­
buco, Rio de S. Francisco, e á Bahia:
por outras se encaminha á Piauhy, á Pa­
l'á-iba, e a Pal'nambuco: e finalmente por
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outras ha communicação con! as ViUas do
Crato, Icó, &c. A dificuldade em transitai·
a Serra, que circunda a 'illa, não lhe
pe"mitte o uso de carl-OS, deixando ápenas
franco 9 lado de Lelilte. A Freguezia (,l-ea­
dá. ahi por Alvará de 14 de Julho de 1815,
e dedicada ao Senhor Bom Jezus., cujo ter­
ritorio era uma parte {la Jlarochia de S.
Jozé da Missão Velha dos Caryrys 1\'ovos
(rrel-mo desta Villa ) de quem se rlesuniu,
eunt'l\'a em 1821 a povoação de 3U430 ha­
hitantes derramados por 826 fogos na 10n­
g'itude parochial de 12 legoas, e, latitude
de 12 e meia.

15a• de J<>ó, ~ituada á margem do Rio
SalO'udo, ao Sussueste da Fortaleza, e á

. cima da nnião d'clle com o Jaguaribe, no
fim de uma varzea entre Cordilheiras, que
se vam elevando, e lllar~ando do 1\'orte ao
1\'ardeste, até além da \'illa de S. Bernar­
do. Este terreno lIa o mais povoado, e o
melhor' civilisndo ~e entre todos os da Pro­
vincia ; e a mesma Villi.\, em propor~'ãQ das
mais do Continente, he tambem a mais bri-

.lhante pelo sen cummerdo em ga,dos, que
as duas mar~ens do Jagnariul sustentam
(á peza,' de SP havei-em deteriorado mui­
tas Fazendas com as sec's ) pela planta do

... !llgodão" e pela trafico das .solas, que rIos
tC'-11I0S, e sit.ios vizinbos vam ahi dar: c
se não faltassem nase'pores nas S rras do
seu Termo, que S lrtissem de-agua os ha­
bitantes <lo competente tCl'ritorio, cuja pe­
iluda obriga á procurul' de lug.u- s distan..
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tes urila legoa, e mal.'L, a que sel've pal'a
se bel> 10, seria sem ôllvida esta Villa a mais
distincta do Ceará. Teve o Tel'mo a latitn~

de de 40 leu"oas até a harl'a do ltiar.ho J U11­

queit'o ao Norte. Dividia-se com a Villu de
S. Remal'do até a. Caissáloa ao Sul, onde ha
um riacho; a Leste, nas Serl'as , pela queda
das· aguas p,u'a, esta ProYin<'ia rlo Chllo,í, ou
p"ra a ela Pal'á.iba, e Rio Gran;le; e á
Oeste, com os Termos de Campo l\faior , e
de S. João elo Pl'incipe : mas (,l'eada a Vil­
la. de S. Vicente das lú\\'l'as , "al'iou o seú li­
mite pOlo esse lado. As e 'tl'adas g-eraes sam
a das varzias de.Jagllaribe até a VilJa de So
Bel'nardo? a de Ar'acaty, e a do Icó para
o Cl'uto : as que vp-m de Piauhy, e de S.
J(jão do PJ'incipe pam Parnamhu~o, a qual
pasfSa pela povoação do Umari, e outras,
que destas duas se ramificam pal'U lugares,
e 'illa diifel'ente$ da Provincia, todas vem
afjui desembocm"o Com})IOchende o Termo da
,/íJla duas Floeguezias, que sam a da mes­
ma Villa, e a do Riacho do Sangue, e par­
te de outras duas, S. lVlatheo~, e Páo dos
Ferl'os, cujo territorio da Provincia do Rio'
Gl'ande, pertence ao Tel'mo da Villa Nova
da Pl'inccza. Na Freguez,ia dita do Riacho
do Sangne ha Uloa povoêlç-ão onde chamam
o Frade. Dista rIe Al'acaty 58 a 60 lep:oas ;
de S. João do Pl'incepe 40; do Crato 30 ao
N. ; de Campo Maior 40; e da li'ortaleza 130.
A Floeg-ucbia da Villa, dedica.da á Expec,:
tação de N, Sra. tem cinco, ou seis Cape)~

las filiaes, e contava no seu ant.igo distric-
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to de 26 a 30 legoas a população avultada.
de 17U478 habitantes no anno 1811: mas'
dividida posteriormente .para dar territorio
á de S. Vicente das Lavras novamente crea.
da, ficou com 5U500 almas, como referiu
o Mapa de 1821. Consequentemente ha"'cn..
do o Alvará de 27 ele .Junho de 1816 crea.
do a Villa de S. Vicente das IJavras, ede..
sllninclo-se de Ic6 a pOJ'ção rle terreno que
lhe foi dada, .ficou poris!io dim:nuto o Ter.
I o, em que até ao anno accusado, b:l\'ianl
15U887 almas, incluiclas nas tres Fl'egue­
zi. s de S. Vicente, do Riacho do Sangue .•
e de N. Sra. ela Expectação, e nos lugar~1J
de S. Matheos, e parte da FJ'egllezia rle
Páo dos F61'ros, como informoa o OuvirlOI"
ao Dp-zemhargo d Paço em I8W : hoje po.
rém n50 pócle numerar o Termo da Villa.
de Ic6 a mesma poptLlaç~o pe~o motivo &

pontanoo Em ra:láo rle snr esta VilIa uma
das que mel·eeiam consi<iera\~ão maior J foi
nella creada uma Cadeira Regia de Grama;:.
tica Latina, qne emquanto se pagou a~

seu Professor o competente Olodcnado par'L
sua ~ubsistencia, teve quem a occupasse;­
mas ommittinrlo-se a satisfaçoão d\~sse pa­
gamento, e "enr!o-se o empl'egoado .Mestre
nas circunstancia tr:s.tes de não ter meios
para se conservm· nf} exel'ci('io elo seu car4

~o, retirou-se, e o }"lnhlico pacle('e peJa sua
falta. rraes eram os fervol·osO~ cuidados dcl
alguns dos Governadol'es da Pl·ovin..-ia., e
do Ministel'io defllneto, milito prirwipalmen­
te J que só se desve1aVt.J,. no lllo,"lo ~ 1lU1Jur

Tum. r/II Li
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trihutos pa.ra fins tão prolicuos, e zela,·a
.'0 litf) poupo. a satisfi:lf;áo das suas appliC<l4
('oeus, com fraude manifesta da. ntilirlade
publica, Oistante da Vma de lc1l 6 legoas
ao. NOI'te está ti. Fi:.l~enrfa da Selora, em cujl)
Campo sobl'e um taboleiro de pouca e1eva4
~ão s e' proxilllo, á Sen~L de Aracaty., se

. acham tres. Olhos de agoa, pouco aparb\4
do~ uns dos outros, dos quaf's um he de
âgoa fria., outl'o- de agoa. tepida, e o ter­
éeiro· de' agoa quente.

ma.. de S. Bel'nardo, sitnuda junto ao Rio,
Jagmu~ibe, e na continua~ãodas suas mal'-·
geus, cuja criação. se effeitllou sem· Faculda­
de Regia, não tem Caza. de Camara, nem·
Cadêia, pOlo faltar ao Coneelho· o- meio de·
fazer ess.\s.ol:)l"a,,,, cal'ecendo de, patrimonio.
Suai proximidade á Villa de Aracaty tem si­
do causa do pouco. angmento, em que se
.ac.ha. Os povos do seu Termo; cultivam al­
godão, que umas vezes não p.'oouz p.JI' Cflnza,
'do muito invel'no, corno aconteceu em 1815,
'e n'outl'as occazioens he opprimido pelas ni­
'mias seccas. CompJ'ehendendo o r~erlDo a la­
titnde de 24legoas , e a longitude e 41, ex:'"
trema ao Nol'te com Al'acaty, em, W Iegoas ;
ao Sul, com Jcó",. em 48 ; á Leste, com a Vil·
'la de Portalegre-f e ao Poente·" COIll' Cam-o
'po Maior, em 40 a 50. Dista da Fortaleza
:40 legoas. A Fregueúa aDi Ct'eada, e que·
fie dedicou a N~ SI'a. do Rozaa'io ( cu;o lu­
'gar n'outrQ tempo se· lUzia das Russas) con-
,sel'va na S la filiação tres Capellas : a la. no,
·'rauoleiro da. Aloeia " 'Onde bá um lugarejo '1.
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~ 2a• q le t m ·por seu padrQei,ro a S. João,
-e se conserv,<\. com um Capellão; e a 3a• de

. Sra. d Livramento, assistida. tambem
de Capellão, Aiêm desses Templos acha-se
no lugat'eju elo Qnix6s5o um, e na povoa­
cão dos 8"ntos S. Cosme, e S, Damião,
~utl'O funllado na Serra deste nome, os
() mes nmhos pertellcem á Matl'iz P.l.O dos
Ferl'os, Na estensâo excedente de 20 legoas
contava em ISll a povoação de roU787 al-.
mas; porém o Map... de 24 de Março de
IN21 chegou ó a 6U llessoas: (fonde se
derlnz, que tem ahi havido a diminui~ro de
4U787 indivilluos l)O periodo de 10 annos ,_
o que não he acreditavel; porquanto consta
a existencia de II U300 hahitantes derra­
mados pela Freguezia da ViHa, pela do Páo
dos FeI'I'oS ~ e por uma pal'te pequena da'
d) Aracaty , que fazem o todo do territol'io "
ou tel'lUO desta ViIla.

17a, de Monte Mór o Nov.o situada na
Serra do 8uturité, uo Sul da Fortaleza,
CUja 'ereeç~o teve POI' fim o ajuntamento
d<JS Ill'lios con l'egado5 d'outl'OS lugares,
fh ta-lhe a Caza de Camal'a, e de f~adeia,·

q I a cal'en ,ia de patl'imoniu' não habilita
o Ccmcellw para levanta-Ia~, Ahi se C0118­

tr ,iram 84 edificios de habitação cobertos
todos de palha, q'l~ 01' insinificantes ex­
istem arruinados, Seu Termo, onde há boas
agoas, se estende á 20 legoas de latitude,
e 14 de lon~itude, Confina pelo Norte com ­
as VilJas de Aquirns, e da Fortaleza; pelo
Sul com Campo .Maior; ~ Leste COJ,Jl a d~'

LI ii
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S. Bernardo, c á Oeste com a sobrelnta
Fortaleza. ~ua agricultura ooa passa de le­
gumes, que em pequena quantidade se ven­
dem na ViIla da Fortêlleza, alglldão, q' e
se reputa o melhor da Provincia, e a cana
cujo sueco reduzido á rapadur"ds em fabri·
cas mais pobres, que as de Caryry, he le­
...ado ao Sertão de Campo MaiOl', e á Ca­
nindé,' Tel'JDO da ViJla da Fortaleza. As
estroadas pl'incipaes sam as qlloe se dirigem
á Fortaleza, â Aracaty·~ ll. Campo l\faiot",
e á Cal'Jincté, que continua pal'a Spbral p

e para a VilIa. Nova de EIRei. Dista do
Aracaty 38 legous; de Campo l\faior 30;
e da Fortaleza 25, qne na estação invel'­
nosa se dilata por mai 5, . em I'a.zão dos
rodeies dos ~alDinh0so A Igreja Matriz, de­
(licada á No Sra. da Palma, conservava
em I81} no· seu ter.oitorio de 2 Jegoas a
povoação de 2U520 pessoas ,. e no anno 1821
acharam-se 2U075 almas: mas nl) Termo da
Villa, em que se comllrenende urna parte
da Freguezia de Aquirás, e a povoação elas
ltanhas, 10 leg;oas distante, onne há uma
Capella, abrange 4UIOO habitantes, seguu·
do a informacão do Ouvidor em 1816.

18a• de S.' Vicente das Lavras, foi crea·
dn por Alvará de 27 de Junho de 1816, que
lhe deu por 1'ermo todo o territorio da Fre­
gnezia do mesmo nonw, creada em 1813·,.
IIJundando-o separar do Termo- da Villa de
Ic6 , -á quem pertencia, P.On'i todos os seus
ren dimentos respectivos. Nella se creáram'
outros semelhantes J'llizeS' Ordibàriós, J UYJ.j-
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dOFl Orfaons, e Ofticiaes da Camara, como
havia concedírlo o Alvará de 30 de Agosto
de 1814 á nova Villa de S. Antollio do JUlo_
dilO. Em seu beneficio, e aliviando os mo­
radores do seu Termo, concedeu-lhe o ci­
tado Alvará de cloeação uma Sesmaria de
uma legoa de terra em quadra ,conjl..mcta,
ou separadamente, permittindo á Camara
a fa.culdade de a podelo afoloar em peque­
nas porçoens por contractos perpetuos, fó­
ros razoaveis , e laurlemios da Lei , na for.
ma do Alva.oá de 23 de Julho de 1766. A
agricultura do terloeno, que lhe compete,
he a mesma que n da VHla de )có, da
qnal dista 10 legoas. A' Igreja l\fat.oiz he
filial a Capella da pO"oação de Umari : e
no seu terl"itol"io plll'ochial contou em.· 18JI
a povoacão de 4UOOO a 5UOOO almas.

Alê~) das Fr"~nezias fundadas nàs Víl­
las sobl·editas, e;cistem la. a de N. Sra. da
Conceicão do Riacho do Sangue, desmem­
br~da 'da Par ...hial Igreja dc lcó, que tem
tres Capellns filiae~, e conta (anno 1821 )
cm se.lI territol"io comprehendido na latitu­
de de 18 Jegoas, e longitude de 2, nbran:­
gendo mais de 24 legoas , a população de
3U8-l8 habitantes. 211

• de S. Jozé da l\Iissno
Velha dos Cal-yrys novos (Missão dos J ezui­
tas ) desmE'mblouua tambem da Parochia de
Icó, que ten.rto quatl'o Capellas flliaes n'ou­
tro tempo, conser\"a hoje só tres, á saber
na Missão nova, na HarbaJha, e em .Mi­
lagres, por se erigir a de 8. Antonio do_
Jal'dim em Parochia : e ex~edendo o se~



territorio -a longitude de 20 legoas povoa..
das por 8U47[ habitantes, foi diminuido
pela creação d'ufluella Igr~ja Matri~, fican­
do hoje eom 8U500 almas. 3'" rle N. Sra.
da Paz de Al'neir6s, desunida tambern da
Parocbia de Ico, ('lU cujo territorio hu trcs
'Capellas., com a da Villa de S. João do
.Ptincipe, e na estensão rle 24 leg'oas con­
~1.va 4U890 habitantes uté o Rnno 1821,
·no qual dis~e o Ouvidor ( se~~:uindo a infor­
mação do Paroco ) que só haviam 4U500
almas. 4a• d~ N. Sra. da Conceição de AI·
lDofala, com uma só Capella filial, que na
est(j)nsão de mais de 8 legoas nume.-ava 810
habitantes. Em seu distl"lcto ha saUnas na­
turaes. 5a• de N Sra. da Concei<'âo e S. Ben­
to d,\ ALUont~da, com uma sÓ Capella fi­
lial, em cujo djst.·icto de 30 legoas de lon­
gitude, haviam 4U074 almas, e que no an­
ilO 1821 numerou ápem s 553. 6a. de N. Sra­
da Conceiçito de Monte l\ o.' o Velho, que
tendo pouco mais de uma legoa de esten­
são, contem mais de.381 habitantes. 7a. de
Santa Quiteria, novamente erecta, de q·te
-dei já noticia. Ra• de N. Sra. do Carmo,
e S. Matheus de Tnhamus, desmembl"adá
da Freguezia de [có, que na latiturle de'
22 )egoas, e longitude de 28 abrangia
2U205 fogos, e conta\'a a povoação de

. j"U861 hahitantes, devendo ser'muit~ maior
á vista do numero de fug:os, no que ha
-sempre um Dr:ficit por todas, e quaesql1er
Freguezias : d'.onde resulta a notavel dimi­
nuição, que constantemente se obscl'va pe-:.

I
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lo Brazn, da sna rpal, c verdadeira po­
pulação • cuja totalidade no Ciará andava or
130U396 pesJ'oas em calculo, á vista dos
mapas do anno J81 ( : mas no anno de 1813
che~ou o numero de individuos adultos,
entre brancos-,.livres , e cativos, á I4:JU285,
éxcerlenrlo aliás a 160UOOO habitantes.

Peja. exposição das ch'cunstancias em
que se acham as Fregl1ezias desta Provin­
éia, 6alta facilmente aos olhos, que todas
quase estam no~ tel'mos de se deverem di­
vidir em utilidade ~el"al,.e espiritual dos
Povos ahi habitantes, 1H'e\'ale(~endo os seus
interesses ao dos Parocos-, tjue d'e ortiinal'io
nunca se contentum de possuir territorios
assé.l.s avultarlos, cuj.as estensoens excessi­
vas não facilitam a a:dmlnistração do pas­
to espir-itnal ás Ovelhas remutissimas, que
desconhecem, e (Ioe não podem ser por el-·
las conhecidos vel'daf!eira, e fisicam~l1te, .

Senrlo esta P.·ovine1n uma parte mui
considel'uvel rlo Bispado dilatarlissimo de
Pllrnambllco ,. nirnguem duvidará: fiar neces­
'sidadc' extrema, que e)]a tem de se desn­
'nir da MctropoJe pela sua longa distancia ,.
'pelo povo numeroso da sua compl'ehensão,
.e )JOI' outros moth'o8 bem patentes. erigin.
'do-se alli um Bispado em proveito. da IJ-eja ,
'da ReJig-ião, e dos Povos ( como por moti­
"'OS oteis ao Estado se provideneiou. o es-
tabelecimento de um Governo dí~tincto ) não
menos qne rlo Clero assás· deeadente 9

. a quem falta de mais perto um DirectOl·
da.. sua moralidade, e UIU Snperiol' qual'-
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ficado.' qne vigiando sohre. a execução "'08

deveres de cada u lU do~ in''Ii viduos Ecc e:'
siasticos, os contenha em seus (imites, . ­
ra verdadeira, e sãamenl.e se pofiel'em di­
zer = Espelhos dos leigos, 011 dos Secu­
lares= cuja. instrllc~ão em oh:ectos tocan­
tes á Religião, e aos OffiC'ios Civis, de­
pen·le na s~a essen.eia do hom comporta­
mentodos que tem a. seu c'u'go dirigi-los.

Esta necessida.de foi outr'ora propos-.
ta á ElRei D. Jnáu 6', pelo mui judicioso,
e cil'cunspecto Ex-Govel'nador da Capita­
nia Luiz Bal'ba Alal'do de Men! zes em Offi­
cio de 10 de Abril de 1809 dil"igido p~la
Secretaria. d' Estado dos Neg-odos do Bra­
sil, e, na I formaçã.o de 22 de Março de
.] 811 á Meza da Co sciencia, e Orilens do
Brasil sohre os ohjecto~ requel'idos pela Ca­
mara da Villa de' Icó, .e moradores das
Lavras de S, Vicente, qne a Pl'ovisão .de
12 de Abl'il de 1810, expedi4a pelo m~smo

Tribllnal, lhe ordenou,
Do mesmo sentimento foi o Cabido Se·.

de Vacante de Put'narnbuco, quando infor­
mou a 15 ele Novembro de 1809 sobre o
requerimento do Padt'e Cllstorlio Vieil'a Lei­
te •. que solicitava o provi nento de proprie­
tario da rgl'eja M~triz da Senhora do Am-

. paro do Br~o do Salgarlo, dizendo = Est.a
Diocese ••• se esten!le desde os limites Se­
tenta'iona~·da Capitania do Ceará Grande,
até os outros limites tambern Setentrionaes
do Arcehispado da Bahia, comprehendp.n­
do um hnmeaso territorio, tanto em lati-. ,



tude, como em longitude... O augmento
~a pop lação obrigou a dividir em ciDro
parte o Bispado do Rio de J eiro, crea­
do ao Qlesmo tempo que este; a mesma eaa­
sa parece qiJe deve mov a~o. A. Uo. a
dividir este Pa ambueo, que já conta
188 aQDOS, desde que foi erecto. em sabe
V. Ao o que um Bispo deve conhecer, e
tratar de perto as SW\8 ove ,para po­
der bem curar-lhes as , ppUe o os
mais oppor.tuDos rem ·0 : que um do
meios mais proprios par o seguir, he o
da visitaçoeDs teitas por si me , o que he
sem duvido. impraticavd' e tão astQs ter­
loitorios, nos quaes, pela grande o cia
que medêa entr' as Ovelhas, e o seu Pastor,
eorrompem-se os costumes dos Seculares, e
ainda os poucos Clcrigos, que aDi existem,
não ...se applicam ás eiencias E«.>cl asticas,
e se esqué'Cem de todo d Disciplloa do.lgt'eo a,
e da subordonação devida ao P oe1 dos. e
portanto que com o mais profundo respeito
r9gamos á V. Â. R. que ponha as suas Reli­
giosas V· t sobr' e8 importante egocio.

Não resultando porém dos 'sobreditaa
ropostas tão bem meditadas 9 effeito deze­

jado, pOI· CGncorrerem n'aquella estenção
alguns o~ices, pode!er, .que em tempo
mais proprio, e proporcio-nadg !ie rea i .
Ent~etanto, dependendo da MetropoliEcale­
siastica todps hS pl'Ovidenciu espir·tuaes,
de que os Povos do Ceará cisam ~ á ex­
cepção do curativo das almas pelos Santos
Sa~ramer1tos, porque para os administr.ar.

Tom. r/II Mm
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se acham 26 IA'rejas l\Iatrizes, e 48 CapeI.
ras dispersas pejo 'Continente, onde se ad­
ministram tambem os mesmos SacramentQs J

e se celebram os Ofticlos Dh'inos em bene­
ficio' comrnum dos seus AppHcados, fica evi·
dente, que nas dificul ades occurrentes ha..
·de ser lnevitavel o vexame gera~ dos habi­
tantes do paiz.

Tem reg'id-o eita PI·o\!incia desde a sua
indepéndencia do GO\-erno de Parnambuco,
pela Carta Regia de 17 de Ja eiro de 1799­
}'o. Bernardo ManoeI de Vasconcello5, Chefe
que foi de-Esquadra, (8) 2°. João Carlos Au­
gusto Oeynhausem, que d'ahi p ssou com
o emprego de C· pitão General de fato GI'OS~

so, e depois a Ca}>itania de . Paulo, on.­
de foi o ultimo; 3". Luiz al'ba Alurdo
de Menezes, flue n(jmeado para a Capita~.
•lia de Mato- Gl'OSSO, e {lO \(lO depojs des­
pachado para um do J.Jugare· do Conselho da
Fazenda de Lisboa, te' o exereicio no mes­
mo. Tribunal do llrasi1. lIe Brjgadeiro :tio
Real Exercito., e Oo~mendador da Ordem
d.e Christo. 4°. 1\1anoel Igna.cio de S. Paio,
que mifitára na R.eal ~I[arinha, e pas ou a
Capitão General de Goiás, onde foi o ul­
timo. 5 • .Francisco Albert.o Rubim que aca­
bára de governal' a Capitania do Espirito
Santo, e foi tambem o ultimo do Cear{i.

'-------------,--"'----- ---
( 8 ) Ant;eriorrqente á essa época consta que gover­

Jláram o Ceará Antonio Jozé Victol\ino Borges da.
FOllceca ,. Cab\> Militar de Pamambuco , a quem succe­
d,ell J.oão Baptista de Aze\'edo Coitinho Montaury , e·á,·
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s. PlIUZ".

Capitania de S. Paulo, denominada'
n'outro tempo d S. Vicente, (1) cuja Ca­
pital erecta na rgem do Sul do RiO' Ta­
mandoatey, e perto da Sl1a conftuencia no
TieM, se demora na la itude Austral de 23D
33J 30" e longitude de 33 r) 25, ou de 24/ 3011
segundo as observa~oens ultima do Astro­
nomo Regio Francisco de Oliveira Barbosa,·
(2) dista, por ~aminh() de terra, oitenta le­
goas da·Capital do Rio de Janeiro, e prin-

l\fm ii .

es.te Luiz da Mota Fêo , que entregou o Govel'1l0 ao 1.0
independente Bernardo Manoel de Vasconcellos. _

( 1) Memor. para a Histor. da Capitan. de S.
Vicente paa, 3, num. 5.

( 2) Memor. ditas pag, 110, n. 160. Em coo­
fOI'midade da HistOl'ia manuscripta por Jozê Manoel
Antunes da Frota ( Cirurgião Mór) cujo extracto
publicou o Patrióta do Rio de Janeil'O na 3&. Subs­
-eripção N. 2, pago 25, está a Cidade de S. Paulo
na latit. de 23° 5', e longit, de 33SO 5011. Em poder
do Ex-Governador, e Capitão General Antouio Jozé
da Franca e Horta existe um Mapa Geografico des­
ta Capitania, assM traballJ.ado, e levantado nos an­
nos 1190-1791-1792 pelo Coronel do' Real ~(jrpo de
Engenheiros João da Costa Ferl'eira,' que seguiu na
Costa do mar os pontos de longitude, e latit~de, de
marcados pelo mencionado '. Astronomo· Regia Don­
tor Barboza; as situaçoells das Villa-s do interior,



t"lproU o sen estabelecimentG com a vil-en·
da de João Ramalho nos apr siveis Cam...
)'lOS de Piratininga, que VasconceIl08 chamou
l~ ·seos (3) (como cre am os moradores da
Ilha de Ceilão, que alli a fize a a natureza
para recreio, c era o Paraizo. terrestre,. {4)
dizendo, que pareciam feitos da natureza,
4)ÓD)O fi. preposi ,e erteis de· todo 00 np.ce­
sano para a vida humana.
, Como (lor Ordem· do bo~ern dor t!ra"
do Estado Tbomé d Souza, Poro l~õ3, e·
levantou uma vma Da povoação de Rama...
1hn, sob o titulo e • André, que á in •
taneia dos Padre J zuitas. foi mMdada ex··
tingi}' pelo.GO\·ernn. Olt" Geral 1\1 nt de Sá,
em 1560, e mudar o Pelourinho· p:lra a A-:
dêa de S. Paulo,'" onde haviam erigido um.
Collegio (5); a"am se Oi'ibrinou a fúndação
d~essa· Citlade, pa"rtl que . concorreram oS'
mOJ'adorPos fie" S. Vicente, os qua~s jnntoS'.
.1.0S IndigeIí8s (lo Ilaiz, eutl'átam á cultivar
as terras do ContInente dilatadissinlt), de..
nOll)in~~. de S. PanlQ•

. ( ~---
como firmáram os extinctos J"esuitas.; e conforn~e /t.

observação do Astronomo Remo Doutor Sier, enl
1754-17Db, demarcou tambeJn"~8 Rios Paraná, e Pa-
rn~~. "

( 3) Cltr.m. da Comp. de Jes. };.v_ I, n. 149 t.

e Vida do P. Jozé de Ancbieta Liv. 1, Cap. 4, n. 10•.:
( 4) H isto\". dos DescobÚm. dos Portug. '1'. 2,.

Liv. 7, pa~.• 269, e seguint. .
( 5) Memor. para a Histor. sobrecit." .Live· J , ,

num. lõ8.]64, e as notas correspondéntes, que de­
clúrmn as fo .tes. d'essas noticias."." . I
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( 6) Memor~ cito Liv. I, pago 75, nota (2)'
( 7) Chamavam-se Paulistas lodos os Glhos

de mulheres Enropeal; Protl.lguezas, OU" Hespunholus.,
ou.Indias índigel:as do paiz, que porp:-tgando pordi­
gimamcnte, povoáram todo Continente de Serra. á
ciina, sobre a grande, e notavel Sena de Paranaii",
pia-cába.·, principiada no Monte Mestre Alvaro ( á ~Sl>'

óo Sul'), e que tomando 8itrerentes nomes, vai er,.,
minar cm Chllles, e Perú.

( 8) ,Assim referiu o Prelado do· Ria de' Já-­
neiro Lourenço de Mendonça, na Petição, de lleCllrRQ

.impressa em Madrid no mez de Fevereiro de 1683,
cujO' f!.ocumento ficou mencionado no ,Uiv. 2, Cap. 4'
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e no principio da Era 1651 á. Fort~leza de
Santo Antonio de Curupá, Capitania do
Gram Pal'á. (9)

Entretantoque as expediçoens se dir.·
giam á Çooquista dos Jndios, cujo tiv 're
constantemente prohibiram as :nossas Leis,
desde os primeiros dias de fund1190ens port..l­
guezns no Brasil" (10) foram- e manifestan­
do ao·s· novos Sertanejos algumas por~oens

de ouro, prata, pedras preciosa , e outros
mineraes de grande v.alor, que diligen'a
posteriol' dos· colonos, fumintos d'essas ri­
quezas , fez apparecer com t"xuberancia. An­
tes do anno 1578 tl'abalhava-se em. Pnr.ána.
guá· nas ~Iinas de ouro, de que foi Supe­
rinte dente o Governador do Rio de Janei­
ro· Salvador Correa de Sá, a quem foi da­
do um Reginlento em 4 de Novembro ele
1613; (II) Cl~jas Minas,· e as do districto
de S. Paulo, larA'ou aos seus moradores o
Alvará de 8 de Agosto de 1618. (12) 80-

noto (17) entre as dos GovernadOl'es.
( 9) Berredo An-Historie. do Estado do Ma­

ranhão Liv. 13, num. 956, e sego
(10) Vede Liv. 3, ,Cap, 2,.nota (14)
( 11) Vede Liv. 2, Cap. 2, memoro de Sal­

vador Correa de Sá, e as de seus Stlccpssores, nos
Cap. seguintes. onde fallei das Minas do ouro des-,
cobertas em Parànaguá, e das suas providencias. A'
respeito d'ellas historiou Brito Freire, Guerra Bra­
siliea Liv. 1, desde o num. 43.

( 12) Colleç. 1. da Ord. Liv. 2, tit. 34, n.
1, onde se acha o novo Regimp.nto, que se deu pll.­
ra e,ssas Minas de 8. Paulo, cujo estabelecimento,
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bre a p , de que fallou Vàsconcellos,
( ) e Brito Ft'e"re, (14} referindo, qHe de
umas edras roua~, e miudas, levadas á
}JIRei D. João 4°0" e mandadas fundh·, .saÍ­
ra d .Dotavel avanço do metal, mIn­
e&; -110 e ina berta, como asseverou Vais­
sete • (I ) poi que procurando-se muitas
vezes n'outro tempo, e constando, qne D..
F o de za extrahira pelos aonos
Iü99 a em Biraroya~a, ou. Quira-
fogdba, Te o da Vi la de Soroc~iba, cujas
minas descobrira Affonso Sardinh.. , que no
mesmo sitio construiu uma regular officina,
com proveito grande, até ser-lhe tomada
para a Coroa, sua exttoacção ficou abando­
nada pela profundidade do lugar, e quan":,,

......-: ,- -----
e descobl"imento rtlgulou outl'a Lei semelhante' data·
da cm 6 de Julho de lü44, a q\lal se registrou ne;)"
Liv. 1 f. 3.t v.. do Registro Geral da Provedor. do'
Rio de .JaneirlJ. c ra se fundir o ouro deSl;Gberto
nos Sel'toens das Minas Gemes, dis e no Liv. 4,
Cap. 1, que o Gove 01' Ant nio Pacs de Sande
mandára tilOdar em aib té a ta Casa de Fundição.
POI' Oi'dern posititiva se erigiu outra, para que veio
de Lisboa, como Fundidor, Francisco Pinheiro, a
quem a Ordem de 5 ue J,meiro de 1727 mandou
uar 56U réis de ajuda de custo; e o General Ro­
drigo Cesar de Menezes a fez construir em 1728. 1 TO

anno 1806, pelo que pertettceu sómente ao Direito
Senhor.ial do Quinto, produziu esta Caza o total de
2:B69U783 I'éis. Os Rendimentos Reaes da Capita­
nia, no mesmo anno, chegàram a 122:710UOlO r6is~

( 13) Chron. da Companhia Llv, 1, n. ]50 in fin'.
( 14 ) Liv. 1 dá Guerra Bras. num. 45.
(15) Histeir. Geograf. Ecclesiast. etCivil, tom. 12-%
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lid.....de tão ditriinuta do mesmo meta1,', fJn~
não reli cobta trabalhar a Mi ao (16) O rerró
cujo corpo mmeral 'não se trabalhava 'Por er­
trahir do -interior d terra, pela falta de
opel'arios intelBgentes, pparece hoje ti).;.;
lUent~ em Sorocába, para onde feZ' G :ros_
o Augusto Soberano ir ama Compánbia de
inte qUl:).tl'o. •nei('os Secos, e r u.ee

tar d'el1a. ~ r. Hedberg., q e I de De.
zembro de I 10 eguiram o ca lobo de S.
Paulu. (17) perolas, e ljo d

--..,..,.--'-,=:;=...------
pago 213 da Edição Parlsiens. em 1755..

( 16) )1emo~. para a fIi&tor. da Capitania de
S. Vicente Liv. 1, pago 114, nota 4) e pago 116,
oota (2 )..

( 17) N Provincia dll ." Paulo e\tl distancia
da Capital 2 L legoas, e da ViUa de Sorocába 8.,
~x;ste hoje uma. bem çónstmidá. Fabrica de Ferro,
denominada de S. João de Ypanema, nome que se
lhe deu em Memoria do 81'. D. Joã'o ue, por mal'l­
.da-Ia rigir sobre -as margens do Rio lpa'nema. ElIà
fica nas fraldáll da Montanha Araçoyába, situada li
Oeste da Cidade d S. Pall ,que isoll:lda no cen­
tro de .planicies mui fertei., tein no seu maiQ)' dia­
metro :; legoas, e no menor huma e mela~ Requis!li­
ma de mineral de ferro, tanto magnetico, como es­
pecular, não será precizo fazer escavaçoens para ex"
trahi-Io, ainda depois de llm seculo; e a -conducçú"
tIo mesmo mineral para Fabrica he facil por um
plano inclinado. Havendo n'outr'ora Alfonso Sardi­
nha, morador em Jar~uá, e que foi o descobridor
dessa preciosidade metaHca em 1590, levantado algu­
Inas Fabricas pequenas, para experimentos, e poste­
.im'mente outros emprehendedores, no Valle dás Fllr.
'nas; com o tempo se consummiu a Bua existencia:
iJtIas -reconhecida 'aquella. Montanha, ·e.examina'~ .por
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cobrem na~ Costas de S. Vicente, cUJa pes'-.
caria fez ,privativa de certos individuos o

Tom. rIII Nn

babeis Naturalistas antes do anno 1803, se el\colheu
o lugar .para assento de ,uma Fabrica. de Ferr<t em
grande, para cujo estabelecimento Mandou 'S. Ma­
gestade ( depois (k. estar no Rio de Janeiro) vir da
Ruecia, á custo de grandes despezas, não só os mo­
)'eis neot'lisarios, mas com elles um babil Director,
e quatorze homens entre Mineiros, Fundidores, Re­
finadores, e Moldadores. Desta diligencia foi encar­
J'egado M. Bayer, C@llsul de Ponu~l, par commis­
~ão de D.•1oakim Lobo da Silveira, EnvIado de Por­
tugal em Suecia, á quem Ordenára S. Magestl:lde no
anno 1809, que aTustasse, e Lbe remettesse uma Co­
kmia de Mineiros 'babeis, e intelligentes, para la.vrar
lL'l Minas de Ferro. Em consequencia dos 'ajustes pas­
-eárllm .ao Rio de Jal~éiro os sobl'editos quatorze ho­
mens á titulo de int l1igentes, e bons Officiaes. que com
o Director Hedberg cbegáca.m em Dezembro de 1810 t

e ,logo seguiram o caminlao de S. Paulo. A triste ex­
pel'iencia mostroOl\ em .palico tempo, qne d'eotre aquel­
les in<1iviuuos veig ápelta8 um habil Machinista, sen­
do os mais Suecos ignoralltisgimos dos Officios paTa
que foram destinado!!, e que finalmente 'O mesmo Di­
rector tanto tiniU de Impost-or, e de Velhac-o, como
de Igfl,)ral1te. De porém de admirar, que contra o
grito de aIgMs Empregados Portu~\ ezes aHi obser~

vadores, se àeixasse consslimmir todo o Capital, com
que entráram os Accionistas, para apparecer depoi's
disso uma Fabrica. mal con!!truida, e não completa
de quatro Forninhas Biscainhos, que nem para as
desp('zas davam ferr-o, quando S. Magestade, na Car­
ta Regia, em que Ordenou aquelle estabelecimento,
Mandou wnstruir uma Fabrica em gl'ande com Forft

nos alto!!. Tendo cresddo os gritos dos Empregados,
e Accionistas, enviou S' Magestade o Tenente Ge~

.nrral Napion com uma Carta Regia, em que lhe
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Alvará (te 27 de Abril de 1618, sob algu­
mas condieoens.

>

·-------------
incumbiu a Inspecção: e Fiscalisção de tudo, auto­
risando-o para suspender Hedberg, quando o conhe­
cesse ou ignorante, ou malicioso. Amaas as culpas
achou realisadas aquelle Tenente Generât-em gráo
mui ,superior; e con.iudo teve a discripção, e a bo­
nomia de conservar a Hedberg 110 seu emprego até
(Ile acabar o dinheil:o. Então deixou aquelle Director
a sua denominada Fabrica em triste estado, e vol­
tando á C01'te do Hio de Janeiro, conseguiu dà Bon­
dade Regia uma pensiio de GOOU annl1OS, cm premio
de tantos crimes. Convencido emfim ElHei de- que fi­
cavam fi'ustrados os seus cuidados sobl·e o estabele­
cimento referido, que alêrn de util, em tão neces­
sario, Mandou no anno 1815 Governar S. Paulo p~­

lo Conde de Palma, à quem encarregou por nova
Carta Regia, que encumbi!'se a construcção de dous
Fornos altos, e os competentes' Hennos, á custa da
Fazenda Real, ao Sargento Mor Engenheiro Frede­
rico Luiz Guilherme Varnhagen, Alemüo, que Di­
rector da Fabrica d~ Figueiró dos Vinhos, fUra man­
dado vir d'aJli em 1809; e a Sllft importancia fi­
casse em divida aos A CCiOIUSlta.S, para se ii· pagando
com a decima parte dos Te dimeulos. POl· execução
d'aqueHa. Carla Regia foi o Conde ao- lugar do Es­
tllhelCi'cimento; e principiando á examiRar tudo que.
havia inutil, e o qne poderia servil' , Order.ou a con,­
servação da Fabrica Yelha , l'eparandb-se.lhe as ame­
açadaR minas, ni!e parã tel uso, porem para servir~m

os subsiRtentes Forninhos de modelo á qualquer par­
ticular, á quem agradasse, outra sernelh:1:nte' cons­
tracção em. sua Fazenda : e lançando a primeiTa
pedra para o erigimento de dous Fornos altos, teve
o prazer de conseguir por seu assiduo desvelo, e re­
petiú$1.s viilitas, ultimada a. Obrn, que passa hoje por
urna Jus Fabri 'us' melhores r1~ El1rOpll. Alli. Re funde
feno elil limita abuu(tància, clio[H'C, e fazem-s'1"
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que
A noticia d'esses descobrimentos,

as tentativas de alentados 'Portugue­
Nn ii

obras modeladas com ass~ls perfeição; pois que está
conhecido por cxpriencills, ser eHe o de melhor qua­
lidade, V. a nota (50). Um" ,Administração boa dc.r~

muitoll proventGS" aos Accionistas patl;iótas, que com
os seus cabedaes concorreram pam se fnndar tão ne­
cessario editi.cio.

Outra mui fertil Fabrica de Ferro estabelecida
no Morro do Pilar, limit.rophe na Commarca de Sa­
bará, e Serro do Frio, Capilania das Minas Geraes,
se ach:1 em trabalho activo, He cOllsideravel a das
Congonhas na Commarca de VdIa Rica, assentada
sob a direcção do Tenente Coronel do Real Corpo
d' Engenheiros, Barão de Heschweg, nomeado Di­
l'ector Geral das Sociedades da Mineração do Ouro
na mesma Capitania por Decreto de 28 de Agosto
de 1811, e á CU'ita de lima Companhia, de que fo­
mm Accionistas o Coronel Romualdo Jozé Montei­
ro de Barros, e seus irmaons, proprietarioll delIa.
V. lmrestigador Portug. N. 3, pago 458, e a Gaze­
ta do Rio de Janeiro An. 181. .. N ... O mesmo mi­
neral se descobre na Provincia de Goiás, e n'outras
do vastissimo, e mui fertil Reino do Brasil.

Em proveito do Commercio, e commodo dos Sub­
ditos neste mesmo Reine do Brasil Mandou o Alvará.
de .24 de Abril de 1801 ~,I5. dar livre de todos, e
quasquel' direitos por dez annos o ferm de Angola,
tl das sobl'editas Capitanias de S. Paulo, e Villa Ri­
ca: e rcferindo o mesmo Alvará no ~ 16, que tendo­
se mandado erear um Estabelecimento para a esca­
vação das Minas de Ferro de Sorocába, ou ainda
nas que se descObrissem na Capitania das Minas Ge­
rae!> , Ol'denou ao Governador, e. Capitão General
delIa , que fizesse logo tl'3bn.lha-Ias aUi, e pozesse ~m
venda POl' conta da Re?,l Fázenda o ferro, que se
extraisse, com dez por cento sobre o seu CUitOI Ap-
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zes (18) haviam eon~~uido em 19uápe, Cn­
nanéa,. c Pa..ánagua ~ situadas ao Sul, comO'

provando a Carta Regia de 16 de Janeiro de 18]6
o Estabelecimento d'uma Companhia de Mineração.
elD CuiaQá, insilluou.-lhe, que em tempo Oppol'tuno
mandasse pessoas capazes ás Rea~s Fabricas de Fer­
r.o qas C~lpitanias de S. PaulG, e Minas G.el:aes, pa­
1:a aprE:nderern a arte de fundir o ferro.

( 18) Foram os Paulistas, á custa das pt:oprias.
vidas, e fazendas, e deixando as suas familias·, os
que descobriram os írnmensos thesouws reconcentra­
dos em todas as Minas do Districto ela Amel'ica Por­
t.ugueza. Por esses serviços, assás notaveis,- merece­
ram dos Nossos Sobemnos a honra de varias Cartas.
6rm~das pelos seus Reaes Punhos, que authen.ticáram.
~ão: distinctos heroismos de taes Subdito~. AS!iim pra­
t.i.cou ElUei D. .A.ffonso 6° dirigindo. á differentes su­
geitos as Cartas Regias de ffl de Setembro de 16ü4"
as quaes, sob um só. thcor ,. continham o· seguinte.
f!Ssumpto. .

" Fernaudo de Carnargo. Eú ElHei vos envio mui.
':' tQ saudar. Bem sei que não he necessario persua,.
,'- di.t:-~os á que conCOllraes da v.ossa parte com o que
'S for necessario para o descobrimento das. Minas, {I.

" que envio a Agostinho Barbalho BezelXR ç conside-i
" rando ser natural d'esse Estado;. e só como tar
" rpostr.a particular dezejo. dos aug!l1entos delle, cpn­
c, fifmd.l')-lhe, pela expriencia que tenho, do bem que.
" atégora me serviu, que assim. o furá em tudo, (),
cc. que lhe encarregar) ;. porque pela noticia.., que me­
,~. tem. chegado do vosso zelo, e do corno vos hou­
"v.~!lteis em. muÍl.as occazi<:>ens. do men Serviço, se­
". me faz. certovos dispOl:eis a me fazer. este: e elle vos.
'.'. dirá O, q~' convier para este efi"eit'O. Encommendo-.
,~ V,Qs ,. lhe façaes toqa. a assistencia, para que se con­
". siga o bom fim, que a tantp se dezeja, e que·ell
f.~ quizera ver conseguido no tempo, e posse do Go­
($.. verno 'destes Meus. Reinos, entendendo, que hei:",

'.
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fizeram outros, subindo; ao Norte, o Rio Do'"

" de- ter mnito particular lembrança de tudo o que
« obrardes nesta mat'eria, para vos fazer a merl:ê, e
"honra que espero me saibaes merecer. Escrita em
" Lisboa a vinte e se~e de Setembro de Ilül seis ~en­

" tos sessenta e quatro - Rey-'
Com a data de 21 de Março deIG74 receberilm

varios Paulis'tas outras semelhantes Cartas em agrade­
cimento do zello, com qne se empregavam nas entra­
das dos Sertaons, e descobrimentos de minas de ouro, .
e de prata. No an!10 1682 tiveram ou~ros Paulist:1&
varias Cartas, em que se lhes recommendou ~ que ac- '
companhassem, e 3:judassem a FI'. PedrQ de Souza na
diliuencia de examiftar as miAUS de prata na Serra
de fieim-Cuiabá, e Cahatiba : e finalmente ( para não
ser fastidiozo n'essa relação) escreveu ElHei D. Pe­
dro á 27 Paulistas, agradecendo-lhes os seus bons
seniços, como mostra a seguinte Carta 5:li.rigida á um
dos do nUlJlel'O aecusado.

" Lourenço Castanho Taques. Por haver sido in­
" formado pelo Governador e Capitão General do' Ii io'
" dI'! Janeiro Artur' de Sá e Menezes do zello com
" que vos houvesteis na expedição das Ol~dens, que'
" tocaviío. ao men Serviço, que o dito Governador'
'" para esse etreito expedi.o, e· agrande vontade com
" qne vos achaveis em 'tudo o que vos \Iecommendoú,
" mostrando a boa -lealdade de honrado Vassal10 : Me­
~, parece~ pOl' esta mandal'-VlllS ag~adecer, e segurar­
" vos que turlo o que neste particular flbl'asteis, me
" fica em leBlbl'Hnça, para folgar de V6>S. fazer toda:
,'- a mElrcê', quando trateis de vossos Jequerimentos_
" Escrita em Lisbou 11 vinte de OutllbFO de mil seis·
" centos noveJlta e oHo.- Rey.- .

As Cartas sohreditas â'cham-se registrod'os JJOS" Li­
Vos de Registro da Secretar. do Cons, U ltraniar. que'
tem por Titulo. - Cartas do Uio de Janeiro -. POI' to(lO'
esté Livro, desde o Cap. presente, e pOI' todo o 90.._
seguinte sé ...erã ,. quão distin.ctos tem sidP os sen;i,.
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ce ap1Ss da l)edraJ'ia preciosa s (19) era entáQ'
um dos objectos mais interessantes, que
incitava o cuidado do .Ministerio á manda­
los pWll1ovei', ordenando aos Governadores
Gentes do Estado, e aos do Rio de Janei­
ro ~ toda á a.pplic~ção para se conseguir o
bom eifeito de tão importante diligencia.

- Com taes projectos passou ao Sul, em 1598,
o Governad.or Geral D. FJ'ancisco de Sou­
za; e depois de recolhido á Corte, voltou
á S. P:mlocom o CU1'go de Administradol'
~las l\'linas de Om'o, e de pedras preciosas,
em que o provera a Patente de 2 de Janei­
ro de 1608..(20) Sem molez.a se proseguia
!la pesquiza das escondidas preciosidades,
cuja applicação foi mais activa pelos an­
nos 1637, em que Salvador Correa de Sá,
e Benavides, Governando o Rio de Janei-'

ços das Paulistas, á quem deve a 'Coroa Portugueza
a posse das tel'ms, e grandes tllesoUl'os encerrados na
dilatadissima estensão de terreno desde· a Capitania de
S. Paulo, até á de Mato Grosso. Vede no Liv. 9, Cap.
o, a nota .. ( 15),

(19) Sebastião Fernandes Tourinho subiu por
-esse Rio no anno 1573 e. na volta deu noticia de im­
mensa riqueza de amo, e de pedras preciosas, que des~
cal- riu, ao .Govemador da Bahia Luiz de Brito e AI·
meida; por cujo motivo p3SS0U á diligenciar mais for­
malmente o invento Antonio Dias Adorno, á quem
!'IC seguiu Diogo Martins. Cão, e por ultimo Mal'cos
de Azeredo Coutinho. Vasconc. Liv. 1 elas Noticias do
Brasil, n. 51 e SCf!,. Brito Freire. Liv. 1 da guer. -Bras.
n.43. Vedo IJ!v. 2 C:lp. 1 !'1ob "amemo!'. da lhe,"r..e Vil·'
la da ~rictorja, c neste Liv. Cap. 4 notrl20, ::)

(20) Vede Li". 2 Cap. S nota. 1
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ro, oecupou ta.mb~m O Cargo de Admini,s.
tradOl: das mesmas Minas.

Alêm dos generos commummente cul­
tivados no BI·asi!, para manter os seus ha­
bitantes ,roccupam-se as terras da Capitania
de ~. Puu~o (cujo clima doce, sadío o seu
terreno, e fertil, cria homens. robustos, e
cOl-ajoSf)s com outros proprios da Em-opa)
como o trigo, e o enteio, que vegetam sen
cainbeza, por ser esse torrão analogo ao
snstento de taes sementes, como he pal-a
fl11aesquer olltr'a~, e tambem para a ameixa,
e fructas em-opeas, Nos Campos criam":
se os gados muar, e ca\-ullar, que "um
servil- em differentes lugares ao transporte
das Carga ,das cm·roagens, e dos viandan­
tes; o gado vacum, que em grandes rua...
nadas desce á sustentar annuulmente dc ~al'­

ue verde a Capital do Estado e Reino do
Brasil; c nobwel porcada, cuja carne, p}'e­
pai-ada habilmente, se consen-a mui per­
feita P I' tempo dilatado, e. surte com far­
tura os alrna'l.cns, onde eJIa sr. negocea fúl'a.
da mesma. provinda, Sam inul.1Jllenweis as
aves, quer ciomcstieas, quer as quc povuam
os matos, e os campos; COlllO as per'liz s
que : I 11 de dstuzad pela. dh-er idade de
Sll:1S pluma~ens,e corpos VOllllHOt;Oi', e:xci­
tmn o dh-crtimento ac nal (los Cél)éHJore '. Em
i~l1éll mnltinlicidade se acham üs < aninmes
ql1:l(lnlpefle~, como o ycado , que plH" tão es·­
tenso telTellO propa~am exnberant,'mentl'.

O Conlluercio d'esta 1?1'ov;nda ('om a.
da Balda foi pr.ohibirlo pela C. R. -de 7 de



Felom'eiro de 1701 ~ não ~e ~~~sentindo, que
das suas Minas se transportassem gados,
~ outros mantimentos, para as da Bahia:
mas· a necessidade de exportação dos PI'O­

duetos ruraes do paiz, e impol·taçáo dos
generos estranhos de uns á outros lugares,
cm tieneficio commum dos póvos, e do Es­
tarIo, sem o que de nada valia a cultura
das terras, nem podiam. os seni habitantes
melhorar de fortuna, tirou-lhe o obice. Tal­
v~z por essa êh'cunstaneia, indo o .General.
Gomes Freire de Andrada governar a Ca­
pitania Paulipolitana em 1737, ch,lmou-a=
Formosa sem dote: = hoje porém he mui
fJorente-, não só pelo consideravel augmen­
to de braços -cultivadores, mas pelo gil'o
annual dos effeitos da a~ricultura, e de ou­
b'o!l generos Commerciaes do continente.
Desde 1801 a 1807 exportou para os por­
tos do Reino de Portugal, á saber, Lisboa,
~)orto, Figueira, e Madeira, o valor de
892:45IU880 ('eis, Em 1807 earregáram pa.
I'a . os mesmos p6rtos, e para os do Rio de
Janeiro, Bahis., Parnambuco, Rio Grande
do Sul, Santa Catbarina, .Rio de S. Fran­
cisco do Sul, Paratii, e Ilha. Grande, o
total de 3S1:687U420 reis em 95 embarca~

çoens : e por terra, para as Capitanias do
Rio de Janeiro, Minas Geraes, Goiás, e
Rio G~an~e, quanto fez a quantia de
II4: 422UOOO reis, cujas parcellas deram
o resyltado de 496:I09U420 reis nos effei­
tos seguintes = ailsucar = aguardente ­
Cà.fé = arroz = farinha de mandioca = fa~
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rmha de trigo = trigo em grão = milho =
congonha = toucinho = banha = rezei =

.porcos = galinhas = couros = eios de so­
las = vaquetas = anil = goma = salitre =
fumo = peças de beta= peças de cahos =
madeh'as = pano de algodão = algodão em
fio = azeite de peixe = barbatanas = be ...
tas muares = Cavullos = e miudez-as,

Da Villa de Parânaguá, desde o anno
180.1 a 1807, saiu o valor de 51:482U530
em = RI'roz = farinha de mandióca, =fari­
n.ha de trigo = trigo em grão = congonha=
madeira = betas; == meios de sollas = cou-

d b ' "" fi' I fi ..... t 'ros ' e 01 = ..Ia e -= p.a = elJuo = OUCI-

nho = peixe = e outras miudezas. Da Villa.
de Ubatuba se transportaram, nos mesmos
anDOS = farinha de mandióca = arroz =
Café = goma = anni! = touçinho = aguar­
dente = fumo = taboado = couçueiras =
peixe = e outras miudezas, cujo valor deu
a totalidade de 19:597U700 reis. Da VilIa
de Gl1aratuba, nos mesmos annos, se le­
váram = farinha de mandióca = arroz mi­
lho = cllfé = goma = taboado = peça6 de
beta, e peixe, que deu a quantia de 2:973U­
600 rei!. Da Villa de Iguápe, nos es­
mos annos, foram em barcos = farinha de
mandióc:\ = arl'OZ = cal = farinha de trigo
= café = taboado = couçueirag = e. outras
miudezas, na inportancia de 55:991U300
l'eis, Da VilIa da Cananea se transportál·am·
nos mesmos annos, = farinha de man...
dióca = Café .- taboado = couçueiras == e
outras miudezas, que valeram 4:934U9)0

Tom. r/II 00
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reis. Da Villa de S. Sebastião saíram nos
mesmos aonos = a~sucar = aguardente = ar­
roz~ feijão = farinha de man i6ca = café =
goma = anil = fumo = mel = algodão =
azeite -de peixe = taboado = telhas = tijo­
lo = louç~a grossíl = peixe = e miudezas,
importantes em lJ3:588UOOO reis. Da Villa
Antonina, nos mesmos annos, teve expor­
tacção· a = fUl'inha de trigo = arroz = fei­
jão = Café = congonha = aguardente =
couros = sola = t boado = betas = pãos =
.peixe = e outras miudezas, que deram
40:140UIOO 'reis. He portanto manifesto,
que resultando dos effeitos -exl ortados das
sete Villas menciona las o total de 287:598U
200 reis nos annos sobreditos, em que o
Commercio não tinha a mesma atltiv·dac1e,
nem os eifeitos s mesmos valores, como de­
pois de 1808, presentemente será muito ma­
is crescida a somma da exporta~~~o de ta
Capitania, concorrendo para isso o aug­
mento da cultura do paiz ass{s prodigo nas
suas produçoens. ~

Prohibinc1o o G<lvernac1or Antonio Jozé
da Franca e Horta o Commercio de Cabo­
tagem das Vi 'las da Provincia, pOl' obri­
gar es seus traficantes, e lavradores á le­
var os generos á Villa só de Santos, ~pn.ra

d'abi se embarcarem directamente aos por­
tos da Eu~:opa; e não havendo na ,Praca de
Santos mais que tres, ou quatro car;ega­
d~l·es, elles depressa se uniram tl. armar
um monopolio, taxando o preço dos effei­
tos aos lavradores, que de necessidade os
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haviam de ~endel·. O resultado de tal d'­
liberação foi a perda da lavoUl'a da Vilia
de Ubatuba, que· princir ía a fio ....ecer, e a
ruína das outras mal'itimas, atéque depois
de annos, cessou esse mal com a feliz ch~­

gada do Senhor D. J ol~ 6° ao ~io de J"a-
ncir~ .

Numeram-se aqui em actual' e~erci(" o
458 Engenhos de assucal', em qne tamhe.
se faurica aguardente (21) : 36 de arroz, e
honveram 601 de anil.

Fel'tilisarn, e córtam o tel'l'itorio da
Capitania de S. Pi ulo innumera\'eis Rio. ,
muitos dos quaes sam caudaes, e navega­
veis, e todos criarl ~s de pesca:lo. Entre

00 ii
(2]) Vasconcellos no Liv. Chron. da Comp. n'

3 in fino referiu, que na Vjlla de S. Vicente se fabri·
cou primeiro o as ucar que viu a Costa do Brasil. Bri·
to Freire, Li\'. I Guerra Brasil n. 47 contou, q le ali i
se arhou o modo de fazer o a.c;sucar; e se acháram pn­
meiro as Canas, em que s~ cria, d'onde saiu a planta,
qne innundou utilissimamente a Nom Lusitania. O
A. das 1\ emm. para a Histor. da Capitan e S. Vi·
cente di e, Liv. I n. 103, que Martim AftOnso 1I13n­
dára vir da Ilha da Madeira a planta das canas doces.
Vede Liv. 7 Cap. (j nota 20. A Ordem de 1·1 de Nu·
vembm de 1715 determinou ao Governador qne era
de S. Panlo e Minas D. Braz Balthasal' da Silveira
não consentisse levantarem-se de novo irlais EngenlJ \O

de aguardente, emqnante> E1R i não Resolvesse sobr
-esta materia. Outra de 26 de Março de 1735 mandou
ao o-ovel'l1ador informar do pr~jllizo que fJ.z·a ao con·
summo das agllãsardentes do ReLno o esmbelici,mento
das EI1CTenhocas em Minas: e a de 12 de J IlnllO de
1743 in~ibiu fazerem-se nas Minas novos Eng~nhos
de fabricar agua ardentes.
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. os mais considel'aveis, que correm para o
Occidente, conta-se o Paraná (22) , o Igua- .

.çu, que de certo lugar se denomina Curi­
tyba, o ParRná-apanema, o Pardo, o Tieté
(23) , o Sapllcaby, o Pirassicába, o Tibagy ,
o Cairuçú, o Juahy, alêm de ontros seme­
lhantes, que, com as agnas de infinitos tri­
butarios, tanto se volumam por onde pas­
sam~ O m'esmo accontece ao Gual'ápuissava,
ao Cananéa, ao I guápe, ao Una, ao Soro­
cába , ab Par.i-iba, (24) &c. cujas corren­
tezas procuram o Occeano , . a quem se en­
tregam.

Comprehendia a Capitania antiga de S.
Vicente toda estensã de ternl, que cor­
respondendo {~50 le~oas de Costa, ia ter­
minal' nas raias de Mato Gros o com a do
Dominio Hespunhol , cuja divisão mostra o
Tratado Preliminar de 1777: e pejo tem­
po da posse de sens Donatarios se conser­
vou inteira sob a direcção, e l'egencia dos
Capitaens Mores, seus Loco-Tenentes, os
qu~es am, nas materias de guerra, su­
geitos aos Governa~:loresGel'aes do Estado,
e aos do Rio de Janeiro; nas de Justiça,
aos Ouvidores Geraes; nas de Fazenda Real,
aos Provedores l\lores, e particulares do
Rio de Janeiro; e nas dos Defuntos, Au­
zentes, aos Proy.edorcs respectivos, Sub­
sistiu assim, até qne accontecendo a gtler-

(22) Vede Liv. 9, Cap. ] , note 29
(23) Vede Liv. 9, Cap. 1, nota 30
(24) :Vede Liv. 3, pago 130
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ra civil entre os Paulistas, e Boabas, nas
terl'as das Geraes, deliberou BUlei D. João
õo. crear em S. Paulo uma Capitania Geral,
como creon em I 09, e sugeitar-Ihe os
districtos mineraes, para socego dos povos
aUi habitantes, e para conte-los não só no
respeito, mas na obediencia devida ás Leis,
mandando compl'ar, por Alvará de 22 de
Outubro do mesmo anno, ao l\'I.arquez de
Cascaes D. Luiz Alvares de Castro P. Souza,
as ÕO legoas de terl'a de costa, vidas á
titulo de herança de Pedro Lopes de Sou­
za, por preço de quarenta mil cruzados',
(25) cuja compra eifeituou com a Escri­
tura celebrada em 19 de Setembro de 1711.

Gove-;·nadores t1~ Capitania de S. Paulo,
d que ,!.~~ "",a u 'do o dist1'icto das

,," .illinas Ge1'ues.

la. Para ol'ganisar a nova Capitania f~i

nOll1eado Antonio de Albuquerque Coelho
de Carvalho, que desde II de .Julho de
1709 gbvernava o Rio Janeit'o, mandan-
do-lhe a Patente de de Novembro do
mesmo anno tomar conta. do Bastão, cuja
posse se realisou a 18 de Junho do anno
seguinte com o vencimento Dn\lal de oito
mil cruzados de Soldo. (26)

(25) A Capitania de S. Vicente foi incorporada
,na Coroa, e o Conde de Vimieiro compensado com
Mercês pele direito que pretendia ter á ella, como
participou o D, de 17 de Dezembro de 1791 ao Con­
ielho da Fazenda.

(26) Vede Liv, 4 Cap. 2, fi memor d'esse Governador,
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2°. D. Braz • Ithasar da Sih'eit'a sue.
cedeu áquelle, to ando pos:e dl Caritll­
nia, que os Tere dores lê (;amaJ·a. lh d~­

rani a 3I de Agosto e rI"', por estaI' o
seu anteCessOI' g;overnan o llovam nte o Ri
de Ja_oeiro â ped'do tia Camara , e Po
da mesma Cidade, na desgTaçadtt entre~a

d'ella á Duguay Trou'n , go\'~rnando-a Fran­
cisco· de Castl'o de i fornes.

3°. D. P ,dro de Almeida Portugal,
3). Con de Assumar, substituin a ilveira
pela pos~e a. 14 de Setembro de 1817, e
com p, tente de Cu1útáo Gener'al ad /tono'rem ,
como decln'ou a OreI I de 12 de Dezem­
bro de I7J 7, e t ve dons mil Ci' um.dos de
ajuda de custo para' j ~l'nadas, fjne havia
de fazer pelas e 'ra, ( seu (foverno (27)

.Cons'dCl'adas as Cll'CU ta. ·;a.s actu. es
das :i\iinas (jaraes, Qnde CI'a, já >--'li neces­
saria a resid cia de um Gu,rel'nan\'" pt'i­
vativo, que vigiasse com cite 1lspecção filais
efficaz s inte -esses do E -ta lo, e do nu­
meroso povo de tro estenso COI tin nte, con­
cOl'rendu tambern o mo ivo c nt poder o
Govel'uarlor da Capitania d ...-;. P'wlo ex­
ercitar com prer-:teza. a 8113. jUl'isflic;ro em
lugares ass{ reillUtos da S,Ht vigilallcia,

(27) Depois deste Governo tc\'e o Titulo de
Marquez de Castello Novo, e com Patente de Vice-Re!
fOI gover ar a India, para on le parti-l a. _9 de Marro
de 174-l: polos serviços ali fel tos s lhe mu .leu o 'J'i~
tulo em Marq 2Z ' lorna: M nor. Hi"ter. e Ge­
nealog. dos Gram\. d~ Portng. Tit. eon le de Assu­
mar. pago 2 O,
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de que se originavam muitos inf'onvenientes :
Resolven o mesmo Soberano dividir em duas
partes esta Capitania, 'com( fez saber por
C. R. de 2l de Fevereiro de 1720, crean­
do a das Minas Geraes pelo Ah'ará de 2
de Uezembro d'aquelle anno: e para se
e' itarem as contestaçoens sobre os confins
das mesmas Minas com o Goyerno do Rio
de Janeiro, da Bahia, e de Parnambuco,
ordenou o mencionado Alvará ao Conde de
Assumar, que informa se com o seu pare­
cer á respeito desse partic~llar.

Govenwd01'es p)'ivativos da Capita­
nia de S. Paulo.

Iledl'o Alvares Cabntl, nomea.do então
para ~ovel'nar pl'ivativamente a Capitania
de S. Paulo como certificavam algumas 01'­
dens Regias, que s~ lhe dirigir m, e e
acham depositadas na Secret. ria do Gover­
no , não veio tomar conta d'e la. S lhstituiu-
lhe o lllg'ar. .

1.° Rodrigo Cesar de Men zes, descen-
_dente legitimo da IlliJstrissima FamUia de
Cesar ( por filho de Luiz Cesar de ! I nezes,
irm=1o de Vasco Fernandes Cesar de 1\' ene­
'zes, 1.0 Conde de Sabngosa) , que OCCt1-p'l­

ya o Posto de Coronel, e de Bl'jgadeiro de
nm dos Regimentos de Infantaria oa Corte,
e cheio de meritos pl'oprios contnxa na sua
Linha pl'oxima exemplos tli~nos (le imita­
ção, tanto para filicitar aquelles póvos , co­
mo para utilisar a Coroa. No exercicio do
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. Governo, em que entrou pela posse n 5 (2R)
de Setembro de 1721, del\ pI'ova'S nada
equivocas da sua p'al'ticular aptirl:io pal'a
empregos sublimes. Por Ordem Regia foi
estabelecer as novas Minas de Cniabcí , pa­
ra onde partiu em Junho de 1726; e tl·an­
sitando por caminhos de terra novos, e as­
peros, que se abriram, para evitar a pas­
sagem de rios continuados, desde Ytu, cuja
navugação por canoas, alêm de dilatada,
he perigósa, e assás incommoda, pela ne­
cessidade de aliviar as cargas, em certos
sitios, ou de descarregai· de todo as Ca­
noas, e passa-las .i braços, para veneer as
inportunas, e notaveis Cachoeiras, ou sal­
tos dispersos pelos mesmos rio ; com pou­
co mais ou menos de cinco mezes de mar­
cha, chegou ao lugar do seu distino a 15
de Novembro seguinte..(29) Entretantoque
elle se occupava em diligencia de tanto pe-

(28) No Liv. de Reg. da Camara da Villa de Pa­
}'atii se acha registrado o Officio deste Governador á,.
mesma Cumara, participando-lhe, que por Ordem Re­
gia fora segregada aquella Villa do Governo do Rio de

, JaneiJ"O, e consequentemente deviam os seus habitan­
tes recorrer ao Governo de S, Paulo, cujo Officio da­
tado em 8 de Setembro de 1721 principia assim = To­
mei posse deste Governo da Capitania de S. Paulo,
de que S. Magestade que Deos guarde Foi Servido en­
carregar-me, em oito do Corrente: e como... = Pó-

. de ser, que haja erro, ou no mencwnado registro, ou
·'lla data do mesmo Officio, o que. he muito faeil: en­
tretanto o dia 5 referido foi marcado por uma fiel me­
moria, dada pelo Secretario d'esse Governo.

(29) Vede a memoria de Cuibá no Liv. 9, C~p. 1.
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so, f"i·lhe dado Sl1cces~or ( mas com ordem
de o nã.o embaraçar n'aquelle' serviço im­
.portantissirno ) pm'a. ir g-overnar Angola,
de qne SP. emp . sou em 1 de .Taneiro de
1,33, No anno 17:'5 recebeu a nüme~teão ,
e provimento de Genel'al de .Batalh~; e
quando 'd'alli voltava ao Reino, em 1738.,
(30) fa.ll~ceu rle uma -apoplexia na viagem)
por cujo facto foi seu corpo levado ao Rio
ele Janeiro, onde o Governador Gomes FI'ei­
re de Andl'arla o fez sepultar com as hon­
ras devidas á sua qualidade, e caraetel"

2.0 Antonio da Silva Caldeira Pirnentel
recebeu da Cam:lra da Cidade de S. Paulo
a posse do Governo á 15 de Agosto de 1727.

3,0 Anton'o Luiz de Tavora, que filho
2.0 de FI'ancisco i1e Tavora, Conde de Al­
vor, ficou scuclo 4,0 Conde de Sarz das pe­
lo c' sa ) n o (>om D. Thet'eza l\fat'cclTina
da Silveira.. ueceSSOl'a do mesmo Titulo,
suhstitniu á Pim..ntel em 15 de Agosto de
1732: e como pOt' Ordem Re~ia de II de
Fevel'cit'o de 1736 passou á erig-ir a Villa
Boá ele Goiás, e. ·tan( O u'essa diligencia fal­
leceü em Tocant:ns a 2!l de gosto de [737.

4,0 Gomes F.'eil'e de A!1I1rada, Gover­
nador actual do Rio (Ie .Ta eiro, auctorisa­
do pela C. R. de 2 de Out.ubl'o de 1733
para substituir a Tavora em qnalquer ac­
eidente, e occupan1lo j: o g'oveJ'D~ das Mi­
nas Geraes po~ ause(l('ia de Anrlré de Md­
lo e Castro, -em virtude de ont1'a C. R. de

Torn. rII ( Pp--- -----------
(3Q) MemOl", Histor. e Genealog. d~lS Gl'~nd,
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4 de Janeiro de 1735, (31) tomou posse da
Capitania no 1.0 de Dezembro de 1733.

5.° D. Luiz Mascarenhas (rama do Mar­
(llú:~z de Fronteira) succerleu pela posse a
12 de. Fevereiro de 17:39; (32) e a 25, de J u­
nho do mesmo anno , foi cI·ear a nova ViU!\.­
Boa de Goiás, onde se verá a sua memoria.

OceoiTe-ndo n'essa época motivos Ui·­

gentes, que occupáram os serios, e pater­
naes cuidados de EIRei, e despertavam os
sens desvelos erA beneficio dos habitantes
c1as provincias de Cuiahá', (33) Goiás, (34)
e Muto Grosso, (35) e da R. Coroa; Resol­
yeu o mesmo Soberano crear uma Capita­
nia nova, que comprehendessp. os districtos
da primeh·a, e tel"{~eira prÜ'vincia, e outra
em Goiás, corno fez saber pela R. Provi­
são de 9 de Maio de 1748, desunindo os
territorios da Capitania -de S. Paulo, e da"n­
do-a por extincta. N'essas circunstancias,..
por Ordem da mesma data foi incumbido
Gomes Freire de. Audrada da G.overuo de

(31) Vede Liv. 4, Cap. 3..
(32) Por Despacho no Fausto dia d3J .4:cdama­

çáo de El-Rei D. J'ozé a 7 de Setembro de 1750,
teve o Titulo do Conde de Aba. For, despois de go­
vemar S. Paulo, Vice Rei da India, onde falleceu
n'uma batalha do anno de 1757. 'Vedo Mem. Histor.
cito Titulo Marquez· de Fronteira, pago 116.

(33) Descoberto em 1722, como .se se verá na sua
Il1~moria, Liv. 9,. Cap. I.

(84) Descoberto pouco. despois de 1722" coom
se, verá tambelll na sua memoria, Liv. g, Cap. 3.

(35) Descob~rto em 1134, como referirá a sua
memoria, no Liy. 9, Cap. 2.'.
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ambas as Capitanias novas, (36) até se no­
mearem oS re~pectivos Capi aens Generaes,
e o governo de S. Paulo se éommetteu a()
Governador de Santos, com subordinacão
, d 'a An rada., o qual a consel'vou sob a sua
dÍl'ecção, até fallecer no 1.0 de. Janeiro de
lj63, e por lIa .morte continuáram os Go­
vernadores [uterinos a rcgencia.

6.0 D. Antonio Ahrares da Cunha, 1°.
Cõõde deste titulo, 'e ].0 Vice-Rei com as­
sento "no Rio de .Janeiro, pela posse -da Ca­
pital do Esta o á 16 de Outubro d.o sobre­
di.to anno, entrOII á go\"el'nar tambem o
distl'icto de S. Paulo; mas conhecendo, pe­
la experiencia, que S. Paulo se achava em
esta o de miseria , á que a falta de Gover­
nador privat.ivo ia redl,lzindo tão interes­
sante provincia ~ representou á EIRei a ne­
cessidade d'esse provimento. Conhecida a
importancia do assumpto, e consideradas.
com a~ sás reflexão as consequencias ruino­
sas dos Póvos , e do mesmo Estado, Resol­
veli EIRei D. Jozé l.o repor a Capitan.ia em
setl antigo estabelecimento, cnmo Avizou
em 4 de Feyereixo de 1765 ao Governador
das lVu"nas Luiz Diogo Lobo, dando-lhe Go­
vernador , e Capitão General, que foi.

7.0 D. Luiz Antonio de Souza Botelho
Mourão, Morg'arlo de Mathéus, o qual,
chegado á Villa de Santos em 23 dê Junho
de 1765, entrou á exercitar a sua jurisdic­
cão, sem precedencia do solemne acto de
~ Pp ii
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posse ,. e'ffeituado a 7 de Abra do anno se~
gu.jnte na Ca Çl. da Camara da Cidade de S.
Paulo. Por instrucçoens sabias, que lhe de­
ra úa Corte o immo-rtal e incól'l1paravel .l\Ii- .
nistro de Estado l\farquez de Pombal ( entã()
Co~de de Oeyras ) tendo procedido ao exa­
Hle dos dous ~ios da Cnritiba, Iguaçu, e-

e I vav, e á observacão das suas nfluencias,
e c~rrentezas, cujas indagaç0ens se conti­
nuáram tambem no Rio Igatimy, ahi, na­
margem sete,ntl'ional delle, e n'uUl lugar'
não só vantajoso, pelas cil'cunsta cias de
seI" abundan~e de mato~ , e campos, porém
assás proveitoso, e mui pl'oprio para segu­
rar as nossas ~possesso.ens antigas até o Pa­
raguay, contra os ingl'ess05 c<mtinuos dos,
Castelhanos confrontantes, erigiu a Pl'aça

,de, N. Sra. dos Prazeres, {tue distava' ses­
senta. lego~s de apartamento do famigerado
sitio das Sete Quedas, á rumo de Oeste.,

8.o Martim Lopes Lobo d,e Saldanha'
succedeu a D. Luiz pela posse a 14 de J u­
nho de 1775. Inimigo de seu immediato an­
tecessor ( talvez por systema ordinario dos' ,
Successol'es dos Governos, que s6 tinham,
.em Yista praticar novidades, e muitas ve-'
zes com prejuizo não só das Provincias com;·
fir.das ás suas direcçoens, mas do Estado)
destruiu quanto principiára estabelecer D#'
Luiz.: e· parecendo-lhe de pouca considera­
ção o estabelecimento da referida. Pl'aça dos
Prazeres, abandonou o seu soccorro, occa­
sionando porisso a' perda d'eIla, em pro­
veito dos Espanhaei'" qtW entregues da si-
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tia, e da sua Povoação (como de propOSt-
. to ) estabelecida já por quasi dez annos,

tudo desfi.zeram, evacuando-a no anno 1777•.
V. Liv•. · 9•. Cap. 2. nota (25) sobl'e o Rio
lpané.

9,0 Francisco da Cunha e Menezes- sue­
çedeu á Saldanha'pela posse a 16 de Mal'ço­
de 1782, e deixou a Capitania em 1786 y

com o provimento de GO\-ernador e Capi­
tão General do Estado da lndia.

10.° FI'. Jozé Raimundo Chiehorro da
Gama Lobo, .Maltez, que era Brigadeil;o:
Comrnandànte do Regimento de Estt'emoz ,
destacado na Praça do Rio de Jnueiro, go­
vernou interina.mente por provimento do Vi­
ce-Rei do Estado. rrc,'c Patent de 1\13ri­
c~hal de Campo, em que falleceu depois des­
te Govel·no.

11.°. Bernardo ~Jozé de Lorena ,. tomou
posse da Capitania á &) de Julho de 1788,
d'onde pas.sou á governar a de Minas Ge:'
l·aes. Re(;lolhido á Corte teve o 1'itulo de
Conde de Sal'zedas , de que foi o 5.°, e COID
elle o Governo da Jndia.

12.0 Antonio .Manoel de l\lello Castro e
Mendonça, succedeu á Lorena pela posse á
28 de .Junho de 1797. Falleceu governando
a Capitania de f 1ossambique.

13.° Antonio Jozé da Franea e Horta
§uccec1eu á :Mendonça ~l. 10 de Dezembro de'
1802. Tendo licença de S. A. R. para vil,
bejar-lhe a Mão, por motivo da sua feliz
ehegada ao Rio de Jan.eit'o, fiClol.ram com o
govel'no interino, c1esde 12 de Junho de
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1808, até o mez de Outubro do mesmo anno.
D, lVfatheos de Abreu Pereh'a t Bispo

Diocesano,
l\figueI Antonio de Azevedo Veiga, De­

zembargadOl', e Ouvidor da Com­
marca de S, Paulo.

Joaldm iUanoel do Couto, Chefe de Di­
. visão da Al'mada Real, e Intenden­

te da Marinha de Santos,
Restituido á sua residencia, fvi-Ihe suc-

c~der. (37) . .
14,0 Luiz Tclles da Silva, l\1arquez 40 •

de Alegi'ete, e 7,0 Conde de Tarouca, que
i(wa COJ'onel do Regimento de Lippe, e se
achava com o Posto de lHarichal de Campo,
nomeado á I3 de '.Maio de 18Jl Governadol'
e Capitão Genel'al desta Capitania., tomou
posse a 1 de Novembro do mesmo anno: e
J'lomeado em 13 de Maia de 1814 Governa­
dOI' e Capitão Genel'ul da Capitania de S, Pe­
dl'o do Stj}, deixou esta á sen immediato Suc­
eessor, A 4-de Julho de 1817 teve o Despa-

. (37) Para succedel' a ROl'ta foi nomeado a 17
de Dezembro de 1806 Manoel Paes de Sande 4,° Ne­
to de Antonio Paes de Sande, que falleceu em 1695
no governo do Rio de Janeiro; mas embaraçado pe­
las dependencias da sua casa, e .Familia , e aconte­
cendo 1)0 anuo seguinte de 1807 as fatalidades sobre­
vindas ú Portugal, ficou alli: por esse motivo con­
tinuou Horta o Govemo até o anno 1811, em que
se .recolheu ao Rio de Janeiro, onde occupava um
dos lugares de Conselheiro do Conselho da Fazenda J

oe a Patente de MarichaI de Campo, até o anno
1821, no qual se retirou para Lisboa accompanbon­
d.o a EI-Rei.
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lho de Tenente General effeetivo. Licencia­
do por S. A. R. paa·a h· ao Rio de .Janeiro,
entregou o governo de S. Paulo ao Trium­
virato.

D. l\Iatheus de Abreu ren~il·a, Bis-pO'
Diocesano.

D. Nuno Eugenio de Locio P" Seilbis '"
Dezembargador', e Ouvidor da Com­
marca de S. Paulo.

Miguel de Oliveira Pinto, Chefe de Di­
llisfio, e Intendente rra Marinha de

. Santos.
que conservou o Commandamento da Ca­
pitania desde 26. de· Agosto de 1813, até
entregala-a.

15.n D. Francisco de Assis Marcarenhas 'J.

Conde 1.0 de Palma- ' que a(:handc-se- no. Go:
vemo actu3l das finas Geraes, depois de
governar a Cap·' ni de GoVs) fora nomea­
do a 13' de 1\-1<.110 de 1814 Vice-Rei da India,
cujo Posto ,. e governo se lhe transfel"ill pa­
ra o doe S. Paulo .por Despacho de 13 de
Maio do mesmo anno, e pela honrosa C. R.
de 6 de Outubro seguinte, em virtude da
qual tomou posse a 8 de Dezemhro imme-·
diato. NQmeauo á succerler no Governo da

_Rahia a D. Marcos de Noronha, Conde dos
Arcos, no dia' 4 de .Junho de: 1817 ,largou o
governu de S. Paulo ao Tl"iunH'irato sohpe­
dito á 19 de Novembro de 1817, que foi o
(la sua saida.

16.0 J oã'O Carlos. Angust<;)' de Oeynhau­
sem, que governára a provincia de Ciará
p.or Patente de 24 de' Abril de, 17H3, e se



achava Governador, e Capitão neneraI de
l\iato Grosso, d'onde o removeu ( sem effe~.

to ) a nomeação de Governador e Capitão
General' do Pará, foi transferido pO,r Des­
J)(lcho de 4 de Julho de 1817 ao de S. Pan­
io, do qual tomou posse, a 25 de Abril de
18H), DividQ-se esta. Pl'ovincia eom a do Rio
.-le ,Janeiro, ao Setentl'iáo, relo Rio Pará­
iha; e pela Serra rIa Mantiqueira á E: com
.a das Minas Geraes, ao Norte, pelo Rio
Paralláa ( em confOl'midade do Assento to­
mado á este respeito pelo Vice-Rei Conde
-da Cunha em 12 de Outubro de 1765, por
Cm·ta do Secretario d' Estado Francisco a­
vier de ,Mendonça datada a 4 de Fevel'eil'o
do mesmo anno ) por onde tambem se sepa­
l'a ~!a de Goiás, e da de Mato Grosso, ao
Occil1ente, como foi )Jrop6sto pelo General
d'essa mesma Provincia.J... Íl z Pinto de Sou­
za ao de S. Paulo D.· Luiz Antonio de Sou.
za, para de commum acol'do sei' apresenta­
dú á EIRei: c !li li d<l Rio GI'ande de S.
Pedro, ao Sul, pelo Rio Pel1otas: e final­
mente com a de Santa Catharina. na par­
te meJ'idional, pejo Rio de S. Fl'ancisco do
Sul, e pelo Termo dó\ Villa das 'Lages,
distante da'Capital de S. Paulo ISO legoas,
como a separou o AIvaJ'á de 9 de Setembro
de 1820.

Em consequencia da creação da Capi­
tania foi a Villa de S. Paulo. ennobreúirla
com o Foro rle Cirlade, que lhe deu li. C. R.
de'24 de ,Tnlbo de I7H, de cuja. prerog'ati­
va principiou á gozar a 13 de Abril do ao-
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no seguinte. A' Camara d'ella concedeu o
Governador que foi da mesma' Capitania,
e JUIltamente das l\linas, uma data de ter­
ras de Sismuria', para do seu produeto ~ .em
arrendamentos, fazer a Caza necessaria ao
uso das Vereanças, e a Cadeia, que a Or­
dem de 17 de Novembro de 1714 approvou.

Compl'ehendc t\ Pl'oyincia Paulopolita­
na 3ú Villas: e como a maior parte d'elJas
se acha situada n'mna linha de N.. á S. quà­
~'-i. pa 'arelIa á Sernt do Mar, principiarei
pela que está ao Norte a descripção de ca­
da uma ~té a ultima ao Sul, e seguirei de­
pois a memoria das que se descobrem por
lugares Iateraes , e pela marinha.

He I.a n'este detalhe a Villa de S..Mi­
guel das Areias, a qual se encontra em ca­
minho do Rio de J aneil'o' para S. Paulo.
Foi Cl'eada pOI' Alvartl. de 28 de Novem­
br~ de 1816, que lhe adjudicou as Fregue­
zias do Senhor Bom Jezus do Bananal,
e de S.•João de Queluz, ilesunindo-as do
Termo da Villa le Lorena. Tem por dis­
tricto todo terl'itot'io, que decorre entr'as
Serras da Bocaina,. e Mantiqueira, des­
d' os dois R.ios Itagua<;a"a, e J acu, os
quaes se originam das terras de Lorena,
até a extrema diviàente das Provincias de
S. Paulo, e do Rio de Janeiro. Para que a
nova Camal'a tivesse meios de supprir " e
podesse acudir aos enCal"gos publicos sem
vexame dos Póvos, concedeu-lhe o mesmo
Alvar.í pàra seu patrimonio , alêm da meia
lf'goa de t~rra destinada para logradouro

Tom. rIlI Q'q
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da..,rilla , mais uma legoa de terl'n em qllli
dra, ou conjuocta, ou separada, ouue hou­
vesse terreno desoccupado, .com faculdade­
para afora-las em pequenas por~oens por
Emprasamentos perpetuos, fóros raciona-o
"eis, e laudemios da Lei, obsernmdu-se ()\
Alvará de 23 de JuHIO de 1763. Santa An­
uu he a Protedora da· Igl'eja Mntl~iz da.
lTi1Ja, ern cujo Termo se compl'ehende (se­
gundo o Cadastro c1~ 1817 ) almas 6:562. ()
clima he bom, o terreno llmi fertil, espi­
~ialmente em Caffé, que d'ahi se exporta
por caminho de terra pal'a o Rio de Janei­
1'0;. on:1e vendido a 2U l'éis cnda <lnoba ..
dá um joroal de lOOU réis annllnes â cad81

. eseravo, em conforlll~d~de·do caicU'lo rne-
dio dos lavradores.. .

2.": A Vina de Lorena sobr' a margmll'
direita do Rio Pat'á-iua,. fundada em ) 788
pelo Governadol" Bernardo .Jozé d~ Lorena,
n~ dLtancia da Capital 41 legoas e meia,
e situada na lati'tude austl'al de 22° 41" e
longitude da Ilha do Fer o de 333°. Seu
terreno goza d ~ bom clima, e he ígualmcn­
"e f.~' iI em Cafr'é, em cujo ~;c'lIer'ô consiste
'lót prindpa agricultura dos lmhitantes i'CS­

j)ectho!õ., K. d'a. da Piedade dá () Titulo fi.
ll~ ..eja Matriz, em que se numeram 6:250
almas, ~eguliflo () Cadastl'o. qc 1817 '" pplo
qU~ll se prosegue.

3: A Yillu (le Guaratinguetú, ]evanta~

(la .ln murg'~m direita cio Pal'á·iha cm J651
}Jor Dionizio da Co~ta, Capitão l\lól', e Lo­
~-Tenente do Donatal'io. Dista .da Capit·
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3!) legoas, e acha-se sitlHutn na latitude de
22° 41' , e longitude da Ilha do Fet'ro de 3320>
51 /• O Alvarã de 9 de Outubro de 1817 creoú
ahi mll lugar de .Tuiz de Fóra, annexando
as rillas de Lorena, e de Cunha á sua ju­
l'is(E(~eão , com o vencimento de Ordenado,
Aposê ta(loria, c PI'opinas. O territorio pro­
duz todo, e qualquer genero de planta, e
muito bem a Cana, c o Caffé : Cria tambem
g-u,10. O Clima sadio l1stenta 6:664 habi­
~antcs dentro do Termo parochial, cuja· Igre­
ja Matriz se dedicou Ú, Santo Antonio.

4." A Vma de Pindamonhangaba, que
Ie,rantada pelo Povo, na margem direita do
Pal'á-iba ,foi sua erecção confirmada por
Pro\-isã Retria de 10 de Julho deJ705. Está
na latitude austral de 20° 50/ 5011 , e na 10n-

itu e (la sobr\~dita Ilha 3320 501 distante da
Capital 32 I goas. Seu territorio, epl'oduc­
ço-ens, tem as mesmas qualidades que a an­
tecedente. N. 5t·a. do Bomsuccesso he a Ti­
tular da Igreja Matriz" em cuj() Termo se
numeram 5:025 almas.

5.a Taubaté, ou Itabaté, cuja Villa erea­
da POI' Antonio Barboza de Aguiar, Capi­
tão Mór, e Loco-Tenente da Donataria
em 1645, dist<> da Capital 29 legoas, e do
Rio Pará-iha 1, e se acha na latitude de 22°
54' 1211, e longitude de 3320 351 cont.ada da
Ilha sobredita. O Alvará ácima citado creou
tarnbem ah.i outro Lugar de Júiz de Forá,
dando-lhe por Termo as VilIas de Pindamo­
nhangaba, e de S. Luiz de Pareatinga,
com o vencimento de· Ordenado , Aposenta-

. Qq ii
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floria, e lJropinas. Seu tcrJ"itorio praduz fu­
mos, alêm dus mais gcneros de la\'oul'D.
cultivados nas Villas antecedentes, os fJuaes
se exportam não só por caminho de terra,
mas pelas barr;:t~ rle' Paratii, Uhatuha, e
S. Sebastião, para a Capital do Rio de Ja­
neiro. Cria abundante gano, por conservar
boas pastagens, onde engorda a que se des­
tina· pan\ a mesma Capital. S. Fl'ancisco
das Chagas. he o Padl'oeiro da F're: lle7.ia da
Villa, <'ujos habitantes; cheg~m a !l:2,-'6.

6." A Vma de S. Jozé, ('n'ada em 1761­
pelo Go\-ernad)f D. Llliz Antonio de Sou­
za" Botelho, n'um lugar pouco <1isf-ante do
Pm'é1-ibn, mas- longe 'da CO-pital de Pro\'in­
cia 2! legoaH, e situada, na latitncle austral de
23Q

] 2/ 261', e na long;itude da Ilha do li eiTO

3320 10/. Suas tel'ras '-~am ferteis ; nJilS a sua
!a..roura mesquinha, pOl'que habitadas, pela
ma,.ior parte, de !ndios, á quem a ambi~'íi()

liUO c. timula ao tt'abaJho, Hão podem pr.}.;
"luzil' l'iuflit':entemente, .1pes!1r de conter (l

istl'icto 3:918 alinas. S. Jozé he ta nlicm o
Prot{'et:>r da sua Pal'ochia.

7." A V'lIa de Jae~l'ehy, fno(bda em
1652 pc] Donatarin D. Dio:"o «l > Faro (1

Souza, n'u 11 lugar á tI :wgem lir~ita. eh Pa­
l':í-ihu, onde a estnl.da I ara S. Pil.nlu pa~­

sa I:> Rio , Ct~jo t~·'1ns.ito hc ass!Í.~ ineon:mloào
aos viandantes, e lllui prejndieial ao-Com­
-n~ercio , por não ha'-et· ahi uma ponte. Dis-
tante da {;apital IR lc~oas, está situada na
latitute ~ustl'al de 23° 18/30i/, ~ na hngitude
da sobl'eclita Ilha de 3230 11• B -porta-se PU1"
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S. C;:ebastião, e por Santos, abundante .Café,
e fumo: e por ,tf;:J'"n~ muita porcada. N. Sra.
da Conceiçãô he a Titu!ar:(la T~rpja Matriz,
em cujo Tel'mo se cuntam 6:786 almas, (38)

S.a A Villa de .r10gy das C.'uzes, situa­
da. na margem esquerda do Rio Tieté· em
lait'lée austral de 23" ~1i:V ~ .11, e na longi­
tt -de fraque la Ilha de 3310 4;)/ 35/1, di da
Cal i é: 1 dez legoas de terreno plano. Seu
t<:;'t'cno \)c-m qu€' menos fcrtil, exporta con­
t,!!!o aig' 1m cuffé, algo.rlão ,ln rama, e
tec'do. c porcos. Ignora-'-'e qtem fosse o
seu !"UIlC adol', ápesm' de . a11er-se, que firas
C .. "< s foi o povoador primeil'o d' 'ssc h1O'ar.
e ( , ".' ccnta a sua anti!~t1idad(~ , c estabeYeei­
I' ",o com. o anno lGll, ~auta Ann'l hé a
'i'j"n~ar da PUl"ocl:in., cm oujo tenitodo se
nm_ 'I" m 7:715 alm.\s, "

,"' r~llc-se a Cid, de, que cont-21 lo em

"- -- -- -- -.------ - --'-----,-----
( :;8) Em conscqllcncin das In,'lrucçoens Uegia-

de 2ü de ,Tallcil'O ele 17G.5, e d'olltl'a~ p"steriores, por
·r.lem do Governador, e Cnpitão General D, Luiz

Antonio de ~ol1za, cintada de ':l de ;\go~to de 17il
-c ll'O"ecto\l Cl'.'ar a P0Hmçfto de S. J\lltonio da Bar.
ra da hU.í-lbIlIU, ou Pa j-U1 a, cm~ 'fil!a "cujo ln­
gur Ilwiiio entl"as hlL:s de .J, Hrehy, 'faubaté, e ~,

~e0a, LÍi10, l!:stcl (\',çllas, ig ahncnt qn d:;5 ele 1\ 0­
I:f.y (Jus CruzC's; ,de " .Joze, com as ql1aE's confim.,
J1~aL, de nove h'goas, O:, morar!' r -' d'es e districto
sllpplicú U!:l, no princ1pi6 do :mno n 12, a creaç:lo
cI'ull1::J Parochia, quc lhes foi concediclü por ef1(~iw d;
Consulta da ~"'('Za da 'onseie: c:a e n!c::s GC 12 do'

" A;osto, e sua Resoluç:io de <:8 do mesmo mez, ('
arnw. Fci d'c1!a lO, Pl.i'OCO proprio o Padre \lo2<,:to
Antonio Cúrtho '. do, .
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SI, p no seu TerItlo 13 Freguezias, conta
25:682 almas. Seu terreno he o menos fel·til
de toda. Provincia : mas o seu local he lindis..
f§imo , e por toda ella se goza de salubridade.

Continuando a mesma estrada de N. ao
8. se vai á

9'a Villa de Sorocába, situada na mar­
ge squerda do Rio d'este nome, em lati­
tude austral de 230 39', e longitude conta­
'oa o'aquella Ilha de 3030 25', distante da Ca­
pital ·18 legoas. Sua fpndação em 1670 se
deveu ao Donatario Conde da Ilha do Pl"in­
cipe O. Luiz Carneiro de Souza. As tel'l'as
tio Termo sam boas, e nos seus Campos se
cria muito·gado. He ahi o lugar em que.ln­
verna a maior parte' das manadas de J>.eBtas ,
e ea,;allos vindos de Coritiba, e dlt" Provin­
eia de S. Pedro do Rio Graurle, e p 'isso o
da remfiuo dos CompradOl'es d'essé genel'o,
traficantes, e commerciantes. D'ahi só se
eXpol'tam animaes, pela distancia, em que
fica, do P«;Jl"tQ de Santos: pois que não se
póde abl"Íl' uma es.tradi:l perpendicular á sait'
nas cabeceiras na Ribeira de 19uápe. N. SI'a.
da Pnnte .he a Padl·oeit·u da I~I'eja Matriz.
em cujo Termo hahitam 10::.49 almas. O
tel'reno, ápcsar de saudavel em gl'a lde par­
te, contem alg'tlls bairros, onde ate encon­
tram homens pi:liJudos, e .mudos,

Distante d'esta ViIla 31egoa.s esH a fa­
m:wa F,1.1}i'ica. de Feri'o de S.•JoJ.o de 11H\­
n-enu. de q:'H~ f ....Hei soh' a nota (2]) , a qu:\l
não prospar..t pelo sabid;} peceado, co:n q:Ie
~a'11 f.~:~,();; . t~45~ra. tojos os estabelecimen.-
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tos ))ortutruezes: mas lle de esperar do
Grande, 61mmol'té-1 Fundador do Imperio
Bra~iliense, que hmçando as Su~s Vista
mui C1üdarlo~as sobl'e tão util, como neces­
~m'io O~:8(' ~ , lhe dê as justas pl'ovidencias
ChI t'uefido puhlico, e do mesmo Imllerio.

10," yma de Ytápetioinga, fundada o'u­
ma ('O mpina fermosa pelo (;overnador D,
I_,uÍZ Antonio de Souza em K770, cujo local
eshí na latitllrte <nstrnl de 23° 30' , e na

0

10n_
(d~nd~ ~e 329<> 5W 18' contada da Ilha do
I J'l"O, distante da Ca 'tal 80 I goas, go~
za {~e ,",om dima, e suas ternlS sam ferteis.
r'~l.:orta abundante o:ado, por consel'\'ur es-

., I'S ('ao pos , e muitas Fazendas, em que
(:'1 \. ,), ('ria com fartura. ~n seu Termo se
C~ tl".he li 1~llm OUl'O. He Proteetol'a da Igre­
ja Mntl"iz N. ",ra. dos PI',\zcres; e no terrÍ­
tori{ comJ,etente conta G:020 habitautes.

H.a Tillu de Itapéva da Faxina, evan­
tnda pelo ll1Psmo Go"cnmdol' "(ju~n cm J769,
em IUfpr distante dil Capital 48 lf'1!Ü~s,

qne se aeha na latitude t'Hlst:-al d 23'~ 19'
: (}II, e na longitude (Ie 32, o L I d'aquelJa
Ilha. Esporta gados ytlcum , e ci.n-aUar, o'in.­
oos em f!:I'andes Fazen{hs de seu Tcrl 'lo.
Bm\l a Alma he a 'l'itu_.u· <la l<'i:'cglle~ia , on­
{le s{' numeram 2:Jfi9 allllHs.

12.a Villa. de Cêlstl'O, funrlada pelo ...0­

\"ernar1ol' Bernarfl0 ~ozé de I.Jo1'cna em 1788
1m disttHH:ia da Capital ue 95 lt·goa~. Ex­
porta ~u<lo "a~llln, e cavallar; e no seu
'ret'mo S~ descobre ouro, e diamantes, )
clima he bom, como sam as t"rras da sua
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con pl'el ensão, onde se divisam famos'Rs
campinas, Santa Anna he a Titular da Jgt'é­
ja l\1atciz, que numera 4:~50 almas na sua

h' ...pa"oc mçao. .
13.a Villa de Corityg"ba. creada em 1654

pelo Capitão das Canoas de guerra Theo­
(101'0 Ebano Pet'eira, cujo local, distante
]20 lagoas da Capital, se acha na latitude
austral de 250 51, 42", e longitnae de 3280

a31 2011 coutada da Ilha do Ferro. SLH\S ter­
ras tem, as mesmas qualidades, que as (hs
ViIlas antecedentes. EXIJol·ta POI' tel'l":1 a\>un­
(Jante gado, e pela barra de Paránaguá ma­
te, c tl'ig'o, N. Sra. da Luz Ite' a Padt'oei­
ra da PUl'ochia, plle administra o pasto es­
piritual a 10:632 almas. Aqui reside o Ouvi­
rlor da Com marca, (39)

U,a Villa Novn d'o Principe , erigida em
23 iJe J anch'o de ISOS pelo Govet'nador An­
tonio Jozê da Franca. e HOl·ta, em lugar
distante 1I5 l~goas da Capital, que se acha
na latitude austral de 250 161 301/, e na 10ll­

gitude contada d'aquella llha 3290 22/. R~(­

porta g'ado vacum, e cavallar. Santo An­
tonio he o Padroeiro da Igl'eja l\fatriz, d'on-
le l'ecehem o pasto espiritual 2:644 almas.

nUas latel'aes.
I:l.a, ViIla dé Cunha, situada á Leste

( 39 ) O Alvará de 19 de Fevereiro de 1812 qüe
desiunou a, V'iHa de Coritygba para, residencia actual
do Oavidor de ~arál\~guá, erigindo-a Cabeça de
C'ommarca, determmou tambem, que ella se denorni­
tla1iSe = CO:ilmarca de Paránaguft, e CoritJgba--
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dA. Guaratib sobr' a Serra do M.'. r, no ca­
minho que desce para a Villa de Pal'atii,
em latitude austral de 230 301 , e longitude
de 3330 I [I contada da mesma Ilha, cuja.
fundação he devida ao Governador Fran­
cisco da Cunha e Menezes no anno 178á,
dista da Capital 49 legoas. N. Sra. da Con.
ceição be a Padroeira da Igreja Parochial,"
d'onde recebem o pasto espiritual 2:821 al­
mas. Sen clima he frio, pela altura em que
fica. Esporta porcos, e toucinho.

16.a Villa de Parai tinga , fundada á
Leste d Taubaté, no caminho que desce
para a Yilla de Ubatuha, pelo Governa­
dOI' D, 1.uiz Antonio de Souza Botelho em ­
1773, na latitude austral de 230 8' 30'1, e
longitude de 3330 I' 40" contada da mes­
ma "Ilha, em sitio longe da Capital 38 le~
goas, expo~ta porcos, e toucinhos, S, Luiz,
e Santo Antonio sam os Padl'oeiros da Vil­
la, e Matriz, á cujo territorio pertencem
3:620 hahitantes.

I7.a Villa da Parna-iba , ou Paraná-iba ,
erigida. em 162,'} pelo intruso Donatario Con­
de de Monsanto, na margem esquerda doRio
Tieté ao oroeste rl~ Cidade, da qual dis­
ta 7 legoas, eshí na latitude austral de 230
3It 30'1, e na longitude de 3310 5' 20" con­
tada da mesma Ilha, Exporta algodão em
:rama, e em tecido de colchas, algum ga­
do, e ao-uasardentes. Santa Anua IJe a Pro-

l"'

tectora da Igreja l\fatriz, d'onde recebem
o pasto es;piritual 6:559 almas.

18.a ViII a de Y-Tu, levantada no mes-
'TQl1l. r/II Rr
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mo rumo da antecedente ~ em distancia do
Rio Tieté r legoa da margem esquerda, on­
de existe q grande Salto do mesmo Rio, cio
qual tirou o nome ( porque na .Lingna Bl'a­
silica - Y-Tú- quer dizer - Salto -) de­
veu o seu erigimento ao Conde sohredito de
Monsanto em 1654. Está na latitude aus­
tral de 23.0 28', e na longitude da mencio­
nada Ilha de 330" 25/ 10", longe da. Cida­
de 18 legoas. Expor"ta para o porto de San­
tos muito assucar, e a~ual'dente, porque em
gl'all(~C parte do seu terreno produz muito
bem a cana dore, mas pou~a quantidacle e
Café, á propon;-ão (raqlilclle g-cnero. N. SI •

.da Candellaria he a Protectora da Igl'eja Ma­
triz, em cujo térritorío se conta a popula·~~ão

de 7:673 habitantes, incluídos 3:879 escra -os.
I9.a Vma de Porto Feliz, lcvantarla em

Araritaguaba á margem esquerda do 'l'ieté,
onde se fHZ o embarque para a ml.\"egaçflo
do· Cuiabá, pelo Governador Antonio Ma­
noel de MeHo no anno 1797 , Cl,jO sitio, dis­
tante fi legoas da YilIa de Y-Tlí, se aparta
da Cidade 23, c se acha na latitude austral
de 23° 18" 36'/, e na lo o'itude de 3330 W
eontada d'aquella Illw. As terms do seu ter­
:ritOl'io ,assás aptas, e as melhores IJ< ra a
producçã da cana doce, produz(;'m gl'andc
tluantidade de assucar, e de aguardeu/-e, e
criam notavel gadaria nos Campos para isso
destinados. N. Sra. Mãi dos Homens he a
ProtectOl'a da Parochia, que tem em seus li-
mites 9:92;') almas. ~

20.a Villa 'le Jundiaky, situada na. Estra-
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1 'G" C' 4- 1 C(a que VaI p' ra Olas, lO! erec 'L. pe o on-
de de Monsanto em 1653, Dista pouco mais
de 9 á 10 legoas ('1, Cifhde, e se < lia na
la.titude austral de, 23° 2', e na longitude
de 331 0 3/ 30/1 conta a da mesma Ilha, Ex­
porta algum aSSUCtll', e aguasardentes, Aqui
se amançam os animacs, e se preparam os
arreios das Ti' pas, q1le vam leVaI' ÚS Pro....
vincias de Goiás, e de Cuiahá, ou de Ma­
to Grosso as cargas das Fazendas para aHi
destinadas pelo Commercio. N, Sra, do Des.
terro he a Titular da Freguezia povoada
por 4:894 almas.

21.1\ Villa de ,Carlos, situada na mes..
ma Estrada para GoÍ<.ís , teve por fundador
o Genel'al Antonio Manoel de l\fel1o em 1797.
Dista da Cidade além. de 15 legoas, e se
af:ha na latitude austral de 22-' 40' 2011, e
na longitude de 33° 40/ 6511 eontada da mes­
ma Ilha,. Suas terl'as habilissimas para a
hlYoura das canas doces, dam o meio de se
fahricar muito assucar, e a~uardente, que
d'ahi se exporta. N, Sra, da Conceição he
a Padroeh'a da .Matri~, que com o pasto
espiritual sustenta 5:99~ almas,

22a• Villa de l\logy-mil'im, situada nR
mesma Estrada para Goiás, e perto do Rio
J\fogy-guassu, deveu o seu el'jgimento ao Go­
vernador D, Luiz Antonio de Souza Bote­
lho no anno 1769, Dista da Cidade mais
de 20 leguas, e se acha na latitude austl'al
de 220 20' 30'1, e longitude de 33 o 4J/ co ­
tada da m~sma 111m. Sam optimas as ter­
ras do seu territorio, onde ha dilatadas

RI' ii
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Campanhas para criar o· gnd-o vacum,. ca­
"~anal',. e ovelhuID, Exporta algum assucar,.
muito gado vacum de grande vulto,. Ului­
to queijo,. algodão,. Sel'U,. e outros generoSo
de- consmnrno. He 110 Tel'.Jllo d'esta Villa­
que os lavradol'es tem posto em uso gran­
des carro~ de transporte puxados por cin­
co,. e seis Juntas de bois,. que lhes taci­
lita: a estrada.. limpa de l~m Campo _quasí
rodo plano. Na Fl'eguezia denominada da
J."'ranca,. que be do Tc mo d'esta VilJa,. há
presentemente algum-as :Fabl'icas pequenas
de ChaiJeos,. c te(·idos,. tanto de algorlão
como de 15a, As mnl'gens de ulg'uns dos
Rios d'este districto sam sazonaticas em
dh'el'sos annus,. evnforme as estncocns dos
tempos, S. J ozé Prutege a Matriz: em cujo
territorio se nurncrão 12:865 hahitantes,

23a• ViLht de AtHiaya,. situada na Es­
trada para as l\f.inas GerucS,. te"e por seu
fundador o sobre(lito D, Luiz em 176}.
Dista da Cid, de 9 a TO lcg·oas-,. e se 'lthu.
})U latitude uu-stl'al de 230 8/, e longitude
ue 3310 23' contada da mesma lilw, Ex­
porta álgnm gado 5 milho,. feijão,. trigo,
porcos,. e toucinho. Em alguns bairros do
seu distl'icto ha papus, S, .João Baptista
he o Padl'oeil'o da Igl'e,ju Pal'oehial,. cm
cujos limites se numeram 7:737 almas.

24°. Villa da Nova Brag·ança,. situada
Jl'aql1ella mesma Estl'ach,. de que foi fundu­
'dOI' em 1797 o GerH:'.'r<~l Antonio l\lanoel de
:lVlello Castro Mendonç~, Dista da Ci.dade
·24 legoas, e se acha na latitude austJ:u.l
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de 23° 50', e loogitllde de 331o 23" 40/1
contada da. mesma Ilha. Exporta. ig'uaes
generos, que a antecedente. N. ~. da Con­
ceição he a Titular da Parocbia, em cu­
jos limites hahitam 10:3GO alffias.

25a• Villa de Apiahy, situada á esquer·
da de. Estrada de COl'itygbu nas cabeceiras
da Ribeira ele Iguápe, n'um luO'sr feio, e
montanhuso, que o General Botelho fundou
em 1770. Dista da Cidade 48 legol:\s, e se
acha na latitude austl'al de 24° IS' 30", e 10n­
~itude de 3280 59" contada da mesma Ilha.
Uc\'endo o seu cl"iginlento e allgmcnto ao Qu­
1"0 ctt e ahi ppal"ecen n'uma montanha pro­
xima, com a diminuieao tl'ene foram sain­
do os 1 ovos povoadore's; e hoje, conscl"'ando
ápenas a.lguns faiscadolocs, que d'alguuJa
lavl"a pequena do ,,-eio d'agna o extrahelll,
não exce le a sua. poyoação á muito mais
de 1:789 almas, que da J rreja l\Iatriz de­
dicada :í. Sauto Antonio recebem o pasto
es )iJ itual.

f illas da <! 11l10 inlUl.

26a. Villa de Ubatuba, a pl'imeira de
So Panlo ao 'uI de PUI"atii, funcoa a em 16..,7
-pOIO Sal,'adol" COlor ao de Sá e Bena\'ides,
Governador do Rio de .Janeiro, com y,.ze
«.la Donataria. Dista da üidadc 42 legoas,
e se acha na latitude austral de 230 26' 301' ,
e lomoritude de 3330 lO, contada da mesma .

,Ilha. 'Exporta farinhas, toucinho , café, e
-agoardente : e tem caminho para.t Serra e.lo
·cima. Seu porto adu.dtte ~ómeDte pequeno"
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barcos. A I~ reja rat~':z dedicada á Exal­
tação da Santa Cruz cont~t de população
'2:906 almas.

27a' Villa de S, Sebnstião, fundada em
1636 na terra firme fl'pnteit'a á grande Ilha
do mesmo name, cujo fundador se ignora,
dista da Capital 30 legoas, e se acha _na
latitude austral de 230 47, 40", e longitude
de .3330 contada da Ilha do Ferro. Suas
ôuas bal'ras' do NOI·te, e do Sul nenhum
'embaraço tem que obste a entrada á toda
hora, e com todo tempo. O tel'reno he fel,til,
mas sazonatico. Tem caminho para a Ser..
1'a á cima, e exporta assucar, agoarden­
te, fumos, feijoens , telhas, tijolos, louça,
oe outros generoso O Alvará de 9 de Outu­
bro de 1817 creO\1 ahi um Lugar de Juiz de
}'ora do Civel, Crime, e Ot'faons, adjudi­
·cando á sua jUl"Ísdicção a Villa Bella da Prin­
.ceza, e a de Ubatuba, com o vencimento
de Ordenado, Apozentadoria, e Propinas,
'como p~rcebia OUtl'O semelhante Magistra­
·do da Villa de Santos. S. SehastHio he o
Titular, e Padroeiro da Igreja Matt'iz , em
cujo territorio se numeram 3U793 almas.

28a, Villa da Princeza, situada na fa­
ce interiol' da Ilha de S. Sebastião (por­
que a exterior ainda está inculta) teve por
'Seu fundador o General Antonio Jozé da
Franca e Horta em 1806, Dista da Capital
30 legoas ,e se acha na latitude austral de
230 441 28" e na longitude de 3330 3' 40" con­
tada da sobredita Ilha do Ferro, Tem as mes­
mas duas barras, ,e seu terreno mais sauda-
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vel, que o da terra firme, be fertilissimo.
He aqui o lugar onde se fhbricam optimos
fumos, cuja superioridade tem conhecido o
Commercio. Exporta assucar, agoardflnte
e fumos. N. Sra. da Luz he protectora da
nova Parochia aM Cl'eada depois de funda­
da a Villa, em cujo territorio habitam
2U947 almas.

29a• Villa de 8antos, fundada por BraZ'
Cubas, Loco-Tenente do Donatario, em
1546, fia latitude austral de 230 36' 15", e
longitude de 33I0 3n, 3()l' coutada. d'aquel­
la Ilha do Ferro, distante da Capital da
Pl'ovincia 12 legoas , tem duas barl"aS : uma
denominada" Üarra grande" por onde en­
tram Náos; e outra" da Bertioga" capaz
sómente pura pequenos barcos, Seu local
baixo, e humido, hc porisso menos sadiO ,.
pois está situada a Yilla em uma Ilha for­
mada pelo Lagamar de Santos, e Rio de
S. Vicente. Como li e te Porto v m todos ,.
e qnae. qUel' ~eneros que sobem para S.
l>aulo, e d'ali descem, o COllllllercio d'ella
he grande, Para subir á Capital de S, Paulo,.
e Serra á cima,. faz-se predzo rlayegar o
espaço de quatro legoas de mar, e cio Rio­
Cubatão : e projertando-se fazer um cami­
nho por terra, que da Villa vá ao Cuua­
tão, tem sido esse trabalho grandemente
difficultoso, pela necessidad d~ um aterro
sólido- na estensão mais, ou menos de duas
legoas, Esta obra que conta já alguns annos
e gastará inda outros até se completar,
Dão cessa ,. nem esfriará por falta de meios,
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porque no Cubatão ha um Imposto de 20
réis POI' cada arl'oba de c rga, applicados
só para a factura desse caminho, até se
ultimar. Pode ser, .. que lembre.a algnem
ser superfino esse caminho dispendioso,
havendo, como há, boa na,iegação pelo
Rio: Dlas não se dedu~ d'ahi superflui ade
alguma, Porque; chegados os animaes de
carga ao Cubatão , poderam com facilida­
de entrar a Villa no espaço de duas horas,
não accontecendo assim no estado presen­
te, pela precisão de descarrega-los ahi,
esperar as marés, e, conforme o tempo,
demorarcm-sa na viagem 4, 6, e mais horas:
u.lêm dis~o obsel'Ve-!Tte, que se por algnm
accidente for a VilIa invadida desastl'osa­
mente por inimigos, nenhum recurso tem
o Povo para escapar aos desastres, salvaI'
slIas pessoas, e bens mais preciosos, com
presteza, que o transporte em barcos não
permitte, e esse meio de fogiI' salvando tu­
do, só por terra s pode conseguir e só
por terra poderá chegar o pl'ompto socor­
ro á resistencia dos invasores. Todos os
Santos sam Padroeiros da Villa, e da Pa­
l'ochia 'habitada por SUI3l almas (40)

30a• Villa. de S. Vicente erecta em 1531
pelo Donatario Martim Affonso de Souza
na mesma Ilha, junt;-)o á outra barra dife­
rente denominada" de S. Vicente " eutu-

( 40) Por Despacho de 17 de Dezembro de 1813
foi dada ao então Barão do Rio Seco, e hoje Vis­
conde do mesmo Titulo, a ~lcRidaria Mór d'esta Villa,
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lhada hoje de areias, cujo local está na.
latitude austral de 240 I', e longitude de
3310 36' 20/' contada da Ilha do Fel'ro, e
dista 13 legoas da Cidade Capital, fican­
do-lhe apartada ·uma, e meia legoà a VilIa
de Santos. Foi esta VilIa de S. Vicente a
primeira povoação portugneza no Brasil,'
devida ao ingresso da Esquadra d'aquelle
Donatario pela Barra da Bertioga, e como
tal, havida em tempos remotos, e conside­
rada Capital da Pi'ovincia, e Capitania de
S. Vicente, não passando presentemente de
ser um lugarejo de mui poucos pescadores,
para o qual concorrem algumas pessoas de
Santos, e de S. Paulo, á tomar banhos do
mar, por haverem ahi bonitas pI"aias, e
aptas á esse uso. No territorio competen­
te da Ig.·eja. Parochial, dedicada áC)uelle
Santo, se numeram ápenas 704 habitantes.

31a. Villa da Conceicâo de Itanhaem,
levantada em 1561 pelo Capitão Mór Fran­
cisco de Moraes, Loco-Tenente do Dona­
tario , está na latitude austral de 240 lO' 401',
e longitude de 3310 20' contada da mesma
Ilha do Ferro, ficando retirada 22 legoas
da Cidade Capital. A sua barra, que só ad­
mitte a entt'ada de canoas, e lanchas, pri­
va-a d'aquella fiorencia', qne só o Commer­
cio mal"Ítimo he capaz de fornecer: e con­
tudo exporta farinhas de mandioca, e ta­
boado para a Villa de Santos. A Fregue­
zia dedicada á Santa Anna numera em seus
limites 1UI26 habitantos, cuja população
he sem duvida diminuta, encal"ando-se pa-

Tom. r/II 5s
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ra a antiguidade do estabelecimento da mes­
ma Villa. A causa. primaria, e principallissi­
ma d'esta qnebra, procede sem duvida de
ser accommettida toda essa Costa de certo
m:ill, que com o nome de Cameras de san­
gue, levam, em certos periodos do tempo­
a maior parte das crie nças, e ainda pessoas
adultas. D' aqui se v~, olhando para os
l\fapas 8tatisticos d'esta Provincia de S..
Paulo, que nas ViUas da Gosta pouco ex­
cede o numero dos nascimentos ao dos mor­
tos, e algumas vezes inferior' aos Obitos,
quando pelg contrario nas Villas de Serra
á cima ha sempre pelo menos um terco
ma)~ .de nascidos. (41) ,

32a. ViJla de Iguápe, ereada em 1654
pelo Capitão das Canoas de guerra Theo­
doJ'o Ebano Pet·eir.a, o mesmo que fundou
a Villa de Coi'itygba, -está na la.titude aus­
tral de 250 52' 25", e na longitude de 330 30,
18" contada da sobredita Ilha do Ferro, e
dista 48 legoas da Capital. Estabelecida
junto á um braço de mar morto, que se
~ommtmica com a barra da Villa da Cana­
nea, em terreno pouco alto mas enxuto,.
longe meia legoa do Rio., conhecido com o
nome de Ribei1'a de 19udpe, d'onde mui fa­
oilmente se pode abrir um Canal para o
mar da VilIa, por ser- o terreno baixo, e·
arenoso; tem as melhores pOl'poçoens, e

(41) Por Daspacho de 13 de Maio de 1819 foi
reado Barão de ltanhaem o Commalldador Man.oel.
.I~acio . de Andrade Souto-Maior.
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qualidades paloa se elevar á primeira im­
portancia, concorrendo demais, que a Ri­
beira, tanto pOlo si, como por outt:os rios
n'ella confluidos, fazem fertelissimo o ter­
reno, o ;qual he eruiquecido de madeiras
optimtts de construção : pOloisso exjstem nhi
levantados alguns Estaleiros, ondé se fabri·
C#J.lrDií~mbarcáçoens, que nas marés gran-

~aem ao mar : po~uanto a barra da.
Ribeira s6 admitte lanchaso A maior Ex­
pOl'tação deste territorio he a do arroz em
~l'ande quantidade. N. Sra. das Neves he
a T'tulal' da Ig.ofda Matriz, em cujos limi­
tes se numeram 6U733 habita~tes, os quaes
tem melhores cores, que os das Villas pro­
ximamente referidas. Nesse Templo mes­
mo se acha collocada a mui veneranda Ima­
getu do Senhor Bom .Tezus, a quem os Po­
\'OS das Villas ch'cunsvesinhas tributam re­
verentes Cultos em Romarias annuaes.

3a. Vitla da Cananea, que consta ter
a sua origem em 1587, ignorando-se con­
tu {) lluem fosse o seu fundador ,. está na
latitude austral de 250 3ã', e na longitu­
de de 3300 6' contada d'aquella Ilha, jun­
to ao Lagamar de f2'uápe, e pel·to da bal'­
ra, distante da Capital da Provincia 58
le~oas. Do seu terl'eno menos enxuto ex­
porta arl'OZ: e . hi ha Estaleiros, onde se
fabri~am emba 'cac;oens differentes. Diversos
Rios que desaguam n'este braço de mar.,
e Babia de Tarapandé, dam commodidade
sufficiente ás Lanchai, e ás Sumacas, pa­
ra se chegaloem ás portas dos layradores •.

Ss ii
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e d'elles l'eceberem as competentes cargas.
8. João Baptista he o Padroeiro da 19l'ejtt
l\fatriz , em cujos limites residem 1U708
almas.

34.a. Villa de Paránaguá, fundada n'um­
braço de mar, que se communica á uma
Bailia de tres leg-oas, e d'onde sai por uma
barra excel1ente, de\Teu a sua ol'ige em
1648 á,Theodol'o Ebano PereiJ'a. Está
latitude austral de 250 31' 40", e longitu­
de de 3270 261 contada da Ilha do Ferro,
ficando-lhe longe a Capital 67 Jegoas. Tem
Juiz de Fora do Cívei, C"ime, e Orfaons ,
creado pelo Alvará de W de Fevereiro de
1822, (42) Do seu terreno, que he haixo,
se exporta al'roz, fadnlm, taboado, hetas,
~'c., á. cujos genel'os accrescem os desci..
.dos da VilIa eonfinante de Coritygba. N.
Sra. do Rosario he a .l"ladroeiJ'u da 19r~ja

Paroêhial, em cuja orbita habitam 5U677
pessoas.

(42) Por· Despacho ue 22 de Janeiro de 1820
foi nmneado Alcaide Mór dêsta Villa o Dezembar­
gador Conselheiro da Fazeuda do Conselho do Rio de
Janeiro Diogo de Tolledo Lara Ordonhes, natural de
S. Paulo. No Districto da Commarca antiga de Paríl­
naguá se conservou a Villa'das Lages, que o Alvará de
9 de Setembro de 1820 desuniu, incorparando ll, e O

seu Termo ae tefl'ito\'Ío da Ilha de Santa Catharina ,­
da qual he hoje parte, por distar da Capital de S' Paa­
lo 180 legoas, ficando-lhe mui proximo para as suas
re1açoens a referida Ilha' Foi erecta pelo Governador
D. Luiz Antonio de Souza Botelho em 1774: e a sua
1greja Matriz tem por Titular N. Sra. dos Prazeres.
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:Entr' o Mar interior dá Villn de Cana­
nea, e a Buhia de Paránaguá há uma nesga
de terreno baixo denominado rm'adou1'o de
Paràllaguá, e comprehendiclo em distancia
de meia legou, o qual abrindo-se á fazer
um canal, e tnmhem out.ro semelhante em
19uápe, para se communicar com a RilJei.
ra alli mencionada, daria uma nf\\'e ratroo
de Mat· mm'to desd' o NOl'te da Barra'da
Ribeira, até a ViJla de Pal'i:ínaguá '. o quê
seria de summa importancia para o Com­
mercio intel'Íor, d'onde sempre resulta ·0

beneficio do exter im'. .
35a. VilIu AntoninR, fundada no inte­

.ri01' do Rio que vai rle Par~í.naguá para o
Cubutão, pelo Gene aI Antonio Manoel de
Mello em 1,97, está na latitude austral de
25'} 31', e na lougitnclc de 3290 30' 30", dis·
tante da Capital 71 legoas. Como pat'a ahi
trazem os Cority;banos os seus ~ados para
os cortat', e charquear, porisso d'esta Villa
se expol·ta não só farinh-a, e arroz para
Paránaguá, mas tambem a carne charquca­
da, e couros. N. Sra. do Pilar he Padro­
eira da 19'1'eja Matriz, cuja população mon­
ta á 3U917 almas,

36B
• Tma de Guratuba, fun(larla e~

1771 pelo General D. -'.Juiz Arltonio ele Sou­
za Botelho sobr' a margem do Rio Sahy,
está na·latituilc austr'a1 (Ie 25° ã2( 25", e
'Ra long"itude 32f)O 30' contada, como todas,
da Ilha do Fer'l'o , distante da Capital 72
legoas ; poisque esta VilIa he a ultima ao
Sul da pJ'ovincia, A uarra claqlleHe Ri" u-



313 :MEMORlAS HIS'fORICAS

penas admitte o ingresso á pequenos bar­
'Cos. Se algum dia lhe abrirem e tradu. de
communicação com as Villas de Coritygba,
e do Principe, poder{ sair então da parci­
monia em que sll~siste. S. Luiz he o Pl'otec­
tor da mesma Villa, e da Paro~hia, que
dentro de seus limites numera 733 habi­
tantes. .

Pelo qne fica exposto 'Se alcança ser a
por la~~ão das Villas âispel'sas da Provin­
cia de S. Paulo composta de 198U574 pes­
soas, -segundo o cadastro do anno 1817.
Em confOJ'midade da Estatística publicada
pelo Patrióta do Rio de Janeiro, -Terceira
Subscl'ipção N, 6, constava a la, Cororoar­
ca" que he a da Cidade, no anno 1813, de
122U742 individuos entl'e brancos, pretos,
e pardos; a 2a., que he a de Pal'ánagllá e
Coritygba~ de 36U104; e a 3a., que he a
de Y-Tu, de 50U372, cuja totalidade era
209U2I6. O Mapa Official do Ouvidor da
Commarca la. ao Dezerobargo do Paço em·
1816 , deu I73U280 pessoas, comprehenden­
do neHe IOU habitantes da Commarca Eccle':'
siastica de Cabo Verde, cujo districto pel'~

tence no Civil ao da Pl'ovincia das Minas
Gerúes, Outro )fapa do Governador á Se­
cretaria d' Estado, e outro semelhante dQ
Ouvidol' ao Dezembal'go do Paço, ambos
no mesmo anno dito de 1816 declal'áram
haver -na 3a• Commarca 221 U772 babit,:m­
tes adultos, á excepção de 13U307 lndio&
não domesticados, e da população privati­
va dos sete Povos do Ul'aguay. Do mapa
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puhlícndo a f. 76 da l\femoria Historica sobr~

a Fundação da Fabrica de S. João de Ypa­
nerna, por Nicoláo Pereh'a de Campo Vel'­
gueiro, Deputarlo nas Cortes Gel'aes q~. pela.
Provincia de S. "Paulo, que se imprimiu em
Lisboa no I l'ezente anno de I '2.... , co .sta seI'
no anno 1829 o total dos habitantes da. mes­
ma Provincia 239U290 (comprehe"ndendo
todas as classes de individuos) m 40U726 fó­
go : e feita a resenha desd' o anilo 805 até o
de 1820, achava-se augmentnda apovoac5o
nos 15 annos em 46U561 pessoas. D'esta lista
circunstanciada se pode calcular a quanti­
dade de habitantes, que nos limites da Pro­
vincia de S. Paulo bnve"á presentemente 'r

tendo concorrido para tão benefico paiz
porção nota "cl de Pova, por cujo augrnento"
tem progre sade tambem aUi a cultura das.
terras, prodigas, e fertilissimas, o que não
podia accontecél' anteriorm nte, por haver,
desde os povó' dote primeh"os de S. Vieen­
te, a pl'ohibiçâo de se mudarem os Colo­
nos para os Campos de Pil'atininga sobr' a
Serra, com o fim politic de conservar a
l\larinha povoada: mas, não obstante esse
impedim nto, fHrcejlíram os homens, .e fa­
zendo pouco á pouco aUi os sem estabele­
cim.entos, á pl'0fl9rção que se iam ullgmen­
tando, f{)ram de indo os existentes debai­
xo. He porisso, que conhecida pela expc­
riencia a saIu ridade. dos ares, c o benefi­
co Clima (l'aquelles Campos, onde o !an-adoi'
he menos incommodado do rigor das Esta­
çoens do tempo ,. e .dO! incetos, que ten-



do principiado em 8., 'VJC~te t e em Santos,
as Fabl'icas de assur.ar ~ 1000 existem hoje
u'esses lugares, e só flore'cem em certas
Villas centl·aes. Outl'O mutivo occorreu em
nossos dias proximos á enfraque(!el' o pro­
gresso da poplllaçao, que seria actualmen­
tP. muito mais crescida, se a guerra nas
Fl'onten'as do Sul não tivesse consumido
gl~ande parte de homens, e não hou vesse
desertado POI' essa causa numero conside­
ravcl de habitantes do Continente de S.
Paulo. .
. Na Cidade, e seu Termo creou o AI;.
vará de 13 de Maio de 1810 um Iugal' de
J uitl ,da };'ora do Civel, Crime t e Qrfaons ,
com igual Ordenado ,. Propinas, e Emolumen­
tos, ao que pel'cabe o de Marianna : e a nova
Commarca de Y-tú, dividida da de S.IP...ulo
( oode houve um Juiz de Fora, que o Decreto
de 27 de Novembl'o de 1749 extinguiu, para
crear outra Vara semelhante em Mato-Gr08-

.80, (43) unindo esse territorio á Ouvidoria de
S. Paulo) deveu a s11a creaeão ao Alvará de
:2 de Dezembro de 18ll, ê as Justiças ne­
cessarias á !JlU manutenclt.o. Foi d'elIa l°.
Ministro o Bacharel Ant~nio de Azevedo e
Veiga, por Despacho de 17 do mesmo mez ,
e anno. .

Guarnecia a Provinci uma Legião de
'rropas Ligeiras, que em pé de ~~lerl'a nu­
mera 2U442 praça,s, e um 4Regimento de

-----------------
( 43) Ved~ Liv. 9. CaJh'~'
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.Infantaria de Linha (hoje Regimento de
Caçadores, composto de dous Batalhoens )
que em circunstaucia: igual contava IU600
homens, CUjOi corpos formavam o. totali­
-dade de 4U042 praças: hoje porém existem
ahi demais onze Regimentos de Milicias,
.á saber, tres de Cava1taria, dous de Ar­
tilheria, e seis de Infantaria. Os tres pri­
meiros sam organisados com 604 praças
'Cada um; os d9us seg dos com SOO pra­
-ças cada um; e os 'ultimos, tambem com
·SOO praças cada um., que juntos fazenA
8U212 praças, as quaes unidas ás 4U042
<da Tropa de Linha, dam a totalidade de
12U254 combatentes. Em reforço do Exer­
~ito do Sul se formáram de novo, por Or­
·flem expedida em 1817·, deus Corpos de
-Milichmos Voluntarias.

A' repartição desta Provincia estiveram
"lO!! Dizimos das VilIas de Paratii, e da Ilha
-Grande, não obstante pertencerem ambos
-os districtos ao da Capitaaia do Rio de Ju.-
'lleiro. (.44)

Por merc~ de 11 de Janeiro de 1715 go­
,Z3m da llob~za de CavaUeiro os flne na
Cidade ., e Capitania de 8. Paulo ~ervem

de Juizes Ordinarios, Vereadores, e Pro-
"Curadores do Concelho; e por supplica da
:-Camara da Cidade em 1728, (lue foi repe­
-tida em annos posteriores, attendendo 08

Nossos lJlui Generosos, ·e Augastos Sobe-
7'om Tl"lll Tt----

- (44) Vedo J~iv. 3. Cap. 1. memoria da.;Freoo

l.1ezia. de N. ·Sra. dos Remedios. . ,
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. ranos ao merecimento distincto d'essa por­
çáo de Subd,itos, que habitavam o dilatado
Continent-e de S. Paulo f e com zelo nota­
veI se occupavam em descobrir as terras
mineraes de Goiás, augmen.tando porisso
os interesses da Fazp-nda Real, por Alvará
de 3 de Abril ri 1752 concederam aos· mo­
l'adores, e Cic. aons da mesma Capitania
onso, e goso d s honra , dos privilegios,.
isençoens, e .liber< c1es, de que gozavam os
·Cidadaolls da Cidade do Rio de J aneit'o por
Alvará de 1&42, em conformidade das hon­
ras, privilegio', &c. concedidos aos Ci­
dadaons da Cidade do POI"tO por C. R. de
4 de Nove I bl'O de fõÜ6.

A' requerimento das CariJaras das Villas.
cle Sorocába, "ão Carlos, e de I arul'liba ,
Houve POI' bem declarar o .Alvará (Ie G de
Julho de 1807, que .aos proprietarios de
EngenhOli de a SUCal' desta Capitania, e de
fazendas de Canas, competia a gr'l.ç.a con­
cedida na Resolução de 22 de Setembro de­
1758 aos do Rio de .Janeiro, de que foram

.desmembl'adas aqueDas Villas; reduzjlHl0,
porém o mesmo Alvará á sa.nção da Lei

:de 20 de Junho ele 1774 com certas dc-
claraçoens' (45).

Sébdo assás dilatado o Bi'spado do Rio
fie Ja,neiro, clljo Prelado não podia minis­
trar sufficien.temente o Pasto espiritual á
mu·ltidão de habitantes, que por tão remo­
tos lugares viviam dispersos, nem pro,vi:-

----------------
( 45) Ved.. LjT. 7,. Cap. 6, not, 19 e se&
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Tt ii

denciar as suas dependencias ecclesiasticas ,
á pesar da vigilancia mais activa, man­
dando ministros babeis, e authoris'uios com
faculdades amplas, para facilitar os nego­
ctos da sua competencia; ll. illstan("a de
EIRei D. João 5°. dividiu-o oS'. Padl'e Be­
nedicto 14°. pela Bulia = Candor lucis ae
ternae = datada em Roma á 6 de Dezem­
bl'O de 1746, e n'uma das cinco partes des­
membradas creou a nova Diocese PauIopo­
litana, dando-lhe por- limite o io Para­
iba, por onde a separou da do Rio de .Ja­
neiro; o Rio Par' n.í •. e Terl lOS entre os
Governos de S. Paulo, e Minas Geraes,
pelos quaes a dividiu .da de Mariann ; o
mesmo Paraná, por extrema C01;n a nova
Prelazia de Goiás; e o tel·..itorio demarca­
do ao' Governo de S. Paulo com o de Cuia.­
há e Mato Grosso, foi a meta, por que fio­
drt com a Prelazia Cuiabaense. Ao Sul, li­
mita-se pelgs lugares apontados de Pello­
tas, e Rio de S. Fran.cisco, que fazem o
Ter,mo da Capitania. (46)

( 46) A imperfeita divisão, em que fic~l'am os
Bispados, denovo creados, deu motivo á entrarem
uns pelos territorios dos outros, x. g. o de S. Pau­
lo , pelo de Marianna , por cujo motivo abrange maior
porção de terreno; o da Bahia, e o de Parnarnhuco
'es tensivamente pelo mesmo Bispado de Mari/lnna,
álem da metadp. da Capitania de Minas Geraes: Ved.
Liv, 5, Cap. 1, nota 15. Nas circmnstancias presen­
tes he muito de necessidade, que, ao menos, de~u­
,nidos os estensissimos territorios interiores da Bahla ~

e de Parnambuco, se creassem nas pal'tes desmembra,-
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'1ern occupudo a· .1l1itra desta Igreja os'
8eguintes Bispos.

lo. D. Bernardo Rodl'i~ues .Nogueira. ~
fJue Confinnado pelo 88. Padre- Benedicto
140;. em Bulia de 23 de 8eteU:lbro de 174l),. (47)·
tomou posse do Bispado,. por Procurador ,.
a 7 de Agoste do anDO immediato, e en­
trou a Cidade á 7 de Dezembpo do mesmo
aono. Fallecen a 7 de Novembro de 1748 ,.
c jáz na Capella mór da Igreja do CoUe­
gio dos extinctos .JesuitRs. .

20", D~ Fr. Antonio da Madre' de Deos
Galrãa-,. t1~' Confirmado pelo 88. Padre

------_._------------
das outras tantas Ptelazias; e o mesmo se praticasse
no Continente do Rio Brande do Sul', sepllrando-o
do Bispadn do. Rio de Janeiro, pelo inconV>enjenl~

bem sensiv.el dá sua enorme distancia. da CapitaL,.
abundante população, commercio ,. &{:. o qpe deu
causa á creação de Ulna Capitania independente, e'
governada por um Capitfío GeneraL

- (4'7"-) Não podendo entrar no motivo, por que',
anteF; de se expedir n Bulla = eandtlr lucis; =, que
dividindo o Bispado do Rio de Janeiro, creou o de­
S. Paulo,' e o de Marianna, e as, duas Prelazíã9
de Goiás, ê de Cuiabá, confirmou' Bencdictd 14°.
no <.lia, e anno mencionado oro. Bíspo deste Bi~pa-­

do, ct'Ía data refel;u o Collegio Abreviado, e foi
lembrado por FraneiRco Xavier da. Silva no Elogio
Fúnebre do Senl10r Rei D. João 5"; dedi1:ado ao Se"
nhor Rei D. Jozé 1".; e consta tambem da· mesma.
Bulia, qne se consen'(l no propTio Bispado· de S.
Paulo: deixo o 'exame desse fa~lo á outro indaga..
(lar. m3is o.ircun~pecto, que oecidirá ii. vista de me­
lhores lnzes. V. Cnp.1. memoria dos un. Bispos da.
Bahia, nota. ("10)
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Benedicto 14°. em Bulia tle 17 de l\farç9 de,
17ãO, tomon posse do Bispado, por Pro­
curador, é:\ 18 de Outubro do meima anno,
e entrou a Cidade a 28 de JUoftho de 1751.
Falleceu a 10 de Março de .1764, e jáz na
Capella mór da Sé.

3°. D. Fr. Ma.noel da Resureiç50 , que
Confirmado pelo 88. Padre Clemente 14 em
Bulla ele 17 de J unha de 1771, tomou pos­
se do Dispado, par Proourndol·,. a 17 de
Maio de 1772, e entrou a Cidade a 19 de
:Março de 1774. FalIeeeu a 21 de Outubro
ue 1789, e jáz na Capella mór da Sé.

D. Fr. Miguel da .L\fadre de Deca, da
Provincia da Conceição, depois de Confir­
mudo, e Sasrado, renunciou o Bispado ~

deixando-se ficar em J...Iisboa. Acabou os
seus dias no Arcebi~pad()de Braga, para
que foru. Eleit~ a 17 .Je Dezemhro de 1813,
por falecimento do seu possuidor ultimo n~'

Jozé d. Costa Torres...
, 4°. D. l\1atheu~de Abnu Pereira, EIci..
to em I de Junho de 1794, c confirmaào
pelo 8S. P. <Ire Pio &>. eRl Rullu. de 17 de
Junho de HJ'95, tomou posse cio BISp' do;
por Procurador, a 19 de Jm'S'o de 179ft.
II entrou R Cidacle A 31 de l\Iaio de 179;.
A cOlltinuacuo da suu "ida he assás dez('~

jada pelos 'habitantes da Dio,=csi, «tue ob­
'ser"adores das snas virtudes. e bêltas qut\~

lidades, propria~ de um Successor dos A­
postolos, ternamente o amam.

Creado o Bispa(lo peJa Resolu~ão Re­
gia de 22 de Abril de l745 á Çonsulta d(j)
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I70UOOO

200UOOO

120UOOOcada um (48)

c. U,- erigiu a Provisão de 6 dc l\faio do
anno seguinte a Sé Cathedi'al com as Dig­
llidades, Conegos, e lHínistros do seu ser­
viço, cuja nomeação, e cânonica institui-­
ção, desde a la. Dignidade (por essa· vez
s6mente) commetteu o Ahrur,á de 6 de Maio
do mesmo anno ao novo Bispo; e aos Be­
neficiados por elle nomeados, e instituidos
mandou o AIvará, e Provisão, de igual da­
ta, pagar as Congl'uas cel'respondentes. Foi
portanto Cl'eada a Sé com as .Dignidades,
Conegos, e mais Ministros, que constam
da seguinte relação, e com as Congruas
aqui declaradas, cujo exercicio principiou
no anno de 1747.
Al'cediago , !'I. Dignidade, com

a Congl'ua. de
Arcipreste ~
Chantre cada uina
Thesoureil"o M6r
Conegos 10

( 48) Por Alvará de 29 de Janeiro de 1811 se
creou nesta Sé uma Cadeira de Penitenciario, em
confOrmidade cio Concilio de Trento, unindo-se-lhe
um Canonicato de Prebenda inteira, que vagasse, O
Curato da Sé foi elevado á Conezia por Alval'á de 5
de Setembro de 1809, e a sua Congrua, que era.
50UOOO reis, se augmentou á 200UOOO por ft.l vara.
ele 22 de Outubro de 1810, o qual suscitou o esta:'
belecimento feito muito antes d'gutro Alvará de 9 de
Novembro de 1747 , que o referiu, e tambem o dê
20 de Janeiro de 1805 que mandára pagar aos Pa­
rochas das Igrejas comprehendidas no Bispado de S,
Paulo a Congrua ~Jlual ~e 200U reis, ,



;f~êst,i'e de Ceremonias, que
. deveria ser nm dos CapeIlae.ls IOUOOO

Cape Jaen ] 2 cada um 150UOOO
Sacristiío 1 .25UOOO
MestJ'e rla CapeIla I 40UOOO
Organista I MlUOOO
Porteit'o da Maça I IOUOOO
Sacristia 240UOOO
Fabrica 120UOOO
Seus Orrlenados, importantes em 3:005UOOO
reis annuaes, mandou a Provisão de 7 do
sobrerlito mez rle Maio d3. 1746 que pagas­
se a R. F. Por eifeito da. Resolução da Con-

lllta d 1\lT. C. O. de 26 cie Alu'U, e' Asa­
rá de 23 de .Maio de 1754, se acressenta:­
l'ão essas Congruas, ficando a J'\ Dignida­
de Mm 400U reis, cáda uma das tres im­
mer1iatas, com 32 lU re.is; e cada um dos
dez ConeC)'o' com 2JOU reis, cujas Congl"Uas
se ttugmentêlr'l.m pelo AI"arêÍ rle 29 de Muio
de 1818. Por AI,-ará de 25 d Fevel'eiro de
1805 ,ficou cada um dos 12 Capellaens com
80U reis dp. Ordenado; o Subchantre ( cujo
cargo serve tambem um do numero dos
Cu )ellaens, como o de l\festre de Ceremo­
nias ) entrou ê1, perceber 90U reis; e o Me~-'

tre de Ceremonias, IOOU l'eis : nuo sendo
porém sl1.ffici~ntes á suhsistencia desses Mi­
nistros da Igreja tão modicos Ordenados,
e nus circunstancias actuaes da carestia de
todos os generos precisos ií manutenção
de cada individuo, em 1820 supplicúram
nova graça. á S. Magestade que o' R. Bis­
po auxiliou com a sua Informação, e tam-



bem d Governador e Capitão Géneral dà
Provincia. Por outro Alvará, e Provisão de
'7 de J unh6 do mesmo anno, 1805, foi' ang..
mentado á 6 o Dmnero dos Moços do Coro,
c caeIa um delles com., vencimento de 25U
reis annuaes. Em conformidade do Alvará
-de 30 de Junho: de 1754" tem esses Moços
'um privativo Mestre de Gramatica Latina,
-ti; quem paga a F. R. o Ordenado annual de
~~OU reis.

Sustentada a Fabrica rla Cathedral com
a modica quantia de 38SU926 reis d'ella
pagava ao Porteiro da A-Iaça JOU reis; n'O
Sineiro, 40U reis; ao Foleiro, l2U800,
e á um Ajudante, qt.te ministra ao Fabri­
llueiro os moveis da -Fabrica, e tem á seu
-cargo prover a Sacristia de -agoa, e varrer
u. Igreja, 12U800 reis. Diminuidas essas pnr­
cellas, que somam 15U609 reis, do total
referido, ficavam liquidos á ~abrjca 313U320
reis, com os quaes 'sustentava es<:açamen..
t-c a sua despeza Ol'dinaria de guizament~,
-de Ce-ra para as Festividades occorl'entes ,
de Becas para os Moços do Ooro, e Por-

-teiro da Maça, de roqaetes para aquelles,
--de concertos, e repal'os dos Ornamentos, 'e
-do 1'emplo, dos Sinos, e d'outras muita~

obras, de que necossita,- C6mo he a )'eedi­
-ticação do 1'emplo, por ameaça,i" ulili1. no-­
ta,·cll'uina : m!\'", pOl" Alval';Í, {te 2~ de J\laio
-de 1818 ftCO:l tendo 90;}U[)í)O reis. O The­
sOUreh',l Menor tem a Congrua actual de se­
~n \s mi! reis.

Até o ~,nDO 1.816 ·contava c Bisparlo fií-
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tenta e seis Parochias, (~hoje mais de no..
venta á cem) que administram o pasto es­
piritual aos Povos do C~>ntinente, e urna.·
Cape~la Curada: (49) e. para 'providenciar
os negoeio:s ecclesi~sticos estam estahele­
cidas por esse territorio trinta e seis Com-

Tom. rll1. V'

( 49) Estabelecida a Fabrica de Ferro em Ipa­
nema, districto da VilIa de Sorocába, olld(! havia
Capella de S. João, nella se creou uma Capella­
nia, em beneficio dos operarias '1 com o Ordenado
~nnual de lOOU reis pagos pela F. R:_ D'abi se ori­
ginou, que os 'ml)l'lldores do distl'icto da mesma Fa.­
brica requeressem a creação de Freguezia n'aquella
Capella, pela di!'ltancia em que viviam a Parochia
de Sorocába; cula supplica, sendo com justiça at­
tendida por S. Magestade na Resolução de ]9 de
A.~W!'lto de 1811 á Consulta da I. C, O. de 27 de
Junho antecedente, foi porisso elevada a referida
Çapella á Fregnezia de S. João de Ipanema, dando-se­
Ibe pOI' t{'rritorio palte do que era da P,:lI"ocbia da So­
rocába. Obrigados porem os moradores comprebendi~

elos nos bairros da nova Freguezia á sair do territo­
rio mineral, por não se lhes consentir a cultura, o
commercio, e o córte de madeira>; precisas á- Fabri­
ça; pareceu porisso ao Bispo, por Informação de 1 de
Setelllbro de 1818, que !lendo em taes circunstancias
impossivel a conservação da Paroqnia nesse lugar, se
mudasse para outl'O cltrlnwdo Taluú, que era optimo,
no telTitorio vi inho do bairro de Bemfica' e.que pm
troco de se denom!nar Freguezia de S. J olio de J pu­
nema, se intitulasse de S. João de Bem.fica, Vedo
a nota 17 Em fim do anno 1818 supplicáram os mo­
radol't~s do Bairro do Tolledo da Fregnezia de ~ira­
cicába, a creação de uma nova Freguezia com o tltlllo .
de Santa B:trbara. de Tolledo, dividindo-se para isso
o territorio da Frcguezia de Piracic{\ba , e o da Fre­
~~ezia de S. Carlos.



'marcas com os Ministros' competentes••"or
toda a Diocesi se acham pouco mais, de 95­
Capellas publicas, em que se celebra o
Santo 8acrificio da l\1:issa,. á beneficio d'o­
Povo disperso, e assái apartado das Ma­
trizes.

Na Cidade E'xistem fundados tres Con­
ventos de Religiosos, de S. Bento ,. do Car­
mo, e,de S. }l"rancisco, cujas Corporaçoens
conservam outras tantas Casas- na. Villa de
Santos.. Em Ytú tem a Religião Carmeli­
tana um Convento; e a de S. Francisco,
outra. Em Taibaté, S. Sebastioo, e Itaoha­
êm, ha- outras Casas semelhantes de Fran­
eiscalW!. m Mogr. das Cl·uzes subsiste nrna
de Ca.rmelitas: e finalmente em Sorocába,
ParrÍahiba, e lundiahr,. acham-se· ontros
~antos Conventos de Monges Benedi'Ctinos..

No recinte da Cidade estam os Reco­
lhimentos de mulheres dedicados á N. S.·a...
da Luz, e á Santa Thereza : e em Sorocába
o 4'0 titlllo d.e Santa Clara para edueaçáo
9~ me~inas.

Neste Bispado não ha 8eminario algum,
~m que a mocidadE' se instrua competen­
temente para servil· a ]gl·~ia, e ao Estado,
contl'a a utilis~;ima. providencia do Concilio
de Trento :-(50) á penas na Capital residem
.qs EseoHas publicns de Primeiras I~etl'a~"

iJe ~. aJI;latica Latina, de Rhetorica, e
de Flosofla, cujos Professores, e um só·
Suhstituto de todos ellcs, Sílm pagos pela

" !J(j) VeC1. 1.1 V. " Cap. l.5r
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Folha do Subsidio Litterario; alêm dos quaes
á requerimento do a. Bispo D. l\tlatheus de
Abreu Pereira, se ereou, depois do anno
1808, a Cadeira -de Theologia Dogmatica;
para auxiliar a de Moral, estabelecida pe­
lo mesmo Prelado, e pagas pelas rendas
da Mitra. ~as Villas mais notaveis, como
a de Santos, S. Sebastião, Paranaguá, Yt.u
e Taibaté, ha alguns Professeres das P!i.
meiras Let.ras, e de Gramatica Latina.

N' Ulaa Casa de Misericordia acham os
enfermos, os engeitados , e as.orfaons, o seI!
patrocínio: n'um Hospital Real se curam
os Militares, e D'um Lazareto tem abrigo
08 oprimidos do mal chamado de S. Laza...
ro. Em Santos há outra Casa de Miserlcor­
ilia, ou Hospital, e outra em Ytu. -

r

.vü
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a Pará-iba
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za Fidalgo Fidalgo

4 ~ 2 a patente de a Patente de
11 n. 8 Archives Archivos
12 14 Pernambuco Pamambuco
J3 28 Maacaranhas Mascarenhas
15 26 Fernando Mas- Jorge Mascarenhas

careobas na-sai- na saida do novo
da para o novo

17 29 D. Vasco dé D. Vasco Mascar!
Mascaranhas nhas

19 8 morte : Verdi- morte. Verificada
cada

~8 22 semelhaote semelhante
29 22 Villas.. Por. Villl1.s, por

2 1725. em 1725, em
n. 1 Vede. Cap.' 4. Vede Cap. 4

pago 166
;poisque~3 14 pois que

36 14 anno. No Anno. (44) No
15 da noite , (44) da noite, sentiu-se

sentiu-se
38 n. 1 Vede Cap. 4. Vede Liv. 5. Cap. 4
41 3 a penção annual a pensão 8llllUal

14 subsisteneias.fa- subsisteneias, faei-
cilitaodo·lhes litando-••les

43 6 e lo Conde e Conde
22 a· redeas as redeas

. &6 n. ) 1 Vede Liv. .5 , Vede Liv. 2. Cap. 1
.... _1. • Clip.2 Freg. de N Sra. da



,Pago Not. Linh. Erro~ mni$ )to.. Emenáal
. taveis

o Augusto Senhor
D. João 6.0 deu .

facultou
illustre; a da
1552, (51) princi­
piou á

que se ha-de
nota 47, e no
Teixeira, de
Castella. Chegou'
dividi-Ia, creando

Maranh:'o, excepc
tuado o qual

começava
terra dentro
i" ) para
percebendo
'Yivéres, da
declarados, jgua~n..
do·as

Prebenda, quando

n.
n..

n.

Pena, e de S. Ma­
theús; e no Liv. 5
Cap. I. outms Fre­
guezias pertencen­
tes ao Termo d'es-
sa Cornmarcar S. Adtam da Pu- S. Amaro da Punfi-

rificação de cação (") de
. NB. A nota, tlue escapou aqui.he- Por Des-

pacho de 25 de Julho' de 1814 foi creado .Jozé
Egidio Alvares de Almeida &rão 1.0 do Titulo
de Santo Amaro..

50 26 o NO!lsO Auguw-
to Soberano deu

28 falcutou
.!2 illustre; e a da
22 1552 (51) Prin-
L cipiou a
I que seba-de

19 nata 43, e 1\0
]2 Teixeira de
4 Castella. chegon

';(, . 19 dividi· la crean-
do

25 de Maranhãu)'
excepção

12 comess3va
13 terra a de~ltro

14 !t.O para
9 perceribrndo

25 viveres da
32 declarados igua­

lando-as
11 Prebenda quan­

do
1 Geral, e de Geral, a de

12 reis i os r.eis (. )
.A. nota, que escapou aqq~ he assim. Vede Li?"

78

58
61

71
74
75

51
52
53

62

76



Pago No•.tin". Btro"'fntH'!t~, Einendru
ta-oeiJ

79, n'l

83

8.5
Sô

~05
I.

7; Cap. 14, nota (13)
~ cancia ucancia
J1 lReZes uma vez; mezes por uma vez;

succedendo e 8uccedendo
4 Cassas . Cazas

Capitulo 20. Parnllm6uco
10 comformidade conformidade
8 algums algun~

15 Souza (4) por- SOuzal,. (4) pOl' qu~,
que se se

25 a penllll ~enas .
2 Estanc. num Estancia 8&. num.
3 P. 1. f. 1 P. 1. Liv. 1.

J6 Artelharia Artilharia
18 Sacrado, e o Sacl'ario, e n'ontra

Santo o Santo
1 eriguiu erigiu

23 Marinha Tl"i· Marinha, o Tribu-
hunal nal

4 Guiana Goiana
2 aditiculdad.e a dificuldade
4 dos povos dos POVOi

5 ainda que raso aibdaque raso
9 extincta Ouve~ extincla a Ou'l.ido-

doria ria •
~3 sob' o Engenho sobr' o Engenho
29 distencia distancia
8 pois que - poisque

16 Constituindo consistindo
22 ficou fic:íram
29 Alalaia Atalaia .
30 e de Pedras do e do :Porto das Pe-

Porto á Com- dias: á Commarca.
marca

4 Flores tambem Flores (tambem de~

f>unidas d' aquella
Commarca ), Vil·
la Real de Santa



Pago Not. Linh. Erros mais Utl.. Emendas
tavds

106

107

109

31 para a SUa Caza
da suplicação
do Brasil

W Capilistas
i7 assucaras

8 Parnambuéo
como.

fJ7 tendo ~eu .
4 a. Capitania

Maria, que he de
:k1dios, e 11 de N.
Sra. da Assump­
ção, tambem de in­
dividu.os semelhan­
te!'!.

para a Caza da Sul'"'
plicação do Brasil

Capitalistas
assucares
Parnambuco, e ser
tambem certo, que
Dio~o Botelho, e
Alexandre de Mou­
ra, occupáram o
nlesmo Cargo, en­
tI" 08 annos 1600,
e 1616; como

tendo por seu
a Capitania, até

passar ao Gover­
no de Angola, em
que fOra provido
Successor imOle­
diato de João Fer­
nandes Vieira ( seu
Socio na gloriosa
Restauração Par­
nambucana ) , de
cujo Bastão se em­
possou a IOde
Maio de 1661 ,
deixando o Cargo
ii Tristão da Cu...
nha em 20 de Agos­
to de 1-666. Era
Fida.lgo da Ca7,q



Pago Not. Linh. Erro~ fttais no- Emendas
taveis

Real, Commenda-
: dor de S. Pedro do

Sul na Ordem de
Christo, e Alcaide
Mór das Villa'l de
Marialva,e de Mo­
reira.

17 de 1666 foi de 1664, e no de
1666 foi

23 fa115' , de pois falIa., depois
NB. Não tem lugar o que sob o num. 5. de p~.

109 fica referido de Andre Vidal, cuja memOria
se acha organisada, como devia :ser, na Emenda
supra ao numero 3.° dos Governadores. Esse de­
sar"ranjo., procedido das primeiras informaçoens , e
manuscriptos pouco Cfl ticos., occasionou a repeti.
ção de Vidal no Governo em 24 de Abril de 1666,

,quando a 13 de Junho do mesmo anno consta com
tlrmeza, que á Mendonça succedera immediata­
mente Bemardo de Miranda· Henrique. A' vista
das circunstancias expostas varia a serie dos Go­
wtnadores com a exclusão àe Vidal em segundo
Governo pelo tempo apontado.

lJO 22 declarado, dei- declarado, e dei-
xou-o xou-o

2 no qual fez pas- no qual () entregou á.
sal' á

115 4, ·galeotaA, e com ~leotas;'e com o
o Bispo, teve o Bispo teve ornes-
mesmo mo

J.l9 12 fundação, e ai- fundação, e as al-
faias' faias .

33 Joakirn de Aze- Joakim da Cunha
redo . de Azeredo

120 4 Concelheiro Conselheiro

Provinda das A lagoas
139 5 differentes deram differentes, deram

Tom. Jl'lll X



Pag.,Nol.~Lin". Erros.mai~ no.-· Em'endas .. .:.
laveis

140· . 31 ~vide- rvide
l41 30 agirtrado I agistrado·,

33 A~olaia Atalaia
lil.2. 12 prQfesso~ Professor'

r

PrlJ:oincia da Rio, Grande do Norte:

148. !5 Generaes eram Generaes , eram'
1~5 4 conservou, em conservou ·em Ciar&:... Ciará

7 Rio grande Rio Grand'e I

146 ] 6 al.ti\no" Gover- ultimo Governador.
'nador

24 de perigo pelos de perigoso'pelai .
.~n Francisco J" Francisco

147 17 invenviveis. invenciveis
19 bem que bemque
'38 que estava por que estavam por

148 8 bem que bemque
27 algudão algodão

150 n. 28 dicidit· decidir
151 19 e par~ ~ue o e para que'o

o~amsa a or~anisado
153 ' 34 pe a capacidade pe a incapacidade

'de de
154 16 Go.ianinba., Dis Goianinha, distante

tante
20 Altares. cujo Altares, cujo.

155 1 ao N. com a pra- ao .N. na praia, e
ça, e lugar cha- lugar chamado Ti-
mado Tibáu báu , com o Termo·
com o 'fermo

·156 19 situado situada
.26 Ollandezes ta;. Ollandezes. fazer

zer
159 10 laburiosos laboriosos

{$O
18 Cmoropim Camaropim
8 sob aqual está sob a qual.e:tá



Pa~. Not. LiTih. Erros·mai8 no­
taveis

12 formam aparte
161 ~ uma via
lü3 10 antiga, e peque·

na
164 16 edencio

18 abrange esten·
&:10

i!1 lavoura
28 pOi" ·tánto

166 16 Ribeiras Visi.
nhas

EmendaI

formam a parte
uma .ria

.antiga, ·pequena

edi6cio
abrange grande es-.

tensão
lavoura
portanto
Ribeiras visinhas

.provinda da Pará-iba do Norte.

algodoens
creKçào
do Norte, at~
prestam
prestam

Conde; ao Sul,
desmembrado
d'eBse negocio

Xii
n.

169
170

22 algudoens
6 cflação

15 do Norte até
'26 ,prestão
2(j prestão

178 .-11. 4 no fim, e
NB. O Mapa, de que se faz nH'nsão, devendo

coUocar·se no fim da M-emoria desta Provinda ,.
por inadvertencia teve lugar sob a nota (20), pago
208 , onde se verá -

J79 NB. Desviancio-se o Campositor da formalidade
do Original, paz em epigrafe separada - Contem
esta &c. - ajuntanso o que aUi estava.. t'seripto dis­
·tinctamente. Reparando esse defeito, he preciso
advertir, tiue em ~. differente, e não á maneira de
titulo, esta"a no Original

" Contem esta Pl'Ovmcia, desd' o Rio Goia­
na, até a Enseiada dos Marcos, dez Yil..
-las "

" Ao Sul da Cidade"
" 1.a Villa do Conde &"

181 8 Conde; e ao Sul
17 desrne mbrado
() d'QC:;So neggcio



Emendàs

mamona
A' excepção
Karír~ns

pedragosos
Cacimbas
Pará-iba, offerec.e-

na Fazenda
se reunem
ate á par
aguas
sentiu
encravada
perspectiva
pretendido
população
Capella de
do Ultramar
Ouvidoria
territorio.
esta Provincia sofri'L

do
7 bom, t'sseiado bom, e asseiado
8 Teixeira. 17& Teixeira: 17.1\
9 da Cruz e 20a da Cruz : e 20.11.

11 Prav.incia Provincia
5 restabelicimento restabelecime.nto

24 pnsidla . -presidia

n.

n.
n.

n.

,
Pago Not. Linh. Erros mais nota­

veis
9 man'ona

27 A'expção
25 Karins'
1 pedrogosos

}7 Cacinbas
4 Pará-iba offere­

ce
20 na Fezenda
21 se reunen
6 até tipar
9 agoas

20 sentio
J5 incravada
29 prespectiva
5 pertendido
7 popolação
8 Capena, de
5 do ultramar

1'1 Ollvedol'ia
20 teritorio
4 esta soft-ido

J86'
]91

185

199.

198

195

203 .
204
205

ttl9

2fJ1

197

216
218

194

JOrovincia do (7iará

221

222
224
B25 n.

1 Ciará

13 Hibiapuba
4 Tajacuba
7 detram;ito

10 pag. 22? ~

Provincia de, Cis,.
r{l

Hibiapába
Tatajubá
de transito
pa~. 225. Vede L..Z.
C~p. 6-nota (27)



Pago N(/t~ Linll. E1'ro$ mais nota· Emendas
'Deis.

era a Villa
Mecejaoa
situada á margem

a nota (3) pago 80
longitude. O Ouvi.
dor
legoas; e a que
quasi
crescendo nesse in-

termedio
e constava ser
quasi
tenitorio mais de

n.

n.

233
f<34

239
24.0

4 pivide pevide
I V. T. 7. Cap. 6

nota (27)
NB. Esta citação, maW:eferida aqui pelo Compo­

sitor, tem lugar propriQ no fim da nota l\ntecedente
(2) pago 225, cerno fica'advertido : e sem esse prio.
cipio continua a nota (3) presente com as pala­
vras - A notavel &c. -

228 27 era Villa de
229 34 Mece-jana
230 5 situada a mar-

gem
2 a nota (49)

16 longitude : o
. Ouvidor
18 legoas; a que·
11 quase
17 crescendo nes

intermedio
18 e constavase
28 quase
18 tCITitorio, mas

de
7 quase todos quasi todos

] 9 por .qU8'1t0 porquanto
24 situadda situadH

2 são caiadas sam caiadas
7 quase todos qnasi toelas

NB. O numero 244 dcsta folha acha-se repe­
tido na folha Sf'guintE!, devendo ser ahi 245.

23 Villa Campo Vi lia de Campo
Maior Maior

31 Cratiús, e pOl' Cratiús; e por outrai
. outras difi'Qren-· difierentes, como
, tes; como

23 quase á quasi á
30 de 20 domici· de 40 domicilios

Jio9

231
2S2

245

242

943
244



i!.menda,'

Enxlt, cujG
Pla.IllY
varzeas
cuja creação

illlliJnidcantes

i
ua~~ estalll
greJa

negocio.=­
estaçã.o

Pago Not. Litfh. Erros 'ma'is no.
lave.is

21 Enxú, e cujo
11 Planhy
14 varzias
14 cuja criação
29 msiniticantes
11 quase estalB
28 Ireja
24 negocio
27 estenção

260

'~U7

248
··~5l.

253
254
258

Capitulo 3
0

, S. Paulo

263 6 terrestre, (4) terrestre' (4:)
15 extinU'ir extinguir

265 n. 2 An- K,c;;toric. .Ann. Historie.
267 6-7 Nosso Augusto Senhor D. João ao.

Soberano
268 n. 35 Regia, em que Regia, dat'\da a .5 de

Setembro de i812,
e dirigida aG G,,·
vernador, e Capi.
tão General Mar.
quez de Alegrete,

14'anno
.em que

·269 n. 18[5 Go· anno 1814 Goverhar
:vernar

n. 16 Carta Regia , Carta Regia de 27
que de Setembro do

mesmo anno, que
270 n. 3 V. a nota (50) V. a nota (49)
271 n. 31 faz eertooVos di!!. faz.certo vos dispo-.,

poreis reIs
'272 24 eagrande ea grande
273 n. II) nota (29) nota (30)

n. 17 nota (I) nota (I) pag.. 209
'274 2 Minas Minas (.)

NB. A nota eSéapada, he. V. Liv. 2. pago 26-
8 e:corajesos cem . e corajosos) ,om



Pago Not. Linh. Erros mais:no· Emendai·
taveis

outros prop:'i-· outros proprios da
os da Europa) .Europa, coroo
como

~8 3 principia a fio- principiava a fiore··
recer ceI'

279 n. 2 nota 29 nota 26
2 nota 30 nota 27

282 31 filicitar felicitar
283 n. ] 5 de Cuibá no de Cuiabá no
288 4 nota (25) sobre nota (.26) sobre
~91 7 18J 9. Divide-se

NB. Finalisando o ~ com a data 1819, por in-·
curia , ou falta de reflexão, continuou-o o Com-­
positor na mesma tinha com o que se lhe seguia ,.
e principia - Divide-se &c. - o qual contem mate.
ria differente.

296 9 de terreno plano de planicie
297. 31 afamora Fabri- a,famoza Fabrica

ca
33 a. nota (27) a a nota (17) a

299 15 pue administra que administra
302 31 20 leguas 20 legoas
305 14 exporta assucar exporta café, a~su·-

cal'
310 4 fertelisiimo fertilissim~

'.
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